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2x1 A CONTAGEM QÜE ASSIGNALOU A VICTÒRIA
DO QUADRO DE RESERVAS DO BRASIL
Sobre Os Vice-campeões Do Mundo!

Adhemar Pimenta — o technico

A ASSISTÊNCIA
BORDÉOS. 13 (U. P.) — Começa a chegar a multidão ao

tampo. São cinco horas da tarde. Todavia a assistência parece
menor dt» i|tie a de domingo passado.

O TEMPO
BORDÉOS, 13 (ü. P.) — O tempo esta bastante quente.

Sopra um vento fresco do norte. O céo, todavia, está nublado,
mas não ameaçador.

Depois de ficar definitivamente decidida a participação de
Leònidas no team brasileiro, Pimenta declarou: "Espero que
Leònidas seja o factor decisivo".

COMEÇA A ENCHER-SE O ESTÁDIO
BORDÉOS. 13 (ü. P.) — As dependências do Stadium Mu-

nicipal começam a tornar-se mais cheias. A affluencia de assis-
tentes augmenta constantemente. Está fazendo bastante calor

.nci^,^.(ii;im.

A CONFIANÇA DOS BRASILEIROS
MARAVILHA A ASSISTÊNCIA

BORDÉOS. .._ (U. P.) — São 17 horas e 30 minutos, mas
até o momento os teams não entraram em campo. Parece reinar
entre os espectadores que se encontram no campo um certo ner
rosismo, temendo que o logo de hoje apresente novas scenas de
violência, mas o facto de jogarem hoje dois teams quasi com-
pletamente differentes dos que actuaram domingo, permitte por
outro lado afastar-se a hypothese dos revides pessoaes.

A assistência está maravilhada pelo facto dos brasileiros
se arriscarem a enfrentar os tchecos com um team constituído
de reservas. A confiança dos brasileiros nas suas próprias forças
.ausa espanto.

UM TEAM DE PHOTOGRAPHOS
BORDÉOS. 13 (U. P.) — Espera-se a qualquer momento

a entrada dos teams em campn. Por emquanto é o team dos
photographos que está a postos. Quatro câmaras cinematogra-
pliicas tambem se aprestam para entrar em acção.
PARECE TER CHEGADO UM DOS QUADROS

BORJ)'.OS, J3 (U. P.) ~ Registra-se um movimento de
nrlosidade num dos portões do stadium para onde accorrem

muitos espectadores. Parece ter chegado um dos teams.
IMPACIENTE A ASSISTÊNCIA

BORDÉOS, 13 (U P.) — Faltam nove minutos para inicio
do grande jogo, mas ato o momento os teams não entraram ero
campo. A assistência revela nítidos signaes de impaciência.

ENTRAM OS TCHECOS
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Os tchecos acabam de entrai-BORDÉOS. 13 (U. P.)
em campo.

APENAS DEZ MIL PESSOAS NAS
ARCHIBANCADAS

BORDÉOS, 13 (U. P.) — O stadium não tem um terço dos
eeus logares oecupados. Somente dez mil pessoas se encontra
nas archibancadas.

Na ultima hora, todavia, foram chamados reforços polic-Iaen
para regular o trafego do lado de fóra, pois estão affluindo
milhres de operários. As fabricas fecharam ás 17 horas
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Walter, que defendeu o arco brasileiro

Leònidas apontou ao Brasil o caminho
do triumpho, empatando a peleja no
2o tempo e Roberto decretou a victòria
com um passe do «Diamante Negro»!
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O Brasil venceu novamente! E que victòria estupen' da sobre os vice-campeões do mundo, reputados mes-
tres do football!

Primeiro, a Polônia, após uma luta encarniçada de duas horas! Depois, a Tchecoslovacpiia, muito mais
forte, muito mais qualificada, foi adversaria temivel do conjuneto effectivo do Brasil! E que peleja gigantes-
ca! Duas horas de batalha renhida e violenta não apontaram nenhum vencedor, embora os brasileiros liouves-
sem demonstrado manifesta superioridade sobre os vigorosos representantes tchecos. O arbitro, applicando uma
penalidade máxima contra o Brasil, retardou a queda dos vice-campeões do mundo! O empate de lxl, entre-
tanto, não illudiu a critica européa, que antecipadamente indicou o Brasil como o vencedor lógico da pugna que
se travou, hontem, pela segunda vez sob os céos deBordeaux!

A partida era aguardada com uma ansiedade nunca vista. O technico Adhemar Pimenta chegara a affir-
mar que os brasileiros venceriam na certa e que dormi ria tranquillo, pois confiava no quadro nacional. Toda-
via, a Tchecoslováquia, que já experimentara a força do scratch effectivo do Brasil, iria medir-se com o quadro
de reservas, integrado de Leònidas, e9se emérito footballer, que o DIARIO DE NOTICIAS considera o Frieden-
reich dos tempos novos! A principio, estivemos temerosos. Depois, a fé com que os nossos jogadores con-
fiavam na victòria sobre os tchecos nos levou tambem á convicção arraigada de que p Brasil seria o próximo
adversário da Itália.

Não seria preciso expor o quadro effectivo a um es forço maior, porquanto, assegurava Pimenta, o quadro
reserva, o quadro "B", seria sufficiente para desmantelar a fortaleza tclieca, mostrando aos panegyristas da
teehnica européa que o football do Brasil tambem é efficiente, sem se prender a padrões orthodoxos!

E o quadro "B", o team de reservas, depois de ter contra si a contagem de 1 x 0, obtida pelos tchecos, gra-
ças, principalmente, ao effeito dado pelo vento a um arremesso de sua offensiva, reagiu, dominou inteiramente
e avançou na contagem!

Foi Leònidas, o grande Leònidas, o maior ^artilheiro" da America do Sul, que, outra vez, abriu para o
Brasil o caminho do triumpho! Fez uni goal espectacular, surprehendendo o substituto de Planicka, tão bom
quanto este, ou talvez melhor no dia de hontem. Era, então, absoluto o dominio do quadro reserva do Brasil.
Nariz e Jahu*, os nossos zagueiros, permaneceram mui to tempo dentro do território tcheco, ajudando á offen"
siva tremenda! O bombardeio proseguia sem cessar. Era o prenuncio da victòria! De facto, Roberto, aprovei-
tando um pàSÍie .rtàravilhoso do mestre Leònidas, levou, pela segunda vez, a bola áS^rÃfeftld^Pchecoslovaquia!

Victòria sensacional! Triumpho homerico! Ascendência insophismavel!
Walter foi, sem duvida, um dos factores do exito de hontem. Fez defesas quasi inacreditáveis. Varias ve-

zes desapontou a offensiva tclieca, que não viu brecha para vencel-o duas vezes. A unica bola que. attingiu ás
redes brasileiras foi devida, principalmente, a um desvio traiçoeiro do forte vento que favorecia os vice- cam-
peões do mundo.

Passámos o segundo obstáculo e já se nos depara ou tro, ainda maior, ainda mais difficil de 6er transposto:
a Itália, que detém o titulo de campeã mundial!

A luta será amanhã, em Marselha. Nâo precisamos encarecer o valor dos italianos como footballers. Pra-
tica ni o jogo habitua] dos europeus, porém, são mais perigosos porque assimilaram alguma coisa do football
sul-americano porquanto tiveram, em seus clubs, durante muito tempo jogadores do Brasil, da Argentina e do
Uruguay. Será esse, talvez, o jogo mais duro de quantos já disputámos até agora. Os brasileiros deram mos-
Iras do alto nivel technico do seu football. Possuem qualidades para vencer como venceram até agora. Foram
submettidos a provas muito mais árduas que os italianos e se sahiram galhardamente.

Tenhamos, portanto, confiança nos nossos patrícios. AnimemoI~os com a nossa fé em seus recursos tech-
nicos! Encorajemol-os com o nosso enthusiasmo e a nossa alegria!

Brasileiros! A Marselha!

CHEGAM AO ESTÁDIO OS BRASILEIROS
BORDÉOS, 13 (Ü. P.) — Os brasileiros chegaram ao Sta-

dium Municipal devidamente uniformizados ás 17.45 horas.
E ENTRAM EM CAMPO A S 17,52 HORAS

BORDÉOS, 13 (U. P.) — Os brasileiros entraram em
campo ás 17 horas e 52 minutos.

COMO ESTA' CONSTITUÍDO O QUADRO
TCHECO

BORDÉOS, 13 (U. P.) — Os tchecos entram em campo
apresentando a seguinte constituição:

Burkert; Burger e Daucik; Kolsky, Boucek e Ludl; Horak,
Senecky, Kreuz, Kopecky e Rulc.

A ASSISTÊNCIA DELIRA AO VER LEÒNIDAS
BORDÉOS, 13 (U. P.) — Os brasileiros entraram em cam-

po em fila indiana, precedidos pelo dr. Álvaro Cançado. Surge
Leònidas. A assistência prorompe em estrepltosas acclamaçõcH.
Até o ultimo momento o publico ignorava que o "Diamante Negro"
Jogasse.

AUGMENTA A ASSISTÊNCIA
BORDÉOS, 14 (U. P.) — Continuam a encher-se as depen-

denclas do stadium.

ENTRAM EM CAMPO OS PHOTOGRAPHOS
BORDÉOS, 14 (U. P.) — Os photographos entram cm

acçflo.
"TOSS" FAVORÁVEL AOS TCHECOS —

SAHEM OS BRASILEIROS
BORDÉOS, 14 (U. P.) — Tira-se o "toss". Os brasileiros

perdem. Os tchecos escolhem o lado a favor do vento.
Os brasileiros dão a sabida e avançam. Roberto desce pela

ala e, aos trinta segundos de jogo. os brasileiros estão dentro da
«rea perigosa.

O juiz marca um foul contra os tchecos.

O ARQUEIRO TCHECO DEFENDE
BORDÉOS, 14 (U. P.) — Leònidas apossa-se da bola e

desce. O keeper tcheco faz a sua primeira defesa.

DUAS FALTAS FAZEM OS TCHECOS
BORDÉOS, 14 (U. P.) — Bola ao centro. Atacam os tche-

cos. Nariz entra cm acçüo. Recebe um foul e o Juiz adverte o
tcheco. E' shootado o foul e descem os brasileiros. Leònidas
desce com a bola e passa a Luizinho. que c violentamente char-
geado. Foul a favor do Brasil. A assistência vata o tcheco.
Roberto shoota o foul, mas Burger apara.

A SITUAÇÃO DE
ZEZE' E MA-

CHADO
BOEDEAUX, 14 (Agencia Na-

cional) — 0 presidente da Dele
gação Brasileira de Football rece-
beu uma comrnunicação telegra-
phica da PIFA, dizendo que a in-
terdicção dc Zézé <"• Machado, que
domingo passado foram expulsos
do campo pelo arbitro, não se re-
fere aos matchs que forem joga-
dos no futuro.

Assim é certo que ambos pode-
rão jogar contra os italianos.

O embarque para
Marselha

BORDEAUX, 14 (Agencia Na-
cional) — Metade da Delegação
Brasileira de Football embarcou,
ás 20 horas (hora local) para
Marselha, viajando por estrada de
ferro.

Seguiram os jogadores do cha-
mado quadro "Azul", que enfren-
tara, quinta-feira, o "team" da
Itália.

A equipe que venceu o encon-
tro de hoje embarcará, amanhã,
pela manhã.
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(DE 1 A 30 DE JUNHO DE 1938)
Recorte o coupon ao lado e colle-o no
seu Mappa. Uma vez collados os 2b'
coupons do mez, remetta-o á nossa
redacção e aguarde o sorteio, pela
Loteria Federal de 9 de Julho.

Não concorra aos prêmios do nosso "Concurso Popular"
com a preoecupação de QUEM ESTA' JOGANDO, mas com
a constante e serena confiança de QUEM ESTA' ECONO-
MIZANDO.

— E deixe que a sorte o surprehenda, quando menos
V. S. esperar, com o nosso premio maior de 5:000$000.

Se não se dispõe V. S. ao pequeno trabalho de collar dia-
riamente no seu Mappa o "coupon" do "Concurso Popular"
deixe que a sua esposa ou um dos seus filhos o faça. O que
se nâo comprehende é que um leitor ão DIARIO DE NOTICIAS
abandone a opportunidade que lhe é offerecida, gratuitamente,
todos os mezes, de concorrer, sem qualquer dispendio, a um
premio de 5:000$000.

movimento fc

clinico do jogo
BORDEAUX, H (A. N.) — O

movimento technico do encontro
internacional de hoje, foi o se-
guinte;

Io TEMPO: (Brasileiros) —
Goals 0; fouls 7j corners 4;
hands 3; off-sides 3; defesas do
keeper 7. (Tchecos): Goals 1;
fouls 15; corners 4; hands 4; off-
sido 2; defesas do keeper 10.

2o TEMPO _ (Brasileiros):
Goals 2; fouls 9; corners 4; hands
0; off-sides 2; defesas do kce-
per 1(5. (Tchecos): Goals 0; fouls
lü; corners 8; hands 3; off-sides
0; defesas do keeper 18.

Observação — Não foi marcado
nenhum penalty, desta vez.

Depois da farra...
SAL DE FRUCTA ENO

leònidas, visto pelo lápis de Mendes

O VENTO PROTEGE OS TCHECOS
BORDÉOS, 14 (U. P.) — Descem os tchecos e Nariz eom-

mette foul. Ludl shoota, mas o próprio Nariz defende. Avançam
os brasileiros. Brandão estende para Patesko, o qual centra.
A bola cac em poder de Luizinho, o qual perde a bola par»
Daucik.

Avançam os tchecos num ataque perigoso. O vento está so
prando contra o campo do Brasil.
CORNER CONTRA A TCHECOSLOVÁQUIA

BORDÉOS. 14 (U. P.) — O team brasileiro parece Igual a*
de domingo. Descem os brasileiros. Argemlro passa a Tim, este
a Patesko, o qual centra. Luizinho pega. Daucik choca-se contra
Luizinho e machuca-se. A bola vae fóra e o juiz marca um cor-
ner contra a Tchecoslováquia.

Patesko vae shootar o corner. A haja «Ae na-area, mas os
tchecos salvam.

E' retirado do campo o player tcheco machucado. Os tchecos
estáo com dez jogadores. Os tchecos reclamam. Mas o juiz diz
que o encontro com Luizinho foi casual.

DOMINAM OS BRASILEIROS
BORDÉOS, 14 (U. P.) --- Os brasileiros estão dominando

o jogo. São decorridos des minuto» e elles estão constantemente
no ataque.

O VENTO DESVIA UM TIRO DE LEÒNIDAS
BORDÉOS, 14 (U. P.) — Atacam novamente os brasileiros.

Brandão passa a Leònidas. Este avança, mas shoota fóra. O
vento desvia a bola fortemente.

WALTER DEFENDE COM CORNER
BORDÉOS, 14 (U. P.) — Descem os tchecos em velos ln-

vestida e Senecky shoota em goal. Walter defende, mas concede
corner, o qual não dá resultado, pois Walter defende novamente.

JOGO VIOLENTO
BORDÉOS, 14 (U. P.) — Descem os brasileiros. Roberto

pega a bola e fecha, mas Burger apara. O jogo continua vio-
lento.

LEÒNIDAS E' AGGREDIDO
BORDÉOS, 14 (U. P.) — Depois de um ataque mallogrado

dos tchecos, Jahu' shoota violentamente e Patesko recebe a bula.
Passa a Leònidas, o qual devolve a Patesko, mas a bola vae
pela linha de "out-side". A bola vae novamente ao campo t
Burger dá um ponta-pé em Leònidas. O juiz adverte en.ergtca-
mente Burger.

Os tchecos avançam por Intermédio de Senecky, «> ou»?, com*
binado com Horak, desce até o goal brasileiro, mas shoota muito
por cima da trave.

O JUIZ AMEAÇA BURGER DE EXPULSÃO
BORDÉOS, 14 (U. P.) — Entra a bola cm campo e on

brasileiros apesar de estarem contra o vento revidam o ataque.
Leònidas é novamente trancado por Burger, O juiz ameaça d«
expulsal-o do campo,

Continua na 2." pagina

Roberto, autor do segundo tento brasileiro
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Continuação da 1.* pagine
FIRMAM-SE OS TCHECOS

BORDÉOS, 14 (U. P.) — Os jogadores tchecos aos quinze
minutos de jogo firmam-se mais do que os brasileiros. A defesa
brasileira parece algo nervosa.

LEONIDAS NOVAMENTE AGGREDIDO
BORDÉOS, 14 (U. P.) — Dois minutos depois os brasi-

leiros reagem, depois de Nariz ter feito varias rebatidas seguras.
Leonidas está novamente fazendo acrobacias na área perigosa.
Dois tchecos carregam contra Leonidas, mas elle livra-se e recua
eom a bola para fora da área. Burger desfere-lhe novamente
violento ponta pé. O juiz pune nm foul contra os tchecos. Ar-
«remiro choota o foul e Patesko recebe, mas o seu tiro aáe errada-
niente e lonçe do goal adversário.

O VENTO PREJUDICA OS BRASILEIROS
BORDÉOS, 14 (U. P.) — São decorridos vinte minutos dc

Jogo sem que o score seja aberto. Registram-se ataques revcsa-
dos. O vento está prejudicando sensivelmente os brasileiros.

BRANDÃO E' AGORA O AGGREDIDO
BORDÉOS, 14 (U. P.) — Descem os tchecos sobre o goal

brasileiro, passando por Brandão. Brandão persegue Senecky
e arrebata-lhe a bola. Senecky dá-lhe um ponta-pé, mas Bran*
dão livra o corpo e passa para Patesko. Burger rebate e os tche*
eos descem. Horak atira em goal, mas Walter defende fácil-
ment».

RULC IMPEDIDO
BORDÉOS, 14 (U. P.) — Descem novamen.e os tchecos.

Senecky atravessa para Rulc, mas o juiz pune "off-side" do
extrema-esquercla.

KOPECKY ASSIGNALA O GOAL
DA TCHECOSLOVAQUIA

BORDÉOS, 14 (U. P.) — Os tchecos estão no ataque.
if«?e combina com Hopecky e ambos passam por Britto, enganam
Jahu'. Hopecky desfere violento tiro aos 24 minutos de jogo.
A bola bate no poste direito e entra.

Os tchecos consignam o seu primeiro goal. São 24 minutos
e 30 segundos de jogo.

O score e:
Tchecoslovaquia — 1
Brasil — 0

OS BRASILEIROS TENTAM DISFAZER
A DIFFERENÇA

BORDÉOS, 14 (U. P.) — Os brasileiros dão a sahida e
entram a atacar dispostos a desfazer a difíerença. A defesa
tcheca está, porém, bastante firme.

PATESKO DESPERDIÇA ATIRANDO
DE LONGE

BORDÉOS, 14 (U. P.) — Entram os brasileiros novamente
no ataque. Roberto dribla Uaucit e cruza. Patesko pega a bola,
mas shoota novamente fora, á grande distancia, por cima da
trave do goal.

BRILHANTE DEFESA DE BURKERT
BORDÉOS, 14 (U. P.) — Os brasileiros insistem no ataque,

mas os tchecos defendem-se energicamente. Descem' novamente
os tchecos e Rulc apossa-se da bola, desferindo violento tiro en-
riezado. o qual passa raspando á trave.

Entra a bola em campo e Patesko consegue controlar a pelo-ta. Shoota por sua vez em goal. mas Burkert está collocado no
canto direito e apara brilhantemente. Foi este o primeiro tiro de
Patesko que attingiu o goal tcheco.

SPI EGLER
Procure conhecer o assombroso sortimento

das celebres tricolines

AUSTRÍACAS "SPIEGLER"

que a casa BARBOSA FREITAS
acaba de receber !

AS TRICOLINES "SPIEGLER"

São finíssimas ! Cores firmes, e muito
resistentes ! !

As tricolines AUSTRÍACAS SPIEGLER
estão expostas na casa

EürosA FlEiTflS
AV. RIO BRANCO, 136

SENSACIONAL O ÀRQUEIRO TCHECO
BORDÉOS, 14 (U. P.) — Os tchecos reanimados com a

volta do jogador machucado mantem-se firmes. Entra Patesko
com violento tiro, mas Burkert apara nas pontas dos dedos e a
bola vae a corner. Roberto shoota a penalidade, mas os tchecos
se apoderam da pelota e avançam velozmente. Britto, em ultimo
recurso, concede corner. Rulc cobra o corner, mas Brandão de-
fende e passa a bola para a linha. Os tchecos todavia apoderam-
se delia e persistem no ataque, desenvolvendo forte assedio con-
tra o goal do Brasil. Senecky desfere outro tiro em goal e Wal-
ter atira-se, mandando a bola fora. Novo corner contra o Brasil
num espaço de dois minutos. O vento está bastante violento. A
bola vae fora.

ROBERTO PERDE BOA OPPORTUNIDADE
BORDÉOS, 14 (U. P.) — S5o agora os brasileiros qne

atacam. Leonidas desce com a bola e passa a Tim, mas este
tenta driblar Kostalek e perde. Os tchecos avançam perigosa-
mente, mas Senecky commette hands.

Avançam os brasileiros e Brandão estende para Roberto.
Este corre para o goal completamente desmarcado e, de doze
metros de distancia, shoota fora. Os brasileiros neste momento
perderam opportunidade certíssima de empatar o Jogo.

VAIADO O JUIZ
BORDÉOS, 14 (U. P.) — Aos 38 minutos de Jogo os tchecos

avançam novamente e Britto concede corner. Este não produz
resultado e os brasileiros atacam. Roberto escapa, dribla Daucik
e atira em direcção a Patesko. Este corre para controlar a bola,
mas o juiz pune um "off-side". Esboçam-se algumas vaias da
assistência contra esta decisão do juiz, cuja actuação até o mo-
mento vinha sendo applaudida.

NOVO CORNER CONTRA OS TCHECOS
BORDÉOS. 14 (U. P.) — Atacam- os brasileiros nora-

mente, mas parece que falta um certo entendimento entre Leo-
nidas e os seus demais companheiros. Nota-se que Leonidas
passa para Tim, mas este não devolve os passes, procurando
driblar os tchecos, no que não tem sido feliz.

Registra-se um perigoso ataque do Brasil e Leonidas, em
frente ao goal tcheco, perde no ultimo momento para Burger,
Indo a bola a corner. Faltam poncos minutos para terminar •
primeiro tenvpo.

Patesko shoota o corner, mas Boucek corta e adeanta a bola
para o meia-direita Senecky, o qnal avança, mas Jahu' in-
tercepta.

COMO FOI MARCADO O GOAL DA
TCHECOSLOVAQUIA

BORDÉOS, 14 <U. P.) — O primeiro goal dos tchecos foi
marcado nas seguintes condições:

Rulc illudia Britto e passou a Kopecky eom grande rapidez.
Este corre e alcança a pelota, desferindo o tiro no canto do goal,
tendo a bola batido no poste. O shoot foi desferido de uma dis-
tancia de 15 metros.

COM A PRESSÃO DOS BRASILEIROS
O PUBLICO NÃO SABIA QUE LEONIDAS

IA JOGAR
BORDÉOS, 14 (ü. P.) — Sobre o primeiro tempo do jogo

de hoje ha um detalhe interessante a assignalar: o publico não
sabia que Leonidas Jogaria, nem mesmo os tchecos.

Tres minutos antes dos brasileiros entrarem cm campo, os
alto-falantes do campo annunciaram que Leonidas jogaria. Foi
tndescriptivel a onda de applausos que emanou na multidão.

O primeiro tempo está terminado com a vantagem de um
goal para os tchecos.

Os brasileiros, todavia, não desanimam, por duas razões:
D — Vão jogar agora a favor do vento.
2) — Aos 35 minutos de jogo o meia-esquerda tcheco (Don*

blé de half-esquerdo) Kopecky ficou machucado e foi retirado
do campo. E' possível que os tchecos tenham que jogar no se-
gundo tempo apenas com dez jogadores.

O primeiro tempo terminou precisamente ás 18 horas e 35
minutos.

A IMPRESSÃO DA ASSISTÊNCIA
BORDÉOS. 14 (U. P.) — Ao terminar o primeiro tempo,

a assistência parece ter perdido o receio de nova batalha, poisembora tenha havido choque entre Jogadores, não tem tido pr«-
posito de se machucarem. Os encontros têm sido casuaes.

INICIA-SE O SEGUNDO TEMPO E OS
BRASILEIROS ATACAM

BORDÉOS, 14 (U. P.) — Surgem os team» para o segundo
tempu. São_19 horas e 5 minutos. Os tchecos dão o "kick-off",
mas Brandão corta e os brasileiros avançam. O vento sopra
fortemente, mas desta vez a favor dos brasileiros. Ataca Leo-
nidas. mas recebe de sahida nma forte charge de Boucek. O
lulz não pune. Novo ataque brasileiro por intermédio de Ro*berto, mas Daucik rebate e devolve a bola para • Unha tcheca.a qual avança sem resultado, pois o juiz pune um hands deSeneckv.

SENSACIONAL DEFESA DE BURKERT
BORDÉOS. 14 (U. P.) — Avançam os brasileiros por inter-médio de Roberto, o qual centra. Leonidas procura pegar, masBnrger dá-lhe forte tranco. Leonidas cáe e a bola vae até os
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Narix, o grande back nacional

pés de Patesko, o qual desfere violento tiro em goal. Burkerl
faz sensacional defesa, precisamente aos 3 minutos do segundo
tempo.

LEONIDAS VIGIADO
BORDÉOS, 14 (U. P.) — Avançam os tchecos, agora, mas

Nariz defende e passa a bola para Brandão, o qual estende a
Leonidas. Este tenta passar por Boucek, mas tiram-lhe a pelota.

O JOGO TORNA-SE EQUILIBRADO
BORDÉOS, 14 (U. P.) — O Jogo, aos 8 minutos do se-

gundo tempo, pode ser considerado equilibrado, com ataques re-
ciprocos.

PATESKO PERDE
BORDÉOS, 14 (U. P.) — Aos dez minutos do segundo

tempo o Brasil está no ataque. Patesko corre pela linha de
corner, mas a bola vae fora.
LEONIDAS DRIBLA O ÀRQUEIRO TCHECO

E ATIRA ALTO
BORDÉOS, 14 (U. P.) — Dado o "throw-in", a bola câe

em poder de Brandão, o qual adeanta para Leonidas. Este dribla
Boucek. O keeper sáe do goal. Um momento de sensação tn*
descriptivel. Leonidas shoota, mas a bola passa por cima da
trave.

LEONIDAS! LEONIDAS! E 0 JOGO E' EMPATADO

está jogando. São "onze" contra "onze". Kopecky está eom •
""cÔRNHfcONTRA OS BRASILEIROS

BORDÉOS 14 (U. P-) — Avançam os tchecos por inter.

médio de Kreuz. Os brasileiros concedem corner. Nariz rebati

e envia a Leonidas. Este desce, mas hoota fora.

A ASSISTÊNCIA INCITA OS BRASILEIROS
BORDÉOS 14 (U. P.) — A assistência anima-se, incitando

os brasileiros'á vietoria. Um frêmito de animação perpassa
pelos brasileiros.

OS TCHECOS PERDEM BOA
OPPORTUNIDADE

BORDÉOS, 14 (U. P.) — Os tchecos, todavia, não esmo.
recem e avançam. Senecky. que está jogando*bem, dribla Arge*
miro. Jahu' atrapalha Nariz. Walter corre, mas Argemiro sal*
va. Os tchecos perderam uma opportunidade unica de de.
empatar.

ESPECTACULARMENTE, DEFENDE
WALTER

BORDÉOS, 14 (U. P.) — Reagem os tchecos.^ Rulc passa
por Britto e shoota enviezado cm goal. A bola vae a'ta no canto
erquerdo. Walter defende espectacularmente.

LUIZINHO CONQUISTA O SEGUNDO GOAL
BORDÉOS, 14 (U. P.) — Rulc parece machucado. Está

cahido no campo. Descem os brasileiros por intermédio dc Bran*
dão. Este adeanta para Tim, o qual passa a Luizinho. que
shoota, conquistando o segundo goal do Brasil.

MAS O JUIZ ANNULLA
BORDÉOS, 14 (U. P.) — O goal de Luizinho foi ann ul lado

por "off-side".

PATESKO DESPERDIÇA
BORDÉOS, 14 (U. P.) — Aos 19 minutos reg!stra-se nov»

e perigoso ataque do Brasil, desperdiçado por Patesko.

ROBERTO DESEMPATA!
BORDE'OS, 14 (U* P.) — Os brasileiros

dominam incrivelmente. Roberto recebe a bola e cor*
re. Fecha sobre o goal e aninha pela segunda vez a
bola na rede tcheca. Brasil, 2 — Tchecoslovaquia. 1.

BORDE'OS, 14 (U. P.) — Precisamente aos 13
minutos, Leonidas recebe um passe de Brandão, o
qual, em atirada espectacular, desfecha o tiro cm
goal. Burkert atira-se. A bola vae morrer no canto
esquerdo. Está conquistado espectacularmente o pri-
meiro goal do Brasil.

Brasil, 1 — Tchecoslovaquia, 1.

Ceará

DOMINAM OS BRASILEIROS E UM TIRO
BATE NA TRAVE

BORDÉOS, 14 (U. P.) — Os brasileiros começam a ae-
centuar-se no ataque. Aos 13 minutos de jogo, Senecky está
visivelmente auxiliando a defesa, os quaes fazem parede Os
brasileiros insistem. A bola não aáe do campo tcheco. O Juizmarca nm corner contra os tchecos. Patesko shoota. Ha umaescrimage. Um jogador brasileiro, impossível de identificar-se,
cabeceia e a bola bate na trave. Burger consegue aparal-a eallivia.

KOPECKY ACTUA MACHUCADO
BORDÉOS, 14 U. P.) _ Kopecky, apesar de machucado,

INCRÍVEL DEFESA DE WALTER
BORDÉOS, 14 (U. P.) — Aos 20 minutos os tcheco» re*

agem e avançam. Kopecky shoota, Jahu' fura e Walter pratim
incrível defesa. Surgem novamente os brasileiros no ataque- *
costuram perto da área perigosa. Tim atravessa para Roberto,
mas esto erra o shoot em goal e a bola corre lentamente pela.
linha de corner até sahir.

TODO O QUADRO BRASILEIRO ATACA
BORDÉOS, 14 (U. P.) — Aos 22 minutos os brasileiros

estão novamente no ataque. A defesa brasileira está-se adean
tando demasiadamente. Nariz e Jahu' estão quasi no melo úo

TERMINA O PRIMEIRO TEMPO
BORDÉOS, 14 (U. P.) — Organizam os brasileiros um

perigoso ataque e Leonidas desfere tremendo shoot em goal queContinua na 3/ pagina
VEJAM OS JOGOS "BRASIL*-

X TCHECOSLOVAQUIA", NG
BROADWAY

Por determinação expressa dafirma Ponce & IrmSo aos seus re-
presentantes na França, foram íll-
mados em Bordéos os dois joç.wentre o Brasil e a Tchecoslova-
qula, o de domingo e o de hon-
tem.

Para que o publico nao seja
obrigado a esperar multo tempo
pela exhiblção desses films. o
transpoTt-* dos rolos será feito em
nvlâo, devendo aqui chegarem a
temrjo de serem exhlbldos ainda
sabbado desta semana.

Para os sportistas, e mesmo na-
ra todos os brasileiros, estes films.
de que o Broadway tem ex"lusi-
vidade. constituem um documen-
tario preciosíssimo que nln^uom
deverá deixar de ver.

De hoje atê sabbado. o Broadway
continuará a apresentar o 'oa;ò
Brasll-Pnlonla, hnvndo no mesmo
proTramma uma estunpnda alta
comedia de Edward G. Robinson.
sob o titulo "Um simples assasM-
nato".

Wfl/i^M'<bcotí\

iTa^L

As mães precisam ser fortes paia
que transmittam ás gerações fu*
turas, forca e belleza. EMULSÃO
DE SCOTT tomada no periedo
da amamentação dá o Vigor-
Scott que se transmitte
ao filho atravez do leite.
Não contem álcool.

EMULSÃO
de SCOTT

NOMEADA A CO.^rMISS.lO DE
PROMOÇÕES DA SECRETARIA

DA FAZENDA
FORTALEZA, 14 (D. N.) — Fo-

ram designados os drs. Mozart
Catunda Gondlm, director geral
do Thesouro, José Eduardo Espl
nola, Emüio Barbosa, João Jorge• de Pontes Vieira, Octavio de Fa-
rias e Antotnlo Leonclo Ribeiro,
para constituir a commlssüo de
promoções, que apurará as con-
dições de antisriildade e mereci-
mento dos funccionarios dai" re-
partições subordinadas â secretaria
de Fazenda.

Rio G. do Norte
CREADO ÜM NOVO DISTRICTO

ADMINISTRATIVO
KATAL, 14 (D. N.) — O Inter-•ventor federia attendendo a um

appello do povo de S9o João do
Sabugl. decretou a creaçáo deste
districto administrativo.

Parahyba
INAUGURADA UMA AGENCIA DO

BANCO DO BRASIL EM
CATAZEIRAS

JOÃO PESOA. 14 fD. N() — Foi
Inaugurada, em Ca ladeira, a aeen-
ela do Banco do Brasil, melhora-
mento este da maior alsnlMcacfio
para o desenvolvimento econômico
daquella Importante cidade do alto
sertão, e para o aual muito con-
tribulu com os seus bons officio»
o Interventor Argemiro de Flguel-
redo.

Pernambuco
JOSE* ITTTRRI DARV HM CON-

CERTO EM RECIFE
RECIFE. 14 fA. N.) — Em

transito para os Estados Unida**
passa por esta capital de avlSo o
pianista José Iturbi, que dará
aqui um concerto, no Theatro San-
ta Isabel.

BaMa
ASSISTÊNCIA SOCIAt,

SAHIA. 14 IA. N.) — Impor-
tant* decrtto assignado pelo ru-

terventor Landulpho Alves, na pas-ta da Educarão e Saude Publica,
vem, afinal, resolver um dos mais
complexos problemas de asslsten-
ela social, nesta capital e no ln-
terior do Estado, onde a cansa
demographlca diariamente apre»
senta ascençáo. em virtude de en-,
demlns disseminada» em varias re-
glões e de epidemias periódicas,
em toda a extensáo do território
bahiano. Aqui, na capital, os tra.
balhos de assistência social váo
ser atacados com efficlencia, sob
severos cuidados, assim tambem o
serviço de assistência ás popula-
ções do Interior, desprovidas do
recursos, sendo em maior numero
compostas de pessoas paupérrimas.
A esses, o Importante decreto mui*
to beneficiará. Por Isso, o decreto
em apreço foi recebido auspiciosa-
mente Delo povo.
DEMARCAÇÃO DE FRONTEIRAS

BAHIA, 14 (A. N.) — Transitou
rior esta capital, procedente do
Rio, o sr. Luiz Morales Padilha.
chefo da Commlssáo Venezuelana
de Limites com o Brasil, que se
destina ao norte, afim de reiniciar
os trabalhos de demarcação das
fronteiras.

Rio de Janeiro
EM ESTUDOS UM P1.ANO DE

RADIOD1FFUSAO PARA O
ESTADO

NICTHEROY, 14 (D. N.) - Ura
cumprimento á determinação do
sr. interventor, o dr. Alfredo Ne-
ves, passou ás mãoa do dr. Ho-
raclo de Carvalho Júnior o pro-
cesso sobre a montagem de 14
estações transmissoras e recepto-
ras, em diversos pontos do terri-
rorlo fluminense, de maneira a
facilitar o serviço do Departamen*
to de Agricultura, afim de que o
Departamento de Propaganda •
Turismo estude, de accôrdo com
aquelle outro, um plano de radio-
diffusáo para o Estado.

São Paulo
O NOVO PREFEITO DE

DOCAYUVA
8. PAULO, U (A. N.) — JToí

NOTICIAS DOS ESTADOS
«ENCONTREI III FILHO DEPOIS DE 14 ANNOS»
Através de nma photographia sobre o golpe integralista, publicada em londres, a mãe esperançada indi-

cou um soldado brasileiro affinnando ser seu filho desapparecido ha 14 annos
D. NV)  Qual fín n nara^ot _/-. ,.«- *,A,..#- -«»- ¦  . .SANTOS, 13 (D. N.) _ Qualo motivo que trouxe para o Bra-

sil o sr. Garbler e- Wilhelm, de 9
annos, em 1924 ? Talvez motivos
pecuniários, ou questões intimas —
quem o sabe 1 — Tel-o-iam indu-
zido a tomar passagem para aqui.
Talvez a miragem de um futuro
melhor fez pae o filho atravessa-
rem o oceano em busca de mo-lhores dias.

E assim, desembarcaram em
terra brasileira, o sr. Garbler eWilheim. E, na Inglaterra, ficou
o coração Je mãe a pulsar de sau-dades pelo filho ausente. 0 tem-
po foi passando, decorreram me-
zes e annos, 6 a sra. Garblernao perdia as esperanças de um
dia rever os sens entes queridos.E nessa espectatlva, desconhecen-

exonerado, o ar. José Alves d*
Silva, do cargo de prefeito muni-
cipa.) de Bocayuva, sendo nomea*
do, para substltull-o, o »r. Be-
nedlcto Domlngues Maceil.

SERÁ' CONSTRUÍDO UM CAM-
PO DE AVIAÇÃO EM JAHU,
JAHU' — S. Paulo, 14 (A. N.)— Deverá ser construído dentro

de pouco tempo, nesta cidade,
um campo dc aviação.

Estav* ».nU-hontoQ2, neil* d-

do o paradeiro dos seus, procura-va nos jornaes e revistas que lhe
cahiam nas mfios, uma noticia
qualquer, uma photographia, ura
indicio que lhe viesse revelar onde
habitavam seu marido e seu filho.
Merecia-lhe toda a attençâo os"clichês" refereentes a assumptos
sul-americanos, pol. nessas pia-
gas deveriam estar aquelles queella procurava, com tanta espe-
rança.

No dia 11 de Ba!., os Jornaeseuropeus noticiaram uma intento-
na na capital do Brasil e, em 17,
a revista ingleza "Daily Sl-etch",
publicava algumas photographias
do movimento mallogrado.

Eram noticias da America do
Sul e a sra. Edwig Gabler, com o

coração cheio de esperanças, procura avidadamente nesses clichês
descobrir os seus e ntes queridos.
Ao virar a ultima folha, seb
os seus olhos já cansados de tan-
tas photographias, mas jamais des-
esperançada, surgem, de repente,
alguns aspectos photographicos da
revolta no Rio de Janeiro.

A ultima photographia da pagi-
na causara-lhe alegria e espanto,
pois descobrira nella o que du-
rante tantos annos esperava en-
contrar — seu filho! Na figura de
um soldado brasileiro, reconhece-
ra Wilheim.

Comparando um retrato tirado
ha alguns anncs com a photogra-
phia publicada no "Daily Sketch",

não se pôde negar que existem a

dade, tendo visitado o local esco-lhido para o campo, que è unidoao Campo de Demonstração Agri-
cola, o aviador Norton Hoover,
que recebeu de tudo optima im-
pressão.

Vae ser procedido o levantamen-
to da planta do campo de aviação,
que deverá ser submettlda A ap-
provação do Departameoto dasMunicipalidades e uma vez appro-vada aerfto logro atacados oa o«p- .
VlCO B. '

GRAVE DESASTRE DE AUTO-
MOVEI. EM RIBEIRÃO PRETO

RIBEIRÃO PRETO, 14 (A. N.)— Verificou-se na estrada de ro-
dagem que liga S. Slm&o a Santa
Rita, um grave desastre de auto-
movei no qual pereceu o sr. Se-
raphlm Serra, residente nesta ci-
dade e aqui muito conhecido «s
estimado.

Paraná
CURITYBA, 14 (A. N.) - A

semelhanças nos traços psyono-micos apresentados pelas duas
photographias: a boca, os olhos,
principalmente, r.g orelhas, indi-cam a mesma pessoa. Mas, diver-sas perguntas vêm á nossa men-te: tratar-se-á masmo do filhoda ara. Garbler ? Como é ciue o
joven Guilherme, não sendo bra-sileiro nato, está servindo nas for-
ças armadas do Brasil ? Como te-na elle conseguido alistar-se, ao
que parece, no Regimento Naval ?Como viveu em nosso paiz atéagora ? Onde estará seu pae, com
quem elle veiu da Inglaterra ha 14annos ? Teria morrido ou aindavive ? Quando fôr ouvido pela im-
prensa e pelas autoridades, ui-lherme responderá, naturalmente,todas essas perguntas.

Cruz Vermelha Brasileira, no Pa-raná, vem de realizar grandiosaobra de solidariedade humana, fa-zendo distribuição de agasalhos
para o Inverno, a mai3 de 400 cri-onças pobres.

Esses agasalhos foram adquiri-dos com o producto do festival
promovido a 20 de Fevereiro ul-
timo. Outro gesto nobllitante daCruz Vermelha, foi o auxilio dis-
pensado ás victimas do vendava!
gu« assolou a» o*roanla« da no»-

sa capital, fornecendo-lhes reme-
dios, roupas e dinheiro.

Santa Catharina
A PONTE RUIU

FLORIANÓPOLIS, 14 (D. N.)
— Sexta-feira, quando um cami-
nhão mixto do sr. Fridolino Sch-
midt descia com passageiros e
cargas para esta capital, ao che-
gar a uma ponte em S. Pedro de
Alcântara, parou, em virtude de
ella se achar em péssimo estado.
Os passageiros desembarcaram,
receosos: mas o motorista ten-
tou atravessal-a. Justamente a
meio da ponte, desabou esta fra-
gorosamente. estragando parte dacarga, avarlando-se seriamente ovehiculo e soffrendo o chauffeur
a luxação do pé esquerdo.

Com a ajuda de moradores dasredondezas c dos passageiros doomnibus. foi este, horas depois,retirado do ribeirão. A ponte der-ruida media, talvez, 12 metros decumprimento • 4 de altura.

Rio Grande do Su!
VAE SUBIR O PREÇO DACARNE

PORTO ALEGRE, 14 (A. N.) -Os marchantes gaúchos enviaramum officio á Prefeitura MunicJ-
pai de Porto Alegre, commum-cando que a partir de 16 do cor.rente, serão forçados a augmen-tar duzentos réis no preço do kl-

i. ,?.carna Terde. vendida aosretalhistas. Os marchantes alie-
gam que estão perdendo actual-mente, 62$800 em cada rez abatida No mesmo sentido, officiaramao Instituto de Carnes
6r-KR^ENTAÇA0 riE LIVRA-
¥S?Am£ ^PQ°.SIÇA0 AGR0-rECUARIA DE SANTA MARTAPORTO ALEGRE. 14 (A N ) 1A Sociedade de Agro-Pecuaria da'•romeira communicou £ Federação Rural que está envidando es-forços no sentido de conseguiruma representação condigna dapecuária de Livramento, no pro-

elí?,0.«ertanl8n de Sa"t« Maria8ERA0 ADQUIRIDAS MACHINASpari o aERvirn di S

DAS DE RODAGEM
PORTO ALEGRE, 14 (A. N.) -

Em sua ultima reunião, o Comi
lho Rodoviário do Departamento
Autônomo de Estradas de Buda*
gem estudou a proposta de fome*
cimento de machinas, na impor*
tancia de 3.000 contos de réis.
que seriam pagas no decorrer do
exercício de 1939.

Discutido o assumptu, o referi-
do Conselho manifestou-se favo*
ravelmentc, pedindo ás firmas for*
necedoras o juro de 9 por cento
ao anno.

Submettido i apreciação do sr.
Walter Jobim, secretario dal
Obras Publicas, g. s. deu par»
cer favorável com o quai tam*
bem concordou o coronel Cordeir*
de Faria, em um despacho de hoa*
tem
EXONERADO O PREFEITO DK

JAGUARY
PORTO ALEGRE, 14 (A. NO -

Foi exonerado, a pedido, o prefei-
to de Jaguary, sr. José Paulo R«-
ginato, sendo nomeado para sub*
stituil-o o ir. Honorino Prunei.

Minas Geraes
SER A* MONTADO EM BABBACB*

NA UM FORNO REDUCTOR
DE AÇO

BELLO HORIZONTE, 14 (A. NO
—¦ O prefeito de Barbacena, *t,
Eias Fortes está examinando umi
proposta para montagem naquella
cidade de um forno reduetor d.
aço. Outra proposta foi feita 4
mesma Prefeitura para moni.i.çem
de uma fabrica de tecidos par»
600 teares, Como esses novos «I*
tabelecimentos industriaes exigi-
rão grande consumo de enersi»
electrica e como a usina actual
tem apenas 2.000 cavallos de for*
ça, o prefeito cogita de ampliar
a usina hydro-electrica para du-
pio da potência actual, isto é,
para 4.00C» cavallos.

Goyaz

I
m

GOYANIA. 14 (A. N.) - F<"
ram nomeados secretario gera! o
sr. Oscar Campos Júnior, e dire-
ctor geral da Fazenda • tr. Ni*
canor Albornas,

1
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Burkert defende de maneira acrobatica. Falta um minuto paraterminar o primeiro tempo, o qual já está em 46 minutos. Parece
que vão ser descontados dois minutos, em conseqüência da para-lysacão do jogo quando se ver.ficou o aceidente com Ludl.Os brasileiros insistem energicamente no ataque e Tim
shoota de longe. Burger commette hands. O juiz pune. Brandãoshoota. Leonidas corre para controlar a bola, mas Burger re-bate c adeanta para Boucek. Neste momento trilla o apito do
juiz. depois de 47 minutos de jogo, com o seguinte resultado:

Tchecoslovaquia — 1
Brasil — o

campo Rulc está atrás dos dois backs, mas a bola está neste
monwnto na porta do goal tcheco.

PIMENTA GOSTA DO JUIZ
BORDÉOS. 14 CU. P.) _ Adhemar Pimenta acaba de de-

ei arar a United Press:"Estou satisfeito com o juiz. Os tchecos estão jogando me-
lhor do que no domingo, mas, assim, mesmo. VENCEREMOS".

BURKERT TÃO BOM COMO PLANICKA
BORDÉOS, 14 (U. P.) — Proseguem os brasileiros no ata-

que Burkert está se revelando um keeper tão bom quanto Pia-
nicka Tem praticado defesas espectaculares.

Aos 25 minutos os tchecos conseguem avançar, mas Brandão,
que está jogando ndmiravelnvente, não deixa passar a linha tche-
ca e nassa a Leonidas.

Este avança e shoota, mas a bola é desviada para fora em
:onseau-ncia de uma charge de Burger.

Luizinho. finalmente, consegue acertar o jogo com Tim, o
qual deixou os driblings. O jogo dos brasileiros melhora de ml-
nuto em minuto.

Os tchecos estão nervosíssimos, mas com menos violência
do que no ultimo jogo.

J^RIGOSA FALTA E' DEFENDIDA
POR NARIZ

BORDÉOS, 14 (U. P.) _ Aos 29 minutos o Jogo equilibra-
se um_ pouco, voltando os tchecos ao ata .ue. Kreuz avança e
Brandão procura cortar o passe. Anvlios cahem. O iuiz asslg-
nala um foul contra o Brasil. Esta penalidade é perigosisslma.Senecky shoota. mas Nariz defende brilhantemente.

A TORCIDA TODA E' BRASILEIRA
BORDÉOS, 14 (U. P.) — Os tchecos apesar de desorienta-

dos. insistem em atacar individualmente. Ha um foul de Bran
dão, com o qual não concorda a assistência. Estruirem vaias.
Toda a assistência parece ter-se naturalizado brasileira.

LEONIDAS IMPEDIDO ATIRA
VIOLENTAMENTE

BORDÉOS, 14 (U. P.) — Reagem os brasileiros, que pas-
sam novamente a atacar. A defesa continua muito confiada no"placard" favorável c adeanta-se demasiadamente.

Leonidas tenta shootar violentamente em goal, mas preju-
dicou o avanço, pois o juiz assignala uni "olf-side".

QUASI PATESKO FAZ O 3. PONTO
BORDÉOS, 14 (U. P.) — Continuam os brasileiros no ata-

oue e Pctesko quasi faz o terceiro goal. O keeper sáe do goal.mas Burger surge no ultimo momento e, apesar de choncar-se
eom Bnrkert, consegue salvar.

FOI ESPECTACULAR O PONTO
DS ROBERTO

BORDÉOS, 14 (U. P.) - O goal de Roberto foi marcado
áe maneira incrível, pois. cercado por nada menos de cinco jo
jradores tchecos, consegue dribal-os, desvencilhar-se e fecha so-
bre o goal. Driblou ainda espectacularmente o back Burger c,
de uma distancia dc 7 metros, aninhou a pelota nas 

"redes
tchecas.

JAHU' CONCEDE CORNER
BORDÉOS, 14 (U. P.) — Avançam os tchecos e Jahu' con-

«ed, corner. Rulc shoota. Ha uma escrimage e Brandão mu
ehuca-se.

Brandão são do campo para medicar-se.
LUIZINHO CABECEIA MAS BURKERT

DEFENDE
BORDÉOS, lf (U. P.) — Atacam os brasileiros aos 37 ml-

mitos de jogo por intermédio dc Patesko. o qual centra para Lui-
zinho. Este emenda de cabeça, mas o keeper Burkert consegue
deter a bola.

DESINTERESSAM SE OS BRASILEIROS
BORDÉOS, 14 (U. P.) — Os brasileiros estão agora menos

anim~dos e a bola passa de um pé para outro no meio do cam-
po. Aos 40 minutos os brasileiros organizam uma investida porintermédio de Patesko, o qual centra, mas Leonidas perde. Bur-
irer dá violento shoot. que ê recebido por Brandão. Novo ataque
brasileiro, mas Leonidas shoota fora.
LEONIDAS CAHE MAS LEVANTA-SE DEPOIS

BORDÉOS, 1! (U. P.) — Aos 41 minutos de jogo prose-*uem os brasileiros no ataque, mas são infelizes nos arrematesfinaes. Os backs estão desenvolvendo actividade estupenda. Leonídas é violentamente chargeado e cáe. Novamente levanta-seo Wrilhante centei-forward brasileiro e continua a jogar.
OS TCHECOS TENTAM DESFAZER

A DIFFERENÇA
80RDE0S. u (U. P.) — Os tchecos tentam investir, masArgemn-o defende. Insistem os tchecos num ataque tremendo• periga o goal do Brasil. Rulc desfere violento tiro. mas a bolasae fora depois de b.lter num jogador bradleiro. Ha um cornercontra o Brasil que não produz resultado.

LEONIDAS PERDE
BORDÉOS, 14 (U. P.) - Avançam os brasileiros, agorapor intermédio dc Roberto, mas Daucik defende e a bola dansano meio do campo. Investem os tchecos. mas Argemiro defende«passa a Luizinho, o qual estende para Leonidas e este shootafora, depois de carregado.
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Um aspecto do Largo da Carioca, hontem, durante a irradiação do match da victoria. Populares em frente ao Radio Club do Brasil, em delirantes acclamaçõeç,
ao resultado do match

Venceremos 3 Itália
Declarações do dr. CasteUo Branco, após a victoria
de hontem —- Patesko substituirá Hercules no match
de amanhã ? — Incerta a presença de Leonidas na

luta contra os italianos

TERMINA 0 ENCONTRO
BORDE'OS, 14 — (U. P.) -____. Burkert dá o"tíirow in". A bola vae ao meio do campo.
Trila o apito do juiz neste momento, está ter-

minada a sensacional partida precisamente ás 18 ho-
ras e 51 minutos.

Novamente a bandeira brasileira, ao lado do"mappa mundi" da FIFA, tremula airosamente. Ven-
ceu o Brasil, com o seguinte resultado: Brasil 2 
Tchecoslovaquia, 1.

0 MINISTRO DA GUERRA VI-
VÃMENTE INTERESSADO

PELO DESENROLAR
DO MATCH

O ministro da Guerra, general
Enrico Gaspar Dutra, durante Lodo
o desenrolar do Jogo Brasil Tche-
eoslovaqula, interessou-se vlvamen-
tc procurando, a todo momento.
por Intermédio de seus auxlllares
lmmcdlatos, conhecer nfto só ob
pnases mais emocionantes corno o
"score" dos nossos sobro os curo-
pevu.

A irradiação do jogo em
Nictheroy

O jogo de hontem em Bordíos,
entre o Brasil e a Tchecoslovaquta,
foi retransmittido pelo Departa-
mento de Propaganda e Turismo
do Estado do Rio, que fez collo-
car altos-faiantes na praça Mar-
tim Affonso e em vários outros
pon (os centrae.s de Nictheroy. His-
sa iniciativa alcançou o melhor
exito, tendo-.se reunido em fr<n*e
da ponte daa barcas uma enornv"
massa popular que, de momento-
a momento;., manifestava o seu
enthusiasmo, vivando os jogadores

BORDÉOS, ('Serviço especial dn
United Press .«obre o campeona-
to mundial do football) — A vi-
etoria dos brasileiro;, sobro a Ita-
lia no joíío semi-final, marcado
para depois Je amanhã, íoi pro-
phetizadn esta noite pelo dr. Ca.-
tello Branco, em conseqüência do
nitido triumpho sobro a Tchecos-
lovaquia.

O chefo da DeJcçnção Brasilei-
ra declarou textualmente à Uni-
ted Press: "Embora os tche-jos
tenham jorrado muito bem no ini-
cio do jogo, não duvidei um ins-
tnate sequer da nossa victoria, a
qual era para todos nós um fa::to
eonsUmniado. Os jogadores brasi-
leiro?, demonstraram hoje, além
do sou optimo jogo, o seu pro-
fundo patriotismo o estou certo
de que isso constitue um bom si-
gna] para o Jogo contra a itaüa.
Os tchecos jog.iram muito no-
lhor do que no domingo passado.
Fiquei tambom muito satisfeito
com a actuaçâo do juiz".

0 sr. Irineu Chaves, thesourei-
ro dn Delegação, declarou: "Os
tchecos jogaram muito bem, m.ls
elles não possuem jogo que possa
fazer sombra aos nossos jogadoras.
Da mesma forma que o dr. Cas-
tello Branco, não tivo nenhuma
('uvida quanto á nossa vistoria.
Em nome doa funecionarios da De-
legação Brasileira quero apresen-
tar as minhas felicitações aa juin
polo acerto e imparciliadade «as
suas decisões".

Leonidas que mais uma vez cons-
tituiu a maior attração do jogo
declarou; "0 resultado de hoje
causou-mo unia grande satisfação.
Estou certo de que também vence-
remos a Itália. Estou cxhausto,
mas quero jogar em Marselha".

Roberto, que conseguiu o se-
gundo goal brasileiro disso; "Es-
tou satisfeitissifrno o sinto-mo or-
gulhoso pois soubemos eorrespon-
der á expectativa da nossa terra"-

Carlos Volante, anti^j back da
Argentina, acerescentou: "Foi um
jogo esplendido e t.ni doa melha-
res que já se jogaram na Europa.
Os tchecos jogaiam mui.D me-
lhor do quo no domingo 6 com
muito menos brutalidade. Nariz
e Leonidas foram i>s melhores
players brasileiros".

Adhemar Pimenta finalizou a ra-
plda entrevista, com as seguin-
tes palavras: "0 Brasil pode or-
gulhar-se dos seus piayors. O jogo
de hojo indica quo ehes não se-
rão derrotidos e continuarão ven-
cendo até o fim. Desejo frizar
que o juiz actuou maravilhosamen-
te. Se tivermos, na quinta-feira,
um referee igual a este e não se-
molhante ao de domingo passado,
teremos bastantes probabilidades
de conquistar uma nova victoria".

PATESKO OU HERCULES?
BORDE'OS, 14 (U. P.) — Os jo-

gadores brasileiros que enfrenta-
ráo a Itália seguem as 22 horas
e trinta minutos. O team que se-
gue hoje é o mesmo que jogou
contra a Polônia, com excepção
de Patesko, o qual substituirá
Hercules. Segue juntamente com
os otize players o jogador Tim.
Os restantes jogadores seguem só-
mente amanhã.
LEONIDAS AINDA NAO SABE

SK SOCARA' A-IANUA
BORDE'OS, 14 (U. P.) — Pouco

antes da partida do trem para
Marselha, Leonidas declarou : —
"No estado em que me encontro,
estou agora menos optimista
quanto ãs possibilidades de mi-
nha actuaçâo em Marselha. Es-
pero, todavia, que possa jogar.

Adhemar Pimenta tem ainda
esperanças de que o Diamante Ne-
gro esteja em condições de actuar
na quinta-feira, ma.s a decisão fl-
nal somente será tomada em Mar-
selha.

Os funecionarios da delegação
que acompanham o team esta noi-
te, silo: Adhemar Pimenta, o
massagista Carlos Volante c o
thc-sourelru Iiineu Chaves.

Os brasileiros seguem em car-
ro-dormitorio ligado ao trem da
carreira, que será desligado cm
viagem e ligado a outro trem, de
maneira que os braslleh-os possam
chegar a Marselha ao meio dia,
em vez de 14:15 horas.

Os restantes membros da dele-
£~.ção brasileira embarcarão ama-
nhíl ás 8:30 horts, devendo che-
gar a Marselha. A3 18:30.

O dr. Celio de Barros, secreta-
rio da dei. gação, declarou: "Os
brasileiros assignalara.ni uma vi-
etoria tnsophismavei, djviao ao
seu esplendido jogo. Foi pena não
termos vencido por um score mais
alto, mas o nosso tea.n dominou
durante quasi tod.s 00 90 minu-
tos da jogo. Sinto-me estrema-
mente satisfeito porque o jogo
de hoje veiu collocar o Brasil en-
tre os quatio melhore:-) teams de
football do mundo. Estcu certo de
que fa-omes um bello jogo c?m
it Itália o tenho espera .ças dc
que venc.-einos".

DM POSSANTE APPARELHO
DE RADIO NA SALA OE !M-
PRENSA DO MINISTÉRIO DA

GUERRA
A Sala des Imprensa do Minis-

terio da Guerra viveu, hontem,
durante o transcurso do jogo ln-
ternaclonal, horas do Intensa vi-
ftraçfto com n presença ali de nu-
merosos officiaes superiores e su-
balternos, altos funecionarios cl-
vis do Ministério, todoa Interessa-
dos em ouvir a Irradiação do jogo
por Intermédio de um possante
radio lnstallado por gentllejsa toda
especial da conhecida firma desta
praça CorçSo Jardim S. A.

ENTHUSIASTIGA A TORCIDA
NA PANAIR

Também na Panair, o match de
hontem provocou o maior enthu-
siasmo entre as suas centenas de
empregadas, o que resultou na dl-
recção daquella empresa de nave-
gação aérea declarar feriado toda
a parte da tarde, trabnlhando uni-
camente as funecionarios lneum-
bidos da revisão dos apparelhos e
da segurança do vôo. <

Cotizando-se, os funecionarios
na Panair transmittlram para Bor-
deos o seguinte telgranma: "De-
legaoão brasileira  Bordéos —
Fi.nocionnrlos Panair do Brasil ln-
citam corajosos patrícios victoria
final".
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OS PRESOS NA CENTRAL DE
POLICIA OUVIRAM AIRRA-

DIAÇÃO DO J060
O dr. Cezar Garcez, titula, da

Directoria Geral de Investigações,
mandou installar um ápparelho ds
radio na carceragem da Policia
Central, para que os presos ou-
vissem também a Irradiação ào
memorável jogo que ¦« feriu hon-
tem entre brasileiros • tchecos-
lovenos. Essa acto ds referida
autoridade foi recebido eom gran-
de enthusiasmo pelos presos Qne
ali se achavam recolhidos.

DOS «RUMES DA CASA
MATHIAS

Os auxlllares da Casa Mathlas
também enviaram \ delegação bra-
sllelra um telegramma de fellcl-
tacõea.

0 ENTHUSIASMO NA CIDADE
PELO PEITO DOS NOSSOS

PATRÍCIOS
Todas as attençOes do povo ca-

rioca estavam voltadas, hontem,
desde cedo, para Bordéos, onde
os brasileiros enfrentaram nova-
mente 03 tchecos, em disputa do
mais sensacional dos campeona-
tos mundiaes de football «.té hoje
realizados.

Nas ruas, nos cafés, nos lares,
nas repartlçõo» publicas, nas ca-
sas commerciaes, em summa, nos
quatros cantos na cidade, nao se
falava em outra coisa.

A perspectiva de uma nova vi-
etoria dos nossos "scratchmen",

provocava enormes explosões de
enthusiasmo, fazendo com que sa
previsse, como de facto aconte-
ceu, uma tarde memorável para
o nosso galardão de glorias.

Com os ouvidos attentos para
a Irradiação do sensacional pre-
Ho, o povo enchia as ruas, logra-
douros públicos, bars, onde em-
fim, existissem aJtos-falantes que
transmittissem todos os lances da
peleja e erguiam "hurras" aos
nossos heróicos patrícios, que tao
leoninamente tôm defendido as
cores do nosso pavilhão nas ter-
ras hospitaleiras de França.

Muitas casas commerciaes pu-
zerarn rádios receptores em seus hontem'"^'Ü\õnã
escrlptorlos, numa attltude de |
sympathlca attenç&o aos seus au- |
xiliares, que, assim, puderam ae- '¦
sistir a Irradlacfío do grande Jogo.

O primeiro "goal" da Tchecos-
lovaquia conquistado nos últimos
minutos da primeira, phn.se do en-
contro, não arrefeceu o enthusias-
rno de todos nó3. Confiávamos na
reacção dos nossos patrícios, cuja
fibra de lutadores foi mais uma
vez posta á prova.

O tento do empate assignalado
por Leonidas, veiu augmentar as
esperanças de todos. Recebido
com Indescriptlvel enthusiasmo, o
feito de Leonidas, o "Diamante
Negro", abriu para as nossas c_>- I envia.m felicitações c confiam na
rea o caminho da victoria, 1 victoria final."

Logo após, Roberto, com po _-1 — "Calorosos applausos pela bti-
sante "shoot", deu o "tiro" de mi- j lhante victoria. — Fuflccionai-08
serioordia nos tchecoslovenos, con-1 de "O Malho".'
quistando, assim, para o Brasil, o
mais memorável triumpho da"Coupe du Mondo".

A victoria das nossas cores
recebida na cidade com um enth
siasmo nunca visto. Ao som doi
hymno nacional, toda a cidade fre-
miu de júbilo. Com um barulho
ensurdecedor de sirenes, apitos, 1 }egramma col]eotivo, a fi$30O porfoguetes, bombas e até mesmo de -

M PASTILHAS \

IVALDAl¦h As verdadeiras |H

¦SL .ao ci únicos Á^Ê

CHOROU DURANTE A IRRA-
DIAGÃO 00 J060

O «r. Domingos Ferras, portu.
guez, de sessenta annos de tdado
e proprietário da Leiteria Nossa

A TEXAS ENCERROU CEDO !SZ\Í £V jíEk
durante a Irradiação do jogo, hon-
tem, chorava como uma criança.
No primeiro tempo; de magua <s
no segundo de ale^ia. o facto
foi-nos communicado t>or uma
gentil leilora.-

0 EXPEDIENTE
Afim de dar ensejo aoa seus

auxiliares assistirem pelo radio, a
grande peleja footballistlca Brasil-
Tchecoslovaquia, que so realizou
em Bordéos, & "The Texas Com-
pany" encerrou o sou expediente

TELEGRAMMAS
ENVIADOS A' DELEGAÇÃO

BRASILEIRA
Por motivo da victoria obtida

sobre a Tchecoslovaquia, â dele-
gação brasileira foram enviados
numerosos telegrammas, dentre 03
quaes conhecemos oa seguintes:

"Os funecionarios da Companhia
Antarçtica Paulista do Rio de Ja-
neiro exultando de alegria pelos
grandes feitos dos nossos patrícios

falesko, que teve magnífica actuaçâo

SUSPENSO 0 EXPEDIENTE
NO SUPREMO TRIBUNAL

MILITAR
O general Andrade Neves, pre-slctento do Supremo Tribunal Mi-

lltar, afim de que os funeciona-
rias da Secretaria pudessem acom-
panhar o desenrolar do match de
foot-ball Brasil- Tchesolovaquia,
mandoii encerrar o expediente ás
14 horas.

NO SYNDICATO MEDICO
BRASILEIRO

"A- sédc do Syndicato Medico
Brasileiro, A avenida Rio Branco
n.o 133. 3." andar, nfflulu grande
numero de sócios e pessoas de suas
famílias, para ouvir a irradiação
do Jogo Brnsil-Tchecoslovaquia. O
entlHi.sia.smo cm facG do prello at-
tingiu ao auge e das amplas sa-
cndns do Syndicato, os presentes
associaram na enthuslastlcamente
As esplendidas manifestações po-
piil.ircs pela brilhante victoria do
doííao invencível "team".

FELICITAÇÕES PEU GRAN-
DE VICTORIA

Os chefes e auxiliares da Caml-
saria Progresso enviaram um tele-
gramma de felicitações aos Joça-
dores brasileiros, cujo teor íoi o
seguinte:

Delegação Brasil — Marselha 
France.

Chefes c auxiliares Camlsaria
Progresso felicitam "team" bra-
sllelro brilhante victoria. Viva o
Brasil.

0 CÔNSUL DA TCHECOSLO-
VAQUIA FELICITOU 0 "DIA-

10 DE NOTICIAS"
O »r. Kaare Thurmiinn-Nlel_.cn,

cônsul da TchecoKlovuquIa nesta
capital, num gesto cavalheiresco
«> extremamente delir ado, logo após
o final dn jogo entre os teams do
Brasil o o de seu paiz, telcphonoii
ao chefe de nossa soc.çfto nporllvn,
fellcltundo-o pela brilhante victo-

ri» do iimiti .ii. eu Bordéos,

UM TELEGRAM-
s MA COLLECTIVO

A C. B. D. resolveu facilitar
Os "fans'' dos nossos "cracks" e,
para isso, deliberou enviar um to
legrami

tiros do «revólver.», o carioca sau-j ^fista está na sede da entl-dou o feito dos nossos "scratch- 
dade maxinm 4 dispt>slçao dos ln_men , entregando-se ás suas ex-

plosões de enthusiasmo até altas
horas da noite.

A aviação intervém nos jo-
gos do "scratch" brasileiro

Foi extraordinário o interesse
geral não só pelos jogos em que
tomaram parte os footballers bra-
sileiros uos campos europeus, co-
mo também pelos films e photo- j
graphias de imprensa, que dias
após á realização dos jogos, ap-
pareceram no Brasil, para melhor
illustração dos factos irradiados
naquellas oceasiões. Os aviões
commerciaes transatlânticos da
linha "Condor-Lufthansa", 

por
exemplo, transportaram dezenas
de kilos de films e outros tantos
de photographias, permittindo a
apreciação "de visu" dos feitos
da nossa embaixada sportiva fren-
to aos adversários europeus. Des-
ta forma a aviação commercial
ailiou-se ao radio para intervir
nos memoráveis prélios de Stras-
burgo e Bordéos, facilitando-nos
emoções que não poderíamos ima-
ginar sem o seu valioso auxilio.

A Policia felicita os joga-
dores brasileiros

Os funecionarios da Policia Ci-
vil felicitaram os jogadores bra-
sileiros, em telegramma assim
redigido:

"Delegação Brasileira Football.
— Consulado Brasil Marselha —
Funecionarios Policia Civil Dis-
triito Federal felicitam calorosa-
mente maravilhosa victoria enal-
tecendo nome grandioso Brasil.
Fazemos ardentes votos prosiga
ató final mesma bravura digna
#111 a riria natri-»*'

teressados.

Promovido o player Ro-
berto, na Policia Especial

do Estado do Rio
Em virtude de sua brilhante

actuaçâo no jogo de hontem tra-
vado entro o Brasil e a Tcheco-
slovaquia, foi promovido pelo com.
mandante da Policia Especial do
Estado do Rio, a sub-chefe daquel-
la corporação, o sr. Roberto Emi-
lio da Cunha.

DMA GENTILEZA DA CASA
YOLANDA PORTO PARA OOM

D "DIÁRIO DE NOTICIAS"
Os funecionarios do DIÁRIO DE

NOTICIAS, e bem assim o publi-
co que se encontrava hontem nas
lmmediações da nossa redacção,
tiveram a satisfação de acompa-
nhar o desenrolar da memorável
pugna de hontem em Bordeaux,
graças â gentileza da "Casa
Yolanda Porto", pondo t nossa dis-
posição o esplendido ápparelho de
radio "President", gentileza que
sobremodo nos captlvou.

Drs. Paulo Martins Filho
Oliveira e Silva

ADVOGADOS
Especialização cm questões
fiscaes. Rua 1.* de Março.
6 — 4.* andar, salas 6 e 7

COMO NA POLÍCIA CERIRU
FOi GOMMEMORADO fl FE!-
TO Dfl NOSSO "SCRATCH"

A victoria dcs nossos patricicafoi recebida na Policia Ce~tr;;.l
com Indescrtptivel enthusiasmo.
Momentos depois do "speaclítr-"'
do Radio Club do Brasi] ar.nur.-
ciar o nosso triumpho sobre a
Tchecoslovaquia peia contagem de
2 a 1, o dr. Dulcidio Gonçalve ¦-.,
terceiro delegado auxiliar em
meio íi ensurdecedora salva tis
palmas, hasteou a bandeira bras:-
lelra na varanda do primeiro an-
dar do palácio da rua da Relaçã..,
sendo entoado a seguir o Hymno
Nacional, cantado em altas vozf 3
por cerca de dois mi] funeciona-
rios da Policia civil.

Em seguida, tendo ._ frente o
delegado Dulcidio Gonçalves, oa
auxiliares da Terceira Delegaciü
Auxiliar percorreram todas a _
dependências da Policia Central,
carregando sobre as cabeças o
nosso pavilhão, que hontem tre-niulou mais uma vez victorioso no
céo da Europa.

..cNTEAOO
ESIDENT

A conhecida casa de apparelhos
de radio, denominada "Casa
Yolanda Porto", sita á rua Uru-
guayana n. 145, communicou-nos,
hontem, minutos antes de se mi-
ciar a sensacional partida de des-
empata na cancha cie Bordeau~_,
que offerecerâ um ápparelho de
radio da marca "President", mo-
delo 1938, ao formidável "center-
fonvard" brasileiro Leonidas, co-
mo prova de sua admiração pelaextraordinária "performance" 

quao mesmo vem apresentando na
disputa da Copa do Mundo.

A offerta, segundo nos decleu
rou aquelle conceituado estabele-
cimento, seria feita independente
do resultado do jogo de hontem.

Banco Portuguez
do Brasi!

Depósitos — Descontos —
Câmbios — Empréstimos —
administração de Titulos «'ropriedades.

COM ÜM RÜDIB PR

Rua Candelária, 24
J

OS ITALIANOS JA' SE EN-
CONTRAM EM MARSELHA

TABIS, 14 (ü. P.) — O team
italiano que enfrentará o Brasil
depois de amanhã, já se encon-
tra em Marselha desde hoje peli»
manhft.

Os Italianos enfrentarSo o Bra-
sll com o mesmo team com qu»
derrotaram a Franca no domingo
_r~_-_ad_i
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PARA
TODOS

•__. A aviação commercial
e 4 adenda

•»- Observações sobre
e medo

-___. O primeiro erematorlo
electrico

—• Appetlte de toupeira.

A 
AVIAÇÃO COMMEHCIAL E
A SCIENCIA. — As mui-

«pias virtudes da aviação com-
merclal nem «empre saltam aos
«lhos do» leigos, que viram sur-
jlr e crescer o domínio dos ares,
ultimamente sobretudo, numa
curva vertiginosa. O Jornal "No-
tjc!g._j"i nue se edita em Are-
qulpa (Peru), narra um facto
Interessante, pelo qual ê eviden»
«lado e papel scientifico que
cabe á aviação commercial. da»
do o senso explorador que lhe é
pecdliar. Entre os preparativos
para a recente Inauguração da
rota aérea entre Lima. Oailtal
4» Fert, e La Pau (Bolívia),
constava, tombem, o de «o estl-
pular de ve«, com exaetidâo, a
altura das montanhas peruanas.
Tal tarefa se Imnoi porque o
piloto Allsch, logo no seu pri-
yoolrri vôo pôde verificar que as
Indicações ^os niannas exlsten»
tes nüo correspondem & reali-
dade. Em determinado dia, de-
collou do aerodromo "Rodrigues
Ballôn". Arequlpa, com sua pos-
santo mucíilnu Jnnkers, do tres
motores, afim de medir a altura
do viiIcBo "Cblnas, que os tnap-
pas Indicavam com 4.700 me-
tro». Sobrevoando n vnlcflo, o
altlmetro marcou, porém, n ai-
tura dc 5 floo metros, -lifíerença,
«*nmo sfi vi, resneitavcl •» que, ut-
gum dia, poderia ser fatal para
um avião, cujo pi'oto confiasse
absolutamente nas indicações
constantes Jos mapnas. Rertlfl-
cadas todüfl p*.sur fTipn-*-ernflo«.
os aviões da 'Xiiftliansa" pode-
rfio pervoar a tinha noniana,
quo tem eontacto, aliás, com a
Bolívia e o Brasil, atí em vOos
nnctnrnos, que no Brasil, desdo
ha annos, constituem umn nor-
ma absoluto no nosso trafego

-co.

*_»

¥ •*?

OBSERVAÇÕES 
SOBRE O

MEDO. - O neurologista
japonez dr. Fulcawa, presidente
d" ins'.ltuto ne u rol o si .-o de Bal-
timoro, d«c:irava ha pouco em
Londres ter feito, om suas via-
gens através rio murlo, interes-
santeK observações a respeito
do medo provocado no homem e
na mulher pelos animaes e pe-
loa meteoros. Suas conclusões
s&o realmente curiosos. Oa nnl-
mães que mais assustam as mu-
lheres são... o rato e a oarata;
deante de uma cobra, o homem
treme mais do que a mulher;
em 10 homens. S matam 0. c.o-
bra: em 10 mulheres, « a ilq-.il-
dam: ao passo que as 10 mu-
lheres correm em pânico, do
rato e da barata, os 10 homens
perseguem-n*os até matai-oa."Nove 

dentre 10 mulheres ma-
nifestam extremo pavor durante
«5 trovoadas; um apenas dentre
10 homens at- temem; ds lo mu-
Iberas, 10 detestam a chuva: rie
10 homens, apenas 6, no ma*1*!-
mo. a detestam. Quanto ar).s f,,r-
tes ventos, 7 de 10 mulheres
nSo se impressionam com elles,
emquanto que 8 de 10 homens
os temem. Os incêndio? afjc-m
mata violentamente sobre oa
nervos das mulheres, do que sobr*
os dos homens, cc-m aa Inunda-
Ções, acontece o contrario. Em-
fim, a mulher é menos sensível
aos fortes calores, do que e scucompanheiro de calças.

0 
PRIMEIRO CREMATORIO
EI.ECTRTCO. — __;___ Erfurt

(Allemanha) foi que se tnstailon
o primeiro forno erematorlo ele-
ctrle.o para inclneracão de cada-
veres humanos. Esse typo de
forno constitue um real pro-
gresso, tanto no ponto de vista
technico, quanto no ponto devista do respeito devido no»mortos. Elle elimina a poeira,« fumo e o ruído que são In se-
paravels do processo cremato-
lio com os combustíveis acíuues.
Alem dlssn, sob o aspecto eco-nomlco, a cremaç&o polo forno
electrico nfto •_ mais onerosa do
que a feita pelo forno a cai! Acarga total do forno electrico
em questüo é de t.000 kw. A tn-
clneraçâo começa com uma tem-
perattira de 500» C. no Interior
do forno, attlnglndo, em segui-
da, de 900» a I .«oi»" C. sem sor
necessário augmentar a earg.da corrente. Desde que o appa-relho começou a fnncolonar «un
Erfurt, já foram feitas centenas
de InrlneraçSe*. __ „ consumomédio de energia, por operação,
rol de cerca de 70 Itw

OSSOS ili.
Providencia acertadissima, a tomada pelo

Ministério da Guerra, enviando ao Kio Grande
do Sul o director do Material Bellico do Exer-
cito, acompanhado de um mineralogista do
Ministério da Agricultura, afim de visitar as
jazidas de minério de cobre daquelle Estado e
de examinai* as possibilidades que esses re-
cursos apresentem no ponto de vista da segu-
rança nacional.

Antes de tudo, convém mencionar que a
riqueza eupiifera da terra gaúcha ó conside»-
ravel. Seus depósitos são conhecidos ha mais
de um século. Quasi todos foram pesquisados
e alguns já foram trabalhados, tendp-se feito
exportação do minério.

São em numero de 9: Camaquan, explorado
suecessivamente por uma companhia ingleza
e por uma companhia belga, que abandona-
ram os trabalhos, deixando na mina impor-
tante material; Seival; Crespo; Bom Jardim;
Porteiras; Andradas; Primavera; Cerro do
Martins e Santa Barbara.

A grande distancia em que ae acham as
jazidas, aggravada pela falta de communica-
ç5es e transportes, talvez explique o maliogro
das explorações de algumas e o abandono das
demais.

O motivo não foi, não tem sido a fraca
oceorrencia do metal, muito menos o seu baixo
teor. E' justamente o contrario que attesta
o Departamento Nacional de Producção Mi-
neral em suas publicações technicas, que esta-
mos consultando ao escrever este artigo.

De modo que o facto de se mostrar o
Exercito interessado nas possibilidades dos
depósitos de cobre riograndenses faz nascerem
novas e aientadoras esperanças. Imagina-se
possivel, agora, que essa riqueza seja, emfim,
ao menos em parte, aproveitada.

_ Não se ignora que o cobre tem um largo
e imprescindível emprego nos armamentos mo-
demos. E justamente a sua procura é grandenesta hora, em que as nações mais ricas e
mais poderosas se rearmam activa e immode-
radamente.

O Brasil, que não é, nem nunca foi arma-
menti, ia, precisa, entretanto, de cuidar séria-
mente de organizar e fortalecer a sua segu-
rança, reconstruindo o material escasso e anti-
quado de mie dispõe.

_ Ora. nessa tarefa sadiamente patriótica, os
mineraes com applicação bellica. abundantes,
no pa'?, podem e d**vem ser incorporados. I
como inestimáveis matérias prim*><_, aos re- I

roos e a defesa «acionai
QUARTA FEIRA, 15 DE JUNHO DE 1938

cursos de que imprescindem as nossas indus
trias militares.

Taes são o ferro, o manganez, o nickel e o
cobre. Minas, Goyaz, Matto Grosso, o Rio
Grande e a Parahyba, o primeiro desses Es-
tados com o ferro, o manganez e o nickel,
o segundo com o nickel, o terceiro com o ferro
e o manganez, e o quarto com o cobre de
Picyhy, podem prestar serviços inimagináveis
á defesa nacional, sem prejuizo para a eco-
nomia commercial do paiz, mesmo porque, de
um lado, as reservas conhecidas de todos esses
mineraes são abundantes e, de outro, não
faltam indícios de existência, se não de cobre
e nickel, pelo menos de manganez e ferro
nalguns outros Estados, sem incluir os depo-
sitos sidericos de São Paulo, já trabalhados
em S. João de Ipanema desde o segundo
século da colonização.

A imperiosa e urgente necessidade que têm
o Exercito e a Marinha de refazer e modei-
nizar o seu equipamento bellico poderá ser
attendida sem mais delongas, e com o máximo
proveito financeiro e econômico para o paii,com a utilização dos nossos minérios, applica-
da, que seja, na sua exploração, boa partedos recursos que a Nação se vê obrigada a
drenar para o estrangeiro para a acquisição
de matérias primas requeridas pelas suas in-
dustrias militares.

Presumimos dever ser esse o pensamentodo_ governo; e nada mais lógico, porquantthoje em dia, nos paizes que dispõem de re-
servas congêneres, servem ellas primordial-mente ás exigências da defesa nacional.

O futuro é um enigma e devemos desde
logo, na previsão de todas as eventualidades,
cuidar de organizar nossas industrias belücas,
tendo como base os elementos que pode for-
necer-nos a riqueza mineral do Brasil.

Além disso, no caso particular do nickel
e do cobre, é muito auspiciosa a perspectivado seu aproveitamento militar, visto como elle
tornará possivel ao governo supnrir-se da
matéria prima necessária á producção de
moedas divisionarias. que ainda hoie fabrica-
mos com a importação de ligas metallicas.

_ Para esse_ e outros misteres, inclusive o
militar, gastámos no ultimo quinquennio. so-
mente com a compra de cobre e suas Heras,
a somma de 169.941 contos. Enviamos, assim,
para o estrangeiro 1.-.73.000 libras ouro, a
despeito da abundância do metal em nosso
território.

| I ESTEVE EM MATTO
GROSSO O INTER

VENTOR EM SÂO
PAULO

SAO PAULO, 14 (D. N.) — O
sr. Adhemar de Barros estevo
hontem em Itapura e Tres La-,
goas, ali se encontrando com o
sr. Júlio Muller, interventor om
Matto Grosso.

Os dois interventores almoçaram
juntos, tendo o tle S&o Paulo dts-
cansado na Quarta Companhia d»
Fronteiras.

O sr. Adhemar de Barros fes a
viagem em avião, acompanhado do
secretario da Agricultura.

NOTICIAS DO MINISTÉRIO DA GUERRA

Visitas de inspecção — O ministro da Guerra
inspeccionará hoje os quartéis de São Chriíto-
vão -— Juramento á Bandeira — Novo edificio

da Escola Militar — Outras notas

A LUTA CONTRA A MALÁRIA
Proporclonndamente ao sen território, o Clstrl-

cio Federal é umn das r__;_;i'"ies mnis castigadas
pela •.)__._-.!._» om tnC.rt o Brasil,

Cühcs de impnllndismn oceorrom de quando cm
quando dentro mesmo da cidade, na Gávea, p:ira
os lados dn lusõa Eodrigo de Freitas. Grande
parto da bnlrnda da Tijuco fi palndosn; o saho-
sn rjur o mnrti» campeia em Jacarepagua, á mar-
gem d:is diversas lagunas que se situam nesse
stiI.urHo, que possue na parte serrana os mnis
encantadores attractlvos naturaes e turísticos.

K'. nortiinto, para apnlaudlr sem reservas o
annnnplndo plano de obrns contra a malária no
Districto, o qual. segundo dizem os .jornaes, foi
olahnrado peio Minist-rio da Educação c Saúde c
approvado prlo pre.f.ddente da Republica.

As obras <lu saneamento, constante» de recti-
flcnr-üo dos ,—. i-sos dagua, dragagem de lagftao e
oxttnccln nV Innumeros br».in«s mcpl.ltlcos, abran-
g_i-.ío desde ,'ogo <I_uir grandes arcas da baixada
fluminense (.\-prps_nao que (.omnreliendc ns terras
b.-i-as o.irioras dosdr«. os subúrbios da Leopoldina
.-. <;a Central), áreas essas qup serfio aproveitadas
para a colonizarão agrícola projectada pelo Ml-
nlstevlo da Agricultura.

Cs trabalhos nrl.__m.se orçados em 2.703 cnn-
tos de tris no corrente exercício, e aeríio prose-
gui.-Tns com o saneamento *a terceira área, quevem dn Cc.mpns c se estendo ató Belém.

Como p lula contra o Impalludlsmo no Olstrlcto
sempre to! pieconizuda nesta folha como problemado alta r*agnitude snnltnrla, dlrectamento vin-cul.wlo ao progresso econômico e social do Tiio
de .Timciro, ,*¦ natural i,n. experimentemos parti-culnr regosijo eom a noticia üe que a campanha
vae, eirüin, ter lomero.

O MERCADO DO CANADA'
Repetidas vezos temos chamado a attenção dos

e\r>orti_dores brasileiros para o exceilente mer-
cado commercial que é o Canadá, ondo não pou-cas do nossas matérias primas podem sor facll-
rnente eolloeadas.

Infelizmente, é um mercado que ainda não pro-curámos estudar convenientemente; nem Mesmo
sabemos por alto o que mais convém fornacor-lho.

Entretanto, nossas compras no mercado cana-
denso vão augmentando. Segando re.-_eute tele-
gramma de Nova York, um estudo que acaba de
publicar o Royal Bank of Canadá Informa lor o
Brasil augmentado de 35 % suas Importações da-
quelle paiz, que cstA Intensificando suas relações
de commercio com a America do Sul.

Nesta, o principal fornecedor do Canadá é a
Argentina, que o abastece, principalmente dc ml-
lho. O Domínio Importa multo algodão, muito
oleo vegetal, multo arroz. Vê-se, po..-tanto, quetemos unia portn largamente aberta para tentar-
mos a conquista desso mercado.

Para nos certificarmos dessa possibilidade, mais
não é preciso do que sabermos o scerulnto : em-
bora o CanadíV amplie na Amerlca dn Sul a orbita
do seu ooinmerclo exportador, n cifra do suas
Importações dc produetos americanos continua a
ser multo superior a das suas expoitaçõcs paraesta parte do continente.

Com effeito, conforme o estudo do Bank ofCanudíi, emquanto durante o anuo fiscal encer-
vudo em 31 de Março ultimo o Domínio exportou
mercadorias valendo 9 milhões de dollares cana-
denses, suas compras na America do Sul somma-
ram a.S.fiiO.IMO dollares.

Desse total quanto coube ao Brasil?...

%uu5 uo Presidente da Republica
Decretos assignades nas pastas da Justiça, da Educação e da Viação — No-

meações, exonerações, promo ções s coramutações de penasO Presidente da Republica | Huck. m_.tnr._l A« P,,_«?n .--._ ._.  __ .

*__• ç
4 PPETITE DE TOUPEIRA.
ti — O professor Roerig qulz.'azer a prova, por uma experl-
.nela de alimentação, do que «toupeira pode consumir por dia.

Com esse fim, Installou elle um
desses pequenos mammfferos,
pesando 77 gr. 5, numa caixa
cheia de terra ligeiramente hu-
mlda e deu-lho apenas para co-
mer uma certa quantidade de
minhocas. Passados 20 dias, a
toupeira havia destruído 2.997
gr. 5 de minhocas, e seu pesotinha augmentado de 6 gram-mas. A a_ialy.se dos vermes ac-
cusou 21 gr. 6 por 100 de terra.
Fazendo a deducç&o da terra,
achou o dr. Roerig que a tou-

peira havia devorado 1.802 gr. 16
de matéria animal durante os
20 dias qu* tinha durado a ex-
perlencla, o que representa o
consumo quotidiano de 90 gr. A
toupeira consunrjlu, portanto, por
dia, maia do qu« o «eu peso.

Republica
assignou oe seguintes decretos:

Na Pasta da Justiça:
Nomeando; o dr. Milton Sal-le3 para a carreira de medico

Iegista; o bacharel Alfredo de
Castro Silveira, chefe de sec-
ção em disponibilidade do cs-*incto Tribunal tíleitoral do
Pará para juiz municipal do 2"termo da comarca de Xapury, no
Acre; o bacharel Godofredo
Mendes Vianna para avaliadoi
privativo dü 3* curadoria de¦irphãos e resíduos du Districto
Fedeia!; Carlos Fereira de Al-
meida, intuiinamente, sub offi.
ciai do õ° officio do registro ge-ral rie immoveis do Districtc
Federal; Jo__é da Sllva Breves
Júnior, interinamente, escre-
vunte juramentado do escrivão
do cartório de contador do 5'
officio junto ás .aras dos Fei-
tos da Fa-enda Publica; e Ke-
;_atr- Vianna, interinamente, es-
erevente juramentado do escri-
:r.o do cartório do 9o officio d»
.lotas desta capital

Exonerando, a pedido, o capl-
tfio do I.xercito Alcebiades Pa
tricio de Azambuja Filho, de
Instruetor do regimento de ca-
.aliaria da Policia Militar; e
nomeando, em commissão, o ma-
Jor do Exercito Rodolpho Au-
gusto Jourdan para as func-
ções de director da instrucção
militar da mesma Policia Ml-
litar.

Tornando sem effeito o decre-
co de nomeação do bacharel Ar-
thur de Souza Marinho, Jui»federal em disponibilidade a
-xtineta justiça federal na sec-
ção de Sergipe para juiz muni-
cipal do 2o termo da comarca
de Xapury, no Acre.

Concedendo exoneraçSo ao dr.
José Paulo da Silva, do cargo
de professor de musica da Es-
cola 15 de Novembro, por havei
optado por outro cargo; e a
Raphael Gomes da Matta, do
cargo de sub-official do 8° of-
ficio de registro geral de Ira-..
moveis desta capital, tambem
por opção por outro cargo.

Declarando sem effeito o de-
ereto pelo qual foi naturaliza
do cidadão brasileiro Samuel

Huck, natural da RusBia, sol-
teiro, residente do Paraná, â
visi.a do qual dispõe o artigo 20
do decreto-lei n. S89, de 25 d»
abril de 1938.

Concedendo aposentadoria a
Sertorio Maxirniano de Castro
relator de documentos parla-
mentares e annaes da Secreta-
ria da Câmara dos Denutado.

Promovendo o bachai ei Fer-
nando Villela de Carvalho. 3»
promotor publico da justiça lo-
cal do Districto Federal para &
cargo de curador de menores,
e á classe immediatament» su
perior o dactylographo da cias-
se "E" IJorla Izabcl Guimarae*
Hastos.

Commutando a pena de 14
annos a que foi conitemnado o
sentenciado José Feliciano da
Rosa, pelas justiças do Rio
Grande do Sul, á vista do pare-
cer favorável do Conselho Pe-
nitenciario do mesmo Estado,
e_ concedendo a graça do per-dão ao sentenciado Nagib Cons-
tentino Haddad, condemnado-
pela justiça de São Paulo,

Concedendo a reforma solict-
tada pelo tenente-coronel an
Policia Militar, Estrellita da
Cunha Júnior com o soldo dt
posto de coronel; e no mesmo
posto e com o soldo de 2" te-
nente. ao lo sargento da refe-
rida corporação militar, Anto-
nio Leal Pinto.

Na Pasta da EducaçRo:
Declarando extinetos, por se

acharem vugos, os cargos exce-
dentes, tres de serventes, um
de conservador e um de medico
pr>ychiatra.

Desifiiando o ajudante tecti-
nico de 3" classe do Instituto
Nacional de Cinema Educativo
Humberto Mauro para represen-'
tar o Brasil na Commissão In-
ternacional da VII Exposição
Internacional de Arte Cinema-
tographica, a realizar-se em
Roma. no corrente anno.

Designando, interinamente eem commisefio, inspector federal
de ensino secundário em Minas
Gemes, José Antônio Carvalho;
e no Ceará, Lulza Alice Arraes
Moreira.

Exonerando o dr. Alfredo ds

Almeida Russell de professor ca_
thedratico de direito commercial
da Faculdade de Direito da Dnl-
versidade do Brasil; e conceden-
do exoneraçSo ao dr. Dino Da-
mlanl, do cargo em commissão,
de assistente da cadeira de phar-macologia da Faculdade de Me-
dteina de Porto Alegre.

Nomeando: o dr. Júlio de AI-
buquevque Moura, o dr. Euy Vi-
cente de Mello e o dr. Aílpio de
Salles Pessoa para o cargo da
classe H, da carreira de Medico
pãychia.ra: PetionllJa Souza SI-
mües Interinamente, para u enr-
relra de ftellador e Joüo Pereira
Barreto para a carreira de con-
servador.

Aposentando o servente Anto-
nio Clemente Dias; e conced.n-
do aposentadoria a Heitor Lou-
zada Teixeira, escripturario: e
ao guarda sanitário José Manoel
Travassos.

Nomeando: o engenheiro civil
AHerto da Silva Gordo, em eom-
mlssüo, assistente da cadeira de
estradas de rodasem da Esenia
do Engenharia da Universidade
do Brasil: e ainda nnfi a mra-
ma Escola de Engenharia, o pu-
genheiro civil Nestor de Ollvfl-
ra, em commissão. assistente da
cadeira de hygiene geral hvr'ie-
ne industrial e do- edificio?: o
engenheiro civil Svlvio Cnrlos
Coelho da Rocha, em commis-
silo, assistente da cadeira dc re-

sistencia dos mntcrlaps. granho-
estática: e o eneenhiro ciodnmlr
Ferro Valle, cm eom míssil o. ns-
slstente da cadeira do estabili-
dade dns construir-fies; e exnne-
rando o dr. Nilton Paranhos
Fontenelle, de assistente em
commlssSo, da cr>delra de resis-
tencia dos materiaes, grapho-es-
tática.

Nomeando: o dr. Julio Veria-
slmo Sawerhrenn Santos Filho,
interinamente, professor caUie-
dratico de direito commercial,

Interinamente, da Faculdade de
Direito da Universldnde do Bra-
sll; Francisco de Assis Maga-

ll)5es Gomes parn professor ca-
thedratico da cadeira de privai-ca da Escola de Minas e Metal-
lurgia da referida Universidade.
o engenheiro Carlos Pinto de Al-

Marcado para hoje o
julgamento dos guar>

das-marinha inte-
gralistas

DUAS ABSOLVIÇÕES, HON-
TEM, PELO JUIZ PE-

BEIRA BRAGA
Está. marcado pára hoje o jul-

gamento dos guardas-marinha lm-
plicados na conspiração Integra?
lista descoberta a li de março.
A audiência terá, inicio ás 11 ho.
ras, sob a presidência do jula
commandante Lemos Bastos.

DUAS ABSOLVIÇÕES
Pelo juiz Pereira Braga foram

julgados, hontem, tendo sido ab-
solvldos, os réos Antônio Goltz,
porteiro do Cinema Plaza, e Vir-
gllío Pensagno, este ultimo de Sao
Paulo. Ambos eram aceusados de
propaganda communista.

O JULGAMENTO DOS MA-
RINHEIROS COM-

MUNISTAS
Está, marcado para amanha o

julgamento dos 172 marinheiros
aceusados de propaganda e artl-
culação communistas e descober-
tos após o movimento de 1935.
Dos aceusados apenas 14 estão prs-sos e os demais foragidos.

O retrato do sr. Getulio
Vargas no palácio do
governo do Rio Grande

do Norte
Telcgrammas de Natal infor-

mam que o interventor Rapha_)
Fernandes inaugurou solemnemen-
te o retrato do sr. Getulio Var-
gas no palácio do governo, pro-
nunciando na oceasiilo enthusias-
tico discurso de louvor ao prnat-
dente da Republica.

O general Góes Montei-
ro offereceu um almoço
ao embaixador Mauricio

Nabuco
REALIZOU-SE O "AGAPE"

NO JOCKEY CLUB
O general Góes Monteiro, que

chefiou a delegação militar bra-
sileira, que visitou o Chile, a con-
vite do governo desse paiz anil-
go, offereceu, hoje, no Jockey
Club, um almoço ao embaixador
Maurício Nabuco, nosso represen-
tante íTaquelIa Republica do Paol-
fico.

Ao "agape" compareceram o che-
fe cios i.e2.ocío<. politicos e o chefp-io protocollo do Itamaraty, o co-
ronel Gustavo Cordeiro de Farias
o os capitães Luiz de Toledo, Ma-
noel Aranha., Lourenço Coluoel e
Adhemar Fonseca.

PAGAMENTOS NA 
'

PREFEITURA
Serão pagas hoje, na Pre-

feitura, as seguintes folhas:
— Na 2* secção, livros 313
a 320 e 324.

Pagamentos no
thesouro

Na Pagadoria do Thesonro
Nacional, serão papas, hoje.
as seguintes folhas do décimo
quarto rlia otil:

— Montepio da Educação,
de A a Z. e Montepio da Via-
Ção, de A a B.

O ministro da Guerra, acompa-
nhado de seus ajudantes de oi
dens, inspeccionará hoje, pela ma-
nha, a começar pelo Primeiro Gru- J
po de Obuzes, todas as unidades
de tropa aquarteladas em São
Christovão.

O NOVO EDIFÍCIO DA ES-
COLA MH-ITAB 

'

MARCADO O DIA 29 PARA
6 LANÇAMENTO DA PE-

DRÁ FUNDAMENTAL
Está definitivamente marcado o

dia 29 do corrente, para o lança-
mento da pedra fundamental do
novo edifício destinado â Escola
Militar.

O local escolhido é uma grandeárea de terreno em Rezende, Es-
tado do Rio.

Para essa solemnldade, a Dire-
ctoria de Engenharia, em combi-
nação com o eorninando da Es-
cola, tomou importantes provi-dencias para que a mesma se re-
vista do maior brilho, devendo
comparecer o presidente da Re-
publica, ministro da Guerra e altas
autoridades civis e militares.

Os generaes Manoel Rabello, dl-
rector de Engenharia, e Pinto
Guedes, commandante da Escola,
comparecerão acompanhados de
seus estudos maiores e discursa-
râo no acto.

O GENERAL NEWTON CA-
VALÜANTI E O CORONEÍ.
ZENOBIO DA COSTA EM
CONFERÊNCIA COM O MI-

NISTRO DA GUERRA
O ministro da Guerra recebeu,

hontem, ás ultimas horas da tar-
de, em conferência, o general
Newton Cavalcanti, antigo com-
mandante da Primeira Brigada de
Infantaria, e o coronel Zenobio da
Costa.

COMPROMISSO A' BANDEI-
RA PELOS CONSCRIPTOS

DA ARTILHARIA DE
COSTA

O PRESIDENTE DA REPU-
BLICA, O MINISTRO DA
GUERRA E ALTAS AUTORI-
DADES MILITARES COMPA-
RECERAO A* CEREMONIA

NO FORTE "DUQUE DE
CAXIAS"

Como antecipámos, reallza-sc
hoje, âs 15 horas, no Forte "Ou-
que de Caxias", no Lemo, com a
presença do presidente da Re;_u-
blica, ministro da Guerra e de-
mais altas autoridades civis e mi-
litares, a ceremonia do juramento
A bandeira por todos os consen-
ptos do Primeiro Districto de Ar-
tilharia de Costa.

O general Rego Barros, inspe-
ctor da Defesa de Costa, afim de
que essa solemnidado se revista do
maior brilho, tomou importantes
providencias,' devendo ser lida,
após o juramento, patriótica or-
dem do dia.

UM OBSERVADOR MILITAR
NA EUROPA

O Brasil, a convite do Japüo,
vae mandar um observador mlll-
tar para acompanhar o desenro-
lar da guerra sino-japoneza. As-
sim, segundo estamos informados,
o Estado Maior do Exercito, indi-
cou para desempenhar essa mis-
s;lo, o major de engenheiros José
de Lima E'igueiredo, que será no-
meado possivelmente amanha, am
decreto do governo.

O official escolhido é um br!-
lhante e culto militar, tendo des-
empenhado Importantes commis-
sõos. Actualmente é o chefe do
serviço secreto do gabinete do mi-
nistro da Guerra.

meida. Interinamente, professor
cathedratico da cadeira de mate-
rlaes de construcçõo e determi-
naç&o experimental de sua re.
sistencia, technologla das pro-
fissões elementares, processos
geraes de construcção da referi-
da escola da mesma Unlverslda-
de; e Abdon Lyra. lnterlnamen-
te, professor cathedratico da ca-
delra do trombone e congêneres,
da Escola Nacional de Musica da
Cidade Universitária.

NA PASTA DA VIAÇÃO
Concedendo exoneraç&o ao

chefe dos Serviços Econômicos
Antônio de Padua Lopes, do car-
go que exerce em commiss&o. de
,-Tlrector regional dos Telesra-
phos, de sao Paulo; e nomeai.-
do tambem em commissão paraaa referidas funeções o telegra-
phista da classe "I", João Al-
cantara da Cunha.

Aposentando por conveniência
do regimen, nos termos dos ar-
tlgos 177 da Constituição Pe-
deral e Único da Lei-cónstltu-

cional n. 2, de 16 de maio ul-tlmo, os agentes da Estrada dePerro. Ores tes de Oliveira Rela
da classe "I": Benedicto Pereira
Lopes, da classe *'G"; José Car-
neiro Marins, e Osório Parlz, da
classe "E", todos do quadro'se-
gundo. do mesmo Ministério.

Promovendo na carreira de of-
ficial administrativo ás classes
immediatamente superiores: os
da classe I, João Matta de Al-
buqueraue Maranhão, Emyedlo
dos Santos Pacheco, Manoel
Odorico I.aynes; e os da classe
H. João José Pedrosa, AlbPrto
Bittencourt Lobo, Alcides Ferrei-
ra da Silva e José Leandro da
Costa Pereira.

Nomeando Leopoldina Martins,
ajudante da agencia postal te-
leeraphlca de Tubarão, Santa
Catharina.

Readmittindo Walter Nasci-
mento Cordeiro, no cargo da
classe C, da carreira de escrlptu-
rario.

Conferenciou com o mi-
nistro do Trabalho o
presidente do Instituto

do Matte
Esteve, hontem, no gabinete do

ministro do Trabalho, em confe-
rencia com o sr. Joio Carlos VI-
tal, o sr. Dlniz Júnior, presidentedo Instituto do Matte, recentemen-
te creado por acto do governo fe-
deral.

Despacharam com o
ministro do Trabalho
Despacharam, hontem, com o

sr. João Carlos Vital, ministro ln-
terino do Trabalho, os senhores
Francisco Antônio Coelho, do De-
partamento da Propriedade In-
dus tria!; João Maria de Lacerda,
director do Departamento de ln-
dustria e Commercio; Barbosa de
Rezende, presidente do Conselho
Nacional do Trabalho, e Adhcrpal
Novaes, presidente do Instituto
dos Bancários.

O MEDICO E O PHARMA-
CEUTICO MILITAR ATTIN-

GIRAM A IDADE LIMITE
DO SERVIÇO ACTIVO

Attlnglram o limite de Idade pa-
ra permanecer no serviço actlvo
do Exercito, devendo ser tranafe-
ridos para a reserva de primeira
linha, o capltfio medico dr. Nelson
Fonseca e o primeiro tenente phar-
maceutlco Oscar Tavares Gomes.

A CAPELLA DE NOSSA SE-
NHORA DAS GRAÇAS NO

HOSPITAL CENTRAL
DO EXERCITO

PRESIDIRA* A* SUA INAU-
GURAÇAO A SENHORA

DARCY VARGAS
Com as presenças das senhoras

Getulio Vargas, general Eurico
Dutra, general Tourinho e outras
damas de nossa sociedade, será
inaugurada, no próximo domingo,
19 do corrente, ás 9 e mela horas
da manhã, a capella de Nossa Se-
nhora das Graças das Irm&s de
Caridade do Hospital Central do
Exercito.

A' essa solemnldade, que se re-
vestirá do maior brilho, compare-
cerão as altas autoridades da Re-
publica, devendo falar o Wspo

D. Mamede.
A CONFERÊNCIA DO MEDI-
CO MILITAR DR. MARQUES

TORRES, NA ESCOLA DE
SAÚDE DO EXERCITO

O capitão medico dr. Augusto
Marques Torres realizou hontem,
na Escola de Saúde do Exercito,
uma Interessante conferência so-
bre "Hepatopathologia", tratando
clrcamstanciadamente da anato-
mo-physiologia e da semiologia
hepathlcaa.

O referido official é professor
daquella Escola e ex-assistente de
clinica do dr. Clemíntino Fraga,
na Faculdade de Medicina da Uni-
versidade do Rio de Janeiro.

Estiveram presentes os generaes
dr. Álvaro Tourinho, director de
Saúde do Exercito, o Pedro Ca-
valcanti, inspector geral do Ensi-
no; o coronel dr. João Affonso
de Souza Ferreira, o coronel dr.
José Acylino de Lima e muitos
outros officiaes.

SO' OS SEGUNDOS SARGEN-
TOS DIPLOMADOS

TECHNICOS
O general Isauro Roguera, dire-

ctor da Aeronáutica Militar, nm
face do a.-iso ministerial manda.il-
do fnzíi- promoções a primeiros
sargentos, em vista das numero-
sas vagas existentes, attento á ne-
cessidade do serviço, determinou
quo os commandos de unida-
des e estabelecimentos subordino.-
dos aquella directoria proponham
os candidatos em melhores condi-
ções para preenchimento das va-
gas, dentro das porcentagens es
tabelecid:i3 nn aviso, d2vendo ser,
de preferencia, propostos segun
dos sargentos diplomados techni-
cos.
REASSUMIU O CORONEL MELLO

ARAK1GBO-A
Reassumiu hontem, as suas

funeções de chefe do gabinete da
Directoria de Aeronáutica Militar,
o tenente coronel aviador Arman-
do de Souza e Mello Ararigboia,
por ter regressado de Assumpção,
onde foi em viagem do Correio
Aéreo Militar, sendo dispensado o
capitão adjuneto Antônio Rocha
Almeida.
CLASSIFICAÇÃO DE CAPITÃES

O ministro da Guerra, por des-
pacho de honteni, transferiu do
Q. S. para o Q. O., sendo cias-
si ficado no 17" If. C. o capitão
Belmiro Accioly Pinheiro; e man-
dou servir na Directoria de Re-
crutamento, por proposla do res-
pectivo director, o capitão Hiram
Soares Bulcão.

Wmn. fim* .<________

í"

m

CHEGARA' AMANHÃ
O EMBAIXADOR DO

BRASIL EM
WASHINGTON

Viajando pelo nydro-aviãr,"Trinidad Clipper" da linha
pan-americana, deverá checar
amanhã, quinta-feira, á tarde, a
esta capital, o dr. Mario de Pi-
mentel Brandão, ex-ministro das
Relações Exteriores e emhaixa-
dor do Brasil jnnto ao governo
dos Estados Unidos.

O sr. Pimentel Brandão to-
mou e avião em- Miami. nn do-
mingo, tendo chegado hont.m,
á tarde, a Belém do Pará l]n.
je, o "Trinidad Clipper" deverá
pernoitar no Recife, e amanhã,
depois de escalar na Cidade rio
Sa.vador e em Victoria. amo
rissará no Aeroporto Santos
Dumont, entre 15.30 e lfi ho-
ras, devendo o embaixador bra-
sileiro desembarcar na estarão
de passageiros da Panair.

Inauguração do retrato
do presidente Getu!n
Vargas em duas repar-
tições do Ministério da

Agricultura
O sr. Lourival Fontes, director

do Departamento Nacional ite
Propaganda, recebeu do sr. Cons.
tantino Grassia Sereno, em -.me
do inspector chefe da Directoria
de Defesa Sanitária Anima! 4o
Ministério da Agricultura, no Es-
tado do Rio, a noticia do (er c-Ao
inaugurado nessa repartição o re-
trato do presidente Getulio Var-
gas, offerecido pelo Departarcen-
to Nacional de Propaganda.

Tambem recebeu do sr. rivaes
Cavalcanti de Mello, Inspector da
Defesa Sanitária Vegeta', n sta
capital, um telegramma comma»
nicando-lhe a inauguração Ar, -v
trato do chefe do governo naquel-
le serviço.

O presidente do Tribu-
nal de Segurança e o
chefe de Policia, confe-
renciaram, hontem, com

o ministro da Justiça
Esteve, hontem, pela manhã, no

gabinete do ministro da Justiça,
o sr. Barros Barreto, presidentedo Tribunal do Segurança Nacio-
nal que conferenciou, demorada
mente, com o sr. Francisco de
Campos.

Tambem esteve no Monroe, on-
de se avistou com aouello t.tul. r,o capitão Filinto Muller, chefo
de policia.

Na da tarde, o ministro
compareceu ao seu gabinete.

O GENERAL FIRMINO BORBA
TOMARA' POSSE SEXTA-FEIRA

O general Firmino Borba, re-
centemente nomeado por decreto
do governo para exercer o cargo
de inspector do 1° Grupo de Re
giões Militares, tomará posse de-
pois de amanhã, sexta-feira, áa
15 horas.
O ESTANDARTE DO BATALHÃO

VTLLAGRAN CABRITA
Por despacho de 19 de maiofindo, publicado no D. O. de 13do corrente, foi approvado o es-tandarte creado pelo decreto nu-mero 22.693, de 29 de março de1033, para o l» Batalhão de En-

genharia. o referido estandarte,
será usado, privativamente, peloBatalhão Villagram Cabrita, nasmesmas condições estabelecidaa
pelos decretos ns. 20.307 de 20de agosto c 21.19G, de 23 de mar-
ço de 1932, com a condecoração
que foi entregue ao 1° Batalhão deEngenheiros nos campos de ba-talha.

CAPITÃES CHAMADOS A'D. DE RECRUTAMENTO
Estão sendo chamados á Dire-ctoria de Recrutamento para tra-tarem de assumptos que lhes dizeni respeito, os capitães refor-mados Luiz Barbosa Lima Eve-rareio Porphirio de Souza e NestorTravassos

JUSTIÇA MILITAR
A ULTIMA SESSÃO DO SVljn*_.

MO TRIBUNAL MII_IT._fl
O Supremo Tribunal _ü:':_3,

confirmou as sentenças Ac ;..'
meira instância que con-A-.--._.---
ram Manoel Pereira de Alnif la,
Alberto Alves da Cruz, João Er.-
ptista Barreto, Kermogenes ¦'¦¦-
Oliveira Lopes s Theodoro E.
kemburg, pelo crir.ie de descr.' _•¦
e Ataliba dc Souza Mala, pe*;o cr--
me previsto no artigo 136 rin L"
do Serviço Militar, bem cora o ¦>¦•
que abuolveram Antônio Fe*. :•_.... •
to e Sylvio Colou, do cr.nv-
insubmissão e Luiz de Paiva E: •
ga, do crime, de deserção; re: -
mou sentença absolutora p-i .
condemnor Ângelo Diniz ds Li1
pelo crime de deserdo; rç.I •¦>
as penas impostas «. Ben».: • .>
Leite da Silva e Vicente de Ci;,.
pos Mello, respectivamente, pel
crimes do deserção o homicida -
annullou a sentença que condo-
mnou a João Vicente de Fai,j,
porque o artigo de lei em que _ .í
classificado não commina penU;
adiou os julgamentos de Delph.iiJ
de Mello Cardoso e José de Olive.-
ra Filho, processados pelo crtti.s
de deserçüo, por terem pedido >•_ -
ta dos processos, respecti vam _.-
te, os ministros Salgado Fii1.-^ «
Mariante, e, finalmente, err: ses
são secreta, julgou a appíHi....
interposta por Aristides Bueno'm
Nascimento, de crime de in___ü-
missão.
A PAUTA DF, HOJE, DO S. I M.

Estão em pauta, para serem j__;-
gados na sessão de hoje, ao _¦•:¦
premo Tribunal Militar, os ,¦._:•
dos dc habeas-corpus dos seg__:i_-
tes pacientes: Garibaidi Au:_!_>i.-
nho, Pedro Cavallaro, Maneei Pe-
reira, Augusto Guedes, Mara.-v..!-
Io Menezes, Benedicto Santos _\!-.l-
lo, Antônio Perez da Silva Ma-
noel Abdon, Ovidio Gene.ío B.e-
vigliero, Ayres Gonçalves, Odi .'i-
drade de Souza, Waldemlro A:ve.i
Camacho, Eliaa Nunes Quirir.o,
Alfredo, filho de Augusto Steffen.
Nelson de Almeida Dias e Pri-
dencio Ramos de Assumpção.

Antes do Inicio da sessão, 6sr_\o
distribuídos novos pedidos !, u-
tem entrados na Secretaria cia-
quella alta Corte de Justiça M.-
iitar doa seguintes pacientai: Ai-
fredo Pinto da Araújo, Vicem.
Modena, Paulo Henrique Biiieter,
José Lopes Júnior e Aicu.ea Al-
cantara.

nao

Será inaugurado, hoje,
na Divisão de Prédios c
Apparelhamentos Esco-

lares o retrato do sr.
Getulio Vargas

Conimunieam-nos do Serviço dePublicidade da Secretaria Geralde Educação e Cultura que soráinaugurado, hoje, ás 10 horas emeia, na Divisão do Prédios eApparelhamentos Escolares, áAvenida Pedro II, 400, o retratoao presidente da Republica.

O dia de hontem no
Cattete

No Palácio do Cattete, estive-ram, hontem, em conferência edespacharam com o presidente' daRepublica os srs Fernando Cos-ta, ministro da Agricultura e Os-*aldo Aranha, ministro das Rela-
çces Exteriores.

Extensiva aos Estados e
aos Municípios a lei de

desappropriações
O presidente da Republica re-

çebeu em audiência o general doLxercito arjrcntino J E Vaci-rezza, o bispo D. Salomão For-raz e a commissão financeira embeneficio da Pro-Matre.
O presidente da Republica assi-

gnou decreto-lei estendendo asdisposições de leis 0 regulamon-tos relativos ás d.sappropriaçõoB
de interesse da União do Distri-cto Federal, pnra obras, no quefôr app icavel, aos Estados e aosmunicípio».

REVISÃO DO PROCESSO OO
EX-SARGENTO PAULO HAM.).

O ex-sargento do Exercito Pau-
lo Ramos acaba de pedir â Jus. .i
Militar, revisão do acto qua o ex-
pulsou das fileiras do Exercito.
muito embora tenha sido o mes-
uno da autoria do poder admini*-
trativo. O procurador em:rtiu p*
recer contrario & pretensão, lnfor
mando quo o poder judiciário nà«
poderá interferir em reso'-uçôei
da competência das autoridade!
administrativas.
JULGAMENTOS DE MIL!TAKES

Está marcado para hoje. :ia 1,'
Auditoria, os julgamento.- dos ml»
litares Manoel Liberato doa San-
tos e Pedro Garrafa, perter.cen-
tes ao 1.» Regimento de Infan-
taria, denunciados e processadoscomo incursos no crimo d? fuga
de presos. Na Auditoria d? D P-
A. tambem deverá entrar e-.m jul-
gamento o ex-sargento João Fran»
co Condurú, accusado de falsldadí
administrativa, oaso jâ tenha o
mesmo sido capturado pelas au-
torldades.
RECORREU DA DECISÃO COX-

DEMNATOKIA
Allegando nullldade da sentença

oondemnatoria proferida pela Jus-
tlça Militar, que o condemnou,
por considerar provado o assassl»
nato praticado por Manoel \In ha-
do da Silva contra um sen colleira
de farda, pelo réo acaba do s|>r
interposto recurso daquella <ieci-
«ao.

O procurador considera o deli-
cto provado e pede a confirmação
da condemnação; quanto A ri"1"
reza do crime declarou: "é militai
por ter sido praticado por múiW
contra militar, ratlone personao
pouco Importando, para sua cara-
eterizaçâo, nfto ter se verificado
dentro do quartel nem em raziJ

1 uo «ervlg»".
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O PAPEL DA USINA DE ASSUCAR
NA ECONOMIA DE PERNAMBUCO
Substancioso trabalho do dr. Leoncio G. de Araújo, pre-
sidente do Syndicato dos Usinemos daquelle Estado

RACIONALIZAÇÃO DA LAVOURA - POLYCÜLTÜRA - A USINA E 0 SEU OPERARIA DO - A USINA E A ORDEM SOCIAL - A
USINA E OS SEUS FORNECEDORES DE CANNAS - A USINA E A SUA ORGANIZAÇÃO DE DEFESA - A USINA E 0 CONSUMIDOR
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E' de autoria do dr. Leoncio
(ie Araújo, ex-deputado fe-

a!, classista, e actual presi-
• ¦'« <lo Syndicato dos Usinei-

le Pernambuco, o substan-
estudo que a seguir pu-•nos.

.echnico de reputação reco-
nl-peida, progressista e mo-
di '-no, o seu trabalho focaliza
a-¦ erf.os interessantes do surto
di industria assueareira de
Pernambuco, de que tanto se
v ana, com razão, o grande Es-

lado nordestino.
Tendo collaborado na solu-

ção de mais de um dos comple-
xos problemas que essa indus-
tria offerece, a autoridade do
dr. Leoncio de Araújo ê incon-
testavel. Suas palavras são, por
isso mesmo, dignas de toda
meditação e apreço.
C> PAPEL DA USINA DE ASSU-

CAR NA ECONOMIA DE
PERNAMBUCO

"Os aperfeiçoamentos introduzi-
rio. na industria assueareira, no
fim da segunda metade do século
passado, pela chimlca e pela me-
canica, coincidiram, no Brasil,
eom a abolição da escravatura,
razão por que as suas natüraes
i-onsequencias, prolongando-se até
aos nossos dias, mais accentuada-
mente se fizeram sentir na vida
econômica a social daquella época.

Foram os próprios senhores de
"bangüês" que, estimulados e au-
filiados pelos governos de então
— Barão de Lucena e Barbosa
'jima., se associaram para a mon-
-agem do. engenhos "centraes",
.ubstituidores no mercado consu-
midor do paiz, dos sujos c fe'os
s..=sucarea "bruto" • "purgado" pe-
So typo crystalino com quo os
oroduetores estrangeiros, mais
e.deantados ameaçavam invadir aa
nossas fronteiras.

Começou dali a decadência do
«ngenho "bangüê" sob a. pressão
raevitavel do progresso. A te-
enhnica venceu a rotina, e a nova
qualidade de assucar se impoz ato
& mesa dos próprios senhores da
etngenho que se n-rantiveram con-
«ervadoerea, nâo adheirindo & re-
forma da industria,

O «aeucaa: "bruto" ficou relega-
&o, assim, & torrefaçao do caíé
_ ao estômago grosseiro da mas-
«a de libertos « homens de alu-
gue!, para quem, ainda, o "pur-

gado" valia como remédio, «m ra-
cão do seu elevado custo.

A seiesneia, na sua marcha Ja-
Saterrupta, de conquista em con-
qulsta, continuou a offereoeir a
industria assueareira, novos aper-
feiçoamentos, oa qua.s sempre
aproveitados pelo» industriaes, fi-
seram-na evoluir de um rendimen-
io de cereai d« TO para UO kilos
de assucareas por tonelada de can-
Ka molda, equivalente, portanto,
& extracção absoluta da matéria
iitll contida na gramlnea cultl-
rada. Na preoccupação perma-
ffiente de dotar a sua fabrica sem-
pre da mais moderna e efficien-
te apparelhagem, o usineiro se
apaixonou exaggeradamente por
éua Industria, a ponto de accei-
tar o principio errôneo mas até
bem pouco dominante, de que nâo
devia elle cuidar da lavoura da
canna, de quem tanto dependia.

Disto lhe resultou a reais absur-
da e contrastante situação: num
anno lutando por se desfazer de
«xcesso de materla-prlma e nou-
tro n&o a tendo, sequer, para ai-
cançar 50 % da producção ante-
rior. Sujeito, como sempre viveu,
aos caprichos de terceiros e da
natureza, o usineiro sô nfto sos.
sobrou devido a fé com que costu-
ma se atirar ao trabalho.

A sua technica industrial esta-
•va. certa, a aua fabrica era um
modelo de perfeição, mas o prln-
cipio adoptado da divisão do tra-
balbo lhe annuüou todos os esfor-
ços e resultados almejados. Não
lhe valeram os machlnismos aper-
fei coados, nem oe largos latifun-
dios adquiridos, com sacrifício?
acima do valor real, os primeiros
por falta do que trabalhar e os
segundos improduetivos, em mãos
de estranhos ás necessidades da
fabrica, á mercê das conseqüência»
da rotina e & incerteza dos ele.
mentos natüraes.

A dura lição valeu a muitos,
e nova revolução começa a se
operar no ambiente asaucareiro,
mas, desta vez, noutro sector, no
domínio agricola e sob a orlen-
tação sábia da Agronomia,

O usineiro, hoje. Já trabalha as
suas terras e por methodos raclo-
nar a irrigando, adubando e selec-
cionpndo, no sentido Justo de as-
segurar a producçôo estável da em-
presa que possue Antigamente
pouco se importava, com a agri-
cultura, hoje, contracta açrono-
mos para as suas propriedade.

RACIONALIZAÇÃO DA
LAVOURA

Assegurando-se, com esses cul-
dados, a humidade necessária an
crescimento normal da planta e
á fertilidade Indispensável ao seu
vigor, os cannaviaes deficitários de
Pernambuco, tornar-se-ão numa
fonte de riquezas inestimáveis.
Da certeza dos resultado, e d-í
necessidade de assegurar ás fa-
bricas, para seu funecionamento
regular e econômico, a matéria-
prima essencial, resultou, fells-
mente, essa obra enthusiastica de
renovação • grandeza que se est.
apreciando em terras de uma boa
percentagem de usinas e, em brfl-
ve, será constatada na sua tota-
lidade. Fossem outros, os actuaes
recursoa financeiros dos produeto-
res c formidável seria esse mo-
vimento renovador.

Habituado, ao controle math»-

simples calculo arithmetlco com.matlco dos seus trabalhos fabri3.
não foram precisos muitos argu-
mentos para convencer o usinei-
ra das vantagens e relativas facl-
lldades da irrigação, bastou um

Lavoura empírica, por
Rendimento cultural, 30 tons.  30$000
Despesas de plantação e 5 limpos  300$0OO
Sementes — 3 tons a 30Ç00O  90ÇOOO

empírica com as da
ás vésperas do corte,
ao empreendimento:

hectare :

racional, até
para leval-os

90ü$000

Saldo, sujeito a corte e transporte

3601000

810?000

Lavoura raclon ai, por hectare :
Rendimento cultural 90 tons. 30$000 2:700*000
Despesas de plantação e 3 limpo. 900S000
Sementes - 3 tons a 30$000 90S000 990$000

Saldo, sujeito a corte e transporte
Globadamente, a margem de lu-

eros avulta porque será attingido
o limite da producção anterior de
cada propriedade, com menos 'i/3
de sementes e de capinações.

Mais convincente, ainda, é o
exemplo verificado na Usina Ca-
tende, aonde na safra 1936-37 o
rendimento cultural em suas tor-
ras, devido á estiagem, baixou a
9 toneladas apenas por hectare.
Para a futura safra, graças a
adubação, á irrigação e á varie-
dade P. O. J. essa usina conta
obter somente nos 2.000 hectares
da nova lavoura em suas terras
ao derredor da fabrica, o volume
total da sua actual safra colhi-
da através dos 160 kilometro. do
suas linhas férrea?.

A VOL.yVVL.TVHA

Rompendo o preconceito tle que
a cultura da mandioca, do ml-
lho, do feijão, do arroz e de ou-
trás plantas alimentícias, ora pi J-
vlleglo do pequeno lavrador, o us!-
neiro na sua nova phase agrico-
Ia, se lança a polycultura e isto
não só no desejo de criar em seus
domínios aetlvldades parallelas â
lavoura da canna que lhe asBe-
gurem novas fontes de receitas,
mas, principalmente, para atten-
der ao seu operariado com gene-
ros de primeira necessidade, a
preços compatíveis com o seu po-
der acqulsltlvo, o que representa
uma melhoria indirecta de sala-
rio • uma maneira de prendel_o
ao melo em que trabalha.

Essa deliberação vem sendo es-
sumida pelo usineiro, a despeito
de nSo ter sido esse o objectl-
vo que o Impeliira a augmenta»
a sua zona agricola com a acqui-
slção do propriedades a preços
acima do merecimento. Precisava
elle de um volume de matéria-
prima que correspondesse a ca-
pacidade de sua usina até o lu
mite da producção que lhe con-
cedera o Instituto do Assucar *
isso Julgara obter por esso pro-
eeeso. Comprava as propriedades,
ac arrendava a terceiros, finan.
clava a lavoura da canna • sé-
ment* sobre esta cobrava a per-
contagem de arrendamento. Con.
sentir que os seus rendeiros des-
ttnassem essas propriedades a ou-
trás lavouras seria revelar lne-
pela administrativa de ultimo
gráo. Seria o mesmo, por exem-
pio, que a Fabrica Pesqueira com-
prar terras para o cultivo de
goiabas e tomates necessárias an
seu fabrico de dooes e extractos
e os encarregados dos serviços
cobril-as com cannaviaes.

Não estavam, nem estão porém,
Inhlbidos os seus fornecedores In-
dependentes, senhores das terras
em que trabalham, de fazer a
polycultura • por que não a fl-
zeram até hoje? Simplesmente
pelo mesmo motivo porque nfto •
vinham fazendo os uslnelros.
Porque do mesmo modo que pe-
loa processos ordinários não lhes
recompensa a cultura da canna,
não lhes paga o trabalho a cul-
tura do outras plantas alimenta-
res. O ma] é do clima e da ro-
tina. A formula de vencel-a es-
tava errada e por isso jamais
surtiram resultados satisfatórios.

Explorando agora directamente
ag terras de sua propriedade pe-
los methodos que está empregan-
do o usineiro acertou com a ver-
dadelra formula de resolver o seu
problema da matéria-prima e sem
lmmobilizações de maiores capl-
taes; mais ainda, attendendo con-
comltantemente á solução dessa
outro problema da sua região —
a producção de gêneros allmen-
tlelos. O programma de recupe-
ração está no inicio e já se conta
um grande numero de usina.,
taes como a Catende, a Puma-
ty, a S. José, a Cacau, a Ca.
ohoeira Lisa, a Santa Therezinha,
a Salgado e multas outras, ond*
a producção de farinha e arroz
Jã excede â necessidade de con-
sumo local, onde é entregue poi
preço multo reduzido Como uma
demonstração de que a polycul-
tura exercida nas usinas visa
principalmente o operariado, bas-
ta o facto de algumas dellas, como
a Catende, a Santa Therezinha.
plantarem nos sitlos de residência
dos mesmos e, sem retribuição
alguma, deterrr,'nadas áreas com
mandioca e cereaes,

O actual governo do Estado, na
comprehensão perfeita desse pro-
blema que sósinho e com esfor-
ços inauditos vem o usineiro per-
nambucano procurando resolver
não tardou em offerecer-lhe o
auxilio Indispensável do credito e
da technica. O primeiro conta
cto do poder publico com o us'-
neiro, para esse "deslderatum" foi
através de seu incansável secre.
tario de Agricultura, verdadeira

1:710$000
O segundo, quando se empe-

nhou e conseguiu Juntamente com
a Directoria do Syndicato dos
Usineiros e a gerencia do Ban-
co do Brasil, para a presente
entre-sofra um financiamento
maior qus nos annos anteriores
e que permittisse o compromis-
so de ser cultivada com plantas
alimentares uma área igual a
5 % da dos actuaes cannaviaes.

Dr. Leoncio G. Araújo,
presidente do Syndicato

dos Usineiro» de Per"
nambuco

Além disso, foi garantida «rl*n-
tação dos technico» de «ua* re-
partições agricolas para os novos
trabalhos a serem empreendidos.

Dessa maneira, marchando de
mãos dadas, governo e produeto-
res, em breve poderá Pernambu-
co libertar-se da situação deprl-
mente «.m que a Incúria de ou-
tros tempos, o collocou, de unlco
Estado de commercio deficitário
no Pais.

A USINA ~ O SEU OT~-
RARIADO

Antigamente, quando dominava
nos campos pernambucanos, o pa-
trlarchado do "bangüê", sômen-
te o "senhor de engenho" tinha
direito a um relativo conforto,
nos seus Imponentes solares, o
resto — o escravo, o liberto ou
o homem de aluguel, habitantes
das velhas e sórdidas senzalas ou
dos mucambos de barro e palha,
nada possuíam além do labor quo-
tidiano, de sol a sol, sob a amea-
ça do chicote ou do facão totó-
lerantes do feitor, no eito des-
humano • degradante. Hoje, a
usina deu outra vida ao opera-
rio rural. O trabalho é por ta-
refas que não neceessitam de 12
horas para serem cumpridas. A
habitação é de tijolo, Isolada e
construída em logares mais sau-
daveis, e o «eu interior é cora-
pativel, apesar da modéstia, com
a vida humana. O ensino pri-
mario, é ministrado por professo-
res diplomados, em prédios con-
fortavels e onde não falta o ne-
c*assar!o material pedagógico
Além da alphabetização, o filho
do operário encontra, nas offlcl-
nas, na fabricação e, em alguns
casos, até em escolas profissio-
naes, onde aprender um officio
que lhe proporcione no futuro,
um trabalho melhor remunerado
que o da enxada.

Em torno do cada usina, servi-
da por magnífica illuminação ele-
ctrica, cresce uma pequena cida-
de operaria completa « elegante

Ao lado dos edifícios da fabri-
ca, offieinas e armazéns, erguem-
se a "casa grande" dos proprie-
tarios, os pequenos "bungalows"
dos empregados graduados, oa
"chalets" do pessoa] diarista, o
grupo escolar, a capella, o cine-
ma e a cooperativa operaria, En-
tre a edificação, na praça ajar-
dinada e do coreto central, a ban-
da de musica operaria, aos do-
mingos e feriados, alegra a vida
dos habitantes do disciplinado
ambiente de trabalho,

Prendendo, assim, o operário .vo
seu mei<i a usina de certo con-
tribuiu para a decadência das vil-
las e cidades do Interior onde,
outróra, fugindo á solidão e ln-
segurança dos engenhos reuniam-
se os homens do campo, pobres
ou ricos para uma hora de la-
zer. Mas Isto, se muito de~agra-
dou aquelles que nessas cldadezle»
nhas matutas viviam á custa d->s
lavradores muito mais satisfez
aquelles que necessitavam de me-
lhorar o logar de seu labor quo-
tidiano.

NU usina, o operário não paga
nada, nem a casa que habita,
nem luz, lenha e água, e nada

apóstolo da racionalização da la- j lhe falta nem mesmo as obras
voura pernambucana, quando n~
reunião especial acertaram, go. jverno e usinei roa, um plano d*
cooperação para o desenvolvlmen-
to da cultura consorclada de plan
tas alimentares com a canna ds
assucar, sob o reeimen de lrrl-
gaçfta.

auxiliares. Assistência medica e
hospitalar gratuitas, férias remu-
neradas, seguro contra accidentes
e outros dispositivos da legisla-
ção em vigor, voluntariamente,
são usados nas usinas. Rara é a
firma que não mantém ás suas
custas, um certo numero do ve-
lhos, inválidos e viuvas impossibi-
tados de trabalhar.

A obra social do usineiro sé
pôde ser avaliada por quem a
examine de perto.
A USINA K A ORDEM SOCIAL

O usineiro, como responsável
por uma corporação de trabalho
como é a usina, assume, na di-
recção de sua empresa as attri-
bulçõeBs de governo e de chefe de
família, por isso, tem que estar
sempre attento para que entre
aquelles que vivem sob os seus
cuidados exista, permanentemen-
te, a disciplina e a harmonia de
modo que tudo ali marche em boa
ordem.

Graças aos seus esforços • ã
sua orientação, calma mas ener-
gica, é que tornam-se raros nas
usinas, os assassinlos, os roubos
assaltos e os attentados á honra
e ao regimen. O operário da usi-
na sem privação da natural lt-
berdade de divertir-se e d*e pen-
sar, ê, comtudo, privado por um
"controle" rigoroso de afastar-se
das boas normas impostas pelos
dictames da religião e ordenadas
pelas leis do paiz.
A USINA E OS SEUS FORNE-

CEDORES DE CANNAS
E' este um ponto muito de-

licado a muito explorado pela In
sensatez de um punhado de ln-
Justos, que não querendo reco-
nhecer na obra do usineiro o va-1
Íor que ella possue como elemen-
to ponderável de grandeza e pro-
gresso, na ordem econômica e so-
ciai do Estado, procura abalar a
sua construcção majestosa, ati-
rando-lhe em cima oa &eus me-
lhores collaboradorea, que «ao os
seus fornecedores de canna. Ge-
ral men te são estranhos ãs duas
respeitáveis classes que, interes-
sados em destruir a organização
de trabalho • disciplina levada
a effeito pelo usineiro, se entre-
gam ao torpe papel de fomenta-
dores de discórdias, Accusam ei-
les os esforçados usineiros de
responsáveis pelas crises econom'-
cas, pelas deficiências de lucros
nos trabalhos agrícolas dos for-
necedorea de cannas e pelas ml.
serias do trabalhador rural e os
mais lyricos, chegam a evocar a
vida feudal das engenhocas doa
tempos coloniaes, como coisa su-
perior A que se goza nas usinas
de hoje.

Entretanto, jamais, em parte
alguma, no meio rural brasileiro,
houve ambtemte de trabalho mais
agradável do que aquelle que na
desfruta em derredor das fabri-
cas de assucar do nosso tempo.
O operário nas usinas é quatro
s cinco vezes melhor remunera»
do do que no campo e tem tudo
que necessita para uma vida re-
guiar. Por sua vez o fornece-
dor recebe o melhor pagamento
do paiz pelas cannas que produz
e aqui as usinas, ao contrario
do que suecede nos outros cen
tros produetores, vae buscal-as
dentro das propriedades do ven
dedor.

A crise que affectou a Indus.
tria assueareira do paiz, fo. re
sultante de super-producção, por
tanto de trabalho desenvolvido, e
attlngindo a do nosso, também
alcançou as zonas de outros Es-
tados.

Procurando fugir A reprodu-
cção dos factos verificados nos
annos anteriores, está o usineiro
se apparelhando racionalmente
dentro das suas propriedades «.
assim como sempre cooperou com
os seus fornecedores na solução
dos seus problemas, continuará
agindo junto a elles, no sentido
de auxilial-os a augmentar e »s
tabilizar os seus lucros, através
da lavoura racional. Disto pó-
dem ficar certos todos aquelles
que desde longa data ligaram os
seus Interesses aos destinos dos
usineiros. Contra uma coopera-
çâo esforçada e slncra entre *>s
dois elementos da producçfio as-
sucareira, não lograrão resultados
as demagogias desaggxegantes.
nem o despeito avarento dos mao.
elementos,

A USINA E A SUA ORGA-
NIZAÇAO DE DEFESA

Ninguém decerto se esqueceu,
pois é recente ainda, o tempo em
que o assucar sustentava um sem
numero de profissões, mais ou
menos dispensáveis. Commissa
rios ganhando 3 a 5 % sobre o
valor bruto das vendas, correto-
res, percebendo 2 % nas vendas
e repetidas revendas de assqtca-
res na Bolsa, os armazenarios es-
peculando com uma margem, por
vezes, absurda de 30 % de lucros,
quando não, desastradamente e
por ambição desmedida, jojyavam
com o mercado - aos mínimos
preços.

Era a mercê do capricho alheio
que trabalhava, annos Inteiros,
produetor, e ninguém admittia,
sequer, a idéa de sua libertação,
doís tudo conspirava contra elle
De que iria viver toda essa gen
te, allegava-se. Mais de ÍO.OOH
operários (o numero é tradlcio-
nal) iriam ficar no desemprego.
Entretanto a Economia do Esta-
do depauperava por falta de ou-
trás actividades além da produ-
ctora de assucar. Tudo se impor-
tava em Pernambuco, porque na
cidade vivia uma porção de bra.
ços e lntelllgenclas, munidos de
meios financeiros, ainda apegados
â economia assueareira.

O instituto do Assucar e do Al-
cool nasceu, justamente, da ne-

de assucar da sua enorme carga
de intermediários e, o fazendo,
deu o golpe de morte na especula-
ção que o asphyxiava.

Um anno antes da organização
do Instituto, o usineiro havia en-
tregue toda a sua safra aos ar-
mazenarios salvando uma média
de 18$000 por sacco, embora o
mercado, mezes depois, compor-
tasso o preço compensador de
36$00O, o duplo, portanto, do vigo-

j rante no periodo de moagem.
Posteriormente, sob a protecção

do seu Instituto, 03 produetores
de Assucar de Pernambuco orga-
nizara.m a cargo do Syndicato dos
Usineiros, a mais perfeita e po-
derosa apparelhagem commercial
do Norte do paiz.

Os vaticinlos foram, então, des-
animadores: a grita dos prejudi-
cados foi estrondosa, mas tudo
passou sem que ninguém viesse a
morrer de fome e sem os pre-
Juízos imaginados pelos derrotis-
tas nos negócios realizados dire-
ctamente pelos produetores, Ahi
está triumphante a organização
distribuidora da producção, numa
demonstração clara do quanto va-
lo a cooperação. De uma safra
20 % superior a estimativa, dois
terços já estão collocados a uma
média de preços compensadores e
sem o registro de um sô prejuízo,
por menor que seja, nas vendas
do produeto,

Certamente que muito ainda ha
por fazer em defesa dos interes-
ses da classe, mas, do ponto a
que se chegou tudo será mais
facll de conseguir, principalmente
com a ajuda que est&o offerecen-
do, usineiros es fornecedores de
cannas, pelo estreitamento da sua
solidariedade social. De uma mu.
tua e sincera collaboração natu-
ralmente resultará a prosperidade
e o bem estar commum; e isto,
felizmente, . o que se está pro-
movendo.

VENCEDOR DA CORRIDA
ASCOT, 14 (U. P.) — Na cor-

rida de Ascot, em disputa da ta-
ça de ouro, participaram 21 ani-
mães. 0 primeiro logar foi obti-
do por "Fox Glove II", perten-
cente a Peter Beatty, o qual cor-
reu com 110 libras. O cavallo
"Solonaise", pertencente a Sir
Woodman Burbridge, chegou em
segundo logar, havendo corrido
com 100 libras de peso. O tercei-
ro logar coube a "Michumy",

que corren com o peso de 110
libras e pertence a James Rank.
_.' curioso aBsignalar-se que Pe-
ter Beatty acabara de comprar
do príncipe Aga Khan o animal
vencedor "Fox Glove II", que foi
coroado na proporção de 4|1. O
favorito foi cotado a 20|1. O ven-
cedor ganhou por corpo e meio.
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CAMISAS E
GRAVATAS

da
"A EXPOSIÇÃO''
faça suas compras

A VISTA OU MLO CMDlARIO

AS VANTAOINS SAO AS MESMAS.

A EXPOSIÇÃO
AVENIDA ESQ. 5. JOSÉ

Collidiram um omnibus e um
auto-caminhão, em Nictheroy

SEIS PESSOAS FERIDAS NO DESASTRE

• UM (uc.i
&

'co_at_at_a»*M

A's 12 horas • meia de hontem,
na rua Visconde do Morae», ••-
quina da Andrade Neves, ata NI-
ctheroy, o auto-caminhão numa-
ro 3.958, dirigido pelo motorista •
proprietário Erasmo Lourenço Ro-
driguea, collidlu, violentamente,
com o auto-omnibus n. 328, da
Viação Mercedes, dirigido pelo"chauffeur" Zari d« SA Carvalho.

Xm consequenoia do choque «a-
tro oe dois vehiculos, eahlram fe-
ridos os seguintes passageiros do
omnibus:

Olavo José Adriano, preto, eom
20 annos de idade, solteiro, que
recebeu ferimentos no» Joelhos •
cotovellos.

Leonel Peirelra, branco, wm
37 annos de idade, casado, qui?
apresentava ferimento na mão •
região escapular esquerda.

-- Qulterlo Gonçalvea do« 8*n-
tos, pardo, com 23 annos de Idade,
solteiro, que recebeu escorlaç6es
nos joelhos.

Vicente Carvalho, branco,

com M anno* da idada, MtMTC^
qu« soffreu «ontusfto a. fcrfcfO <¦**>
quer do.

Pedr* A-ban» Tmmm, Ktt>
ca, eom 38 anno* da Made. «etUS»
ro, que soffreu «ontuc&e M M»
gião escapulas- direita.

São todos empregado» te Ow»
panhia Telephonica • swldaat A
rua São lourenço, m. 231.

Domingos Gonçalvw 4a 4MU-relra, pardo, eom 2. aasoa 4»
idade, casado, opamrio, __c_*d«_-
A rua Visconde de Inhaitsn*, ms»
numero, «m gão Oonçalo, n«a#
soffreu ferimento* ao* jottihom «
lábios.

Todos oa ferido* -0_*_a __«_-*»-
dos no Serviço d* Prompto 80»
corro de Nictheroy, r«tirand«-««.
depois, para o* r«epe«tlToe dom.*»
cilioe.

/2 vtdaoMm^/ms&èor*

de sua assistência. Ainda se co-
gita, desde 03 últimos mezes de
vida do Congresso Federal do
equiparar o opprario de usinas ie
assucar, aos de outras industrias,
para effeito das leis trabalhistas
e já os usineiros de ha multo
as applioavam «m favor do* aeus I cessldade de aJlivlar • orodueto:

A USINA 13 O CONSÜMIDOB
Vencidos na intriga do forne-

cedor • do operário contra o usi-
neiro, persistem o* despeitados
em estimular a reacção do con-
sumldor. Pela Imprensa do Rio
e de S. Paulo, travestldos em pu-
ritanos, atlram-se sobre oe pro-
duetores reclamando contra oa
preço* do assucar, como se hoje
estes fossem mais elevados do
que hontem. Se ha produeto na-
cionai que, para o consumidor te-
nha soffrido menor variação de
preços nesses últimos quinze an-
nos, certamente esse será o as-
suoar. O mesmo não aconteceu,
porém, para o produetor, para es-
te os preços descrever uma cur-
va semelhante A das "montanhas
russas". Quem tem aproveitado,
então, da differençaT Natural-
mente a «diusma dos intermedia-
rios que infestam a distancia en-
tre a fabrica • o centro de con-
sumo.

Livre* d* despesas lnutel* o
usineiro tem podido lograr me-
lhor margem de lucros • inver-
tel-* integralmente, no aperfel-
çoamento da sua lavoura, indus-
tria o commercio de maneira a
poder reduzir o custo da produ-
cção e offerecel-a dentro em bre-
ve, mais barata ao consumidor,
único meio, aliás, de obter col-
locação para as suas safras sem-
pre crescentes. A racionalização
da lavoura de canna triplicando
o rendimento cultural, os ajustes
das fabricas, garantindo o maxi-
mo rendimento extractivo e o an-
nullamento de despesas super-
fluas, que se estão processando
actualmente nos domínios assuca-
reiros, revelam a preoccupação
dominante no espirito do usinei-
ro de concorrer para o baratea-
mento da vida de seus patrícios,
pela diffusão do consumo de um
produeto de superior qualidade
que, pelo menor preço possivel
ainda lhe deixe margem a man-
ter prospera a sua empresa.

Tudo indica que esse futuro ai-
mejado se approxlma accelerada-
mente, convindo, pois, aguardal-o
com tranquillidade.

Num paiz como o Brasil onde
nunca existiu educação profissio-
nal, o trabalho ingente do usinei-
ro não podia escapar â fatalidade
do "errare humanum est".

Para os seus erros concorreram
vários factores e entre elles a
mystica de riquezas "rocltfellia-
nas" que se formou em torno da
sua pessoa, por vezes contaml-
nando-a.

Fabricar assucar, para multo3,
assemelhava-se a cavar ouro nas
minas do Brasil colonial. Os ne-
Rocios com o usineiro pareciam
os melhores do mundo, pois de
todo lado aportavam a Pernambu-
co agentes commerciaes á sua
procura. No Estado, quem não
vivia, e multo bem, A custa do
assucar?

Quasi todas as usinas de Per-;
nambuco foram montadas e re-
formadas á vista, apenas, dos ca-
talogos de machlnismos ou daa
lábias lnsinuantcs dos vendedores,
E emquanto iam, a3sim, inverten-
do os seus lucros annuaes no au-
gmento progressivo da capaclda-
de de sua fabrica, o usineiro com
uma previdência que julgava ne-
cessaria a segurança do volume
de fabricação de sua usina, ia
disputando as terras vizinhas e
sobre ellas estendendo as suas
custosas linhas férreas. Quando
isso náo bastasse ã sua fabrica,
a materla-prlma era ainda dispu-
tada entre 03 agricultores limi-
trophes e, não raro, mesmo d1!"-
tantes, por tabellas e bonificações
rulnosas.

Evidentemente, essa orientação
estava errada, pois melhor setin

VICTIMA DE UM FURTO
O pescador Jo5o Hermenegüdo

dos Santos, residente na ilha de
Jurujuba, compareceu, hontem, i
Policia Marítima, afim de se quei-
xar de que sua canoa "Wamir",
matriculada na Capitania do Por-

POSTOS EM LIBERDADE 46
DETIDOS

O dr. Israel Souto, delegado de
Seguraneja Politica e Social, man-
dou pôr em liberdade 46 integra-
listas, que se achavam detidos pa-
ra averiguações « contra os quaes
nada ficou apurado.

to, sob o n» 6.171, fora roubada.
O sr. Costa Guedes, sub-inspe

ctor de dia, encaminhou a queixa
á secção de investigação dn Po-
licia Marítima.

OUTRA PARTICIPAÇÃO
DE CASAMENTO/TODAS
AS MINHAS AMIGAS CASAM:
SÓ EU ESTOU FICANDO

P'RA SEMENTE ' Illlll

¦!¦ iii 1* mil n m—r- 1 -ii

|IpÍ||I|Ella, jèTlfi _^lffl é uma JpL
Bit"' S :Í/1ÊÈ Peclueiia ^^^^^^s^ss^p§1Pv ^/«j interessanteít^*/ /0}Cf^?{í

ESTA PELLE.. ^?^^^^plWf|\ 
INTERESSANTE? Í|k

1 ttEENVELHE-.í/^&M^
\ cem um anno! Jf fl ^tiy^mm wrSfel \ *;V^ ¦ ^^Bw

E MESMO ^^z^fCt;
ELLA REMOÇOU Yj
DEUNSTEMPOSm:,,:,,,:
PARA CÁ.' /iÉ|_jS|

Ha soffrimentos qae fazem cm*

frtecet, fl as senhor» aue cfeTíes oadà*

cem o sufecm muito bem. Taes râo ss

ItreguIarícfocJes menstnraes, que affligem

periodicamente mulheres de todas ss

ecladea. A SAUDE DA MULHER

regulariza c tonifica, fertítuindo a

saude o o tam-esto.

A SAUDE da MULHER
9

terras próprias próximas da usi-
na, irrigandoras e adubando-as.
triplicando, portanto, os seus rea-
cVTntos culturaes.

Mudando hoje de orientação, o
usineiro age com a mesma dedl-
caçílo, o mesmo esforço e o mes-
mo espirito de sacrifício, que sem-
pre usou, apenas contando agora
com a sua experiência pessoal e
com a assistência technica de
profissionaes, uns seus filhos «
outros contractados, profissionaes
até bem pouco tempo inexistentes
entre nós.

Sem credito sufficiente e sem
reservas de lucros, porque nao os
teve nestes últimos annos de cri-
se. o usineiro, ao contrario de. - .. . --.. ... te as maiores vlclssltudes e aper-

que ella tivesse aproveitado as arrefecer o seu temperamento em- I tura* financeira*, auando oa ere»-

prehendPdor, o animou incorUes-
tavelmente não «6 no sector de
sua actividade normal, que é x
da cultura da canna e fabricação
de assucar e álcool, mas atirou-
se a novas iniciativas, contlnuan-
do, assim, a contribuir para a
riqueza do erário e para o en-
grandecimento da economia do
seu Estado.

Antes do fecho destas aprecia-
ções sobre a vida dynamica do
usineiro pernambucano, é mister
que se accentue uma attitude que
sempre foi e continuando a lhe
ser commum, multo lhe ennobre-
ce as qualidades cívicas e mo-
raes: jamais, nem mesmo duran-

dores batiam-lhe ás portas, ?»
nogou elle a contribuir com t
sou contingente para qualquftt
movimento em que estivess'.™
presente a pátria, a religião e a
pobreza.

Na verdade, aqui, preferiu elle
ficar com a rotina dos "bangüês",
pois assim mantinha intacta essa
narte sagrada do patrimônio qui
lhe legaram ds seus pães e que
caracteriza a nobreza do pernam-
bucano, patriotismo ardente, fô
Inabalável e caridade dlgnifican-
te de amor ao próximo.

Se não houvessem outros pre-
dlcados a ornar a vida do usi-
neiro, bastavam esses para re-
commendal-o ao bom conceito deis
seus «oncldad&.oae."

4

I
1

___ns_n_



B» tiv.i

*ii

PAGINA SEIS — PRIMEIRA SECÇÃO DIÁRIO DE NOTICIAS

11

I w

KS'
i^-*-

«.

t #> fa AS /LS
QUARTA-FEIRA, 15 DE JUNHO DE 1938

NCIÃS
contra os bombardeios feitos pelos japonezes e nacionalistas

cr. -€

~Jbt. L^/údat de J—aval
Distribue Annualmente

13.500 CONTOS
¦EM 30 DO CORRENTE

500 CONTOS
São Paulo

500 CONTOS
Minas — Série A

CIA ÁUREA
AV. RIO BRANCO 13

ÜM APPELLO QÜE DEVERA* SER FEITO PELOS ESTADOS UNIDOS E INGLATERRA NA CONFERÊNCIA
DA CRUZ VERMRHA - LIBERDADE PARA A COMPRA DE CANHÕES ANTIAÉREOS - RESISTEM

0S REPUBLICANOS EM RIVMAGON -- UMA AMEAÇA A AMERICA LATINA
LONDRES, 14 (U. P.) —

\credita.se que os Estados Uni-
jos e a ürã Bretanha solicita-
rão a outras potências para se
unirem a ellas na denuncia dos
recentes bombardeios feitos pelos
japonezes e pelos nacionalistas
hespanhoes contra populações
civis, por oceasião da Conferen-
cia da Cruz Vermelha, que será

inaugurada pelo duque de Ulou.
cester, no Palácio de St. James,
na próxima segunda-teira, deven-
do durar até quinta-feira.

O item da agenda dos traba-
lhos que trata da ereação de zo.
nas neutras para hospitaes, ao
que se espera, proporcionará ao
sr. Norraan Davis a opportunl-
dade para levantar a questão do

fr LEITE W£
08°anniversario É"Diário de Noticias"

A passagem do anniversario
do DIAKIO DE NOTICIAS, a 12
do corrente, deu logar, ainda
hontem, a novas demoi..otraç*ies
de apoio e sympathià a este
jornal-

Chegaram-nos liontem mais os
seguintes telegrammas:

DO SR. ARTHUR BERSAR*
DES, EX-PRESIDENTE DA RE-
PUBLICA : — A opinião brasllei-
ra tem sabido apreciar os gran-
des serviços que lhe tem prestado
O "DIÁRIO DE NOTICIAS" e por
isso rende a V. Ex. as suas home-
nagens ao comrr.emorar-se o seu
Anniversario. E' justo o seu re-
gosi]o pelo suecesso da feliz ini-
ciativa de sua fundação e a elle
ine associo desejando possa cum-
prir até ao fim, eom a mesma ele-
varão e nobreza, os altos deveres
out =e impo?. - Arthur Bernar-
des.

DO DR. JOSrV PEREIRA DE
LYRA : — Urn duplo cordialissi-
mo abraço para DIÁRIO DE NO-
TICIAS nara meu prezado amigo.

DO DR. DULCIDIO COSTA: —
Abraços felicitações calorosas mais.
um anniversario DIÁRIO NOTI-
CIAS intemerato jornal.

DO DR. THKOPHILO DE AN-
DRA11E . — Ao prezado chefe e
amiiío Orlando Dantas um abra-
co Je ocogratulaçõfiM anniversario
tio*=<*j Diário

DO DR. DIOCLECIO DUARTE:
Abraço* felicitações anniversa-

rie Diário.
DO DR. DANTE COSTA: — Fe-

licitações anniversario DIÁRIO
NOTICIAS sua vic'.oria * uma,
alegria e um exemplo

DO DR. ALBERTO MARA-
N'H\0 : — Ao brilhante matuti-
io de Orlando Dantas, envio ml-
lhas saudações.

DO DR. OSWALDO RIBEIRO:
Receba com collaboradores sin-

cera* feli:it:ai;ões anniversario —
Expoente dignidade imprensa ca-
rioca — Abraço:-.

VISITAS 1'ESSOABS
Entre as pessoas que hontem

nos trouxeram pessoalmente os
seus cumprimentos, annotámof,- as
seguintes : — Dr. Jayme C. L. de
Vasconcellos, dr. Alberto Roseli,
Ulysses Grant Keener, das Em-
presas Electricas Brasileiras; dr.
José Raul de Moraes, dr. Heitor
Beltrão: sr. Thurmann Ni»,sen,
cônsul da Tchecoslovaquia. dr.
Aurélio Silva: dr. Serzedeilo "Men-
des; .sr. Benedicto Moreira da
Costa; dr. Godofredc Mattos; pro-
fessor Angyone Costa.

O REGISTRO DA IMPRENSA
Além do "Jornal do Brasil", o"Jornal do Commercio" e "O Glo-

bo" tiveram a gentileza ds regis-
trar, em termos gentis, o anni-

versario do DIÁRIO DE NOTI-
CIAS. São desses dois confrades
as noticias que, agradecidos, a se-
guir reproduzimos:
DO "JORNAL DO COMMERCIO"

Os nossos confrades do DIÁRIO
DE NOTICIAS registraram do-
mingo ultimo a passagem do an-
niversario do seu bem redigido «
moderno jornal.

Foi uma data cara não só aos
que trabalham nesse matutino co-
mo a toda a imprensa carioca.

DO "O GLOBO"
DIÁRIO DE NOTICIAS — Com-

pletou mais um anno de actua-
ção na imprensa desta capital o

matutino DIÁRIO DE NOTICIAS.
Interpretando aa aspirações do
publico que o lê, o órgão dirigido
pelo sr. Orlando Dantas encami-
nha invariavelmente a opinião pu-
blica para os objectivos que aa-
slgnalam um rumo de prosperlda-
de e progresso. E, contando com
um escolhido corpo de redacção,
pôde o DIÁRIO DE NOTICIAS
orgulhar-se de formar entre aa
melhores fontes de informações
com que conta o Rio de Janeiro.
Dahi os applausos tributados ao
vlctorioso matutino, aos quaes
juntamos, effusivamente, oa nos-
sos.

0 commercio internacional
de produetos agro-pecuarios
IMPORTANTES MEDIDAS EM ESTUDO NO CON-

GRESSO NORTE-AMERICANO
WASHINGTON, 14

Press) — O Brasil e outros
paizes interassados no com-
mercio internacional de pro-
ruetos agro-pecuarios devem
acompanhar com attenção os
últimos passos do Congresso
dos Estados unidos na ses-
pão actual. As medidas legisla
tivas que .serão adoptadas
chegarão amanhã ao conhe-
cimento do publico.

Segundo os peritos do go-
verno em assumptos econo-
micos consultados pela Uni-
ted Press duas grandes medi-
das serão approvadas, a sa-
ber:

1* A recommendada pelo
presidente Roosevelt envol-
vendo a despesa de quatro
bilhões de dollares para exe-
cução do plano* de reergui-
mento econômico e auxilio ao
commercio e á ' agricultura,
em virtude dos quaes os pro-
duetos da lavoura americana
poderão entrar em concor-
rencia com os dos outros pai-
zes americanos. Um dos prin-
cipaes objectivos dessa me-
dida legislativa consiste em
elevar os preços dos produ-
ctos agricolas.

2» O projecto de limitação
das horas de trabalho e o sa-
Jario minimo nas industrias,
visando absorver maior nu-
mero de trabalhadores na in-
dustria e por este meio redu-

(United zir o numero dos desempre-
gados no Paiz.

3o o projecto de extensão
dos fornecimentos energia
electrica aos estabelecimen-
tos agricolas de todo o paiz
por meio de novas usinas que
serão contribuídas por conta
dos créditos obtidos pelo go-
verno para a execução de
amplo programma de obras
publicas.

JOALHERIA
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Faustino Chaves & Cia, Life
41, RUA URUGUAYANA, 41

Tel.: 22-4429 RIO DE JANEIRO

Exercite a sua memória...
AS 5 RESPOSTAS DE HOJE:
911 — '"O rei reina., governa e ad-

ministra" — Phrase proferida
pelo Vitconde de Itaborahy ao tempo
do In*per!o.

912
raes.

"A Escrava Isaura" — E' um
romance de Bernardo Guima-

t !'13 — A tocnlna. — E' um alcalóide
extrahldu da folha de coca,

Diauiii originaria do Peru e da Bo-

v,d

915

O ruicrophone — Foi Irivrn-
tado pelo physíco inglez Da-

Hughes, que morreu cm 1900.
S. Luiz de Caecrer. — E' uma
cidade de Matto Grossp

LEITOR: — Responda mental-
mente ás perguntas abaixo e,
depois, confronte suas respostas
com as nossas, que serão pa-
bllcadas amanhã.

916 — "A vida seria o mais
cruel de todas as ironias se. não
fosse a mais irônica de todas

I as tragédias"  de quem é?
9)7 — Quem foi Bernardo •

Vieira de Mello?
918 — Quem fundou a cidade

de S. Luiz de TTaranhío?
919 — Por quem foram deci-

fraáos os hieroglyphos?
920 — Como se chamava a

mãe de criação do imperador
Pedro 11?

O leitor que quizer collaborar | perguntas, fazendo-as acompa-
n-jsta uecção deverá enviar ao l nliar, naturalmente, das respe-
DIÁRIO ÜE NOTICIAS as suas 

' 
ctivas respostas...
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A ANTARCTICA FEZ QUE!-
MAR CEM BOMBAS

SAO PAULO, 14 (D. N.1 — A
direcção da Companhia Antarctl-
ca Paulista, regosijada com a sen-
saclonal victoria da valorosa equi-
pe brasileira sobre a da Tcheco-
slovaquia, mandou queimar cem
dúzias de bombas reaes, fazendo
servir em nua sede, cm profusão,
cervejas e licores a todas as pes-
soas que ali compareceram, sem
distineçao dè classes.

As negociações entre o
Equador e o Peru'

WASHINGTON, 14 (United
Press) — Os negociadores da
pendência de limites entre o
Peru' e o Equador, recomeça-
rão as discussões na próxima
quinta-feira.

Um funecionario da Em-
baixada do Peru' confirmou
a solução, já noticiada, do ul-
timo incidente da fronteira,
mas não adiantou detalhes.

Nem o Departamento do
Estado, nem os representan-
tes do Equador confirmaram
a propalada solução.

NEGA-SE A FALAR 0 SR.
C0RDELL HUIÍ

WASHINGTON, 14 (United
Press) — o sr. cordell Hull,
secretario de Estado, declarou
á imprensa ter sabido de fon-
te não officiai que a diver-
gencia entre o peru' e Equa-
dor foi amigavelmente solu-
cionada. Entretanto, o secre-
tario de Estado recusou-se a
commentar a situação antes
de receber confirmação offi-
ciai do informe. .

Será iniciado, hoje, o jul-
garaento do seqüestrador

de Jimmy Cash
MIAMI, 14 (United Press)

— o Grande Jury aceusou
McCall de haver raptado e
morto o menino Jimmy Cash.
Qualquer dos dois crimes é
passível de punição com a
pena capital. O réo confessou
haver sido o autor do seques-
tro. mas negou sua culpabili-
dade no assassinio do menor.
McCall será processado pe-
lo crime de morte, devendo o
julrramento respectivo ini-
ciar-se provavelmente ama-
nhã.

indescrimina-
e na Hespa-

bombardeio feito
damente na China
nha.

SUSPENSÃO DOS EMBAR-
QUÊS PARA CANHÕES

ANTI-AEREOS
LONDRES. 14 (U- P.) — A

Conferência Nacional sobre a
Hespanha escreveu uma carta ao
sr- Chamberlain, solicitando-lhe"providenciar immediatamente no
asntido de propor ás potências
representadas no Comitê de Não
Intervenção para que os canhões
anti-aéreos sejam retirados da
lista de mercadorias sujeitas a
controle pelo accordo de não
intervenção."Esta medida permittiria ao
governo hespanhol de conseguir
os meios de que muito necessita
para defender a sua população
civil."Acreditamos 

que este seria
um meio pratico para pôr um
termo aos ultrages que frequen.
temente tendes lamentado e que
deveria ser objecto de represen-
tacões pelos governos democra-
ticos junto ás potências que estão
fornecendo homens e munições
para a perpetração deste crime
contra a civilização".

Esta carta foi assignada por
cento e quinze pessoas, inclusi-
ve o arcebispo de York, o bispo
de Dover, a duqueza de Atholl,
Sir Walter Layton e Lord Tra.
bolgi.
CONTRA A EXPORTAÇÃO

DE AEROPLANOS
WASHINGTON, 14 (United

Press) — O sr. pittman pediu
ao Senado que aprovasse o
gesto do sr. Cordell Hull con-
demnado o bombordeio das
cidades abertas e a sua attl-
tude contra as exportação de
aeroplanos para paizes que

os empregam para bombar-
dear ponulacões civis.

AMEAÇA A' AMERICA
LATINA

WASHINGTON, 14 (United
Press) — O congressista, sr.
Byron Scott, autor da resolu-
ção relativa á suspensão do
embargo sobre as armas des-
tinadas ao governo de Barce-
lona, fez as seguintes decla-
rações:"A alliança entre a Allemã-
nha, a Itália e o Japão ame-
aça a America Latina, quer
em conseqüência de uma pas-
sagem pelo Canal de Panamá,
quer devido á progapanda
pelo radio. Ha, ainda, a es-
pionagem intensiva e as for-
tificações feitas, pela Allemã-
nha rias Canárias, as quaes
estão praticamente tão perto
do Brasil quanto das nossas
bases aéreas".

RESISTEM OS REPU-
BLICANOS

HENDAYA, 14 — (United
Press) — Informa-se que tres
mil republicanos continuam
a resistir desesperadamente
perto de Rivmagou, a duas
horas da fronteira franceza
máu grado o chuva e a neve,
os nacionalistas reduzem len-
tamente as proporções da
bolsa de Bielsa, onde se
acham cercados nove mil *r*er-
melhos.

SOLDADOS ALLEMÃES
APRISIONADOS

BARCELONA, 14 (United
Press) — Segundo informa-
ções colhidas em circulos
merecedores de credito, fo-
ram aprisionados no Levante,
pelas tropas republicanas, e
pela primeira vez. alguns
soldados da infantaria alie-
mã.

Noticias de Por-
tugai e Colônias

 (Serviço pelo Telegrapho e pelo Comte} '

Referencias de um eco-
nomista brasileiro ao sr.

Oliveira Salazar
I.ISBOA. 14 (U. P.) — Os Jor-

naes publicam com grande desta-
que a referencia feita pelo eco-
nomista brasileiro sr. Oscar Bor-
mann, delegado do Thesouro Bra-
slleiro em Londres, á obra finan-
celra realizada pelo sr. Oliveira
Salazar.

Um film baseado nos
"Lusíadas"

LISBOA, 14 (United Press) —
O "Dario de Noticias" annuncia
que se acha cm estudos o proje-
cto de realização de um film por-
tuguez baseado nos "Lusíadas" de
Camões

A commissãó de estudos pre-
tende estrear esse film durante
as festas dos centenários da fun-
d ação e restauração de Portas"**.!-
Chega a Lisboa o em-

baixador hespanhol
LISBOA, 14 .(U. P.) — Chego**

de avião a esta capital, em com-
panhia de su» familia, o »r. Nl-
colas Franco, novo embaixador da
Hespanha, o qual foi cumprimen-
tado no aerodromo pelo represen-
tante do governo portuguez, pelo
pessoal da embaixada e do con-
sulado e por elementos da colônia
hespanhola.

Para o Theatro Recreio
uma companhia

portugueza
LISBOA. 14 (United Press) —

A Companhia Theatral Milita Ca-
simiro embarcou hoje para o Bra-
sil. No Rio de Janeiro, a referida
companhia representará revistas
no Theatro Recreio.
Pesquisas de petróleo

em Angola
LISBOA, 14 (United Press) —

A Companhia de Petróleo de An-
gola demarcou duas aéreas de
terreno, respectivamente de 
459.900 hectares e 2.336.000 hecta-
res, para pesquisas e exploração
desse combustível.

Exercidos militares
VIANNA DO CASTELLO, 27 -

(D. N.) — Partiram para São
Lourenço da Montaria, onde v8o
realizar, em conjuneto, o exerci-
cio final de recrutas com fogos
reaes, um batalhão de Infantaria
n. 3, sob o commando do major
Ribeiro Arthur, e um grupo de
tres baterias de artilharia de
montanha n. 15, commandadas
pelo major Carl03 Barros. O exer-
eleio é dirigido superiormente pelo
coronel Joaquim Pereira dos Reis,
commandante militar da cidade.

Evadiu-se do hospital
BRAGA, 27 (D. N.) — O preso

Guilherme Machado, que estava
no Hospital de S. Marcos em
tratamento, fugiu, daquelle esta-
belecimento. Atou vários lençóes,
saltou os muros da éerca do edi-
ficio e alcançou a rua.

Centenário de João
Penha

BRAGA, 27 (D. N.) — A Ca-
mara Municipal resolveu comme*
morar o centenário do nascimen-
to do grande poeta João Penha,
que passa em 20 de abril de 1939,
erigindo-lhe um monumento e col-
locando lapides onde nasceu e vi-
veu o creador da Escola Parna-
eiana.

Tiro aos pombos
ABRANTES, 27 (D. N.) —Re-

alizou-se na parada do quartel
do Grupo Mixto Independente de
Artilharia Montada n° 24 o Tor-
neio de Tiro aos Pombos a fa-
vor do cofre da Assistência Na-
cional aos Tuberculosos.

No torneio obteve o 1" premia
o sr. Amadeu de Oliveira Stof-
fei. o 2" o sr. José Aderneira Es-
tevês, o 3° o sr. Henrique Mar-
quês Fernandes e o 4" o sr. Eli-
seu Martins.

A "poule" dc ensaiu foi ganha
pelo importante proprietário sr.
JoBé da Rosa Suuzu Falcão,

Colhido por um carro
FARO, 27 D. N.) — No sitio

do Esteval, perto de Almancil, foi
colhido por um carro em que an-
dava a transportar pedras, fienn-
do muito maltratado, o carreiro
Manoel Antônio, de 40 annos, em-
pregado do sr, Antônio Mendes
pinto, proprietário no sitio do
Poço dos Mouros, freguezia de
Santa Barbara de Nexe.

Não deixou herdeiros
FARO. 27 (D. N.) — No tri-

bunal judicial desta comarca, vae
ji praça, a favor da fazenda na-
cional, um prédio sito na rua de
Santo Antônio, que constitue o
espolio de Ignez do Carmo Fon-
seca, que nelle, durante muitos
annos, viveu e falleeeu sem her-
deiros conhecidos.

O prédio, foi avaliado em réis
40:000$, e a sua proprietária, co-
nhecida pela alcunha de d. Ignez
de Castro, era um dos typos po-
pulares mais estravagantes e ca-
racteristicos da capital algarvia.

Serão de Arte
FARO, 27 (D. N.1 — Com ex-

traordinaria concorrência, reali-
zou-se, no theatro Letes. desta ci-
dade. o annunciado Serão de Arte,
em beneficio do Hospital da Mi-
sericordia local.

A festa foi promovida pcla
sra. Rachel Alvares, que se fez
ouvir em vários numeros de can-
to, tomando tambem parte as se-
nhoras lida Freire. Alice Porto e
Guilhermina Alvares, e o sr. H.
Garrido, que exocutaram alguns
números de musica; d. Aristides
Catharino. que recitou sonetos
do poet» Cândido Guerreiro e da
poetisa d. Nita Lupi, e o sr. An-
tonio Santos, que íez uma pa-
lestra humorística sobre T. S. F.
Organização corporativa

ÉVORA, 27 (D. N.) _ l>„ra
constituição do Syndicato Nacio-
nnl dos Operários de Construcção
Civil dc Évora, realizou-se, no
cdiíiiíiu du antiga Escolu Naval
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O mesmo preito de admiração e reconhecimento que se

rende á obra de um Santos Dumont ou de um Edison,

recebe-o universalmente a memória do engenheiro sueco Dr*

Carl Gustaf Patrik de Lavai, cujo vigésimo quinto anni.

versario de passamento transcorreu a 2 de Fevereiro.

O Dr de Lavai tambem dedicou a sua prodigiosa capa*

cidade creadora á solução de problemas eminentemente

práticos, capazes de trazerem á humanidade benefícios de

caracter immediato e duradouro. Se a sua realização mais

notável foi a da turbina que traz o seu nome, a de alcance

mais vasto foi sem duvida a invenção da machina separadora

de acção continua, o ponto de partida do fabuloso desenvol-

vimento attingido pela industria láctea do mundo inteiro,

A figura ao lado reproduz justamente*a primeira desna-

adeira, inventada pelo Dr. de Lavai em 1878. Até então o
creme era separado do leite... a dedo. Esta figura, que noi

parece agora algo esquisita, continua a ser o symbolo muito
expressivo da maior organização fabril no gênero—a 

"ALFA-

LAVAL", com sede na Suécia — cujas machinas sao conhe*

cidas e apreciadas desde ha longos annos nos mais longínquo»
rincões brasileiros. Ellas têm contribuído grandemente para «

progresso da nossa industria lacticinista, que esta fadada *
attingir culminancias quasi imprevisíveis, por ser "a mais bra*
sileira de todas as industrias", na expressão feliz de uma du
nossas autoridades máximas do assumpto.

Homenagem de Hasenclever á Cia*
Kio de Janeiro,.

News in English
HIGHLIGHTS OF SHORT WAVE RADIO PROGRAMS

Wednesday, June 15
7:00 p.m. — Latin American Concert
7:30 p,m. —Harriet Parsons with

News from Hollywood

8:00 p.m. — André Kostelanetz and Orchestra
with Grace Moore (SA)

8:00 p.m. — Latin American Period (SA)
8:30 p.m. — Under Western Skles

— Schenectady — W2XAF 9,550 - "Ji,4

Hollywood (*)
Chicago . . . — W9XF — 6,100 49.1

New York — W2XE — 11,830 — 23.3
New York — W3XAL — 6,100 — 49.1
Pittsburgh — "W8XK — 11,870 — 25.2

By The UNITED PRESS
NEW YORK — The Stock Max-

ket opened lower with dull tra-
ding while bonds ere quoted tr-
regular. Cotton e asy with July
dellveries at 8.03.

The market closed irregularly
higher with quiet trading while
bonds were quoted irregular and
quiet. Cotton closed from twelve
to fourteen points higher wiíh spot
deliveries at 8.29 and July dellvc-
ries at 8.19. Three liundred and
flfty shares were sold during the
day. Rubber at 12.03. Pound ster-
ling opened at 4.96.75 and closed
at 4.97.43.

MIAMI — Joseph McCall today
pleaded guilty to the chargesof

THE

BBAZIMM -
- MSiSAN

(rifes to jeaders nbroad more
and fresher news about Brazil
than any other weekly tn the
world and to rendera tn Brazil
a fuller, Interpretatlve account
of world affalrs than any
other weekly In this country

SCBSCRIPTION RATES

Brazil — 70SOO0
Foreign — 100S000
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RIO DE JANEIRO

kidnapping five year old Jimmy
Cash Jr. but not guilty to the
charge of murder after the Grand
Jury had indicted him for the. two
aceusations which carry a senten-
ce of electrocution. It is belleved
that McCall will be tried withln
a few days.

WASHINGTON — Representatl-
ve Hamilton Fish in a radio bro-
adeast tonlght attack the natio-
nal foreign policy and asserted
that Presidente Roosevelt refused
to comply with the Congresslonal
Mandate failing to enforce the
neutrality act in the Sino-Japane-
se war. "If the Congress werent
overwhelmingly democratic" —

said Fish — "I would introduce
an impeachment resolution against
the President".

WASHINGTON — The Foreign
Relations committee of the Sena-
te after two years study favora*
bly reported on four treatie; cli.
aring up a number of cem trove:-
sial matterã between the 1'niteí
States and Panamá.

PHILADELPHIA — The keel o!
the sixty five milllon do!',ar bat*
tleship "Washington" wa.- .¦¦?re~io.
niously laid in the Navy Yard der*
today. It will be the second Sa:-
tleship started undçr the Navy'J
new expansion programm.

AGGRESSÃO A PÁO
O operário Francisco Romão de

Oliveira de 35 annos, morador na
Praia do Pinto, travou-se de ra-
zões com um desconhceldo, pro-
xlmo á sua residência e íoi por
elle aggredido a páo, ficando fe-
rido na cabeça e com contusões
pelo corpo. O aggressor* fugiu e
Oliveira recebeu curativos no Hos-
pitai Miguel Couto.

VALORIZE-SE
Aprendendo a falar* inglez

currectamente. Pode conse-
guil-o em 3 mezes, com AL-
VES'S ENGLISH LESSONS.
Rua da Carioca, 34-2" andar
- Tel.: 42-6444.

a convite do dr. Antônio Ferreira,
Rapazotc, delegado do I. N. T.',
uma reunião a que ussitiu grandenumero de operários daquella
classe.

Após troca dc impressões, foi
deliberado propor ao governo *.
constituição do novo syndicato.
Attingido por um coice

ABRANTES, 27 (D. N., — Na
fregeu-iia de Tramagul, quando
procedia ,, tonquia dc uma muar.
foi attingido por um coice o fer-
indor liiiquclla localidade, nr.
.Manoel dc Je3us Lourenço

17.° OFFICIO DE NOTAS

Ir. Luiz Cavslcan is
TABELLIÃO

39, RUA DOS OURIVES, 39
Tel.: 23-3909 RIO DE JANEIRO

Banco Hypothecarlo
:::Lai Brasileiro:::

S. A. DE CREDITO REAL
RUA OUVIDOR, 90

CARTEIRA HYPOTHECARIA — Concede em-
prestimos a longo prazo para financiamento de conr
trucções. Contractos liberaes. Resgate em prestaçõesmensaes, com o minimo de 1% sobre o valor do
empréstimo.

SECÇÃO DE PROPRIEDADES — Encarrega-ae
da administração, venda de immoveis de quahniernatureza e faz adeantamentos sobre alugueis a rece"
ber, mediante commissãó módica e juros baixos.

CARTEIRA COMMERCIAL — Faz descontos
dc effeitos commerciaes e concede empréstimos com
garantia de titulos da divida publica e de empresas
commerciaes, a juros módicos.

DEPÓSITOS — Recebe depósitos em conta cor*
rente á vista e a prazo, mediante taxas: CONTA COR*
RENTE A' VISTA, 3% ao anno; CONTA CORRENTE
LIMITADA, 5%; CONTA CORRENTE PARTI
CUÍ.AR, 6%; PRAZO FIXO: 1 anno, 7%: 2 aniiof
ou mais, 714%; PRAZO INDEFINIDO — retirada*
com aviso prévio: de 60 dias. 4% e dc °0 rlia**
0% ao anuo.

...«-»?:
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Depois de ter subido á estratosfera, o pro-
fessor Picard descerá ao fundo do Atlântico

(Pelo Dr. JÚLIO CANTALA)

Após o matrimônio celebrado em Doorn, na Hollan-
da, a grã-duquesa Kyra, hoje esposa do príncipe
Luis Peruando, visita o ex-kaiser Guilherme, da

Allemanha, avô do seu real nutrido
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/IOA Apesar do nome francez, esta ê uma rua typlcamente carioca.
'*5,U 

E\ entretanto, lamentável o descaso e o desconforto em que
a deixa a Prefeitura : sem nivel, sem calçamento, sem alinhamento.
A» invés de calçadas, duas extensas valletas, que obrigam os mora-

dores a verdadeiras proezas quando sahem ou entram em casa...

O capim cresce de um lado e de outro, cedendo terreno apenas para
a lama... Como dissemos, o nome e francez : rua Salnt Hllaire. Mas

o aspecto, Infelizmente, é bem brasileiro. Fica em Bomsuccesso. Ago-
•a. tem a palavra a Preefltura...

Coma Companhia
Luz e Força

,Q1 — A QUEIXA 471 — A pro-
posito da queixa que aqui

publicámos, sob o n.° 471, em que
um leitor pedia providencias jun-
to á Companhia Luz e Força con-
tra a qualidade do gaz que estava
sendo fornecido á sua residência,
recebemos daquella Companhia a
seguinte carta :

"O DIARIO DE NOTICIAS, no
dia 11 do corrente consigna na
Secção "Queixas e Reclamações"
uma aecusação de um leitor con-
tra a qualidade do gaz fornecido
á sua residência, não sendo entre-
ts.nto referido o seu nome, nem
««quer mencionado o seu endere-
ço. Sem elementos para tomar
uma providencia solicitamos a
gentileza de alguns dados que
habilitem a Companhia a agir, sa-
nando os Inconvenientes aponta-
dos".

Temos em nosso poder a carta
do referido leitor, assignada por
C. Rocha. Quanto a endereço, ello
náo o menciona na sua missiva.
,Tem a palavra, pois, o Interes-
«ado. sr. C. Rocha.

AQ2 ~ UTILIDADEV "MATTOSO" —
VARA O
Escrevem-

nos :
"Louvando a iniciativa do pro*

longamento das linhas dos bon*
des "Itapagipe" e "Rua Aguiar",
lembramos á Companhia Luz o
Força a conveniência de ser mo-
diflcado tambsm o trajecto do
bonde "Mattoso", em beneficio
não somente da Empresa mas de
(grande numero de passageiros que
depende das estradas de ferro pro-
ximas á Praça da Bandeira. As-
sim, parece-nos efficlente que o
bonde "Mattoso" vá até ao Arse-
nal de Marinha, seguindo dahi
pela rua Uruguayana, Sete de
Setembro, Constituição, Praça da
Republica, (lado da Prefeitura),
descendo por Visconde de Itauna
directo até á Praça da Bandeira
de onde seguirá o seu Itinerário
mr\".KO".

Com a Directoria de i
Obras Publicas

jno — PONTILHAO ENTRE 2
**'*¦' KUAS — Moradores, e pro-
pri etários da rua Ouro Pfeto, em
Quintino Bocayuva, pedem, por
nosso intermédio, providencias aos
poderes competentes no sentido de
ser mandado construir um pontl-
lhão sobre a valia que existe en-
tre a referida via publica e a
rua Arnalla, sendo que a primeira
está Inteiramente Intransitável.

Com a Fiscalização
Municipal

AQA - UARAÜE INCOMMODA-
W* ,j.,VA _ Ha urna grande
garage na rua Coronel Rangel es-

quina de Domingos Lopes, que,
noite p dia, joga águas fervidas
para a segunda ma. cm conse-

quencia das iavagenf de carros
Bj-j* atmeo muito prejudica o

transito pois fica a referida arto-
ria cheia de lama ou poças da
agua estagnada.

Com os Correios *•»
Telegraphos

AQm\ — AFINAL. QUAL tV A
^!'*' TAXA ? - Pede-nos um lei-
tor a publicação do seguinte :

"Na Agencia dos Correios &•
Madureira declararam-nos, com
segurança, que os bilhetes postaes
para os Estadoi Unidos são fran-
queados apenas com cem réis. In-
forma, porém, » succursal de Caa-
cadura que a referida taxa de
franquia custa duzentos réis. Fi-
nalmente, numa outra suecursa'.
affirmaram-nos que os alludidoa
bilhetes para a America do Norte

i custam quinhentos réis! Deanto
disso, pedimos, por intermédio do
DIARIO DE NOTICIAS uma lo-
formação defin'tiva sobre o aa-
sumpto".

Com a Secretaria de
Educação

496 ~ UMA lNFO:BMAÇAO —
Um leitor que reside em Ja-

carépaguá pede uma Informação
e é a seguinte: as professoras da
Escola 11-5. no Tanque, dizem que
estão sujeito» a multa ou a prl-
são os pães que não vaccinarem
seus filhos. O missivista desela
saber se isso 6 verdade ou não.
Tem a palavra a repartição com-
petente.

Com a Saúde Publica

4Q7 —.AUTÓPSIAS
3 FICA VEIS —

INJUST1-
Esteve em

nossa redacção o sr. José Novoa
Rodrigues residente em Cordovil.
que nos veiu trazer a seguinte
queixa: "Falleceu, ha tempos, um
dos meu» filhos e o dr. Henrique
Barbosa de Assis Martins, do
Braz de Pinna, forneceu a necea-
sarla certidão du óbito. Mas antes
da inhumação, que teve logar no
cemitério de Irajá, fizeram auto-
psia no cadáver, sem que eu d.s-
se consentimento. O caso passou,
apesar dos meus protestos. Acon-
tece porém que ha poucos dias
falleceu de sarampo um outro fi-
lho meu. O mesmo medico forne-
ceu attestado de óbito, sendo feita
tambem, Inexplicavelmente, a au-
topsia. Interrogando os motivos
da mesma, ninguem m'os pôde
fornecer. Soube comtudo que isso
só aconteceu a meus filhos- So-
bre o assumpto, peço, por Inter-

NOVA YORK, maio de 1938
(.Editors Press Service — es-
pecial para o "DIARIO DE
NOTICIAS") •— O capitão
Nemo, que na imaginação de
Júlio Verne percorreu 20.000
léguas submarinas, é o unico
que nos relata a vida e lutas
dos monstros existentes nas
profundidades dos mares. Na
alludida novella vemos um
immenso polvo envolver com
os seus tentáculos o corpo
de um marinheiro e domi-
nal-o com a facilidade com
que uma aranha domina uma
mosca. Porem a realidade sei-
entifica não pôde ainda do-
cumentar com a experiência
os relatos imaginosos do no-
vellista francez.
ARCANOS SUBMARINOS E

ATMOSPHERICOS
Nem os sábios especializa-

dos em biologia maritima,
nem os mais ousados aventu-
reiros que já penetraram nas
profundidades das águas, co-
nhecem o que ha nos ainda
formidáveis segredos dos ma-
res. O mais valente de taes
exploradores tem sido até
agora o americano William
Bebee, que, em companhia
de Otis Barton, mergulheu
a 15 de Agosto de 1934 em
uma "bathyesphera" até 3.028
pés. Nem sequer conhecemos
a profundidade máxima do
oceano, pois somente se che-
gou com sonda á vertical de
35.400 pés

Já podemos dizer algo so-
bre as alturas desde que o
professor belga Augusto Pie-
card conquistou os dominios
da stratosphera em 1932. Em
aeroplano militar, aviadores
inglezes, chegaram até 16.440
metros, em pontos onde o
thermometro marca 55 grãos
abaixo de zero. A conquista
da horizontal em velocidade
pertence ao aviador allemão
Wurster. com 611 kilometros
rjor hora, e ao tenente ita-
liano Ângelo, com 710 kilo-
reetros chronometrados.

O REVERSO DA FAÇANHA
A profundidade dos ocea-

nos infunde respeito aos ex-
pior adores, o Dr. Piccard. que
abriu caminhos no infinito
alto, abrirá agora caminhos
nos mysterios dos mares. Em
dia do próximo verão, o fa-
moso professor belga repeti-
rá a sua façanha em rever-
so, ou seja. descerá ao fundo
do Atlântico. Elegeu para
scenario da aventura, um lo-
par perto das Ilhas Canárias,
e em companhia de um bio-
logo. deixará a superficie das
águas em uma gondola seme-
lhante aquella que elle usou
na ascensão stratosphera,
isto é, um globo metallico,
que passeará através das
águas profundas como se fos-
se um immenso crustáceo.

Loucura? Suicídio? Nada
disso; uma viagem cheia de
segurança, a nau desses no-
vos argonautas é uma esphe-
ía metallica de dois metros
de diâmetro, feita para sup-
nortar as maiores pressões.
Em cada dez mil metros de
profundidade existem 1.000
atmospheras de pressão, es-
tando a construcção da gon-
doía sujeita a um calculo
aue prevê para cada metro
de diâmetro, uma parede de
sete centímetros de espessu-
ra. Os metaes usados na con-
struecão dessa concha serão
aquelles que, em combinação
com o alumínio lhes possam
dar a máxima desistência alli-
ada a um peso relativamen-
te pecmeno.
GONDOT.A LIVRE, LASTRO E

COMMUNICAÇflES
A gondola navesrará em 11-

berdade. isto é, sem cabo que
a communiaue com o navio
auxiliar. O clássico principio
de Archimedes terá atrolica-
ção nessa aventura. Tem a
gondola como alma, a elec-
tricidade, accumulada em ba-
terlas que fornecerão luz
para as observações e tam-
bem peso para uma espécie
de vértice ou oarte inferior
tía original embarcação sub-
mersivel. Oxigênio accumula-
dn e composto chimicos aue
absorvem ácido carbônico
manterão os arsonautas den-
tro de uma atmosphera res-
pira vel.
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DOS B A R D Y
Agencia Bardy :

R. Gonçalves Dias 30-A
0.* andar

Rio de Janeiro

O dr. Piccard e seu compa-
nheiro estarão em constante
communicação com o mun-
do dos vivos na terra por
meio de um radio transmis-
sor e receptor de ondas cur-
tas. Na parte lateral da gon-
doía ha compartimentos pa-
ra azeite a grande pressão,
que servirá de lastro. A aber-
tura desses tanques signifi-
cará perda de peso para a
náu, e, dada a densidade do
liquido, este alcançará rapi-
aamente a superficie das
águas, que, manchadas de
azeite, indicarão a posição
dos navegantes.

O problema da communi-
cação com o exterior esta-
rá ainda previsto por uma
série de boias fluetuantes,
que automaticamente se des-
prenderão da gondola e que
em contacto com o oxygenio
do ar explodirão como aviso
ao navio auxiliar. Como ul-
timo recurso, o dr. piccard
levará azeite saturado de uma
substancia colorante, que ao
chegar á superficie do ocea-
no tingirá as ondas de verme-
lho. sangue! Perigo!
RECORDS DE PROFUNDIDA

DE NO AR E NO MAR
A sciencia aureolada de

epopéa... A altura máxima
conseguiram os americanos,
capitão de corveta T. Settle
e o commandante C. Ford-
ney, no dia 20 de novembro
de 1933, alcançando 61.237
pés. Suppõe-se que tres rus-
sos, Fodonseko, Vasenko e
Usiskln, já subiram até ...
72.000 pés, sem prova, devi-
do a uma catâstrophe ao

aterrissarem em 30 de Janei-
ro de 1934. o italiano Dona-
ti. em aeroplano, Ao dia 11
de abril de 34, chegou a...
47.352 pés. Um balão de son-
dagem foi até 116.160 pes.
As nuvens altas existem em
Nova York a 40.000. O monte
Everest tem 29.141 pés. A
stratosphera está a umas 30
milhas da terra. O dr. Bobbe
penetrou na agua até 3.028
pés, e o oceano Pacifico tem
em suas maiores profundida-
des 35.400 pés.

Piccard acha-se como
aquelles navegantes que
acompanharam Colombo e
ao olharem os mappas dos
cartographos pensavam nas
armas que deviam levar para
a luta no mundo desconheci-
do. Juan de Ia cosa, piloto,
resolveu o problema: "Os
monstros que nos atacarem
serão mortos por nós a páo".
O professor belga reagirá
contra os monstros mari-
nhos a descargas electricas.

AS INCÓGNITAS DE
PICCARD

A conquista da stratos-
phera attrahe a attenção dos
investigadores, por ser thea-
tro de phenomenos interes-
santes. E' lá que actuam os
raios cósmicos, forças myste-
riosas que segundo parece
convertem a energia em ma-
teria, e esta por sua vez em
energia, o que quer dizer, la-
boratorio immenso e expon-
taneo onde se opera de fór-
ma incommensuravel o mes-
mo que artificialmente o ho-
mem faz com alguns átomos
e com apparelhos caríssimos,

No caso de íi-
gestão difficil...

Quando sentir falta dc appetite,
digestão difficil, eructaçíJes. esto-
mago pesado e forte somnolencla
após as refeições, procure verificar
a origem destes transtornos. Na
maioria dos casos, mesmo quando
se apresentar certa azla (originada
pela fermentação gástrica), a cau-
sa decorre da ínsufflciencla de acl-
do chlorhydrico no sueco gástrico,
o que 6 fácil corrigir com o uso dos
comprimidos de Acidol-Pepsina da
Casa Bnyer.

Desta Ínsufflciencla resulta a
má digestão das albumlnas. res-
ponsavel por vasta serie de desor-
dens de ordem tóxica.

Os indivíduos com dyspepsla
hypo-nclda ou com falsas dyspcp-
slas ácidas, que perdem tempo a
usar alcallnos ao Invés de usar os
alludldos comprimidos, apresen-
tam-se quasi sempre com mal-es-
tar, eruetações freqüentes, sendo
tambem vietimas de enxaquecas e
de varias outras perturbações.

O uso do Acidol-Pepsina da Ca.
sa Bayer restabelece a digestão,
faz desapparecer o estado auto-to-
xico, tornando o Indivíduo perfeita-
mente euphorico. Nfto perca, pois
tempo e use-os á8 refeições.

(613)

em laboratórios de physica
atômica. Naquellas regiões
estão os caminhos aéreos do
futuro, nos quaes os aviões
poderão correr á 500 milhas
por hora, sem as inclemen-
cias da atmosphera, ou se-
jam tormentas, raios, chuvas.

Que poderá encontrar o ln-
tTepido Piccard no fundo dos
mares? Fauna e flora dos oce-
anosP, sciencia quasi desço-
nhecida. No laboratório dos
oceanos tambem existe o la-
boratorio natural dos pheno-
menos mais interessantes da
biologia. A origem da vida
não é lá que se encontra?

Das Canárias tambem par-
tiu Colombo para o desço-
nhecido...

médio do DIARIO DE NOTICIAS,
providencias âs autoridades com-
potentes".

Utilize-se desta secção, vehiculando, por Intermédio < do
SEU JORNAL, as suas queixas e reclamações. Teiephone
para 42-2910. ramal 12, a partir das 16 horas, e sera atten-
dido com o máximo prazer.

Renove suas reclamações sempre que, dentro de qutn-
ze dias após a sua publicidade nesta secção, nao tenham
sido attendidas pelas autoridades competentes.

Para maior facilidade, o leitor, quando repetir uma
reclamação, deverá alludir ao numero de ordem com que
a mesma já tenha sido publicada.

Agua mole em pedra dura...

Afim de protestar contra as actividades do prefeito Hague, realizoti-se na Fair-
mount Hall, dc Jersey City, um grande meeting, do qual o clichê mostra vários
aspectos: em cima e no angulo esquerdo inferior, o rabi Plothin quando se
dirigia ao numeroso auditório; no centro e na direita, os outros oradores, que

são Arthur G. Hays a o dr. H. F. Ward

Protecção á torcida...
E' mais do que justo. E' uma questão de

humanidade... Até agora temos tratado dos
cracks, procurando cercar os campeões de todo
o conforto moral e material, mas temos esque-
cido dos nossos deveres para com a torcida.

Os nossos jogadores na Europa têm an-
dado da sala para a cozinha. Não podemos ne-
gar que têm desenvolvido um esforço sobre-
humano para erguer bem alto a fama sportiva
do Brasil. Mas os cracks descansam c se revê-
zam nos embates. No domingo jogou o team
azul. Hontem fez força o team branco. Ama-
nhã vae entrar em campo, novamente, o team
azul.

A torcida, entifetanto, não tem tido des-
canso. Quarenta e cinco milhões de brasileiro**
estão torcendo, sem interrupção, desde que os
rapazes embarcaram para a Europa. Os foot-
ballers treinam e descansam. A torcida, po-
rém, está sempre vigilante. Os jogadores ven-
cem a Polônia e vão repousar sobre os louros
da primeira victoria. A torcida, entretanto,
continua soffrendo... Os "artistas da pelota"
enfrentam a Tchecoslovaquia e vão repousar,
depois do jogo mais violento de que ha memo-
ria nos annaes do football universal. A torcida,
entretanto, redobra a exaltação e, sempre vigi-
lante, prosegue discutindo, dia e noite, numa
intensa vigília de palpites... O team branco
derrota galhardamente os tchecos num segun-
do encontro e recolhe-se para um merecido re-
pouso no hotel. A torcida, ao contrario, exalta
mais os nervos para a ansiosa e martyrizante
espectativa do encontro com a Italia no gra-
mado de Marselha...

Os cracks devem estar fatigados, realmen-
te. Mas devemos concordar que a torcida tam-
bem está com os nervos em frangalhos.

Alguém já pediu ao governo que decrete
feriado nacional o dia que os nossos campeões
voltem do Velho Mundo, vergados ao peso dos
louros que colheram.

De pleno accordo... Mas pleiteamos, pelo
menos, uma semana de moratória para a tor-
cida se refazer da "surmenage" e recompor as
finanças delapidadas nos bolos e nas apostas...
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ANDARILHOS
A FIFA organizou um progrram-

ma de encafifar... Os jogadores
braaileiros, desde que chegaram á
França, não tiveram tempo de
respirar. De Cherburgo seguiram
nara Paris. De Paris para Stras-
Durgo, Ue atrastmrgo para fa-
ris. De Paris para Bordéos.
De Bordéos para Marselha. Pa-
rece que os europeus querem
vencer.nos pelo cansaço... Se os
brasileiros não voltarem com a
Taça do Mundo em baiso do braço
é justo que a FIFA, pelo menos,
lhes conceda um diploma de anda-
rilhos "honoris causa"...

O CUMULO DA DE
LICADEZA

Escalar um team*
para enfrentar o bru-
talidade dos tchecos*
cujo jogador mais vio-
lento não era brando,
mas "brandão"*,*

iiiimiimiimimimimimiiiiiiiiiiiii

FERIDO UM FILHO DO
SR. NEGRIN

BAKCBLONA, 14 (U. P.) — O
Joven Romulo, de 18 annos de ida-
de, füho do sr. Negrin, ficou feri-
do num combate aéreo sobre Lm-
cena dei Cid, na frente do Levan-
te, achando-se hospitalizado.

Seu estado de saúde tem melho-
rado sensivelmente.

Bombardeio sobre Cas-
tellon e Valencia

MADRID, 14 (U. P.) — Castel-
lon foi Intensamente bombardeada
esta manhã por dois vasos de
guerra republicanos.

Os prejuízos sio consideráveis,
ignorando-se ainda o numero de
vietimas.

VALENCIA, 14 (U. P.) — Qua-
tro aeroplanos nacionalistas bom-
bardearam o porto de Valencia, ás
13 horas e 30 minutos, destruindo
completamente vinte edificios.

A QUADRA DO DIA

Papamos
Em Strasburgo.
Porque as%im nos deu na telha.
Almoçámos em Bordéos,
Vamos jantar em Marselha...,

NÃO CONFUNDIR...
... o nariz do Tim

com o team do Nariz.
iiiimiiimimiiimimimiiiiimmiil
Bombardeado o porto de

Sagunto
MADRID, 14 (United Press) *—

Depois do ataque areo effectusdo
hontem a noite por tres appare-
lhos nacionalistas contra Valen-
cia, oito trl-motorea Inimigos tor-
naram a bombardear esta manha,
as 11 horas causando 3 vlctlmsa.

O porto de Sagunto foi tambem
borbardeado de novo, & meia-nol-
te, n&o se registrando felizmenta
nenhuma ifctima e náo havendo
prejuízos.

0 TRIGO ARGENTINO
BUENOS AIRES, 14 (U. P.)

— 0 trigo foi hoje cotado nes-
te mercado ao preço de 0,60
por quintal

0 "STAKES DE ASCOT"
ASCOT, 14 (United Press) —

O premio do Stakes de Ascot foi
levantado pelo animal "Prawn",
que correu com o peso de UO 11»
brbras, e pertencente a 3. Wes-
toll. Chegou & meta em secundo
logar "Celibate II", que correu
com o mesmo peso. Proprietário,
P. L. Pesk. "Epigrnm", de pro-
prledade de Janjes Rano, e que
correu com 122 libras', alcançando
o terceiro logar. Correram 25 ani-
mães.

O vencedor fora cotado na pre-
poreflo de 6)1 e o favorito na di
100;6. A dlstnncl» entre o ven-
cedor e o fiegunclo collocado foi
de 3 corpo»
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O trafico de ópio
EXCULPA-SE O JAPÃO

GENEBRA, 14 (U. P.) ~
Na sessão de hoje da Commis-
são Consultiva do Ópio da Liga
das Nações, o delegado japo-
nez sr. Anu desmentia cate-
goricamente aa accusaçõeB for-
muladas pelos Estados Unidos,
segundo as quaes os nipponicos
desenvolvem activamente o cora-
mercio de entorpecentes nas
regiões occupadas pelo exerci-
to nipponico, e affirmou queas autoridades imperiaes ado-
ptaram rigorosas medidas con-
tra esse trafico, em Tientsin.

O sr. Anu disse: "As auto-
ridades militares japonez as en-
vidam seus melhores esforços
no sentido de impedir o com-
m_ercio de drogas e, portanto,não posso acceitar qualquersuggestão em contrario".

Respondendo ao delegado
americano, sr. Puller, que *1-
legou ter o governo nipponico
estabelecido o monopólio sobre
o ópio. o sr. Anu disse que es- i

sa medida foi adoptada preci-
samente para controlar o trafi-
co do referido produeto e não
para obter vantagens finan-
ceiras.

Desmentiu as noticias velil-
culadas pelos americanos, se-
gundo os quaes os officiaes ja-
ponezes participavam nos ne-
gocios de ópio e terminou af-
firnlando que o governo de To-
kio reconhece sinceramente a
gravidade do problema do ópio
e empenha-se com o maior in-
teresse em dar-lhe uma solu-
ção satisfatória e equitativa.

A despeito dos desmentidos
e affirmações do sr. Anu, o
professor belga Carnoy disse:"O delegado japonez, pede-nos.
simplesmente que acreditemos
no desejo do Japão de cooperar
na campanha contra o ópio e
diz que o exercito nipponico
nunca estimulou a manufactura
e venda de drogas. Como po-
dem elles fumar sem fogo?"

Vm incêndio destruiu recentemente o g ronde transatlântico francex "Lafayette",
que fazia viagens entre o Havre e Nova York. O clichê acima apresenta um
aspecto do sinistro, quando as chammas produziam a tua obra devastadora.

Fabr«ca São^Gerardo
Rna

Frei Ca-
neca, 10

•T. 22-0355

ÜJ 7vJj BEp Camas
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AVIÕES MUNIDOS COM
OS RAIOS DA MORTE
ROMA, 14 (U. P.) — Se-

gundo uma informação publi
cada pela Apencia Radio Nazio
nale, os aviões de bombardeio
allemães Heinkel 60 foram re-
eentemente equipados com um
apparelho especial capaz de ir-
radiar os "raios da morte".

Muito embora a referida
Agencia não tenha revelado on-
de colheu a informação, explica
que o apparelho transmissor
tem por base as ondas ultra-
curtas, capazes de fazer cessar
o funecionamento de qualquer
motor, a certa distancia.

Segundo a Radio Nazionale,
Já foram installaclas ao longo
das fronteiras allemães nume-
rosas estações transmissoras,
cujos effeitos serão "mortife-

0 naufrágio do "Alfonso
Aires"

VALPARAISO, 14 (United

Batida a quilha de nm
grande encouraçado

americano
PHILADELPHIA, 14 (U. P.)"

— Com a costumeira ceremonia
foi boje batida a quilha do cou-
raçado "Washington", 

que custa-
rft 65 milhões de dollares.

E' ess« o segundo vasso de
truerra cuja construcçRo foi ini-
ciada de accordo com o novo pro-
sramma de expansílo naval. Essa
nova unidade aceusarft 3r>.000 to-
neladas de deslocamento e serft
equipada com canhões de 16 poi-
legadas. Seu irmíío gêmeo, o
"North Carolina", está sendo
construído em Brooklyn.

A REDEMPTORA
OURO VEHO para o BANCO DO BRASIL I

Brilhantes, Platina e Pratariaa
COMPRAM-SE

PELO MAIOR PREÇO
EXECUTA-SE QUALQUER ENCOMMENDA

Fazem-se todos os concertos de Jóias e Relógios
JÓIAS DE OCCASIÃO

BECCO DO ROSÁRIO, 1 (Janto ao L S. Francisco;
Telephone: 22-4335

ASSUCAR ROL Jíi ??

O MELHOR E O MAIS PURO

COMPANHIA USINAS NACIONAES
SEDE

RUA CORONEL PEDRO ALVES, 319
TELEPHONE : 24-2634

FABRICAS: RIO, NICTHEROY, CAXIAS, JUIZ DE FORA, BELLO HORI-
ZONTE, TAUBATÉ', SANTOS E S. PAULO
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1'vS* taâbSSÜ r°£- 9 movimento de hontem
na Bolsa de New York

em Pu
erto Montt dez homens e duas
mulheres pertencentes á tri-
pulação do navio britannico"Harmonth", e que viveram
em tendas na desolada Ilha
do Pingüim, aguardando a
possibilidade de se salvar a
embarcação. Baldados os es-
forços, íoi finalmente aban-
donado o casco do navio en-
calhado, que ficou parcial-mente destruído. As mulhe-
res são esposas respectiva-
mente do capitão e do primei-ro machinista e se recusaram
a abandonar os seus maridos.

Como se verificou
á tomada de Castellon

A RESISTÊNCIA DOS REPUBLICANOS

ros para
inimigo".

qualquer aeroplano

Almeida Ralo & Cia.
ALFAIATES

CASA FUNDADA EM 1885

ESTABELECIMENTO

DE PRIMEIRA ORDEM

ia Ufi 3° andarpapa, n -
Edifício Ouvidor — uruguayana Esq. Ouvidor

Telephone: 22-9107 RIO DE JANEIRO

NOVA YORK, 14 (United Press)
— As operações financeiras foram
iniciadas esta manhã na Bolsa da
Nova York com tendência para »
baixa, descendo as cotações de
alguns valores. Nota-se accentua-
da apathia e pouco interesse per
parte dos compralorcs.

Os negócios em titulos cta em-
prestimos estrangeir-.t moveram-
se irregularmente.

A libra esterlina íol cotada a
4.96,75.

Durante o dia, o aspecto do mer-
cado melhorou consideravelmente,
ao ponto de fechar com citações
em alta. As operações '•m titulos
estrangeiros entretanto effectua-
ram-se em um ambiente de calma,
mas as cotações não obedeciam a
uma tendência regular.

Foram vendidas 350.000 aeções.
A cotação de encerramento da

libra esterlina foi de 4 J7.43.
Os preços do algodãj baixaram

Iijeiramente, sendo fixada a co-
tação de 8.03 para as entregas
desse produeto no mez de julho
próximo. Durante o dia verificou
se uma melhoria de doze a cjuator-
ce pontos no preço do algodão.

A cotação de encerramento do
algodão foi de 8.29 á vistn. Para
as entregas no mez de julho íoi
fixado o preço de 8.19.

A borracha foi vendida a 12.03.

Reuniu-se a Conferência
do Chaco

BUENOS AIRES, 14 (U. P.) —
Reuniu-se a Conferncia de Par,
do Chaco, com a presença de to-
dos os delegados dos paizes me-
diadores. A sessão foi presidida
pelo sr. José Maria Cantilo e se-
cretariada pelo sr. Alejandro
Guillcr Orhode, tendo se prolon-
gado até ás 19.20 horas.

Informou-se que não seria dis-
tribuido nenhum communicado.
Sabe-se, de maneira não official.
que a Conferncia afastou a idéa
de enviar uma delegação a Aa-
sumpção afim deconferenciar com
o presidente Paiva.
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TKOf AS NACIONALISTAS
NOS ARREDORES DE

CASTEIXON
HENDATA, 14 (Por JEAN DE

GANDT, correspondente da UNI-
TED, PRESS) — A tomada de
Castellon foi hontem precedida de
um .gradual envolvimento da cl-
dade pelas columnas nacionalts-
tas. Defendendo o ultimo palmo
de terra, oa republicanos organl-
zaram a ultima hora a resisten-
cia em Moscolli . na Serra Bor.
rlol, retirando-se para uma eleva-
ção de 300 metros a noroeste de
Castellon.

Com o intuito de impedir um
avanço ulterlor dos nacionalistas
pela estrada de Benicasim, no ht»
toral, os republicanos empregaram
trens blindados na linha que mar-
gela a costa.

Para o noroeste da cidade, oe
republicanos mantinham uma s6-
rie de posições nos morros, o que
forçou o exercito do general Fran.
co a pôr repetidamente em acçã.o
a sua artilharia • oa seus aeropla-
nos.

A entrada em Castellon foi de-
cldida depois que os republicano!
haviam retirado sua artilharia pa-
ra o sul da cidade.

A região ao norte de Castellon
não mais se acha oecupada pelo
Inimigo, pois pude ir de automo-
vel, pela estrada do llttoral, de
Vinaroz a Benicasim. Durante o
trajecto, vi pontes dynamitadas,
indicando a retirada dos repubii-
canos, assim como linhas de tnn.
cheiras vasias. Passando em Tor-
re Blanca 48 horas depois da oc-
cupaçâo, observei os homens nas
ruas, com as suas roupas pretascaracterísticas da região, e as
crianças brincando nas portas daa
casas, como se nada houvesse
acontecido.

No districto balnearij de Beni-
casim, a dez kilometros ao norte
de Castellon, encontrei um grupo
de prédios que haviam sido utili-
zados como casa de saúde para os
soldados convalescentes da Briga-
da Internacional. Os pavilhões ha-
viam sido baptizados com os no-
mes de "General Miaja", "Fren
te Popular", "Durruti", "Luis
Companys", "La Passionaria".
Mas os republicanos deixaram
apenas o que não puderam ou não
tiveram tempo de carregar. Al-
guns dias antes, haviam carrega-

O reverendo Herbert Morgan, de Chata nooga, Tennessee, examina em seu leito
de enfermo, uma baionela usada por um soldado allemão durante a Grande
Guerra. Afim de dar mais enphasc ao seu sermão contra a guerra, o reverendo

usava dessa -•"•>¦¦ quando joi ferido por ella.

DESAPONTADOS
OS TCHEC0S

PRAGA, 14 (U. P.) _ Cente-
nas de milhares de tchecoslova-
cos, esquecendo por noventa mi-
nutos o perigo de guerra queronda o seu paiz agglomeraram-
se em volta de apparelhos de ra-
dio para ouvirem a descripção do
match de desempate realizado
hoje em Bordéos entre os seus
compatriotas e os brasileiros,

Nas principaes ruas da cidade
o trafego ficou completamente in-
terrompido.

A multidão delirou ao ouvir o
speaker annunciar que os tchecos
tinham vasado a rede dos brasi-
leiros, abrindo o score no pri-meiro tempo.

A multidão, mais animada ain.
da, previu que no decorrer do se-
gundo tempo a situação se tor-
naria ainda mais favorável ao
quadro tcheco, previsão essa quenão se realizou.

Não ha como negar que o resul-
tado da grande peleja de Bordéos
desapontou oo^ fanB tchecos quedepositavam em seus players es
suas maiores esperanças.

O jogo foi irradiado para todas
as grandes cidades do paiz e emtodas ellas reinou o mesmo enthuslasmo seguido de idêntico1 desapontamento,

do tudo, inclusive os moveis, os
canos de chumbo e as installa-
ções sanitárias, deixando apenas
as paredes.

Na villa de Benicasim, as pare-dei dos prédios estavam pintadas
com insígnias communistas e so-
cialistas. Nessa localidade, os re-
publicanoa haviam construído
enormes abrigos subterrâneos, a
13 metros de profundidade, com
varias entradas e sahidas. O ini-
migo abandonou Benicasim no do-
inmgo, mas muitos civis lá per-
maneceram, escondidos nos cam-
pos e nas adegas. Algumas mu-
Iheres disseram que haviam pas-sado sob o solo 48 horas.
OS GOVERNISTAS EVACUARAM

ALMANZORA
HENDATA, 14 (United Press)— Informações chegadas á íron-

teira dizem que oe governistas
evacuaram Almanzora e bateram
em retirada ao sul do rio Mijares,
depois de dynamltar aa pontes.

Quatro batalhões compostos de
tree mil republicanos foram ca-
pturados ao norte do mesmo rio

O ATAQUE A* VILLA REAL
HENDAYA, 14 (United Presa) _

Emquanto os gall<\os do general
Aranda extinguiram os Incêndios
ateados pelos republicanos em
Castellon, duas columnas nacio-
nallstas iniciaram a travessia do
rio Mijares com o objectlvo de
atacar a Villa Real,

PROSEGUE O AVANÇO
BURGOS, 14 (U. P.) — Em-

bora haja falta de pormenores.
sabe-se que o avanço das tropas
nacionalistas prosegue em todos
os sectores.

Esta manhã Castellon recome
çou a sua vida normal, emquanto
os nacionalistas "limpavam" os
últimos focos de resistência nos
subúrbios sul e sudeste da cida-
de. As tropas gallegas operam ao
sul de Castellon, emquanto as de
Castella combatem no sector de
Valbana. Os navarros proseguem
na acção, nos Pyreneus, apesar da
neve e das tempestades. ,

Corrigindo as consequen-
cias do decreto sobre as

accumulações remu-
neradas

Desofficialisada uma
escola, no Pará, para
poder viver — Uma rec-
tificação do interventor

Malcher
A propósito de um commenta-

rio editado em nossa edição de 9
do corrente, sobre a Escola de
Agronomia e Veterinária do Pará,
recebemos o seguinte telegramma
do sr. José Malcher, interventor
naquelle Estado:"Edição nove corrente esae oon-
celtuado órgão commenta desoffi-
clalização Escola Agronomia Vete-
rlnarla e engenheiro deste Estado,
attrlbulndo esta lnterventorla pro-
posito extinguir aquellas escolas
superiores. Cumprimento dever ln-
formo dita noticia vchiculada ln-
tencão exactamente contraria rea-
lidade, porquanto esta intervento-
ria tudo tem empenhado sentido
manter áquelies cursos, particular-
mente attingldos lei accumlnqão
que as deixou com a falta dois
terços seus professores. Unico
melo manter aquellas escolas foi
desofflciallzal-as fazendo voltar
regimen anterior sociedades civis
fins eulturaes para o que governo
entregou valioso patrimônio dando
amparo efficiente tão utll obje-
ctlvo. Ditas escolas estão pleno
funecionamento sem quebra regu-
larldade cursos organizados accor-
do lei federal ensino. Rogamos
fineza esta rectifieaçâo que repõe
fielmente verdade factos. — José
Malcher, Interventor federal".

Um plano para transfor-
mar as republicas sul-
americanas em colônias

allemãs
Grave denuncia apre-
sentada ao Parlamen-

to uruguayo
MONTEVIDÉO, 14 (U. P.) —

Registrou-se na Caraara do.
Deputados um acinte a propósito
da allegadu intromissão das ideo-
loglas nazista e fascista.

O dr, Emílio Frugani denun-
ciou a existência de um plano
systematico para transformar as
republicas sul-americana» «n co-
loiüas geographicag da Allemanha
nazista ou provincias espirltuaes
da Italia fascista.

0 çhanceller parapayo
visitou o presidente Ortiz

BUENOS AIRES, 14 (U- P-) —
Acompanhado por seus ajudantes
de ordens argentinos e pelo in.
troduetor diplomático, o chancel-
ler Baez, do Paraguay, esteve hon-
tem em visita ao presidente Or-
tiz, eom quem eonferenciou du-
rante 20 minutos.

A' sahida disse ter estado em
visita de cortezia, mas deprehen.
de-se que elle transmittiu ao che-
fe da nação argentina a resposta
do presidente Paiva, do Paraguay,
i mensagem que lhe havia sido
enviada pelo presidente Ortiz, por
intermédio do çhanceller Baez.

O presidente Paiva telegraphou

Sympathicos commenta'
rios de "La Razon" sobre

a victoria do Brasil
BUENOS AIRES, 14 (U. P.) -

Os vespertinos desto capital, em
sua ultimas edições, salientam i
triumpho dos brasileiros em Ber-
déos e publicam photogrcphia)
dos forwards que actuaram ra pe.
leja Brasil x Tchecoslovnquia.

"La Bazon" diz: "A mais estri-
cta lógica marcou rumo ^ara de-
signar os bra. loiros como semi-
finalistas no terceiro cnmpeona-
to mundial. A* Suécia eomoetiu
vencer Cuba • « Hungria s Suissa.
Existia a certeza de que • Italia
venceria a França e que o Brasil
devia impor se aos tchecoslova-
cos. A Tchecoslovaquia é • dele-
gação mais technica do certamen
• o Brasil o candidato mais sério
ao titulo.

Ao vencer hoje, após duas par-
tidas renhidissimas, pode-se dizer
que a incógnita se revelou por
completo e que desappareceram
todas as duvidas possíveis.

A eliminação dos tchecos favo-
rece o raciocínio de vez que a sua
technica foi pulverizada pela tre
lhor technica sul-nmericana.

Mais quarenta e oito hoias «
na quinta-feira teremos os fina-
listas qne já se acham na cons-¦•iencia de todos".

ao presidente da Camara dos
Deputados manifestando-lhe eom-
partilhar dos anseios de uma so.
lução conciliatória na pendência
do Chaco, convencido de que a
America ostenta com orgulho o ti-
tulo de refugio dos princípios ju-
ridicos.

WmV'.ÀS.'<i.yÀmmm\ t^BKJflB Bfc:#>'jB&'? ImBBgwi BH^::l'.lvfrl6j :"¦';',¦'¦'¦ £¦

le-se no clichê acima o presidente Cardenas, ladeado pelo embaixador da in»
glaterra no México, sr. 0'Malley, e pelo secretario das Relações Exteriores, sr.Eduardo Key numa conferência celebrada no México, antes do rompimentodas relações diplomáticas entre este pai* e a Inglaterra, em conseqüência daimportante questão da exploração do petróleo
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BANCO DA PROVÍNCIA
RIO GRANDE DO SUL

FUNDADO EM 1858

«•¦¦ma»»:;::::: SS
**?• «T« «T« «X«

Dispondo de extensa rede bancaria no Estado do Rio Grande do Snlconstante de 43 filiaes e agencias nas principaesTdadw e vlllãsalémide Innnmeros correspondentes nas localidades menoresmantém nm perfeito serviço de cobranças, ordens de pagamento.'
Correspondentes bancarí""" todo o paiz e estrangeiroFilial do Rio de Janeiro á RUI OA RLFaHDECMs.2 a 8Endereço telegraphlco commum a todas as casas "PROVÍNCIAS"
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O DESTINO, SEGUNDO
\ ASTROLOGIA, DAS
PESSOAS QUE NASCE-

REM HOJE:
A criança que nascer hoje

terá uma intelligencia ágil.
A mulher é muito dada a

¦'alar sem reflectir. Procure
evitar esse defeito, mostrando-
se o menos possivel aggressi-
va. E' de temperamento emo-
cional, íiias seu senso pratico
t libertará de sentimentalis-
.nos prejuãiciaes. Mercê do seu
oroprio esforço, possivelmente
adquirirá urna boa posição e
uma reputação excellente. Co-
ino educadora, dansarina pro-
Ussional e escriptora, ser-lhe-rl
'acil o caminho do êxito. O
casamento a fará feliz.

O homem deve seguir de pre-
fèrencia a advocacia, a medi-
•Hna, a politica, a literatura
ou o magistério.

prestigiar com a sua presença, essa in-
teressante festa.

CASA DE MINAS GERAES — Nova
reunlüo dansante, para domingo pro-
xlmo. em sua sedo social, A Avenida
Rio Branco, annuncia a Cnsa de Ml-
nas Geraes, dedicada aos seus asso-
ciados e respectivas íamilins.
Recitaes

Nascimentos
ALICE HELENA --- Está cm festai

o lar do casal Heitor de Oliveira-
Wnldvr Toledo do Oliveira, com o nas-
«Slmento de' Alice Helena.

ANTÔNIO — Nasceu Antônio, fl-
tho tío casal Antonto nias Goulart-
Verônica Montarrovos Goulart.

LIA — Lia — é o nome que cebe-
rá na pia bantismal a filhlnha recém
rv ida do casal Adolpho Gulsh-Ly-
dia Gutslí.

Anniversarios
¦¦¦• ""¦ ¦*¦""

S-K HOJE:
— Sra. H^leiiE. Madureira de Cas-

"_L 
sra. Evangeltna Ramos Barbosa,

•ft-iosa do sr. Francisco Barbosa, func-
cionarlo da The Texa.s Co.

Sra. Joaquina da Costa Dias.
B-tft. Eugenia de Faria Ramos.
Srta. Ilka Tavares Gulmarfi.es.

Dr. Den-.Oftt.imes Rockert.
Prof. Guilherme Agostinho Pe-

?e!ra.
Dr. Frederico Fróes.
Edna. filha do dr. Ary Silva, ad-

vc?ado no foro local.
Octavio. filho t'.o nosso compa-

nheiro Octavio S. de Castro.
Faz annos hoje. a menina Nylse,

filha do sargento escrevente da Ar
r:.-.da. Dllermano Bentes e da aua
er-osa Olea tíe Anuino Bentes.

T.ÍINISTRO MAKIANTE — Faz an-
r.ns ho<e, o general Álvaro Guilherme
Variante, ministro do Supremo Trl-
fcunal Militar.

OCTAVIO — Comnlcttt ho.le o seu 8."
«rnlver--a^io. o menino Octavio de Cas-
tro Filho, filhinho do nosso compa-
nheiro de reda-cáo e de sua esposa
d. Cecilia de Castro.

DR.. ÁLVARO DANTAS CARRILHO
— Passa hoje o anniversario do dr.
Álvaro Dantas Carrilho, director das
Rendas Internas do Thesouro Nacio-
nal.

Figura destacada nos meios admi-
nistrativos do paiz, a carreira victo-
rlosa do dr. Álvaro Carrilho é bem um
reflexo da sua dedicação ao trabalho
e da intelligence e profícua actuaçSJo
que tem desenvolvido em cada um dos
postos a que tem sido chamado , pela
confiança que soube conquistar, co-
mo funecionario zeloso, culto c ca-
paz.

Os seus auxiliarei? vSo prestar-lhe
no próximo domingo, expressiva home-
nagem, num almoço Íntimo que lhe
rfíereccráo

Noivados

Com a snnhorlta Carmen Heloísa de
Castro Pinheiro, filha do sr. Rodri-
go Octavio Pinheiro, commerciante
nesta praça, e neta do nosso colle-
3a de Imprensa Renato de Castro,
contractou cosamento o sr. Luciano
Prouvot, filho do sr. René Prouvot,
director da pia. La Fonciére-Incendle.

Contractou casamento com a se-
nhorita Elza de Oliveira Figueiredo,
filha do desembargador Edmundo de
Oliveira Figueiredo e de sua esposa,
d. Lucy de Oliveira Figueiredo, o dr.
Carlos Machado Bittencourt, filho do
dr. Raul Machado Bittencourt e de
sua esposa d. Cleonlce dc Mattos Ma-
chado Bittencourt.

Terá lognr, hoje. >ns 21 horas, no
Theatro Casino Copacabana, o 3.° fes-
tival de Arle em beneficio da Assis-
tencia Medica e Social Catharina La-
bouré, com um novo programma ar-
tistlco, organizado pelos professores
Vera Grabinska e Pierre Michailowsky.
O espectaculo abrjr-se-á com a musica
de carnera, tocando o solo de violinos
dn, "Arla" dc Bach o joven concertis-
ta Isaac Feldman, e executando o"Quartetto Brasileiro" o hellisslmo"Nocturno", de Borodin, e o "Mlnuete"
de Raphael Baptista. A pianista Yo-
landa Franca Moreaux interpretará a"Bailada", de Chopin, e a "Dansa Sen-
timental". de J. Itiberê da Cunha.
Essa parte terminará representando, a
caracter, o soprano Thóa Vitulll e o
barytono Damiano, do nosso Theatro
Municipal, um quadro synthetlco da
opera "Don Pasquale", de Donizettl.

Por fim será executado interessante
programma de musicas clássicas.
Exoosiç.ões

Festas

TIJUCA TENNIS CLTJB — O TljU-
«a Tennis Cluo abrirá, amanha, nova-
mente, ás 20 horas, os seus luxuosos
salões, para acolher o mundo elegan-
te da cidade num festa de verdadel-
ro deslumbramento. O Departamento
Social do prestigioso grêmio, insupe-
ravel nas suas iniciativas, preparou
para essa noite de encantamento que
se annun-Ma, attrahentes números de
declamação, bailados e dansas cias-
sicas, cujo programma foi confiado á
direcção dos professores Vera Gra-
binska e Pierre Michailowsky, figuras
destacadas dos nossos círculos artisti-
cos. O desempenho deste pragramma
foi attribuldo a diversas meninas e se-
nhoritas do quadro social tljucano que,
assim, emprestarão a sua graciosida-
de fulgurante á série de festas com-
memorativas do 23.o anniversario do
»elho Tijuca.

No próximo dia 18, num baile de
gala que se realizará para reunir num
mesmo ambiente de elegância, distlnc-
çáo e deslumbramento, a alta socle-
dade carioca, o cantor platino Hugo
Gutierrez far-se-á ouvir em diversos
números de canto e tangos argentl-
nos, acompanhado por uma orchestra
typlca. Este numero 'de arte, que Já
f esperado com ansiedade pela faml-
lia cajuti, terá logar no Gymnasio de
Bports.

COLOMY CLUB — Annuncia o Co-
lomy Club, para o próximo dia 18,
vm animado "baile das chitas", em
sua sede social, á rua Gustavo Sam-
paio, 26, no Leme. Nessa reunião pre-
dominarão, alim dos costumes cal-
piras", os trajes característicos das
festas Juaninas. A directoria da Casa
«le Minas Geraes foi convidada para

Serfio celebradas, hoje. & memória de:
D. LEOrOLDINA ROSA DA CUNHA,

7,o dia. ás 9 horas, no altar-mór da
icreta de SanfAnna.

SYLVIO DE OLIVEIRA VASCON-
CEI.LOS. 7.° dia, ás 8,30 horas, no
altar-mór da igreja do Divino Espi-
rito Santo.

D. MARIA ROSA DE OLIVEIRA, "«
dia, ás 10.45 horas, no altar de N. S.
dai Conceição da igreja de S. Fran-
cisco de Paula.

D. MARIA WILLEMSENS DO VAL-
LE, 7.o dia, ás 0,30 horas.no altar-
mór da iptrela da Candelária.

D. ANGELINA DA SILVA MENE-
ZES, 7.0 dia, ás 9,30 horas, no altar-
mór da igreja de N. 8. do Carmo.

CONDESSA DE MONTBRON, 7.0
dia, ás 10 horas, na Igreja da Can-
delaria.

DURVAL SOLEDADE, ás 9 horas ne
altar de N. S. da Conceição da Igre-
Ja de S. Francisco de Paula.

DR. JOÃO TOLOMEI, ás 9,30 ho-
ras, no altar-mór da Igreja de 8.
Francisco de Paula.

CEL. ALVES TAVORA, 30.° dia,
ás 9 horas, no altar do N. 8. das
Dores, da Igreja de S. Francisco de
Paula.

DR. JOSÉ' THOMAZ DA CUNHA
VASCONCELLOS. 30.o dia, ás 3 ho-
ras, na Matriz da Gloria.

D. MARIA JOSÉ' HERDY ALVES
CARNEIRO, 30.o dia, ás 10 horas,
na Igreja de S. Francisco de Paula.

EMMA EMII.IA CAPELLETI DE
CARVALHO, ás 9 horas, na Igreja
de N. S. do Rosário.

AUGUSTO BENEDICTO OTTONI, 1.0
anniversario, ás 20 horas, no Templo
Evangélico Redemptor, 6. rua Haddock
Lobo.

DR. ARTHUR WANGLER, 1 • ar.nl-
versario, ás 10 horas, no altar de W.
S. das Victorias, na Igreja de S. Fran-
cisco de Paula.

ROMEU MANOEL PINHO, 1.0 an-
ntversario, ás 8 horas, na Igreja da
Candelária.

CARLOS ANTUNES FERREIRA, 7.">
dia, ás 8,30 horas, no altar-mór da
igreja de S. Francisco de Paula.

Viajantes

DR. WASHINGTON VAZ DE MEL-
LO — Viajou para o Estado de Mlnss
Geraes, em companhia de s. nxma.
familia, o dr. Washington Vaz de
Mello, procurador geral da Justiça Ml-
litar.

Pelo avião "Electra" da linha ml-
neira da Panair do Brasil, viajaram
hontem os seguintes passageiros: do
RIO DE JANEIRO para BELLO HO-
RIZONTE: Amo' Liechíeldt, Kurt Pey-
ser, dr. José Nascimento Britto, Fred
li. Greig, Charles Kuster, Willlam Bcho-
field, Firmino Seabra e Antônio Sou-
za, Noschese; e de BELLO HORIZONTE
para o RIO DE JANEIRO: sra. Nos-
mia Bottlni Goulart, Ronan Rodrigues
Borges, dr. James Darcy, Norman
Scott, Halbcrt M. Sloat, dr. Edgard
Valladão, Paulo de B. Gusmão, Oswal-
do Aragão da Silveira e sra. Renata
Silveira.

Destinando-se a BUENOS AIRES,
com as escalas de custume, deixou
hoje esta capital a areronave "Tu-
pan", do Syndicato Condor Ltda.- Seguiram na referida aeronave os se-
guintes passageiros: para SANTOS os
srs. Fritz Sumbeck, João de Mesqul-
ta-, para PORTO ALEGRE, os srs.
José Garola Jove, Cid Rache; e Rolf
Stickfoth; para BUENOS AIRES, os
srs. Antônio Júlio Sturlo, Werner
Hannemann, e sra. Obdulla Angélica
Arzani.Procedente de BELÉM DO PARA'
com as escalas de costume entrou no
seu acrodromo a aeronave "Anhangú"
do Syndicato Condor Ltda.

Viajaram no referido avião com des-
tino a esta capital os seguintes pas-
sagelros:

Da BAHIA a sra. Lucla Germano úe
Sá, e o sr. Durval Dantas; de ARA-
CAJU' os srs. Frledrlch Klauslng, e
Francisco Trotter.

1HEAT O RECReiO
HOJE EM DUAS SESSÕES ás 20 e 22 HORAS HOJE

SENSACIONAES ESPECTACULOS PARA DESPEDIDA DA COMPA-
NHIA em FESTIVAL ARTÍSTICO DE "O 8 C A R I T O"

Ultimas representações da revista

SEMPRE SORRINDO
E DOIS GIGANTESCOS ACTOS VARIADOS, ASSIM DIVIDIDOS — 1.* 6ES-
SAO — ARACY CORTES — MESQUITINHA — JARARACA — MANÉZINHO
ARAÚJO — PEDRO CELESTINO — JORGE MURAD. 2.» SESSÃO — ALDA
GARRIDO — VICENTE CELESTINO — MANOELINO TEIXEIRA — ESTEVAM
MATTOS — ANTONIETA MATTOS — PROCOPINHO. — Nas duas>¦«"•«¦
tomará parte s menina prodígio DAYSE LUCIDE. - Na 2.» jessío CARLOS

CAVACO, dirá algumas palavra» sobre a REVISTA N4.CIONAL.
NAO PERCAM O ADEUS DA COMPANHIA

OD AS
Um lindo vestido casei-

ro, com avental

PINTOU MANOEL CONSTANTINO —
Eucerrar-se-á no próximo dia 17, n
exposição de arte do pintor Manoel
Constantino, nos salões da Associação
dos Artistas Brasileiros, no Palace Ho-
tel. Nesta mostra, o consagrado pintor
patrício apresenta innumeros quadros
e telas a óleo, de original concepção.
faZZerímentos

LÍVIA QUADROS CARDOSO — JSm
sua residência, á rua Visconde de Ita-
borahy, 482, em Nictheroy, falleceu c
foi hontem sepultada a srta. Livla
Quadros Cardoso, irmã do sr. Fran-
cisco Cardoso Guedes.

ASTREA DE MIRANDA — No Hos-
pitai AUcinão falleceu e foi sepultada,
hontem, no Cemitério de S. João Ba-
pitsta, !X sra, d Astrea de Miranda,
irmã do sr. Agenor Augusto do MI-
randa.

VIUVA MARTA CORRÊA GOMES DOS
SANTOS — Em sua residência á rua
Aguiar, falleceu e fo! hontem sepul-
tada, a viuva Mariu Corria Gomes dos
Santos, mãe do sr. Armando Gomes
Cos Santos.
Missas
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NOVA YORK — Junho —

Aqui está um vestido com-
modo, pratico, mas elegante
e distineto, para uso caseiro.
o pequeno aveniat e iam-
bem pratico e bonito. A saía
è pregueada na frente.

Pôde ser jeito em gingtiam,
linho ou per cal. O avental
em organãy, ou algodão aao-
mado com fimbrias da mes-
ma fazenda ão vestido.

[PHÍLAGYNR THEODULE
WOLFF

PESSARIO
PRESERVATIVO

siCIEEI
A DAMA ELEGANTE E FINA
USA SEMPRE A PHILPGYNA

Recebidos os represen-
tantes sudetos

PRAGA, 14 (U. P.) — O
sr. Hodza recebeu hoje em au-
diencia, pouco depois das 5 da
tarde, uma delegação do Par-
tido dos Sudetes Allemães, che-
fiada pelo sr. Ernst Kundt.

Um milagre de
architectura

Quando se trata de construir, em Roma, um novo
.nonunienio, ha como que uma espectativa ansiosa e
um temor justificado. £' o receio natural do dcsequU
tibrio que possa resultar entre a majestade legada
pelos monumentos do passado, surgindo a cada passono scenario austero da Cidade Eterna, e a nova cons.
trucção, fruto dc uma época de grandes audacias
arcfütectonicas, mas que perdeu o segredo das linhas
immortacs e puras dos mestres da antigüidade.

Quando se pensou cm construir o novo "orill-
room" do CASINO COPACABANA, o mesmo receio
fez-se sentir.

Tratava-se de crear um ambiente modernissimo,
pelo seu jogo de luzes, pela visibilidade de seu palco— onde os melhores "shows" do mundo iriam se
exhibir — sem que tudo isso ficasse em desfiar mo nia
com a majestade architectonica de seu conjuneto e a
imponência de seus salões, onde os candelabros dc
bronze e crystal têm, no seu esplendor, reminiscencias
dc Versailles...

Não destoar, não desequilibrar. Conservar a liar-
monia. Foi esse o objectivo da reforma a que foi sub.
mettido o Palácio de Copacabana, na construcção de
um "grilUoom", absolutamente moderno e empolgante.

Foi esse milagre que se conseguiu c que será
offvrccidos aos olhos c ao prazer da alta sociedade
carioca no próximo dia 2 de Julho, com o mais fino e
suggestivo dos espectaculos.*

Devemos evitar o destino
que tiveram os romanos

COMO FALOU AOS ALUMNOS DO UNION COLLEGE
0 SENADOR ARTHUR VANDERBERG

SCHENECTADY, Nova York,
14 (U. P.) — O senador Ar-
thur Vanderberg, falando aos
alumnos do Union College, ad-
vertiu-os de que os Estados
Unidos estão "prestes a ser
dirigidos por um governo auto-
ritario — governo que bom ou
máo poderá perpetuar-se"."Isso não pode continuar",
declarou o orador.

"Devemos evitar o destino
que tiveram os romanos, na sua
decadência, quando clamavam
por "pão e circo".

O sr. Vanderberg, que é un
dos "leaders" do Partido Re
publicano, disse que a naçã
está mais perto de um "g
verno por meio de decretos ex<-
cutivos" do que nunca dante!
em sua historia." Eátamos caminhando dire-
ctamente para a concentração

do poder central nas mãos do
Executivo. Não importa qual
seja esse Executivo, devemos
pôr um paradeiro a essa ten-
dencia. Do contrario, desappa-
recerá a democracia represen-
tativa".

MVm'« b/Ipc—*». '"?<j<r« » *.*>ador
uma'a as

íova-
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sntre
los".

CAPAZ DE CONDUZIR
CEM PESSOAS

Avião monstro de bom-
barcleio construido em

segredo
SANTA MONICA, Califórnia,

14 (U. P.) — A Douglas Aire-
craft Corporation mantém o
mais absoluto sigillo sobre as
características do novo avião de
bombardeio que está construiu-
do para o exercito. Segundo
se diz, as azas do apparelho
medirão 250 pés. Será, assim,
o maior aeroplano de qualquer
typo. Ainda segundo se pro-
nala, o avião pesará 160.000
libras. Suas machinas, que te-
rão a potência de 62.000 cavai-
los vapor, desenvolverão a velo-
cidade de 300 milhas por hora.
Accrescenta-se que esse appa-
relho poderá ser transformado
em um avião de passageiros,
capaz de transportar 100 pes-
soas.

TAMBÉM A INGLATER-
RA MO PAGA AS SUAS

DIVIDAS
O vencimento, hoje, de
uma prestação da divi-

da de guerra
WASHINGTON, 14 (U. P.)

— O governo dos Estados Uni-
dos recebeu uma nota da chan-
cellaria britannica annunciando
que o Thesouro da Grã Breta-
nha não pagará a prestação que
vence amanhã da divida de
guerra, na importância de cer-
ca de um bilhão de dollares.

Os Estados Unidos, embora
contando com a recusa syste-
matica das nações devedoras,
lembra ás antigas potências ai-
liadas e associadas os vencimen-

-tos das prestações fixadas em
virtude de accordos concluídos
com cada um desses Estados
para a amortização dos com-
promissos financeiros assumi-
dos durante a grande guerra.

De todas as nações devedo-
ras a única que paga regular-
mente suas prestações semes-
traes é a Finlândia.
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AQUELLA MUSICA TROPICAL, ARDENTE. EXCITA*
DORA INSPIROU-LHE AMOR... MAS A' FORÇA DE
OUVIL-A AO LADO DE UM HOMEM OUE A DESIL-
LUDIRA, O SEU CORAÇÃO FOI SE ENCHENDO

DE ODIO..a
O drama de uma formosa mulher das regiões frias que
ue deixou enfeitiçar pelas clarVlades dos frnnicos ..

Seçf.tfeazec/?a ÔÚEON
SUICÍDIO DE FAMOSO

ASTRÔNOMO
SAO FRANCISCO, 14 (ü. P.)

—. O astrônomo dr. Willlam Cam-
pbell, de 76 annos de idade, fui-
cidou-se hoje, atirando-Bs do
quarto da janella do apartamen-
to em que residia. Prevaleceu-se
de um momento em que sua es-
posa estava adormecida para p8r
termo a vida, tendo deixado no-
tas em que declara qua tomava
assa resolução devido ao facto è.%

receia? ficar cego, ierasR«4e-Mfe
assim, um íardo para a sua as»
posa,

O dr. Campbell era lenta sm».
rito da Universidade da Califov»
nia, de que íoi reitor em 1928.

Disse elle nas notai que dai»
jtou; "Perdi uma vista em 1932.-
A outra está em rias de desappav»
recer. Não quero ser um farda
para Elizabeth"".
—— «¦¦<

A apresentação das the-
ses aos concursos para

cathedratico
Foi assignado decretojel, pelo

presidente da Republica, dispon-
do que os candidatos inscriptos
em concurso para preenchimento
de qualquer cargo vago de pro.
fessor cathedratico em estabele-
cimento de ensino superior da
Universidade do Brasil, são obri-
gados a apresentar a these de
que trata ó decreto-lei n. 271,
de 12 de favereiro de 1937, antes
da realização das provas, caso
não o tenham feito com a ins-
cripção.

. y yyy^y ^yyym&wy &aà&%fe yyymyyyMymmmÊmmM:

i fcâàif f i^y^'É£mt'
L ^QÍLWkfM I *Êlm mU --¦ WáÉm k
sp^llls»! *'* ' "iHBkraiK' '''?"""""""""'""'«« mR*tmmmkí_____ii

W.^&BkV*mÊÊk\ fr'4'' slfflM 'IÊÈÈwÊ"»f %£bH5& ^ HjjS-^Í SÊ ''<*•****¦£' 2mm%mWÊB&íLmw\ ' ^^^Mtmm^mh^Bu

- í «IS \WmW jl£*5rx •-"* W-t-Wy-WB-f-:- :jM*m #\J V Xir£s$sfôk I JW Khí _J»- «•• Àm- .mTMI"_ TT' m X jn ; BV- mmm tWaSbí Ã w - wk%M 1 tri \yf
* y ÈJ&-: Hfl itfSJÍ/VWflÍBlf *"/fi
^'fl - P^B BB^B m XmWÊl m

. '**Êm ÊW ¦ f S -;W W^ammWmMU1^*'™ «B ¦>'' ¦'''¦¦¦¦ VH3LSLJàm^9W Ht&i § WtmWn'*""''[m'^ãm^fy^ÊÊfOt^^wm^^ yJsmmmWmmri v yk_____y \'¦ ,¦._W ¦ __,- ^TmÉif:Twk' XmTWÊ ' z.

**^"* *_* nn-MMr""  ^^B^r Hl
¦¦'.•'.'.¦'!^___wÈ_W_w_\_W______m^_m^__-v-.:¦'.¦¦-¦.¦>¦.¦¦¦¦¦¦.¦y.-.-s*-.-.-*^^^^^ . 

MwUj

O Io. DE MAIO NO MÉXICO — Estas mulheres,
membros das milícias mexicanas, tomaram parle
das commemorações do Io de Maio no México, uni'

formigadas, como os demais companheiros do
outro sexo

lifufo de aposentadoria
e Pensões dos Bancários

snppre, plena e efficientemente, a finalidade para a pai foi creado
Situação de franca prosperidade — Um serviço de assistência medica que pôde ser
considerado padrão do espirito de previdência social no nosso meio — Precursor do .

auxilio á gestante, hoje convertido em lei.
A leitura do noticiário relativo ao movimento dos órgãos

de previdência entra nós. permitte constatar a pauta
propicia que encontrou o novo rythmo imposto pela ap-
aplicação das leis de previdência social. Destinados a me-
lhor assistirem as diversas classes, prestando-lhes os au-
xilios e benefícios a que têm direito pela sua éfficiente e
valiosa collaboração no erguimento da riqueza publica,
aquelles órgãos têm agido, pode-se dizer, como desdobra-
dores de harmonias, que tendem para um concerto único
das actividades conscientes e organizadas das forças vivas
do paiz.

Ainda recentemente, o Instituto de Aposentadoria •
Pensões dos Bancários publicava o seu balanço geral,
relativo ao anno de 1937, bem como a conta Resultado
de Exercício. E ao lado dos números, pormenorizando as
condições particularmente florescentes daquella instituição,
evidenciava-se a realização de um programma que, dado o
tempo relativamente curto em que as leis de previdência
têm tido curso no Brasil, merece considerações especiáes,
pelo que significa em favor da digna classe bancaria.

Perante os dados do balanço actuarial, constata-se que
o Instituto encontra-se em situação de franca prosperidade,
mantendo actualmente um fundo de contingência de Rs.
6.801:000$000, e havendo formado no curto espaço de tres
annos e tres mezes, de quando data a sua fundação, um
Fundo de Garantia de Rs. 61.156:241$940. Durante o exer-
cicio de 1937, a sua Receita elevou-se a Rs. 28.840:014$500.
contra uma Despesa, effectuada com as difíerentes moda-
lidades de auxílios e benefícios que presta aos seus associa-
dos, de Rs. 6.637:441$030. O saldo resultante, de Rs
18.202:573$470, foi transferido para o Fundo de Garantia,
que deste modo elevou-se á importância atrás registrada.

Só com o serviço de Assistência Medica, que attende a
todos os bancários do Brasil, o Instituto despendeu Rs.
2.085:269$200, e, justamente, cumpre salientar aqui o
caracter eminentemente social desse serviço, ao qual o Ins-
tituto presta a sua máxima attenção, e que, por sua ef-
ficiencia, organização e controle pode ser considerado um
dòs mais elevados padrões a que attingiu o espirito de pre-
videncia social no nosso paiz. Attendida por um corpo me-
dico de reconhecida competência, composto de profissionaes
dedicados e sufficientes, na sua maioria escolhidos pelos
próprios associados através os syndicatos de classe, essa
assistência não se cinge apenas á prestação de consultas
clinicas, mas comprehende toda uma larga rede de serviços,
cuidadosamente organizados, a que revestem todos os aspe-
ctos da assistência medica no seu sentido mais real. Func-
cionando permanentemente e prestada em qualquer zona do
paiz onde vivam elementos bancários, a assistência medica
envolve as seguintes modalidades: exames de laboratório,
Raios X, electricidade medica em todos os seus aspectos,
internações sanatoriaes por tuberculose, internações hos-

pitalares para observações clinicas, para intervenções cÍtop^
gicas, e, ainda, quando determinadas por moléstias infecto-
contagiosas.

Dentre os benefícios que e Instituto presta aos seua
associados, sem duvida um dos mais interessantes e nobres
é o Auxilio á Maternidade, em curso desde a data da sua
installaçào, o que lhe confere o posto de precursor na ap-
plicação do principio social de auxilio e protecção á ges
tante, hoje convertido em lei. Elle é concedido na base de
40% dos vencimentos do associado, dividido em duas par-
cellas de 20% cada, a primeira das quaes paga ao oitavo
mez de gravidez da beneficiaria, e a outra quando do nasci-
mento da criança. Os outros benefícios, são os seguintes:
Auxilio á Enfermidade, na base de 50% dos vencimentos
do associado, concedido quando, por motivo de doença por
mais de 30 dias, o associado fique sem perceber vencimentos»
A sua concessão é feita sem prejuízo de qualquer interna-
ção hospitalar ou intervenção cirúrgica que devam correr
por conta do Instituto; Aposentadoria por Invalidez, na
base de 30% dos vencimentos, tenha o associado qualqueE
tempo de serviço, desde que, em dependência de exame por
Junta Medica, fique constatada a sua incapacidade para
o trabalho; Auxilio á Reclusão, correspondente a 50% da
aposentadoria por invalidez, concedido ao associado que se
encontre preso e durante o tempo que durar a sua prisão j
Pensão, na base de 50 a 60% dos vencimentos do associado,
concedida aos herdeiros (esposa e filhos) em caso da morta
do associado; e Auxilio ao Funeral, na importância fixa
de Rs. 500$000, prestado & familia do associado por oc-
casião da morte deste.

Além desses benefícios regulamentares, em cujo gozo
entram os associados desde o momento da sua admissão,
sem restricções de carência, offereee ainda o Instituto os
serviços das suas Carteiras de Empréstimos Simples e
Predial, a primeira das quaes, creada para auxiliar o ban-
cario na luta contra a agiotagem, concedeu, desde maio da
1936, época da sua installaçào, até março do anno corrente,
cerca de 6.500 empréstimos, no valor total de Rs „
13.300:000$000. Os empréstimos são concedidos á base de
juros de 10% ao anno, amortizaveis em 36 mezes, até a
importância de Rs. 3:000$000. Quanto á segunda, destina-
dà a facilitar ao bancário o lar próprio, encerrou a sua
primeira série de inscripções com propostas no valor total
de Rs. 5.844:000$000.

Pela simples apreciação dos dados e números acima,
verifica-se que o Instituto, que consubstanciou uma ardente
e justa aspiração da nobre classe bancaria, attingiu todos
os humanitários objectivos que determinaram a sua crea-
ção. E, pela solidez da sua situação e elevação do seu pro*gramma, resulta uma das mais frisantes affirmações da
comprehensão que o espirito de assistência social encontrou

no nosso paiz.
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STADIUM MUNICIPAL DE BOR
DE'OS, 14 (U" P-) — Forcando os
tchecos a uma constante defensiva
durante todo o jogo de hojo, os
brasileiros eliminaram pov 2 a I
os mai-, athleticos footbaliers da
Europa, coiloi-ando-se para a so-
mi-final om •.ni'* se encontrarão com
os italianos-

A estratégia do te-hn:cu Adhemar
Piment.*!, lançando mão do segundo
quadro brasileiro para dar desi'<in-
so aos azues, surtiu o desejado ef-
feito- Os brasileiros apresentaram
hoje mun das mais bellas peiejas
de passes velozes a que a Europa
já assistiu; porém shootando mal
perderam quarenta tiro? a ços.).

Durante o segundo meio tomio
os brasileiros surprchenderam os
tchecos com a sua extrema agili-
dade e forte capacidade de ataque.
Leônidas foi marcado até o ultimo
instante do segundo tempo, qur.n-
do os tchecos já estavam derrota-
dos. Patesko, Tim e Luizinho des-
envolveram um jogo magnífico. Os
halves brasileiros tiveram exce!-
lente actuação exceptuando-se um
«rro de Britto que causou *"$***
goal dos adversários. Walter foi
formidável na defesa-

Todos são unanimes em elogiar
* actuação do iuiz-

Boucek, Ludl s Kossalek feram
os principaes jogadores tchecos;
f.as decididamente ficaram em se-
gundo plano.

Após o jogo de hoje, o technico
Pimenta deixou entrever a volt:,
«Io primeiro auadro pata o jogo de
quinta-feira. A provável tomposi-
ção do team brasileiro aue enfren-
tarú o team italiano se-á provável-
monte a seguinte, nada lendo sido
resolvido ainda da off;ci;<l.

Walter; Nariz e Domingos; Af.
fonsinho, Martlni e Britto"; Loues,
Romeu, Nig;nho (ou LeoniriarO
Peracio e Patesko '"ou Hercules),

Leônidas está e:ícp*-siv-;mentc
cansado, por isSo a decisão sóserá tomada na quinta-feira "W-
riz foi o mslhor jogador do cam-
po brasileiro. O plcyer brasileirodeclarou: "Foi um jogo difficil
como psperavemos. Náo foi omteam de reserva qUe jegou hoj-.
O Brasil enviou dois teams capa-zes de derrotar ciualnuer quadroeuropeu. Os players de hoie sãocapazes de manter a1? trarl<i-5es dofootball brasileiro. Os tchecos actuaram muito melbor do que nodomingo, jogando football e nãouma série de carera? violentas".

O dr Castello Branco dorl-ròu:
Quando mudámos de team antesda partida, já cnntnvamos eom avictoria E' duvidoso que se encon-tre qualnner outro team na Eu-»opa melhor do que o tcheco",

DESCRIPÇAo DO JOGO
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A's õ horas da tarde já nume-
roso publico enchia cerca de umterço da lotação do Stadiurr, Mu-nicipai Espera.se grande compa-recimento, porém, não como nodomingo.

O tempo está firme e quente.Sopra uma ligeira brisa vinda donorte. Correm algumas nuvens
pelo céo claro. Com a escalação
definitiva do quadro, o technico
Pimenta manifestou a sua firme
convicção da victoria, contando
sobretudo com a -rrande capaci-
dade que tem Leônidas de fazer
goal.

Com o encerramento do traba-
lho nas fabricas, milhares de pes-soas se dirigiram para o Stadtum
estabelecendo formidável agglo-
meração. pelo que foi necessário
vir**m reforços da policia.

Os brasileiros chegaram ao cam-
po ás 17,50 capitaneados por Na-riz.

Os technlcos entraram poucodepois, tendo feito á ultima hor»
duas modificações no <*c"adro an-nunciado pela manhã, a saber:
Krez em vez de Zeman, center-
forward, e Bule em vez de Puc.estrema esquerda.

O Jogo foi adiado por cinco ml-«-atos em virtude do grande nu-mero de pessoas que eonf»nuam achecar ao Stadlum. eomnrimln."flo-se dearg* dos portfles e chegan-do mesmo a haver alguns con-tundidoe.
Dezesels mil pessoas jâ se en-eontravam dentro do Stadlum

quando os teams entraram em«amno. A multidão proromneuera vibrantes applausos ouando osaltos-falantes ajinunciaram oteam brasileiro contendo o nomede Leônidas.
O jogo teve Inicio ás 18.07 ho-tas, sendo o toss favorável aostchecos, que escolhem o lado em

que o vento lhes ficava pelas cos-
tss,

Leônidas dá inicio com forte pc-lotaço. Kossalek perde um fiee-
kick para es tchecos. Leônidas
corre coiu a bola pelo campo ad-
versario e tem opportunidade de
enviar o primeiro tiro a goal, queBurkert apara em lindo estyio.

Os brasileiros controlam rapi-
daii.ente a pelota, levando por trej
vozes ao goal dos tchecos, mas
sem opportunidade de shootar
Cinco minutos depois de iniciada
a partida, Ludl foi machucado
em uma escrimagem á porta do
goal, depois de haver intercepta-
do brilhantemente reptidos at«
ques brasileiros.

Retirado momentaneamente Ludl
os tchecos continuam com dez ho
mens em campo e batem um cor-
ner que Walter salva, praticandobella defesa, seguida de uma ou-
tra não menos notável.

Aos dez minutos de jogo, Wal-
ter é chamado novamente a m
tervir para defender um outr
corner batido pelos tchecos, f»
zendo-o com maestria.

Boucek é ligeiramente machu-
cado num encontro com Leônidas
mas continua a jogar. Dudl ro-
çressa ao campo. Leônidas passaa Patesko que shoota a goal, ma»
a bola vne fora.

Já decorridos doze minutos dtí
jogo, os tchecos organizam o pri-meiro ataque sério ao goal dos
brasileiros, mas Nariz intercepta

Os brasileiros continuam com
um brilhante Jogo de passos, ton-
trolando geralmente a pelota; mas
sentem grande dlfficulclade em
atravessar a linha dos bark** tehé-
cos, sendo necessário arremessar
pe/otaços de longe.

Nariz e Jahu' apirtam tambem
a defesa, sendo excellentes os
passes longos do primeiro. Aos
quinze minutos Leônidas perdeuum "free-kicl-".

Dos quinze aoa vinte minutos,
os brasileiros mantém-se no ata-
que. Shootam successl vãmente,
sem resultado, Roberto, Lulzinho e
Leônidas. O Jogo se torna mais
rápido, porém, não tüo violento
quanto no domingo. Brandão e
Nariz cortam duas Investidas dos
tchecos, que não desistem de
atacar.

Aos vinte e quatro minutos de
Jogo, Rulc illude a vigilância de
Britto e passa a Kopecky que,
com violento tiro, marca o prl-

meiro tonto tíos tchecos, de quln-ze metros de distancia, sem quefosse possível a Walter praticar a
defesa.

Reiniciado o Jogo, Kopecky
atira novamente, mas desta ves;
Walter faz uma linda pegada. Os
brasileiros organizam então a of-
fensiva, mas Roberto shootou "off.
side". Patesko enviou a bola povcima das traves.

Os tchecos passaram perigosa-mente para o campo do Brasil,
encontrando, porém, vigilantes ob
backs. Leônidas apodera-se da
pelota e atravessa o campo adver-
sario, mas perto do goal perde a
occasláo. O avante brasileiro ten-
ta um novo ataque com Roberto
e Patesko.

Kopecky foi machucado aos
trinta e cinco minutos de jogo.

Os tchecos estão Jogando com
dez homens.

Os brasileiros avançam, mas
Burger intercepta. Depois de uma
série de passes, Roberto perdeuum tiro que se considerava goal
corto, mas a bola passou por cima
da trave.

Kostaleck bate um "free-kick",
mas a bola vae fora. Ha um cor-
ner para os tchecos batido por
Horack, mas Brandão intercepta.
Tim e Luizinho levam a bola até
o goal dos tchecos, maa collocam-
se em "off-slde". Os tchecos porsua vez atravessam o campo bra-
sileiro com a bola, mas Brandão
os impede de shootar.

Pouco depois termina o primeiromeio tempo, ás 18 horas e 55 mi-
nutos, com o seguinte resultado:

TCHECOSLOVAQUIA ... 1
BRASIL . . .  O
O segundo meio tempo teve Ini.

cio as 19 horas e cinco minutos.
Os tchecos voltaram ao campo
com onze homens. Kopecky está,
com o nariz machucado, porém,continua a Jogar.

O jogo desenvolve-se equilibra-
do com ataques de lado a lado.
Aos onze minutos Leônidas conse.
guiu marcar o primeiro goal dos
brasileiros, empatando a partida.Os tchecos procuram reagir «
ameaçam durante cinco minutos,
mas Brandão constltue uma for-
taleza Inexpugnável.

A seguir Luizinho perde uma
excellente opportunldade, Leoni-
das shoota por cima da trave e
Patesko atira muito ao largo.

Argemiro passa a Tim, este a
Luizinho, seguindo-se a Argemiro
Roberto e, outra vez, Luizinho,
brincando os brasileiros com a pe-lota. até que, afinal, Roberto atira
u goal sem resultado.

Os tchecos voltam a atacar mas
V-riz intetcepta, Atacam os bra-
sileiros, mas perdem a bola. Ostchecos conservam a pelota in-sistentemente no campo Brasileiro,
porém, não podem passar porBrandão,

Aos 17 minutos de jogo. Ro.berto marcou o segundo goal parao score brasileiro. Ura minuto' an-tes, Luizinho havia aninhado a
pelota no arco tcheco, porém o
goal foi annullado por estar Lui-zinho off-side. O goal du Robertofoi feito nas seguintes condições:
o player brasileiro se encontrava
entre um grupo de jogadores mimaescrimagem á porta do arco tche-co, quando subitamente conseguiutirar a bola e envial.a a goaí, deuma distancia de dez jarrlas, sem
que Burkert pudesse perceber.

O jogo prosegue estando Leo-nidas marcado; porém Tim c Lui-zinho dão onde tiro3 suecessivos
sem resultado.

Aos 28 minutos do jogo, Kossa-lek bate um free-kick para osos tchecos, mas Walter defende
brilhantemente livrando seu arcode violento tiro dn Ludl. Novocorte de Brandão custa um free-kick contra o Brasil.

Tim apodera-se da bola, passaa Patesko o «ste a Roberto, queestá oíf-side concedendo outrofree-kick aos tchecos. Ludl batee perde. Aos trinta e ura mlnu-tos, Pateskc" e Leônidas .correm
com a boia ao campo tcheco, masBurkert 6al"a seu arco. A seguir
Brandão e Argemiro cortam doisataques tchecos o Horak bato umcorner e perde.

Brandão tomba no campo, é re-tirado, mas volta um minuto de-
pois. Patesko inicia uma offen-slva e Tim perde um tiro.

Cinco J-ninutos antes do Jogoterminar, os tchecos empregam
todos os esforces para empatar a
patrlda.

ASSOGÍÃGÂO DOS ARTISTAS»
BRASILEIROS

Realiza-se no próximo dia 24,
do corrente, sexta-feira, áR 17 ho-
ras, na sedo da Associação dos
Artistas Brasileiros, no Palace
Hotel, a conferência inicial da sé-
rie de letras, sob o titulo "Civiii-
•saçflo e Sciencia".

Os outros dois themas — "A
pesquisa scientifica e a clviliz-*-
ção" c "A pesquisa do Impercepti-
vei" — serãn explanados em outra*-
palestras, no mez de julho vindou-
ro. A.» eonterencias do professor
Venanclo Filho, serão acompa-
nhadas dc projecção, com demous-
tração.

Todos os cursos da A.sKocinçã.0
dos Artistas Brasileiros são intel-
ramente gratuitos c tem a coorde-
nação de Rodrigo Octavio Filho e
Paulo Celso.

Expõe presentemente na Asso-
ciação dos Artistas Brasileiros, no
Palace Hotel, o festejado pintor
Manoel Confitantino. figura de
destaque nos meios artísticos. Es-
tão ali reunidas numerosas telas
de grande valor, em oleo, desta-
canrlo_se os "mis", em que o ar-
tista emprega todos os recursos
de seu talento.

O salão estã aberto diariamen-
te, das 16 ás 19 horas, até o dia
17 do corrente.

PHARMACIAS
Qiiereis vender ao publico pe'es preços das DROGARIAS ? ? ?
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Domingos

OBSERVADORES PARA
A HESPANHA

LONDRES, 14 (U. P.) —
Lord Plymouth, presidente do
comitê de não-intervenção, re-
iniciou as conversações relati-
vas ao pedido dos Soviets parao envio de observadores a todos
os portos hespanhoes.

Lord Plymouth decidiu ser
impossível convocar uma re-
união do comitê antes do fim
da presente semana.

ReceíJidos pelo chanceller
fc-jngaro os cavalleiros da

Ordem de Malta
BUDAPEST, 14 (A, N.) —

Os Cavalleiros da Ordem de
Malta foram hoje recebidos
pelo sr. Kanya, ministro doa
Estrangeiros de Hungria, em
companhia de quem almoça-
ram.

Participaram desta home-
nagem o Cardeal Primas da
Hungria, o Núncio Apostoll-
co, todos os membros do go-verno e as outras personall-dades de destaque nos meios
sociaes e politlcos da Nação.Annuncia-se para esta noite
uma recepção de srala offere-
cida pelo Ree*ente Horthy nos
jardins do Palácio do Gover-
no.

atíSÊ^L^:^'''^^^'í4'Wh'-'XXv/^"7'r'yr^"rr:':' .'~XX:.' ~-'";. "'"'^X'W'}^^^W^''">*•-* ' "**""-

wÊÊfcêÊmWW0&~. /áfeifêfe* , i

S^BSmWimmiSfm^^^m^^^S^^A^ l>- ,-A ^^"Z-Z'

SBS*-^^^^KS8à£;-/
iáM*-***--!

^^^^^^txx^
 mMêmÊÈÊ$*Lá'J& •««-' 

Por oceasião de sua recente viagem ê Itália, Adolfo Hitler visitou o túmulo do
soldado desconhecido, onde depositou urna coroa de flores. Vemos no clichê

acima um aspecto dessa ceremonia.

Fuzilamentos na republica
soviética judaica

MOSCOU, 14 (U. P.) _ Foi
hoje aqui recebido 0 jornal "Biro-
bldjan Star", de 6 do corrente,
relatando as primeiras execuções
registradas na Republica de Bi-
rohidjan.

Accusadas de espionagem, fo-
ram fuziladas 17 pessoas naqiiel-
la republica judaica. A relaeiío
dos nomes dos condemnados mos-

HOMENAGEANDO A ME-
MORIA DE ALCIDES

BEZERRA
Um telegrramma do pre-
sidente do Instituto ds
Estatística ao ministro

da Justiça
O sr. Francisco Campos rece-

beu o seguinte telegramma:"Rio, 7 — Communi-o a V.
Ex. que o Directorio Central do
Conselho Nacional do Geojrraphia,
em sua reunião de hontem. rendeu
compungida homenagem á memo-
ria do dr. Alcide» liezerra, illus-
tre director do Arcnivo Nacional,
que representava esse Min iate no
no referido Directorio e cuja vida
foi um exemplo de brnsilidado.
Saudações respeito..as José Car-
los de Macedo Soares, presi Jente
do Instituto Brasileiro de Geo-
graphia e Estatística".

COMPRAE NA

M

Augmentada a tonelagem
dos navios tanques

francezes
PARIS, 14 (U. P.) — Os de-

cretos assignados pelo presidente
da Republica sr. Albert Lebrun
comprehendem unia medida man-
dando augmentar a tonelagem da
esquadrilha franceza de navios
tanques,

O ministro da Aviação sr. La-
chambre fez uma exposição de-
talhada perante o Conselho de Mi-
nistros dos planos de rearmamen
to aéreo e annunciou que o equi-
pamento necessário para a pror
ducção de aviões em massa foi
rapidamente installado.

Disse ainda que os 2.600 appa-
relhos projectadps ficarão prom-
ptos na data previamente fixada.

A MAIS BARATEIRA DO BRASiL
pharmacias:

TEL.:

Sec.
tf
"••>

tt

tt

expedições:

escriptorio:
de compras:
Balcão:

42-6471, chefe da secção.
22-9/70, 22-0768
22-9112, 22-6021

42-2324
22-6104
22-8632, 22-8679
42-8677.

Fazemos duas entregas
diárias com os nossos
carros em todas as zonas
da cidade.

Larso Francisco* ^^Sí Á1"

Ataques á politica externa
americana

WASHINGTON, 14 (U- P.)
ttt Ém discurso irradiado ÍFoje
para todo o paiz, o representan
te Hamilton Fish atacou a poÜtica externa dos Estados Uni.
dos e affirtnou que o presidente
Koosevelt se recusou a observar
o mandato congressual deixan-
do de applicar a lei de neutra,
lidade no tocante á guerra Sino-
Japoneza.

Bm seguida, o alludido repre-
sentante declarou textualmente:"Se o Congresso não fosse es.
niagadoramente democrático, eu
apresentaria contra o presidente
unia resolução de "impoachmeiit".

Iratados entre os Estados
Unidos e Panamá

WASHINGTON, 14 _ (UnitedPress)) — A Commissão de Rela-
ções Exteriores do Senado, após
dois annos de estudo, deu hoje pa-recer favorável a quatro trata-

dos resolvendo diversos pontosde _ divergência entre os Estadcs
Unidos e o Panamá. Devido ao en-
cerramento dos trabalhos do Con-
gresso que agora parece inimi-
nente, os tratados só serão tnti-
ficados na próxima sessão. Os re-feridos convênios reaffirmam aamizade entre os Estados Unidos
e a Republica de Panamá e expres-
sam o desejo das duas nações deestabelecer estreita cooperação emtodas as questões de caracter po-litico, militar e econômico e cons-
tituern um factor importante da
politica de boa vizinhança pronio-vida pelos srs. Roosevelt e ""lull.

Do pharmaceutico M.
Carneiro de Almeida.
Para hygiene da boca

e garganta — Máo
Hálito

LABORATÓRIO DYOHISIO
— Rio de Janeiro —S

DECLARAÇÕES DE CAS-
TELLO BRANCO

BORDEOS, 14 (U. P.) —"Felicito os jogadores que hoje
empregaram os seus melhores
esforços para nos dar uma me-
reeida victoria", disse o dr.
Castello Branco, ás 22.45 ho-
ras, aos players que permane-ceram ern Bordéos e na pre-sença de diversos visitantes
brasileiros."Agradeço", continuou, "e sei
como o Brasil agradece áquel-
les que jogaram domingo pas-sado. Ambos os teams que de-
fenderam as nossas cores joga-ram excellentemente, mas estou
convencido de que se no domin-
go tivéssemos tido um juiz co-
mo o de hoje, teríamos certa-
mente vencido. Tenho confian-
ça que de futuro iremos de vi-
ctoria em victoria".

O dr. Castello Branco rece-
beu innumeros telegrammas
hoje á noite, do Brasil, trans
mittindo felicitações ao team
pela magnífica victoria con-
quistada. O enviado pela se-

Accordo do governo tche-
co com o partido suáeto

PRAGA, 14 (U. P.) — 0 i-ovíi.
no decidiu negociar com •- parti-
do sudeto relativamente á= exi.
gencias de Karlsbad. A:....:.,u".
se, a esse propósito, que a»!a sss-,
a primeira vez que serão ?xarr.l-
nados os pedidos formuladas peiosr, Konrad Henlein.

Um porta-voz governamental
fez, sobre o assumpto, as s»i"-.in-
tes declarações á United P.c-h:"Procuramos encontror um;i fur-
mula que permitia, tanto qua:;'».
possivel, satisfazer os pedidos ria
minoria".

PRAGA, 14 (U. P.I - Os"leaders" do governo reiniciaram,
com os chefes da minoria, as dis.
cussões preparatórias parn a? ne-
gociações relativas ao estatuto
das minorias.

Os chefes sudetos indicaram
que, caso as negociações venhim
a fracassar, pedirão a realizaçij
de um plebiscito sobre a região
sudeta allemã.

SYNDICATO MEDICO
BRASILEIRO

O Syndicato Medico Brasileiro
fará realizar sabbado 25 do correu
te, ás 22 horas, na "Casa do Ms-
dlco", animada festa de Sâo Joáo,
onde não faltarão característicos
essenciaes, como fogos de artificio,
fogueiras crepitantes, manjares
dansas, emboladas, etc.

Os sócios e suas famílias terá*
Ingresso mediante apresentarão dn
carteira social com o recibo dt
junho; outroslm na sede do S. M.
B. poderão obter convite para pes.sas de suas relações.

nhorita Alzira Vargas dizia -"Tenho confiança em que ***m-
quistareis a Taça do Mundo.
Eu vos envio minhas- mais en-
thusiasticas felicitações".
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CARBONIFER
(Companhia Carbonifara Ric-Grandense)

CAPITAL REALIZADO: RS. 30.000:000$000

Carvão
MINAS DO BUTIÁ - RIO GRANDE DO SUL

Producção em 1933- 402.493.710 kgs.

Navegação
LINHA REGULAR SEMANAL COM SAHIDAS FIXASENTRE P. ALEGRE E TLTOIA, COM OS VAPORES;"Butiá" - 'Caxias" - "Chuy""Herval" - "Maceió" - "Olinda""Pâratiny" - "Tietê" - "P. Alegre""TamfoaJtm" "Taquy"
SAHIDAS DO RIO DE JANEIBO:

para o SUL : ás quartas-fe^r:-'----
para o NORTE : ads sabbados

CARGAS PaO ARMAZÉM 15 DO CÃES DO PORTO
taia Rio Branca, 28 l:-Tel. 23-6H

" ""' !: 
O f-cneral allemâo permanece. KIO DE JANEIRO„,,..,.».,,.¦ ITlMMBMnHWBWMWlMHiMiiiiiiiMi T P0'- *-lí>'"ns dias ua Hungria. L^**™»*™™™-»»

Em Budapest o chefe do
alto commando allemâo

BUDAPEST, 14 (U. F.) _
O general Wilhelm Keill, cliete
do alto commando allemâo, che-
cou hoje a esta capital, por via
aérea, tendo sido rtcebido peloregente Morlliy.

O {,'cnoml allemâo permanece.

'{ ..'-...
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CASA
LEANDRO NftBTINS S. i»#

Grande Prêmio na Exposição de Paris de 1937
FUNDADA *HS¥B 1815

MOVEIS
TAPEÇARIAS

DECORADORES
NOVOS MODELOS

Preços Heéluzzidos

Rua Ouvidor, 93 ¦ 95
Rio de Janeiro

Praça Ramos de Azevedo, 2
São Paulo

REABERTO OS TRABALHOS
NA CÂMARA DOS COMMUNS
Declarações do "premier" Chamberlain sobre a questão hespanhola — 0
accordo anglo-allemão e os pagamentos das dividas do Reich — Explicações
de John Simon —Vaiado o chefe do governo pelos deputados da opposição

LONDRES, 14 (U. P.) —
A Câmara dos Communs re-
encetou hoje seus trabalhos
•pó* as feriai da Pentecoste?

Respondendo a um deputado
•que o fnterpellou, o Chanceller
do Erário, Sir John Simon,
disse que o accordo anglo ai*
ienn&o sobre os pagamentos das
dividas do Reich poderá ficar
terminado no dia 30 do cor-
r ate. sem prévio aviso, se nao
se conseguir um entendimento
(satisfatório a respeito do dissi-
dio sobre o empréstimo austria
co.

Accrescentou que a questão
de se os interesses nacionaes
devem ser defendidos dependem
da« discussões anerlo-allemãs.

O Primeiro Ministro sr.
Chamberlain declarou que as
autoridades de Burgos no dia
5 do corrente communiearam
ao {.overno britannico que de-
pioravam a perda de vida de
marinheiros insrlezes em Valen-
cia e em outros portos e af-
firmou que o gabinete tinha
examinado varias formas de re-
presalíap. mas actuálmente não
estava disposto a dar execução
• medidas dessa natureza.

O Primeiro Ministro accres*
centou: "Sei que os navios bri*
tannicos só uma vez conduzi-
ram material belMco. Desde
m pa dos dp n^ril vinte e dois
navios britannicos foram 11-1-
eados, dos quaes on?*- afunda-
ram ou ficaram séxiament"
avariados. Em alguns casos a
aeerpssão parecia proposta'. O
governo examina com o aiaior
inferesse as medidas oue po-
dem ser adoptadas para nro-
teger a marinha mercance na-
c'< nal sem. entretanto abando-
nar a polit;<*_> de não interven-
ção. A nr.itRcção só po^rá sei
effiripnte rofdiante n installa-
ção de artilharia inti-aérea
que faria fogo contra naifiuer
avião oue se ar>'irí.vimn««e".

AS SUGGESTÕES DO
GOVERNO

LONDRES, 14 (United Press)
— O primeiro ministro sr.
Neville chamberlain decla-
rou hoje na Câmara dos com-
muns que o general Franco
communicou no dia cinco do
oerrente aue seus aviadores
não atacaram um so navio
britannico,, entretanto não
p.idia renunciar ao emprego
ca aviação como arma de
guerra, pois na sua opinião
o prolongamento da guerra
era devido á Importação de
material bellico em navios
britannicos e de outras nacio-
nalidades.

O sr. chamberlain contl-
nuou: "E" impossível que os
ataques envolvendo perda de
vidas algumas vezes appa-
renremente deliberados pos-
«am repetir-se sem offender
seriamente as amistosas re-
Íações que as autoridades de

Burgos manifestam desejos

de manter com o governo
britannico. julgamos injusti-
ficada a recommendação no
sentido de activa participação
que poderia determinar a ex-
tensão do conflicto, além dos
limites actuaes. por esse mo-
tivo repetidas vezes preveni-
mos á navegação britannica
desses perigos, "chamando a
attenção dos respectivos com-
mandantes que a entrada nos
portos seria for conta e riscos
próprios".

Disse ainda o Primeiro Mi-
nistro: "A presença de navios
de guerra e de artilharia anti-
aérea, "constitue parte da de-
feza dos portos que eqüivale a
uma intervenção directa.
Duas propostas podem auxi-
liar a resolver o problema:

Io o estabelecimento de
zonas neutras que apesar das
difficuldades que apresenta,
está sendo examinado, e

2o A suggestão dos nacio-
nalistas no sentido de que os
navios britannicos usem os
portos legalistas fora da zo-
na militar.

O sr. Chamberlain obser-
vou as difficuldades que of-
ferecia a segunda proposta e
accrescentou:"Um exame detalhado da si-
tuaçâo feita pelo governo de.

monstra que a menos que este
paiz esteja disposto a tomar
parte activa nas hostilidades, a
protecqão effectiva da marinha
mercante britannica não pode
ser garantida."

VAIADO O CHEFE *»0
GOVERNO

LONDRES, 14 (U. P.) — A
opposição vaiou o sr. Chamber-
lain, exclamando: "E' uma ver-
gonhal", quando o primeiro nu.
nistro annunciou na Câmara dos
Communs que o governo entren-,
ta o risco de uma guerra e é im.
potente para revidar o bombar-
deio de navios britannicos, que
têm sido postos a pique nos por*
tos hespanhoes.
SM DEFESA DAS LIBERDA-

DES INDIVIDUAES
BARNSLEY, 14 (U. P.) —

Sir John Simon dirigiu uma car.
ta ao candidato liberal Seymour
Ho /ard, fazendo um appello no
sentido da união, pois "ha pai-
zes estrangeiros nos quaes os
governos democráticos foram
supplantados por dictaduras, vis-
to como os dictadores allegam
representar a única expressão et-
ficiente da união nacional"."Mas com que sacrifico da li-
herdade individual!, prosegue o
missivista."No exterior, a nossa política
visa esclarecer os ma'enten_Iidos

A solemnidade da posse,
domingo, do presidente

Baldomir
MONTEVIDÉO. 14 (United Press)

— De accordo com o programmaorganizado para a transmissão de
poderes, no domingo As 14 'loras
perante a Asscmblêi Geral pres--tara juramento o general Baldo-
mir. Em seguida, os *."retarios
da Assembléa aeompanhal-o-ão
até ao antigo Palácio do (íover-
no situado na Praça da Indepen-
deneia, onde o esperará o pre-sidente Terra, rodeada pelo corpo
diplomático, missõe. a embaixa-
das especiaes,

0_ escrivão do governo lavrará,
então, uma acta da solem lidade,
ficando o general Baldomir de
posse da investidura. Nessa ocea-
sião receberá ai saadaçies das
embaixadas. Haverá, depois, o des-file militar perante os presidentes
Terra e Bardomir o o|ua| o pre-sidente Terra se retirará de pa-lacio.

Os nomes dos ministros que for-marão o primeiro gabinete sob o
governo do general Baldomir, se-
rão dados a conhecer rj d .mingo.

e diminuir a tensão existente en-
tre as nações. E' uma política
positiva, que está sendo seguida
com vigor e constitue o melhor
penhor de uma paz futura. O
nosso rearmamento ê necessário
— como os nossos próprios ad-
versarios devem agora reconhe-
cer — porque, no interesse da
paz, a Urã-Bretanha deve con*
servar-se forte, e tudo isso está
sendo realizado sem sacrifício
das liberdades essenciaes que
constituem o patrimônio de todos
os cidadãos britannicos".

Belmiro Rodrigues & Go.
FUNDADA EM 1870

IMPORTADORES DE CARVÃO DE PEDRA DE
TODAS AS QUALIDADES

Avenida Rio Branco, 26-2;
PHONE: 22-5054

DEPO SITOS

Praia do Caju 68 - Telephones: 28-0320 e 28-1919
— Ilha da Pombeba — Telephone: 28-0197

RIO DE JANEIRO

A grande enchente
do rio Amarello

150000 civis chinezes e 5.000 japonezes tragados
pelas agnas — Prejudicadas as operações militares

— Vae ser modificado o governo chinez
SHANGHAI, 14 (U. P.) —

Segundo noticias de fonte nlp-
ponica, 150.000 civis chinezes ja
pereceram afogados, até agora,
em conseqüência das inunda-

A ROM VIA iNTER-AME-
RICANA

Pelo ministro Oswaldo
Aranha, foram apresett-
_adcs, hontem, ao pre-
sidente da Republica, os
membros da expedição
brasileira que fez o raid
automobilistico Rio—
Nova York — Foi entre-
gue ao sr. Getulio Var
gas, uma collecção de
mappas e documentos

sobre a travessia
O presidente da Republica re.

cebeu hontem, em audiência, no
Palácio do Cattete, a expedição
brasileira composta dos srs. Leo-
nidas Borges de Oliveira, com-
mandante; Francisco Lopes da
Cruz, observador e Mario "Fava,
mecânico que faz os estudos da
rota da estrada de roaagem atra.
vês dos paizes americanos, do
Rio a Nova York e cujos traba-
lhos acabam de concluir depois
de 10 annos de trabalhos extra,
ordinários.

O ministro Oswaldo Aranha.
apresentou hontem ao chefe do
governo, a quem o commandan-
te Borges de Oliveira fez entre-
ga de todos os documentos com.
probatórios da sua marcha ex-
pedicionaria, entre os quaes os
mappas de toda a zona percor.rida e o tragado da grandiosarodovia pan-americana, tendo
por esta oceasião se dirigido ao
presidente em breve, porém, con-
ciso discurso sobre o assumpto.

Respondeu o sr. üetulio Var.
gas, enaltecendo a obra dos ex-
pedicionanos, que servirá paran.elhor se conhecerem os povose os continentes americanos, es.
treitando os laços de fraternida-
de que já nos unem.

ções. Noticia-se que as tropas
japonezas puzeram de lado suas
actividades bellicas e estão tra-
balhando desesperadamente, dia
e noite, para fechar as numero-
sas rupturas dos cuques. Parece
que as medidas de emergência
do Exercito japonez para repa-
rar os diques resultarão impro-
ficuas, visto como a correnteza
tem augmentado rapidamente,
5.000 .ÍAPONEZES MORTOS
SHANüHAI, 14 (U. P.) —

Segundo informações dai au.'
ridades militares chinezas, ein.
co mil soldados japonezes pere.
ceram nas águas do rio Ama-
rello, emquanto sete mil outros
encontram-se cercados pela en*
cliente.

E' enorme a quantidade de
munições pertencentes aos nip.
ponicos estragada pela água.

MATERIAL DE GUERRA
DESTRUÍDO

SHANÜHAI, 14 (U. P.) —
Informações colhidas em fontes
chinezas adeantam que Kaifens
se acha sob vinte pés de água e
que todas as armas pesadas dos
japonezes estão submersas, in.
clusive as peças de artilharia e
oitenta tanks e carros blindados
MODIFICAÇÕES NO GABI-

NETE CHINEZ
SHANüHAI, 14 (U. P.) —

O marechal Chiang-Kai-Shek.
estabeleceu o governo militar em
Hupeh, sob a chetia do general
Chen-Cheng- Annunciaram pre.
viamente as autoridades nacio.
nalistas que o gabinete seria re-
organizado o mais cedo possível
afim de melhorar as relações ex-
ternas e os negócios financeiros.

HOJE
14-16 • IÔ-20

(¦ E22 HORAS

0 CAMBIO EM PARIS
E LONDRES

PARIS, 14 (U. P.) _ Por oc-
caslão da abertura da Bolsa desta
capital vigoravam esta manhã as
seguintes cotações: dollar 35.89 •
libra 178.35.

LONDRES, 14 (U. P.) _ O pre-
ço do ouro fino foi finado hoje
no mercado monetário desta capi-
tal em 140 shlllings e 8 pence. O
precioso metal vendido represen-
tava o valor de 1.616.000 libras
esterlinas.
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CORAÇÃO DE MULHE7
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Íggs de aviões allemães
e (rancezes sob os eéos

de Portugal
LISBOA, 14 (ü. P.) _ O go-

verno autorizou a companhia alie-
má Lufthansa a raelizar. durante
os mezese de Julho a outubro, uma
serie de vôos de estudo entre Lis-
boa, Açores e Estados Unidos.

O governo autorizou igualmen-
te a companhia Air France Trans-
atlantique a effectuar sete vôos
de estudo experln.er.taes entre Lis-
boa d os Estados Unidos, com es
calas em Ponta Delgada • Fun-
chal.

Dois atropelamentos
Na rua Voluntários da. Pátria

em frente ao numero 3ill, foi atro-
pelado por automóvel, o commer-
ciario Antônio Rodrigues, de -*•*
annos, morador á rua Pinheiro
Guimarães n. 21. soffrendo con-
tusão na região lombar.

— O jardineiro Valentim Rcdri-
gues, de .S9 annos, residente á rua
Menna Barr.to n. 9_», teve feri-
mento na cabeça e escoriaç^e.i «-
neralizadas em conseqüência de
um atropelamento por .iu-omovf.1
na rua São Clemente, em frente
ao n. 40.

Ambos receberam curativos no
Hospital Miguel Couto

LORILLEUX
CASA FUNDADA EM 1818 EM PARIS

68 Filiaes e depósitos
FILIAL DO RIO DE JANEIRO

27 - RUA PEREIRA DE ALMEIDA -11
.(MAT TOSO)

CAIXA POSTAL 1123 TELEPHONES: 28-1855
28-2606

Tintas de Impressão para typogr aphla, Iithograpliia, off-set» roto-
gravura e mais processos, vernizes, massas para rolos, flans, teci-

dos para rotativas e machinas lithographicas, cadarços, etc.

A fabrica de maior producção no mundo inteiro, fornecendo os

res lp de Tintas, Vernizes e Massas
"DIARIODEN0TICIAS"ÉIMPRESSO UNICAMENTE COM TINTAS«LORILLEUX»
A maior fabrica do mundo
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Morta, em Budapest, num
desastre de automóvel, a
esposa de um commer-

ciante carioca
BUDAPEST, 14 CTJnlted

A gred o a soecos
iario Paulo Ponteado j na Avenida Gomes Freire, sof-

frendo ferimento no supercilio es-
querdu. Recebeu curativos na As-
sistencia e retirou-se.

O comi
Paner, de 31í a-inos, residente á
rua ci._ Ai. os n.1 45, foi aggre-
dido _ íooos por uni dc-saffecto.

Press) — A esposa do expio-
rador Emilio Santos, do Rio
de Janeiro, perdeu a vida em
vra desastre de automóvel. O
sr. Santos ficou levemente
ferido o referido commercien-
te brasileiro chegou a Baja
ha um mez, afim de visitar i
seu.s parentes. j

0 andamento de proces-'
sos na Prefeitura

O prefeito Henrique Do- jcisworth recebeu hontem, do !
Syndicato dos Despachantes'
da Prefeitura e Recebedoria i
do Districto Federal, o se- '
guinte officio:

"O Syndicato dos Despa- .
chantes da Prefeitura e Re-
cebedoria do Districto Fede-
ral, vem, com a mais subida
honra, dirigir-se a vossa Ex-
eellencia afim de agradecer a
circular que, por intermédio
de seu Gabinete, foi endera-
cada aos Exmos. srs. Secre-
tarios Geraes, relativamente
ao andamento de processos
na Prefeitura.

Effectivamente a medida
de Vossa Excellencia veiu a
tempo de cohibir a pratica
abusiva de serem tratados as-
sumptos na Municipalidade
por toda sorte de pessoas.

O Syndicato que ora se di-
rige a vossa Excellencia está
certo de que as medidas re-
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commendadas por Vossa Ex- i fundo respeito, apresentamos
eellencia terão real ap- i a Vossa Excellencia os agra-
pllcação por parte de seus di*
gnos auxiliares.

Com os protestos de pro-

decimentos deste Syndicato.
(a) Eugênio Faria -- se-

cretario".

Elevados os effectivos do'
exercito francez

PARIS, 14 (U. P.) — Entre a.-=
medidas approvadas hoje pelo ga-
binete relacionadas com a defesa
econômica e militar^ do paiz. fi- i
gura uma que eleva os effectivos
do Exercito e da Aviaqão em con-
seqüência da modernização e au-
gmento do material.

A producção de material aéreo
intensificou-se consideravelmente
nos últimos mezes. Entre os novos
modelos produzidos em séries fl-
gura um avião de caça de 3 as-
sentos, capaz de desenvolver 450
kiiometros de velocidade. Esses
apparelhos apparecerão pela pri-
meira vez por oecasião da revista
militar e aérea em homenagem aos
soberanos britannicos durante a
visita official ds Suas Majestades
a esta capital.

Um dos decretos appròvados pe-
lo gabinete determina a Intensifi-
cação da cultura de algodão na
Algeria, assim como dos produ-
ctos citricos e outro abre credi-
tos destinados a subvencionar as
companhias de navegação france-
zas.

Homenageados o sr. Julio
Rocca e o embaixador
brasileiro em Buenos

Aires
BUENOS AIRES, 4 (U. P.) —

Os embaixadores Julio Roca e
Luiz Guimarães foram objecto de
significativa homenagem, esta
tarde, por parte do Instituto Ar-
gentino-Brasileiro durante uma
reuni„o extraordinária. O presi-
dente do Instituto, Rodolfo Riva-
rola, usou da palvra pondo em
destaque as brilhantes condições
dos dois diplomatas.

A demonstração alcançou ma-
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grnificas proporções, tendo agra-
decido o sr. Luiz Guimarães. Foi
entregue ao sr. Julio Roca um
diploma de honra 'e o titulo de so.
eio honorário da instituição.

0 sr. Julio Roca seguirá rumo

ao Brasil em Io de julho, des-le
que o Senado conceda o accordo
solicitado pelo executivo para i
sua designação e se firme, depr-:!
o decreto nomeando-o embaixador
do Brasil.

PROGRAMMAS DE HOJE! CHICO V1RAMUNDO — Outras aventuras de Chico Vlramundo (Tim e Tok> sfto publica- A
das, em cores, pelo "Supplemento Juvenil**, As terças-feiras. famosa patrulha de marfim Por Lyman Young

THEATROS
MLMCIPAL — Temporeaa of-

ficial de Concertos — Descanso.
J(MO CAETANO — Compa-

nhia tíe Operetas Irmãos Ceies-
tino — Descanso.

GLORIA — Companhia de
Comedia Jayme Cosia. — A's
?0 e 22 horas — "Zúzú".

CAHIOS OOMES — Compa-
nhia de Revistas Alds Garrido —
A's "1 <¦ Tl lioraí — "Os Santos
da Maroueza".

RECREIO — Companhia dc
ReviFto." I?liv-ias-Freire Júnior

A'r. 20 e 22 horas — "Sempre
gorrlnrto...".

RIVAL — Companhia de Co-
mr .ias Dulcina-Odilon — A's 20
• 22 horas — "O Marido n.o 5".

CINEMAS
•nivKi.ANniA

ALHAMBRA - Tel. Ví-OISÍ —
"Viver", com Tito Schipa e o
Jogo Era.sll rs- polônia.

BROAUWAT — Tel. 22-S788 —
•Om s"nnles assasslnp.to' co-*i
Edward G. Robinson e o Jogo
Brasil r Polônia.

IMPÉRIO — Tel. 42-O0G3 —"A baroneza e o mordomo" com
Wilüam Poweil e Anr.abella. De-
upnbo ,' i.rnal.

METRO — Tel. J2-G49II —
"Rosalle". com Nelson Eddy e
Eleanor Powell

ODEON — Telenh. 4Ü-003S —
"Levada da breca", com Cary
Grant e Katharine Henburn.

PALACIO — Tel. 42-0020 —"Serenata", com Hllrie KrahlPATHE*-PALACE — T. 48-WHI4"O diabo fez-s. ermitiio" e o logo
Braí.11 x Polônia.

PLAZA - Telph. 52-1097 -"Onde o ouro se n.sconde" com
George Brent e Olivia de Havil-
l&nd.

REX — Telephone 42-0100 —
"Fanfarrão dts Arábias", com
Joe E. Brown.

CENTRO
CENTENÁRIO — T. 43-I.9S6 —

"TJm crime unlco". com Donald
Cook. "Delírio da verdade", com
Lewis Stone. Pox News. Film lor-
nal n.o 6* e "Radio Patrulha",
t.O e 2.o episódios.

ELDORADO — Tel. 42-0082 —
"Sepunda lua de mel", com Lo-
retira Young. "Expresso da mor-
te", com Lyle Talbot. Fox News.
Fortclcza Jornal n.o 4 e "Amea-
ça da Selva. 10.° e HPFT.OIMANO — Tel. 43-3831 —
"Paglinccl", com Richard Tau-
her. "O circulo da morte", com
Montle Montana. Cfnedla Jornal
* "Ameaça da Selva" (matinée)
4." e 5.0 episódios.

GUARÁS-"»7 - Tel. 32-9488 —
"Prisioneira do marido" flmp. até
13 annosi. "Volante cyclone" e"Acti'**.llrt .de Rossi Rex 25".

IDPA1. — Telenh. 42-008S —
"Almas no mar", com Gary Co-
eper. "Não me queiras tanto",
eom Simone Simon. Clnedla 1or-
nal e "Ameaça da Selva", 8.o t
tP episódios.
-IRI8- Teletihone 42-0047 —
•BcipiSo. o Africano" com Ann!-
fcaie Nlnchl. "Tefas em revolta",
eom Blg Boy Williams. Clnedla
Jornal e "Radio patrulha", 9.° e
10.° enlsodios.

LAPA — Teleohone ZZ-ZMS —
"Qi"-n-'o o amor trabalha". "Stel-
Ia Dallas" e "Rainha do íer-
tão". 9.0 e IO.o episódios.

MEM DE SA' — TeL 42-0140 —
•Moça de expediente", com Ml-
riam Hopkins. "Um crime uni-
eo". com Donald Cook. Fov news.
Clnedla Revista n.o 4 e "Pertur-
badores dos orados", 9.o e 10 eps.

METRÓPOLE — T. 22-8280 —
"Assim é Hollywood" com Leslle
HoTard. "Trahlçfio de caudilho",
com Jack Holt. "Esnueleto de pa-
çod"". desenho. "Milho, mamonfi
» a'''ortão" e "Radio Patrulha"
3.0 p 4.0 episódios.

OPr-KA — r.eleph. 22-W03 —
"*r •Mo" e "Madame X".

o* RIS _ Telenh .22-0131 —
"T flt.. o Corsário" e "Passa-
r- - Tuocinl".->air|.«!EN8E — Tel. 22-0123 —
"¦ ilo". cjm Marlene Dietrich e
'¦ ' t-li- lirjB mPMfi OlhOfi".

"VílIE' - Telepb. 42-0092 -
'•¦'¦IoiIIk da Broadway de 1938"
. "Fim d_ quadrilha".

1'OPI'I.AR — Tel. 48-1854 —
"«.vcnlda dos milhões". "O poder
., -¦icheüçu" e "Lutador do
iy

Ki BRANCO — Tel. 4»-l«:« -
¦r.n- io-vlvu". "k:ilft e o prin-• .- "Vfblneon Crueoí", 1.°

» ms. Ttl. 42-089» -

"Será tudo teu", com Madelelnc
Carroll. "Moderno Oeste Norte-
Americano" e Clnedla Jornal n.o
2, nacional.

BAIRROS
ALPHA — Teleph. 29-8213 —"Bebê de* tres mamães". "Vin-

gança de Irmão" e Jornal na-
cional.

AMERICA — Tel. 48-0047 —"Os tres magos da alegria", com
Irmãos Rif.z. Paramount News e
Guajarii-Mirim, nacional.AMERICANO — Tel. 27-0980 —"A marca de fogo", com Sessue
Hayakawa. "O slnete do crime",
com Bob Steele. l.o Centenário
da Cidade dt Diamantina e"Ameaça da Selva", 6.0 e 7.o epsAPOLLO - Tel. 28-5R19 _"O peccado dos filhos", com EricLindem. "Thesouro oceulto", comTom Tyler. Fox News e Noticias
n.o 2.

ATLÂNTICO — Tel. 27-0981 —"Yoshlwara", com Sessue Haya-kawa. "Actualldades Ufa n.o 52"e Arte, cultura e tradições n.o 15— AVENIDA — Tel. 28-0319 —
Aeroplano sinistro", com Wll-

J!fm Gargan. "Folias de RadiaCity", com Ann Milles. Fo< newse Noticias n.o 3.BANDEIRA — Tel. 28-7575 —"Sõ assim quero viver". "Amor
de um estranho" e Desenho.BEIJA-FLOR _ Tel. 29-8174 -'Nas asas da fama", com Lily
Pons. "Chammas do despeito",
Jack Holt. Fox News e A pre-
gulça, o homem c o macaco, na-
cional.

BENTO RIBEIRO — "As No-
vas Unidades da Armada", nacio-
nal. "Bichinhos alegres". "VamoB
ao prado" e "Prometto pagar",com Leo Carrlllo, Chester Morris.BRASIL — Telepr. 2R-201Ü —"O shelk", com Ramon Novarro."Vencendo pela razão", com Buck
Jones. Fox News. 13 de Maio d»
1938 • "Radio Patrulha", 3.» •
4.» episódios.

BRAZ DE PINNA - T. 48-7389"Princeza Bohemla".
CATtlMBY — Tel. 82-36S1 —"O menino e o elephante" "Ra-

dlo Bar" e "Cidade Infernal", n.o
e 12.o eps. (Imp. até 10 annos).

CAVALCANTI - 29-8038 -"Amores de uma Diva".
D. PEDRO — Tel. 48-6184 —"Neta de um ex-bandido". "Tra-

tantes atarantados" e "Jim das
Selvas", ll.o e 12.o eps.EDISON — Teleph. 29-4449 —"Nas asas da fama", com Lily
Pons. "Lua de amor", com Roger
Pryor. Fox News e Paginas bo-
noras, n.o 15.

ENGENHO DE DENTRO — T.
29-4130 - "Vagalume" e "Bornéo".

ESTACIO DE SA - 42-0817 -"Romance no Mlsslsslppl". "Cow
boy cantor" e "Perturbadores
dos nrndns" 7.0 e 8.° eps.

FLORESTA - S6-6257 - "Bar-
quelros do Volga".

FLUMINENSE — Tel. 28-1404"Será tudo teu", com Madelelne
Carroll. "Um crime unlco", com
Donald Cook. Fox news e Film
jomal n.o (15.

GRA.IAHIF — Tel. 28-0208 —"Tempestade num copo dágua",
com Vlvlen Lelgh. "Na boca do
lobo", com Fred Stone. Actuallda-
des Ura n.o 50 e Lanterna ma-
glca n.o 28.

GUANABARA — Tel. 26-*-»1_ —"Mascara de seda", com Clalre
Trevor. "Em plena batalha", com
John Wayne. Verão em Therezo-
polis e "Perturbadores dos pra-
dos". 13.o enlsodio.

HAODOCK LOBO — T. 22-8070"O tufSo" e "O mundo ensinou-
me ¦_ matar".

HELIOS — Tel. 48-0008 —
"Gloria de um império", com Ka-
the Von Nagy. "O valle das som-
bras". com Bob Custer. Fox News
e Clnedla Revista n.o B.

IPANEMA — Tel. 27-0935 —
"A formula da morte", com Bill
Boyd. "O cerco de Hollywood",
com Lee Tracy. "Mystèrio na ser-
rarin" r "Amizade rhllena".

JOVIAL - T. 29-0052 - "Heldl".
com Shirley Temnle. "Tratantes
atarantados. "Vigilantes da lei",
5.0 e 8.° eps.. Jornal e desenho.

MADUREIRA — Tel. 29-283» —
"Rainha Victoria". com Anna Ne-
agle. "Desmascarando um lmpos-
tor", com Charles starrett. Cl-
nedla Jornal e "O Novo Robinson
Crusoé", ll.o « 12.o eps.

MARACANÃ — Tel. 48-1010 —
"Um milhão por um marido",
com Roctitlle Hud-.on. "Chainniai.
do despeito", eom Jack Holt.
Curiosidades e perigos das Sei-
v*_. "Perturbadores doe orados",

O CHICO E A
FRAGA

ESTÃO
A"

PROCURA DO
CLÁUDIO, O

EX-SOLDADO
DA PATRU-

LHA
s

BANDIDO,
QUE ES-
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DO
XADREZ
DA PA-
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LHA
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PEQUENAS TRAGÉDIAS CONJUGAES Por Jimmy Murphy

SIM, GASPAR, A ALIMENTOS ABADABA, PROMO-
TORA^DO CONCURSO DO RETRATO, VAE ESTAM-

PAR O DICO, EM TODOS OS SEUS
ANNUNCIOS, EM JORNAES E

REVISTAS...
ANNUNCIOS, EM JORNAES /•!**•?!::'

1 Cc-1**\ IMS. Kint* fatures Syndicste, Inc., World riüh:< rc?crvcd.

CA' ESTA* O ANNUNCIO E O RETRATO...
MISERICÓRDIA! ISTO NAO PÔDE SEU!

VOU PROCESSAL-OS!.,.

O MARINHEIRO POPEYE — O mystèrio do XIpc Outras aventara» do marinheiro Popeye sfto publicadas,
em cores, pelo "Supplemento Juvenil", aos sabbados. Por E. C. Segar

XN-ÃT/f SOCCORRO! / MAS ESTOU SALVO... \
** __3™yrí SOCCORRO! / ({'(' 

*~\ 
f COM CER. Vy^^}^Il^y !!L. QUE HOUVE; ) l TEZA? )

Oh. estou tão contente ?
Pensei que o monstro ti

vesse agarrado você
e o Pimpão...

vT

J:y-^.-,yy-> :• ]^K

O Pimpâo?... Co 'a brê-
ca!... Elle ainda está Ia

em baixo!

-Tf

World mhtt tuti.t^
¦0<*:-'r. 19j_, fin^ F*.?_i*.
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UP e 12.o eps. e Vistas de Por-
tugal.

MASCOTTE — Tel. 29-0411 —
"Anjo", com Marlene Dietrich e"Submarino D-l".

MEYER — Teleph. 29-1222 —
"Bornéo". "Rouxinol branco" e
Condor Film n." 2.

MODELO — Teleph. 29-1578 -
"Em busca da felicidade", com
Claude May. "A volta de Jimmy
Volentlne". com Roger Pryor.
Pompela. natural e Boituva, nu-
cional.

MOUKRNO - 42-0101 - "Ef*l*e-
rancau perdidas". 'Charlie Chan
ha Broadway" e Jornal nacional.

NACIONAL — Tel. 2«-(*U7V -

"Sétimo Céo", com Simone Slmon
e James Stewart e "Terra de Al-
vorovo". com Dlck Foran.

ORIENTE — lei. 4X-IÍ0I. -
"Maie que secretaria". "Vaqueiro
da luzarca" e Jornal nacional.

PALACE VICTORIA — 4«-*-n:)i"Entre tluan mulheres" c "Dada
cm penhor".

PARA IODOS - 1. i!l-4U(l„ -
"Rei sem coroa" c "Teria do
Amor".paraíso - rn. 4H-iiomi —
"Quando o amor trabalha-' c Jor-
na! nacional

PENHA - I leim - in-iiim.¦.\t_rin üúnl'à". "Volin do Caiu-
tAo Rlckt'' e Jornal 11..' ¦!.

— PIEDADE — Tel. •«-4113!* —
"Assim 6 Hollywood", com Leslie
Howard. "Ilha da esperança".

• mn Mnrçaret Llndsay. "O cala
dn folia". desenho e A nova ca-
pitai do Goya*;, nacional.

PIlfA.IA" — Telepb. e;-005H -
"Gasparone". com Mariku Rokk.
Pnrur.ionnt News. "O cílo e o os-
;,o" e "Visões da anarclila".

POI.VTIIEAMA - T. iVII»;-: -
"Ahi vem o amor", com Alice
Payr. "A toriniilit da morte", com
r.ilí Bo"d.. "O dia autnmoblIiKtl-
•¦o" . "Anivnva du Selva". 4" <*
ó." ••|)l..uill(i<

II ,\ M O 5 — IVI IM WJl -

"Pequeno Inferno" e Jornal na-
cional.

REAL — releph. iti-UWI —"O amor nasceu do odlo". com
Marlene Di.trlch e Fredrlc March"Vingança dc lrmáo". com Wll-
liam Boyd e Jornal Metrópole.

SIA. CECÍLIA — T. 4H-0HW -"Amores mal parados". "Hcroe da
tronteirn" e Jornal nacional.!• ¦ KlttS lf»\ .0 _ |. iH-411-íf)"Domando Hollywood", com Ja-
meu Cagney. "Uma moça de pul-so" com R.ochelle Iludson F<«
News e 4." exposlçfio Agropecua-
riu do rrlaiigulo mineiro, inicio-
nal.

S. LUIZ — Tel. «5-aüflO —"Veneno" com Cnarltr Boyet, Li
sete uinvin e Mlehele M"'panSMART — Teleph. 4.1-WWí -
"Propheta por ucaso". com Ralph
Beliamy. "Cow boy cantor", com
Gene Autry. Arte, cultura e tra-
«lições n.° 12 e "Perturbadores dos
prados", 8.° e 10.° eps.

TIJUCA — Telepb. 4H-OOÜ4 —"Trnhlçáo de caudilho", com Jack
Holt. "Em plena batalha"', com
John Wnyne. Fox News. "Sirvam-
i.r : voniude" e CldBde de Var.-
louras.

VELO — I . Irlilirtnr iH-OXU —"Forlnlerii do ¦.11'ncio". com An-

na b e 11 a. "Vingador corajoso",
com Johnny Mac Brown. "O

V ARÍETE' — rei. JÍ-B5S1 —"Madame Walewska". com Greta
Garbo.
transporte do século" e "Ameaça
da Selva". J.o e 3.° eps.VILLA ISABEL - T. 48-IMK.-Í —"Moço, de expediente", com Ml-
riam Hopkins. "Uma* moça de
pulso", com Rochello Hudson. Fox

. NICTHEROÜ
KDtN - "Ella tem lt", com

Ne*-*! e Mlsu Fflm n.o 18.i-iniilM . "O shelk". com
Uíitnon Novairo. "O cerco d> Ho'.-
Iixood", cora Lee Tr*cj\ LagCi»
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NO MERCADO, UMA NOVA MARCA DE II V
DOCE. O PRIMEIRO ANNUNCIO à JORNAL, ^L jCZ. V
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Rodrigo de rreltas e "Radie P*
trulha", 5,o e 6.° «?*•• . „.,„ODEON - "Licença sobiH»
vra". com Ingerborn Thefk.
news e Film Jornal n.° "•

PETKOP'>Llá
Mm Suthem. "Astuels rie e»«f
leiro". com Bob Allen. Actu-iiu
de Ufa n.o M t Film Jornal n.

PETROPOLIS - "flegunil» '»
rlc^i-ne!". com Lorena Voung. "
)la Italiana". " Paf-oOe » '¦"
na" e Um domli.go 110 P»« ^ni.n.iA - •psrii»'"'"1 •„.
ílchürd Tauber. "Na '°<>(* 

,e-\.
io". com Fred Ptor.t t *r- •
Uir» e tradlcc» n¦" "•
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Notícias
Rio, Quarta-feira, 15 de Junho de 1938

O DESEM-
. UNIDOS

Communique-5e directameè com a fabrica
m ETROTom RQPio y=
INVÁLIDOS 143 Tel. 22-6969

!>a primeira serie de 2.000 apparelhos METROTONE modelo
VTLANTICO 1938, só restam muito poucos. COMPRE O SEI'

ANTES QÜE SE ACABEM.

Diário Escolar
A ABERTURA DOS CORSOS DA UNIVERSIDADE

DO DISTRICTO FEDERAL
Com uma sessão solemne, realiza-se hoje,, no Theatro Muni-

cipal, á abertura dos cursos de Universidade do Districto Fe-
deral. .A solemnidade terá inicio ás 17 1|2 horas, devendo com-
parecer o prefeito, o secretario de Educação e o Reitor da. Uni-
versidade, além dc autoridades do ensino superior da Republica.

Collegio Militar do Rio
de Janeiro

"Previne se aos pães e respon-
savcis que faltaram ás aulas theo-
ricas no dia 11 do corrente, ob
aparuintes alumnos;

IS SS — 71 — 79 —
*. 101 137 — 183 — 203Í1 —

25S 268 — 300 — 322 —
-.330 342 — 363 — 539 ,-
í§4i 548 — 578 — 616 —

633 638 — 691 — 712 —
717 729 -- 763 — 776 —
779 S19 — 821 — 827 —
S2S 829 — 873 — 874 —

¦-$885 930 — 962;,,— 1006 —

«•-; 1.03Õ 1079.—. .1090 r-r, H04 —
;;':¦?¦• 1-17P 40S — 412 ;'~, 424 —

443 462-— ,_¦;.: ~yy 'vt:

Hora Universitária
,••'";,.?.v do Brasil

terceiro Vrõgrárhma âa vicfcoriosà'

PUBLICAÇÕES
A SCENA MUDA — Primorosamente

cuidado é posto em circulação mais um
numero e,6 brilhante 6emanario carioca"A Scena Afuda". dc propriedade da
Companhia Editora Americana S.IA. A
rapa focaliza uma oxpressiva photo-
graphia de Ann Sherldan, trazfindo
ainda este numero variado e escolhido
texto photosrjraphtco de figuras do
ccran. enredos dos films do mez e as
suas habituaes secções sobre moda c
belleza. Saltenta-r,<r aindn' no texto il-
luntrado de "A Scena Muda" o ma-
Snlfico "Cine Roniint-e" rin orando film"ÜMA NAÇÃO EM MARCHA", ondi" se
def.t.aca o desemnenho de Joel McCrea
? Francês Dec Apresenta alndo a Ti-
etorlosa publlcpr.ão n seu tnreeiro"Ci>ncurso Uma Somam" o ou tre» no-
Vidadeü MnRmat.otiranMeas.

nw.APEX — Km voMme bc;r. Imore1;-
Kti c 'Ilustrado com rtlwflrsiíi vM.ar. do
Rio dc Janeiro, o Club FHoteUcn do
Brasil vem de editar cm nortu«ruef.
hesnanhol, trp.r.ce?.. inffle-;. allemín e
esneranto, o ret/nlamento ria nrovlma
ExnoülrSo Fllat«lirr> Tnter'.inc<iwM r
ret'lir'!>--se. n»'*0 ri-í.-"'». °"i r^*rubro
próximo.A commissão nrírrmiirartnrF ¦* "resi-
diria vielo pene«il .toilo Sin."»lr:i OijM-
ro7 Saviio. tendo r sua. r»V» * ave-
nlH- p'n -Brfl"^n 117-?." ¦Mldur.

yiíVISTA »jn<í;tT.r»tí» TI" ^Tr«rt^»
. Wocebemos n volume V. l.o feecieulO

deste anno. do Reviste •R>-nsP"''-!> rie
M'is'nn. editadf "elo fr^^nlp W'^ion»l
de Musica d o. TTniwr«M« r-1e rio ^«rsII.
Tnsere o=r se<"ilntei! t.rehsUms- Tínrnu\s
parn boa nronuni-in ria. l'n»"r n->eln-
Tini ->n "o-ntn rniriito — A obro wijsl-
cal rie Franclseo '"'nile -- A svm«h"nia
do Guaraiiv sob n nont.o rte vlat.a nin-
niKt.iro — A "llf-^-T. tnpl.v,'m»nt.o ro-
meneelro -¦ A -rtbmlea nn »Tl'irin es-
rnlür - Lén ^esíier .— Do »íi»vlo «
da frnia — Los vn>id de Ia mn-n«ne —
Av Mnrle - eo"ahorarA«': •^«•."i-indo*.
ílémde Informes sobre a E^e^lp.. Na-
río"',t rt*> Mní-lrp,

"O Bf*rn i-sTifAKr.pjnO" - «'¦
eri,RW,os tambem vm volume inWfulado
"O braço estrnnreiro".. contenrin os
riK-x-ros <" no"'ereiie.Ias da sv». T^an-
ei!""" Pereira Podrlfues nue foi denu-
tnrto « AKSOinbUn Ton-H-latlve <", Vs-
tado de S?io Paulo. Como n seu titulo
(n,>ir-> o volume- Ins»'" nOlos-T» estu-
do« «obr« a coonerncAn rio>s e1«mentn«
ali^Tirrenes no no«fo na'-, nntnd-m^rile
n" oue dlr. resneltn ã nnpstSo dan es-
fo'-,-: e«trRno-pirRs no nosso tlíll*.

A ertirúo rio onnortuno t-»balv>o da
eo"bei>!da narlem»ntfl.r nnnllrin. (¦ uma
tn'ei>.||vn rK Diref-t.orln de F<!tati«tlcn
dr> Prorlucrpo do Ministério dn A"rl-
eujtu-n. nor lut»rm<-rHo da A^on"'*1 T"-
np/.t,i rlesse Wnisterlo ern Rio P»"1o.
tios seu» trah<Ohos nSo visa d. Ch'-
qii'r.^<i. Podríttiifis o conibat.* fi. rolonl-
ra-^n est.rnnerelra e sim lmnedir oue
o "roMe.ma escolar do* Immlfrrnntes-
i<e'a soliieionado á revelia dos Interes-
te*- nnclnnpcp.

Aeomnanhn o volume, um exemolar
do r»(jnlam«nlo do PHmelro Congresso
Brer.lieiro de Ensino Rural, oruanlzndo
pela Sociedade "T.iilz Pereira Barreto
r oue se realizara »m S»o Pe"lo nos
provimos, dias 24. 25. 28 « 27 deste
Bi*;: „

DIVERSAS — Recebemos ainda o n."
1. nnno XXXVI. da "Gazeta Clinica".
•jublICRçAo medica paulista, correspon-
íonte ao mer de Abril e o numero de
«alo da 'Revista A. E. C". orgfto da
\ssoclftçiio dos Empregados no Com-
nerrio rio filo de Janeiro.

Hora Univ.er3itaíià,,v orgapÍ2a4B e
dirigida pelo bacnarèl Antônio
Asclepiadcs.

A's 9 horas da noite, quando se
dava inicio ao programma foi an-
nunciada a presença do professor
Evaristo de Moraes, que num pri-
lhante improviso abriu a "Hora
da Mocidadp".

Destacaram-se nesse programma
os universitários da Escola Na-
cional de Musica: Diva Grase
Buccos, Léa Cunha B'raga, Illára
Gomes Grosso e Emilio Sobral;
Faculdade Nacional de Medicina!
o universitário Salim Jorge Man-
sur, presidente do Directório
Acadêmico da Faculdade Nacio-
nal de Medicina; Faculdade Na-
cional de Odontologia: Manoel
Correia Júnior, acadêmica For-
tunce Heineff o o acadêmico
Campello; Faculdade Nacional do
Direito: Eros' • Moura* presidenta
do- Directório Acadeipieo; compo-
riontas-d<iiSitte»tpi>ív^liJvoraitario?.
Calêrio,-J". Baptista, NeyCalvet •
o» bacharelandos Leda .Pereira
Pinto e Francisco Ribeiro Forte»
que interpretaram canções impo-
riaeB.

As actividadés da Esco
Ia de Aprendizes Artifi-

ces de Alagoas
O' director da Escola dc Apren-

dizes Artífices de Alagoas, enge-
nheiro Manoel- Vianna de Vascon-
cellos, acaba de enviar oo Minis-
torio- da Educação e Saude o to-
latorio das actividadés desse esta-
belecimento de ensino profissio-
nal; durante o mez dc abril.

A producção das officinas ini-
portou em 2:60G$500, sondo réis
1:2488000 da secção de Feitura do
Vestuário; 287S500, da Secção de
Trabalhos de Metal; 971SO00, da
Secção de Trabalhos de Madeira,
e . 1008000, da Secção dt Fabrico
do Calçado.

A matricula e a freqüência, no
alludido periodo, foi, no curso di-
urno, de 158, no 1° anno; 75, no
2o; 53, no 3o c 27. no 4o; no 1°
anno complementar, 15; e no 2o
anno 5. num total de 333 alum-
nos,

No curso nocturno. a matricula
attlngiu a 95 alumnos.

A froquencia média, total, do
curso diurno, foi 295.902 o. per-
centa;rem da freqüência média em
relação á matricula, de 88.859.

A freqüência média, total do
eurso nocturno. foi de 55.931 e i
percentagem da freqüência média
em relação á matriculai de 58.895-

Não deixa de ser curiosa a de-
monstra,ção da matricula e fre-
quencia das varias secções de
aprendizagem, que é a seguinte:

Secção dc trabalhos de madei-
ra; matricula 65, freqüência mé-
dia; 55.949; secção de trabalhos
de metal: matricula: 206. fre-
quencia média: 183.665; secção
de fabrico de calçado: matricula;
16, freqüência média: 15.285:
secção- de feitura do vestuário:
matricula: 46 e freqüência mé-
riia: 40.998.

Os comparecimentos, no curso
«íiurno, attingiram • a 6.214 e, no
curso nocturno. a 1.175.

Foram distribuídas aos alum-
nos 6.214 merendas, tendo as des-
pesas, que foram custeadas, por
conta do credito próprio, attingido
á importância de 2:803$000.

A escola mantém a Associação
Cooperativa e de Mutualidade, en-
tre ob alumnos. cujo saldo, depo-
sitado na Caixa Econômica, está
representado na importância dc
1:700$000.

PREGO NOS E
Ha tantos desempregados quantos ha1h'taflf& correspondem a 15 dos 48
Estados da União — Depois de gastarem |§||íl milhões de dollares, os Esta
dos Unidos se encontram em face do problema do desemprego como esta-

vam ha cinco StaípIíV
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depois
Jltxiti qualquer ruído
estranho, um pneu que
arrebentasse na rua, íam-o
despertar e passar insom-
ne a noite inteira; mas...

Í4ÇAÍ4- que o mé-
dico lhe receitou ADA-
LINA, podem estourar
todos os pneumaticos da
cidade que o seu somno não
se interrompe. E elle dorme
até o romper do dia, des-
pertando alegre c bem
éisposto para o trabalho.

;&

CASA SOUZA
153, Frei Caneca, 15n
RIO . -- Tel. 22-3588

Sala 10 poças
9805000
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Rcmette-se )>ara
o interior medi

ante ordem
de pagamento

folheado
a

raiz de
imbuya

i

1
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Automobilismo t Trafego
União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeira

Edifieío próprio — Rua Evaristo áa Veiga, 130. Telephones 23-J92*.
e S2-1926. Expediente, todos os dias úteis, inclusive aos âomlnqoà #
feriados, das 8 ás 22 horas.

¦ —: .
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l) A bellissinui senhora Dorothy Halle, aiíjlriâ, viuva aristocrática, rica, que se
casará com Harry Hopkins (3) viuvo, •: 

fijuéüjo- cargo esteve a inversão dos 32
bilhões gastos pelo governo federal n.tièombaieao desemprego e resurgimento
econômico. 2) Os desoecupado» de Cleveland; 4) 10 dos 15 Estados cujas popu"
lação somnmda ê igual ao numiro de de sejnpregados nos Estados Unidos, assig-
nalados em negro neste mappa de um jornal de Nova York. Os outros cinco
são os de noroeste (Nova Inglaterra) pequenos, mas densamente povoados:

Maine, Vermont, Rhode IslanfwNéw Hampsshire e Connecticut.
NOVA YORK, Maio de 1938

(Editors press fíervlce — es-
pecial para o DIÁRIO DE
NOTICIAS) — O numero of-
ficial de desoecupados nos
Estados Unidos é igual ao to-
tal da população cie 15 dos

,48 Estados da-^mão, e, se-
gundo Joljn D. BÍggers, dire-
ctor , da Eêtatistica^dos Des-
empregados, .61, ,3^ dos sem

.,empEégo\.JSíasisiS^mz»si.... .entre
os menores de 25 e ós maiores
de. 45 annos.

Numa das conclusões fi-
naes do seu relatório, Blggers
assegura que ha 7.845.016
desoecupados inscriptòs. es-
ta cifra suppõe, conforme
diz Harry Hopkins, adminis-
trador federal do "Emergen-
cy. Relief", que existem actu-
almente 20.000.000 de pes-
soas de um modo ou outro a
expensas do governo.

Na ultima semana, 5 das
cidades mais populosas do
paiz viram-se ameaçadas de
novo pelo "desfile da fome".

A 17 de maio corrente, em
Cleveland, uma columna de
mil desoecupados sitiou o
conselho municipal, e 150 dei-
les passaram toda a noite na
sala das sessões, dispostos a
ali ficarem por uma semana,
como protesto contra a escas-
i>ez do subsidio recebido. Al-
guns delles pronunciaram
discursos, para manter o ani-
mo de seus companheiros de
vigília e expressarem as ra-
zões da attitude tomada. Em
quanto isso se passava, ini-
provisou-se um botequim pa-
ra o serviço de café e páò.
Um dos oradores affirmôu
que conhecia uma familia de
R pessoas vivendo a $2,99 se-
manaes, de auxilio governa-
mental. Alguém propoz e foi
acceito a idéa de um tele-
gramma a Roosevelt e outro
ao governador Davey, com-
municando-lhes que "a situa-
ção dos subsídios em Cleve-
land era uma affrohta para
a nação". No dia seguinte, o
governo municipal, por 31 vo-
tos contra 1, autorizou a dès-
pesa de 80.000 dollares para
alimentar por mais uma se-
mana os clientes do "Relief",
em numero de 75.000. Priva-
tias do auxilio do Estado ha
um ou mais mezes, outras ci-
dades industriaes de Ohio,
Dayton, Toledo e columbus.
lutam para eliminar a fome.
Em menos de uma semana,
tia área do condado de Lucas,
em Toledo, cidade automobi-
listica. irmã gêmea de De-
troit, ficaram sem eriiprego
30.000 trabalhadores, a ra-
zão disso está em que, como
diz Fred Pasley, "os Smith,

Jones, Murplw íCohens, de
Nova York, 'è ;pú|roi5 centros
de consumo, ,í»o'v;j compram
automóveis noJfc"ár>Nas duas
fabricas de -.tHBSwvirde. segu-
rança, que posstíçfti a "Ford
tJlass .tjomp."-. é --a "General
MotoiMp a ltstifti--dèv operários
nos últimos três .mezes redu-
ziú-se de 5.000íi;ii000.

-No, condadotÜM|y#o?.a» o
desemprego .àofi*^Ító<}e-óu-'
tubro, e de 90.tô0?áesoccüpa-
dos existentes sobem agora a
200.000.

Em Chicago* a segunda ci-
dade do paiz em população, a
situação chegou tambem : a
extremos, obrigando á distri-
buição de '|vales de alimen-
tos", entregues, em porção
medida, a 91.000 pessoas, que
fazem frente "á crise de sub-
sidios". As rações consistem

,em arroz, couve-flor, laran-
jas e outros artigos mais ac-
cessiveis. Leite, só em peque-
nas doses, para as crianças.

Excluídos os serviços de
emergência, fecharam-se por
escassez de fundos todos os
departamentos de subsídios
Os desoecupados têm exhibi-
do cartazes nos quaes se pede"que se tire dos ricos o neces-
sario para o alimento dos
pobres".

Frank Bubna, funecionario
dos subsídios, diz que 25.000
chefes de familias estão nas
listas dos que recebem auxi-
lio official, e que a metade
delles figura no registro por
motivos physicos, ènfermida-
des ou impossibilidade de
abandonarem os' filhos inca-
pazs de trabalhar. As mu-
lheres constituem 42 °|° desses
cabeças de casal.

A revista "Life", sob o titu-
lo "Gastou o New Deal milha-
res de milhões para manter-
se no poder?", publica uma
informação graphica desti-
nada a saber-se se Roosevelt
distribuiu de forma justa en-
tre o povo americano os 32
bilhões de dollares gastos de
4 de março de 1933. a 31 de de-
zem bro de 1937.

A H de abril ultimo, o lea-
der da maioria no Senado,
Alben Barkley, incluiu no"Congressional Record" uma
demonstração da partilha da'
cjuella somma enorme entre
os Estados da União. Com 32
bilhões de dollares. tragados
pela' desoccupàção norte*
americana em menos de: 5
annós, ter-se-ia coberto os or-
çamentos das 20 Republicas
da America durante 32 an-
nos."Life" conclue que os Es-
tados do oeste receberam
maior auxilio do que os do

sul, e não porque sejam es-
tes mais ricos ou menos ne-
cessitados, mas porque sendo
o sul tradicionalmente demo-
cr ata e o oeste tradicional-
mente republicano, o partido
que . conquistar o duvidoso
oeste controla a paiz —¦ e é
regra politica não gastar on-
de ha segurança de victoria.

O que acontece nas cinco
cidades de òhio e em chicano,
demonstra que "o homem es*.
quecido de '1932", que?em duas
oceasiões votou em Roosevelt,
surge de novo como carga so-
ciai e indice de uma crise
sem exemplo desde a depres-
são Hoover.

Harry Hopkins, senhor da
WPA e Daniel Bell; relator do
orçamento, não vêem outra
solução para o grave problè-
ma senão na alternativa de
4 ou 5 mil milhões de dollo-
des, obtidos por impostos ad-
òicionaes, para auxilio aos
desempregados — ou, então,
algum meio de adapção indus-

trial que permitta trabalho
aos desoecupados, systema
ainda vago que talvez faci-
litasse a reducção immediata
das despesas publicas.

DEU A LUZ OUA-
TRO CRIANÇAS

. LIVERPOOL, 14 (U. P.) — A
sra. Esther Taylor, de 29.anno»,
deu & luz quatro gêmeos, doa
quaes tres meninos e uma me-
nina.

O estado de s^ude da progeni-
cora e dos recem-nascidoE, é dos
mais satisfatórios. .

CALMANTE SUAVE, rnorOICIONA
UM JOHKC CALMO E «ffA«A»0*

I CAMPANHA DAS TRES
CRUZES

O almoço de hontem no
Palace Hotel

Sob a presidência do dr. Ro-
drigo Octavio Filho e com a pre-
sença da embaixada da Ora-Bre-
tanha. Lady Gurney, e do grande
numero de senhoras e senhoritas
da nossa, melhor sociedade, rea-
lisou-se hontem, no saião de ban-
quetes do Palace Hotel, mais um
almoço da' Campanha das Tres
Cruzes, promovida pelas beneme-
fitas asoseiaçOes S. O. S., Prfl-
Matre e Cruzada Nacional contra
a Tuberculose. Durante esse ai-
moço, que. decorreu num ambiente
d.e cordialidade e distincçâò, .Ttsva
da palavra o professor. Remando
de Magalhães, qüe. proferiu UW
bellisâlmo . discurso assignalands
os reaes serviços prestados á; po-
pulaçâo fiobre desta capital pelas
tr*s phiianthropicas associações,
focalizando a abnegação das illus-
tres damas-que ora se empenhairi
na árdua tarefa de percorrer o
nosso centro de producçáo, soll-
citando donativos para a grande
obra de assistência social. Finda
a brilhante allocuçâo do dr. Fer-
nando de Magalhães, que foi mui-
to applaudldo, procedeu-se A lei-
tura do relatório do dia. A co-
Incita attlngiu a apreciável cifra
de 66:8833000, cabendo ao grupo
n.8 S, chefiado pela senhora Isa-
bel Magalhães, a bandeira pe-
quena, por ter conseguido a maior
somma do dia.

A canípanha financeira das Tres
Cruzes deverá ser encerrada na
próxima sexta-feira. E' de se cs-
perar que, até lá, as contribuições
publicas continuem a ser confor-
tadoras, no sentido de premiar o
esforço e a dedicação das tres re-
feridas instituições.

GAFE' AMORIM
Sempre o Melhor
Sempre o Mesmo

y Km todos os bens Armazena
L Twrefacça», telephones «2-28M 

'.
"» yorrtyft^VtTVyVyW

Violenta scena de san-
aue em Riachuelo

APRESENTOU-SE Á $LICIA 0 ACCUSADO
Noticiámos ha dias, uma sce.. --gacia da rua 2-1 de Maio que, na

de' sangue oceorrida na casa nu- noite do crime, sáhira dc casa ru-
mero'231 da rua Dr. Garnier, no
Riachuelo, da qual foi victima a
«ra. Beatriz Gonçalves Fernan-
des. que ali residia em' companhia
ilo seu espose Manoel Fernandes.
A propósito do facto d. Beatriz
foi interrogada pela policia do
i9" districto, aceusando seu ma-
rido como autor da aggressão dp
ijue ella fóra victima.

Quanto ao motivo do gesto do
eeu marido, declarou que Manoel
é demasiado ciumento. Descon-
fiava sempre dò seu proeedimen-
lo, embora ella estivesse' inno-
cente.

Manoel, cujo' paradeiro era ig-
ttorado desde o dia em que se deu
a scena de sangue, apresentou-se,
liontem. á policia, acompanhado
dc um advogado. Declarou na de- I

mo a Nova Iguassú. Em cami-
nho. porém, .notou que havia dei-
tado em casa um endereço. de
grande utilidade. Voltou á resi-
dência c bateu á porta.' Como não
fosse attendido, entrou pelos, fun-
dos. Declarou que encontrara sua
esposa chorando e vira um ho-
mem fardado sahir apressado.
Persogui-o e deteve-o. Lançou-o
so chão e como o visse puxar de
uma arma, saccou da sua, desfe-
chando-lhe um tiro e fugindo, em
seguida, No dia seguinte, lendo
os jornaes veiu a saber que sua
esposa fora baleada, aceusando-o
como o criminoso.

As declarações de Manoel foram
reduzidas a termo e juntas ao in-
querito, sendo o aecusado, a se-
guir, posto em liberdade.

4.* feiraf 15 de junho
ADVOGADO DE DIA — Dr. Pedro

Delamare São Paulo. .
PROCURADOR DE PERNOITE —

Carrolho. a Avenida Henrique Valia-
dares n.° 8-2.°, Telephone: 28-0749.

GABINETE JURÍDICO — Devem
comparecer ás 11 horas para summa-
rios os associado» seguintes: Joaquim

da Silva Veiga, na 1.» Pretória Cri-
minai; Maurício Chcllcr Nunes, José
Paes da Motta, Santo Cupollilo, na 5.*
Pretoria Criminal e Francisco de Sou-
ca Britto. na l.a Pretoria Criminal;
Antonio Josí Cardoso, na 3.» Pretoria
Criminal.

FIANÇA — Foi prestada a fiança de300$000, em favor do associado Anto-
nio da Silva 12.°, no 9.» Dlstrlcto Po-
llclal, como incurso no art.o 30S da
Consolidação das Leis Penaes.

¦ THESOURARIA — Os pagamentos de
beneficeneias só serão effectuad03 das
8 is 13 horas, mediante á apresenta-
ído da carteira de identidade associa-
Uva e do recibo de quitação.

JUNTA MEDICA — Heufte-se ás 17.
horas, composta dos senhores douto-
res:- A. Bias Octavio Vieira, João- doB
Bentos Monteiro e Frederico Lobato e
estão chamados os associados seguin-
tes: Manoel dos Santos 3.°, Manoel
Cândido, Abrlllno Gonçalves, Oscar Cl-
ríaco da Silva, Mario José dos Santos.

GABINETE MEDICO — O dr. Abias
Octavio Vieira não dará consulta das
10 ás 20 horas.

OFFICIO — Do Centro Protecciôn
Chauffeurs de Montevldío recebeu a
ITnlfio o seguinte: De nuestra consldc-
raclón: El aocio actlvo de este Cen-
tro, numero 6216 don Cosme D. Bravo.
de transito en esa Capital por razones
dc trabajo. desea a cogerce ai Trata-
do de Reclprocldad que mantenemos
con esa lnstltucién hermana — Dl-
cho associado se halla. ai corriente en
ei pago de sus cuotas soclales y den-
tro de las condiciones exigidas- por ei
Tratado existente. Al haeer esta com-
munlcaciôn, aprovechamos Ia oportu-
nldad para presentar ai senor Presi-
dente, y por su intermédio a los de-
más companeros de Comisión, las se-
guridades de nuestra mayor estima yconslderaclãn.

CORDOBA, NA ARGENTINA — Con
data 20 de Abril pp:»,' bajó: cart» íé-
glítridá fècibo ft.o ;3«»17 me''dirijo »
esa Socièdad pára"- ftiatftfèstcrie que
no habiendo terminado ml mlsslôn que
mo trajo a Ia Argentina y estando por
vencer ml ultima licencia ei dia 33 de
Mayo pp.°, solicltnba mas um ano de
licencia. Como hasta este momento no
hs recebido contesto cosa que me esr-
rana sobremanera Ia falta de atención•solicito de M. D. quiera interessar-se y
darme su eontestación. He recebido ei
n.o 180 dei 25 Abril de "Auto Federal"
V nor ei me entero dei grande pr.o-
irresso de Ia Socledad a Ia que teneo
ei honor en pertencer y por cuja ra-
eón felicito a ! Md. muy sinceramente
por sua digna dlroclén — (a) Gulller-
mo G. Marlin

PORTA CÃES PARA AUTOMÓVEL— Um cidadão, ao qual não se pôde
negar engenho, Inventou um praticok commodo melo para conduzir o seu
cáosinho no carro, A não ser que o
animal se irrite por qualquer motivo, e
ferre os dentes no dono, o cesto quetihi está é um remédio infallivel paraevitar que as almofadas fiquem re-
pletas de pellos e talvea demais algu-
mas coisas desagradáveis. A's amado-
ras que não podem deixar de se fase-
rem acompanhar dos seus cãesinhos,
aconselhamos o u*o do cesto. Os resul-
tados serão excellentcs. A armação do
cesto 6 áe ferro não muito resistente e
pesado. O interior pôde ser forrado a
lona bem grossa.

PEDESTRE: Serás capas de parar
instantaneamente quando estás cor-
rendo ? Como queres que o automóvel
o faca ?!

INSPECTORIA DO
TRAFEGO

Exame de motoristas
CHAMADA PARA nOJE, A'S 8 HO-

RAS — Maria de Los Guillols, Anni-
bal José Rodrigues, Adriano Augusto
Domlngues, Rlchard Mortlne Leonard,
Paulo de Freitas Machado, César Da-
vld Esteves. Albino de Paiva Alves. Se-
bastláo Augusto dos Santos, João Car-
valho da Costa, Mario Laconte Perrl-
ràar Ramos, José Waldemar Gonçalves,
Enerlco Coelho da Silva.

PROVA' PRATICA — Antônio Joa-
.quim -de Souza. >

TURMA SUPPLEMENTAR — Jair
Tòvar, Armando dos Santos, Alberto
Lobo, Antônio Valle.

CHAMADA PARA nOJE, A'S 0 HO-
RAS — Lauro Ribeiro „Sanches, Narces
de Lima Ferreira, Vicente Fernandes
Lopes, Agostinho Cândido Fernandes,
Helnrich Berlowitjr, Edgard de»Mene-
ires, Luiz Fernandes Bertho, Baptista
Viílardo, Tametomo Kanexo, Antonio
Lopes da Costa Filho, Manoel Rodri-
gues da Silveira, Raymundo Anacleto
da Costa.

PROVA REGULAMENTAR — Fran-
cisco Gomes da Silva.

RESULTADO DOS EXAMES EFFE-
CTUADOS HONTEM — Approvados —
Poly Villa. Eugênio de Macedo Mat-
toso, José Prior. Ruy de Paula Simões,
Luiz Arnaldo Nunes, Washington San-
tos. Adhemar Raymundo. Passos Perdi-
Káo. João da Costa PImentel, João
HTclmiro de Azevedo, Alcides Pereira de
Vasconcellos, Balthazar da Silva Men-
flonça, Nelson Gomes Sousa.

REPROVADOS —• Quatorze.
OBSERVAÇÃO — A ,falta A chamada

na turma effeetlva Importará no pa-
gamento de nova Inscripção. (Art.0 Mi
do R. T.).

Infracções do dia 12
ESTACIONAR EM LOCAL NAO PE*.MITTIDO: - R. J. J5-9787 - M. G. 81-R. S. 1-1618 - R. S. 1-4713 - S. P.1-210 - S. P. 1-1869 - S. P. 1-371»S. P. 1-4130 - S. P. 1-6810 - S. P.1-7569 - S. P. 1-7933 - S. P. 1-8830

S. P. 1-10019 - S. P. 1-1-46-78 - S. P.
12-3-34-30 - S. P. 33-7-13-84 - C. 84»
1337 - 1824 - 3763 - 3203 - 4735 - 80JS
7989 - P. 1217 - 1800 - 3009 - 309<
2093 - 3431 - 3534 - 4219 - 43331
49S8 - 3966 - 5999 - 6022 - 6030
7169 - Í500 - 9801 - 10353 - 10598

13300 - 8001 - 12658 - 13545 - 13750
13473 - 15340 - 15739 - 16563 . 18506
17358 - 17419 - 17826 - 18465 - 18839
18778 - 19016 - 16135 - 20030 . 30102
3C439 - 30394 - 207-10 - 21155 - 32478
23867 - 23201 - 23512 - 33666 - 34067
24096 - 24886 - 24711 - 24870 - 35061
25401 - 25538 - 25344 - 25798 - 35910
25921 - 26411 - 36459 - 26720 - 37018
37049 - 27068 - 27122 - 27239 - 37331
27389 - 37803.

:;

c.

DESOBEDIÊNCIA AO SIGNAL: - P.
R. 1-1618 - S. P. 1-1960 - S. P. 1-4309
S. P. 1-7569 - S. P. 1-9686 - C. 449
777 - 3834 - 4333 - 9683 - P. 385 - 3120

2431 - 5130 - 5250 - 5679 - 5757
764» - 8078 - 8233 - 12546 - 1385S

13755 - 139S0 - 19765 - 19971 - 34333
24774 - 25134 - 25594 - 26001 - 36731
36733 - 27013 - 15986 - 17842 - 1843S
14442.

INTERROMPER O TRANSITO: 6630
6054 - 13755 - 18855 - 20993 - 3410Í

25384 - 26625.
ANGARIAR PASSAGEIROS : - T.

15772 - 11776 - 14108 - 33737.
DESUNIFORMIZADO : - C. 4333 •

8583.
rORMAR FILA DUPLA : - P. 17351.
CONTRA MAO DE DIRECÇÃO : - P.

14426 - 19079 - 27040.
CONTRA MAO : - S. P. 1-3158 - C.

10984 - P. 13423 - 34691 e 27019.
FALTA DE ATTENÇÃO E CAUTELA:

C. 212 - T.. P. 136 - C. 1902 - P. 833
8736 - 11001 - 11450 - 11718 - 13181

22433 - 22952 - 34053. __
DESOBEDIÊNCIA A'S ORDENS DE

SERVIÇO : - C. 10898.
NAO DIMINUIR A MARCHA :

FAJIER MANOBRA : - C. 10428.

Regulando a seriaçãó
dos differentes cursos

da Universidade do ;||~ Distriito
O dr. Paulo de Assis Ribeiro, s^j

secretario de Educação e Cultura, -$tó;

por acto de hontem, baixou ms-jS|te.
trucç5e6 que regularão a seriaçãó-^U
e o currículo dos differentes eur- ,jg||
sos da Universidade do District5^f|i|
Federal, bem como as coJidiçõcB |||
de admissão a matricula na' me$- Í«m|
ma, que vigorarão até á organi*; 3jj|
zação e approvação dos cstatutos>.3|
da Universidade. ¦'¦• ip®

A referida portaria ainda xon-VMji
sidera validas, para o corrent* ¦$.§
anno, as instrucções n. 21 bl»ix»r-j||;V
das pela reitoria da U. D.'í;.Jti»~jK!jj!
em 11 de março ultimo estatele».'^0
cendo as condições de admis. |o,;íw?
e matricula inicial nos differen-i.í'^
tes cursos da Universidade,,- £:'r;M$-j

As matrículas nas 2" o 3» s^rífrí;
ries dos cursos, para os aluanòl^fíj
já habilitados nas series anteri^;^;,'!
res, serão feitas de accordo com _a >r :
nova seriaçãó e os novos eurri-V'
culos hontem baixados e còm a»
adaptações que forem estabeleci-
das pelo Conselho Technico': Ad-
ministrativo de cada Institut»
Universitário.

Os currículos, hoje publicado*
no "Diário Official" da Preíot-
tura, estão á disposição dos . ti».
teressados, na Secretaria da Uni- V
versidade. Escola "José de Alèn-.;>
car", Largo do Machado. >V*V

psli

1

Regressa hoje o senhor
Samuel Mazza

Pelo hydro-avão da linha"S**^
cha da Panair da Brasil, devis*lr..1:i"l;
chegar hoje & tarde, procedente de
Porto Alegre, o sr. Samuel Mautf||
gerente no Rio de Janeiro da Mm||
tro-Goldwyn-Mayer.. : . ¦ *!^Éjí

O illustre cincmatographiBt*'M|
completara assim uma viagem..••-•;J:|f|
rea ao redor de toda a Ant«r}C»^|i>|
Latina. Ha poucas semanas, o, M«^i|
Samuel Mazza tomou um "clip-|';á

per" da Pan American' AirVay», ".Wa

com destino n Miami. na .Florida,)^;
de onde voou para Nova York eía.V-j
seguir para Hollywood, afim;,#r%j[4
visitar os "studios" da Marc» WSSm
Leão, ¦'"!"''"i«»|

Para regressar preferiu OBColher 3Bg
o lado occidenlal da AmericjtamraBH
Sul, ¦ percorrendo o Mcxi<w£S||Sffi|
America Central, a Colombijft,..'i*;.f|
Equador, o Peru, o Chile & Reptt«^iJ
blica Argentina, de onde veii),?^
sempre voando, até Porto Alê«&.
na segunda-feira.

O desembarque do sr. Maus
está marcado para as 14.30 horiia
na estação da Panair, no Aeropdf'
to Santos Dnraij*., ,-r ;

ImniiiiiiitiiiiiiHiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiH

SENUN ultimam
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A melhor vela
O melhor filtro
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DEFESA NACIONAL
O gabinete francez ap-
provou os decretos do

governo
PARIS, 14 (U. P.) — 0 gabi-

¦ete approvou uma serie de de-
•retos relativos á defesa, ás fi-
lanças e á economia nacional.

Os- decretos sobre a defesa tra-
tam do reforço e numero de offi-
ciaes e soldados, particularmente
no exercito e nas forças aéreas,
•m resultado da modernização e
do augmento do material.

HnIWmãdãT"
"CAÜSA-MORTiS"

O medico legista, Dr. Joel Xu-
•íjsrlo, que realizou a necropsia
»oj.. cadáver do desconhecido reti- I
tado do mar, próximo á praia daa
Vtrtudes, peia Policia Maritima,
não conseguiu determinar a "cau-

Uma delicadeza da Compa-
nhia Ántarctica para com o

"Diário de Noticias"
O representante da Cia. Antar-

ctica Paulista nesta capital, dr
Salles Guerra, teve a delicadeza
de offerecer, hontem, aos graphl-
cos deste jornal, através do nossa
Departamento de Publicidade, 3
dúzias da deliciosa cerveja "Tin
Top", de sua fabricapção. Esta
offerta, declarou-nos o dr. Salles
Guerra, foi feita a titulo de lem-
branca daquella conceituada Cia.,
a propósito da passagem de mala
um anniversario do DIÁRIO DB
NOTICIAS. Gratos pela delicade-
za da offerta.

A VISITA DO PROFES-
SOR ARRUGA AO

BRASIL
CHEGARA' AMANHA O ILLUS-

TRE OPHTALMOLOGISTA

Afim de participar das comme-
morações do cincoentenario da
cultura ophtalmologica brasileira,
deverá chegar amanhã, quinta-
feira, á tarde, a esta capital, pelo
hydro-avião "Trlnidad Clipper"
da linha pah-americana, o eminen-
te scientista dt». Hermencgildo
Arruga, Durante a sua estadia
nesta capital, o dr, Arruga fará
diversas conferências sobre sua
especialidade,

O desembarque do illustre pro-
fessor terá logar ás 15.30 horas
de amanhã, quinta-feira, na esta-
ção de passageiros da Panair, no
Aeroporto Santos Dumont,

GREVE NO MÉXICO
PUEBLA. 14 (U. P.) — A ban-

deira negro-velha dos grevistas,
tremula, praticamente, cm todos
os pontos da cidade.

Com excepção das patrulhas que
passam, o movimento das ruas, é
nullo. Estão incluídos na parede
os empregados de restaurantes,
hotéis e cafés, bem como traba-
lhadores do Mercado.

A caiapultagem de aviões
de bordo de navios

O systema de catapultagem de
aviões commerciaes do "deck" su-
perior de navios especiaes foi con-
sideravelmente desenvolvido pelos
allémães, que já construíram va-
rias unidades de navios-catapulta.
Uma destas, o "Ostmark", 

que
actualmente se encontra nos es-
taleiros de Bremen, recebeu a vi-
sita do sr. Louis Couhé, director
da empresa franceza "Air France-
Transàtlantique", que se mostrou
interessado na realização da ca-
tapultagem de aviões commer-
ciaes. O navio "Ostmark" ainda
ht. poucos mezes visitou algun3
portos brasileiros, quando esteve
destacado para o serviço aéreo
transatlântico da linha "Condor-
Lufthansa".

A direcção do Instituto de Musica

sa-mortis", devido ao adeantado
estado de putrefacção do corpo. A
policia do o." districto tambem,
não pôde esclarecer a identidade
do morto.

Sport Club 1° De Maio
E' solicitado o eomparecimento

dos associados deste club para a
assembléa geral extraordinária queserá realizada no próximo dia 16
(quinta-feira), ás 20 horas, em
primeira eonvocaçüo, e ás 21 ho-
ras, em secunda c ultima con-
vocação. Ordem do dia: a) Lei-
tura e approvação da acta ante.
rior; b) Expediente; c) Eleição
de nova directoria; e) interesses
geraes.

Chegou-nos ao conhecimento que o sr. Guilherme Fontainha
pediu demissão do cargo de director do Instituto de Musica o «uaivinha exercendo ha cerca de sete aniws. E que está. prestes/outalvez .Ja tenha sido nomeado para «ubstltull-o, o sr. Antônio SãPereira. ,, JjL

Ora, ninguém Ignora que esse professor é uma segunda pessoado sr. lontalnh», o que quet dizer que o Instituto de Musica aue-nas mml«-.»é de dirigente publicamente, mas na realidade continuaráa ser governado pela mesma dupla què ha annos o vem dirigindoda mais nefanda e desastrada maneira.
Foram esses dois professores que juntos e por longo períodoexerceram associadamente os destinos da nossa Academia de Muisica cavando-lhe a golpes de uma administração estreita. Injusta,nnti-artistlca c pessoal, clrcumàcrlpta as ambições dc um certo

grupo, a mina da nossa vida miislco-escolar, matando o idealismodos alumnos trabalhadores c esforçados.
Sem nenhuma credencial do cultura musical que o recommcudea compartilhar do ensino do Instituto de Musica, em cujo corpodocente Indcbitamcnte se intrometteu a custa de uma cabala Incrl-vel que se desenvolveu em seu favor, cabala que conseguiu arrastaro pnoprio governo, o sr. Sâ Pereira, nomeado director do nosso esta-bcleclmento máximo de musica, é uma affronta aos brios e & dlgnl-dade dos velhos e illustres mestres daquella casa, professores quecarregam um passado de serviços Inestimáveis prestados & causada musica nacional, mestres que apresentam como attestado dasua competência toda uma geração de músicos brasileiros que Illus-tram as paginas da nossa historia artística. E que assim subordl-

nados & sua pessoa, verào a continuação do incêndio que de poucoem. pouco .destroe a obra que erigiram, desde Francisco Manoel daSilva até Luclano Gallct, com esforço, com trabalho, com arte e
patriotismo.

Afastando-se o sr. Fontainha por motivos que o publico nâodesconhece, nfto teremos, todavia, aquella sensação de allivio quea sua retirada certamente determinaria,. Por détraz dos bastidores,
a sua acçfto proseguirá, convertendo cada vee mais o Instituto deMusica numa arena de lutas e desollaçoes, despvestiglado mal-
quisto e ridicularizado perante o publico. '

Cabe ao sr. presidente da Republica a nomeação do director
do Instituto de Musica e a elle, portanto, caberá a maior respon-
sabllidade de uma escolha infeliz sob todos os aspectos, escolha quenão corresponderá ao propalado espirito de progresso do Estado
Novo, nem tao pouco estará de accordo com outras attitudes as-
sumidas pelo governo em beneficio das artes patrícias.

Centro principal da cultura musical do paiz, irradiador dos
emprehendimcnto de maior vulto, a cujo rythmo de actividades
deve palpitar a própria vida musical dá nossa terra, o Instituto de
Musica devo ser entregue a um homem cheio de qualidades de

arte o cultura, capaz de Inspirar confiança pela sua capacidade e
idoneidade moral e espiritual, e nao a qualquer simples curioso em
matéria de musica, sem um diploma de qualquer espécie, mas
apenas um preposto do ex-dlrector, Jogando numa ultima cartada
a sua incontida vontade do continuar a mandar e desmandar nt,
nosso pobre Instituto.

Ao governo, porém, cumpre Impedir esse assalto, n&o per-mittlndo que elementos gananciosos usurpem por toda a vida um
logar que não lhes pertence, que nilo pôde nem deve ser exercido
senfto por quem saiba honrai-o e dignlflcal-o, levando para a fren-
te a musica brasileira.

E ainda esperamos no governo.
D'OR.

ATTENÇAOI
façam como nós. Segurem seus empregados e operários

no LLOYD INDUSTRIAL SUL-AMERICANO. Única Companhia de

Accidentes do Trabalho, no Brasil, que possue Hospital próprio
especializado, desde 1925!...

SERVIÇOS MÉDICOS
Direcção Technica do Dr. Mario Jorge de Carvalho.

ACCIDENTES NO TRABALHO I
PROCUREM O

LLOYD INDUSTRIAL¦¦¦Bi^Br ¦ WmW ¦ ¦ ¦ flkfr m!mW ^0 m Illl kHb

IHIME 4& O
52-RUA THEOPHILO OTTONI-52

(ESQUINA DA RU A DA QUITANDA)
RIO DE JANEIRO

Caixa Postal 593 — End. Telegraphico FERRO — Phone: 23-1741

Fabricantes - Importa
DEPOSITO DE FERRO, AÇO, E METAES:

Rua Sacadura Cabral 108 a 112 — Telephones: 43-6282 e 43-0396

Grande deposito de ferro e aço env bar ras, vergalhões para cimento armado, vigas
~"de-aço, chapas de ferro pretas e galvanizadas, chapas de zinco liso, telhas de zinco,

folhas de Flandres, eixos polidos para transmissão, latão, cobre, estanho, chumbo, tubos
_ • eonnexões de ferro galvanizado, tubos pa ra caldeira a vapor, tela para estuque, cimen-
_tos, alvaiade, óleos e tintas, arame liso e farpado, grampos para cerca, enxadas, pá3.
'picaretas, machados, soda cáustica, carbureto, arsênico, enxofre, creolina, pedras para'¦¦ moinho, ferragens em geral e construcção, uso domentico, etc, etc.

«• Depositários da COMPANHIA BRASILEIRA DE USINAS METALLURGICAS com
• altos fornos para a producção de ferro guza, grande laminação dc ferro e aço em barra,

-vergalhões e cantoneiras; fundição de ferro e bronze, fabricação de parafusos, rebites,
•.pregos para trilhos, chapas de fogão, pane lias de 3 pés, balanças de estrado e para

balcão, pesos de ferro e latão, ferros de engommar, louça de ferro fundido, lavatorios e
pias de ferro fundido, esmaltado, fogareiros de ferro, bombas para água, debulhadores

». para milho, canos de chumbo, etc.
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AGENTES

. ires - Exportadores

Conservatório Brasileiro
de Musica

INAUGURAÇÃO DA SALA
HENRIQUE OSWALD

Na quinta-feira, 9 do corrente,
inaugurou - se no Conservatório
Brasileiro de Musica a Sala Hen-
rique Oswald. A esse acto estl-
veram presentes todos os membros
da Congregação do Conservatório
e grande numero de alumnos e
pessoas., gradas entre os, quaes oa
filhos-üo grande• musico brásTlei-ro .homenageado.'."¦ O director do Conservatório' Bra-
silelro de Musica maestro Lorenzo
Fernandez abriu a sessão dando a
palavra ao professor Luiz Heitor,
cathedratico de Historia da Musl-
ca, que pronunciou commovldo
discurso. A convite do director a
professora Mima Oswald Marche-
sini, filha do lmmortal Henrique
Oswald, descerrou a bandeira bra-
sileira que cobria o retrato do ho-
menageado. Poi um acto multo
expressivo e que demonstra o apre-
ço do Conservatório Brasileiro de
Musica para com os grandes ar-
tistas brasileiros.

'*
S ÒS PRÓXIMOS

CONCERTOS
JUNHO

SABBADO, 18 — Cantora
Conchita Badia. — Theatro Mu-
niclpal, ás 17 horas.

SEGUNDA-FEIRA, 32 _ A.
A. B. Concertas de Sonatas —
Instituto de Musica, ãs 21 ho-
ras.

-SABBADO 27 — A. A. B. —
Composições de J. Siqueira 
Instituto de Musica, as 21 ho-
ras,

SEGUNDA-FEIRA 29 — A. A.
B. — Festival Ernesto Naza-
reth — Instituto de Musica,
as 21 horas.

JULHO
SABBADO, 2 — Violinista

Zino Francescatti. — Theatro
Municipal, ás 21 horas.

Sé; Avenida Rio Branco 20 -2.» andar
Hospital próprio e especializado
á Rua do Rezende 154

õnês: 23^4 e 22-5490^Telipfi

FABRICA NOVA INDUSTRIA Rua Figueira de Mello, 203
a 209. Telephone: 28-2787

Pontas de Paris, tachas para sapateiro;' em ferro e íatão, louça de ferro batido
estanhado e esmaltado, bacias eetanhadae, torradores, dobradfças, fogões"ETERNO", etc.

TODOS OS PRODUCTOS LEVAM
ESTA MARCA REGISTRADA

Cifli ia ileiBrasileira PUoros
Óleo de linhaça cru e fervido marca TIGRE — Coalho JACARÉ — Enxadas
MINERVA e GARGULA — Cimenio inçlez WHITE BROTHERS — Cimento
nacional — Drnamite e Gelignite de Nobel — Ferro gu/a da Usina Morro

.Grande.

FILIAL EM S. PAULO:

Rua Libero Badaró, 488 — 8/' andar

CAIXA POSTAL 618
EM TODOS OS ESTADOS DO NORTE E DO SUE I

Recital de José Siqueira
na "A. A. B."

Sob o patrocínio da Associação
dos Artistas Brasileiros, no pro-
ximo dia 27, ás 21 horas, na Esco-
Ia Nacional dc Musica, o professor
José Siqueira realizará um ter-
ceiro concerto, apresentando com-
posições de sua autoria. Essa au-
dição que encerra um programma
finíssimo de musica de carnera,
terá a efficiente collaboração de
figuras destacadas nos meios'mu-
sicaos, precedendo a audição o
professor Newton Padua, que fa-
lará sobre as obras do recita-
lista.

"Revista Brasileira
de Musica"

Recebemos o numero de março
desta revista e que só agora, em
meiado de junho, é posta á venda.

Traz em suas 106 paginas al-
guns artigos de interesse, firma-
dos por Américo Pereira, Souza
Lima, Emirto de Lima, Nicolau
SantoB, Andrade Muricy, Assue-
ro Garritano e Eurico Nogueira
França. Vem porém, desfalcada
do supplemento musical que tan-
to valor emprestou aos números
anteriores, numa divulgação pe-riodica das grandes producções
clássicas brasileiras.

O regresso de Bidu'
Sayão

GRANDES E EXCEPCIONAES
HOMENAGENS A' GLORIOSA

ARTISTA PATRÍCIA
Pelo paquete "Southern Cross"

chegará de Nova York no pro.xi-
mo dia 17 Bidú Sayão, a admira-
vel artista brasileira que volta de
mais uma etapa victoriosa de sua
brilhante carreira artística.

Excepcionaes homenagens, si-
gnificando o apreço e admiração
dos seus patrícios, serão presta-
das desta vez á grande cantora.
Dentre ellas sc destacam a fes-
tiva recepção que terá ao desuni-
barcar o á qual -se imprimirá o
caracter de uma verdadeira con-
sugração o o banquete dc gala
que lhe será offerecido no Copa-
cubana Palace Hotel, alguns dias
depois, com a participação dc ele-
montos os mais rcpresntatlvos do
mundo official o da sociedade.
MISSA EM ACÇAO DE GRAÇAS

Um çnipo dr senhoras da nos-
na sociedade mandurú rezar uo
dia 19 ás 10 horas, na Candeia-
riu. mlHhfi cm acção dc jj;ra-

cas pelo icciesbo da grandft can-

tora brasileira e ao mesmo tem-
po pelos triumphos que ella ob-
teve nos palcos americanos para
bom nome do Brasil.

Promovem a significativa cerlr
monia as senhoritas Jerusa Ca-
mões, Eulalia Cokratt de Sá, Ma-
ria José Tostes, Virgínia Gomes
Netto, Maria do Gloria Tostes.
Carmen Bertucci, Vera Bertucci,
Maria Anisia Pinheiro, Sabá Ge-
lender, Maria Francisca Hassel-
mann, Zelia de Macedo, Sylvia
de Souza e as senhoras Sulvio Li-
ma Ramos, Stella Hasselmann..
Maria Santos.

OUTRAS ADHESÕES
Continuam as adhesões de va-

rias entidades ás homenagens queserão prestadas á grande cantora
brasileira. O presidonte da Com-
missão, sr. Herbert Moses, acaba
de receber mais o seguinte tele-
gramma da Casa dos Artistas: —"A Casa dos Artistas se congra-
tula com as homenagens presta-das á insigne patrícia Bidú Sayão
_e manifesta os seus desejos deiniciar-se na justa manifestação,
— Cândido Nazareth, presidente".Tambem o "Jornal dos Theatro»"
telegraphou nos seguintes ter-
mos.» "o "Jornal dos Theatros"
solicita a sua inclusão no pro-
gramma das homenagens a serem
prestadas á illustre patrícia Bidú
Sayão. _ Olavo Rocha, director".
A ambos o presidente da Com-
missão, sr. Herbert Moses, tele-
graphou acceitando e agradeceu-
do a valiosa adhesão.

THEATROS
No Recreio

HOJE. A TESTA DE OSCA-
KITO EM DESPEDIDA DA

COMPANHIA IGLEZIAS-
FREIRE JÚNIOR

Oscarito faz hoje a sua festa
artística no theatro mais popule.rda cidade.

E' este, pois, o acontecimento

Zino Francescatti estréa-
rá no próximo dia 2

Já no dia 2 do mez vindouro
ouviremos o famoso violinista fran-
cea Zino Francescatti, travando aa-
sim o nosso publlcc conhecimento
com um dos mais celebres artls-
taa da éra contemporânea.

E' unanime a critica em eualte.
cer na suas raras qualidades de
vlrtuose, em quo se rlvalisam uma
technica assombrosa e um Intenso
poder emotivo.

Paris, assegura: — "Francescatti
è no violino o que Horowitz é no
pla-io; um Joven deus". E Lon-
dres commenta  "Franciscatti
nasceu violinista. Sua technica
perfeita, sua sonoridade admirável,
seu phrascado escellente, tornam-
no um dos maiores violinistas ap-
parecidos nestes últimos tempos".

Sabbado em matinée,
novo concerto de

Conchita Badia
No próximo sabbndo. l.s, á>> 17

horas, reallza-se um novo concor-
to da cantora hespanhola Con-
chita Iludiu, quo, com o pianistu
Alexandre Vilnltn, executará uni
programniii do muioi interesse.

Oscarito
que está despertando a attenção
de toda a cidade.

O espectaculo será em duas ses-soes, ás 20 e ás 22 horas, com asultimas representações da revista"Sempre sorrindo...", <je Luiz Pel-xoto e Gilberto Andrade, onde to-dos os elementos da companhia
tem papeis os mais salientes a
engraçados.

Nas duas sessões haverá umespectaculo variado com a colla-boraçfto do nomes festejados dotheatro e do radio cariocas.
Na. primeira, veremos AracyCortes — Mesquitinha — Manezi-

nho Araújo -- Jararaca - Jor^eMurad e Pedro Celestino a na se-
gunda. Alda Garrido — VicenteCelestino — MattlnhOs — Manoe-Uno Teixeira — Antonieta Mattos— Procopinho e outros.

Carlos Cavaco farn uma paios-tra sobre "o theatro de hoje".

bastidores!
"OR SANTOS DA MARQUE-

ZA", NO CARLOS GOMES
Continua Bendo representadaeom agrado p,»in Companhia AldaUarrido, todas hn noites, no Ciu»los Gomes, ;i burletn-fantaula I»P:ui!u Orlando - . »»o.s

Marqucza".
lista poça constitue um especta-cuio divertido c» cuiita com a ln-

terpretaçao de Alda Garrido, Ma-
noelino Teixeira e Estevam Mat-
tos nos principaes papeis. Os bai-
larinos Carlos Lisboa e Maria
Alice animam os espectaculos com
dois bailados interessantes.

"O MARIDO N. 5", NO
RIVAL

Está marcada para sabbado
próximo, no Rival, a estréa de"Mentirosa", de R. Magalhães Ju.
nior, com Duleina e Odilon nos
protagonistas.

A peça será estreada em ves-
perai das 16 horaa, repetindo-so
á noite, às 20 e 22 horas.

Até sexta-feira, o Rival apre-
sentará "O marido n. 5", de Pau-lo Magalhães.

"ZUZU", NO GLORIA
"Zuzü" é a comedia do momen-

to; todo o Rio que sabe se diver-tir, não se cansa do proclamar otrabalho de Viriato Corrêa, ima-
ginando aquelle romance cheio de
comicidade, de alegria, em am-
bientes bonitos, entremeiado descenas de amor e de sentimento.

Emquanto "Zuzú" continua nocartaz do Gloria, attrahindo mui-
tidões, proseguem os ensaios de"O Tinoco", para subir á scena
na próxima terça-feira. E' mais
um trabalho de Armando Gonza-
ga, o autor de "o hospede do
quarto n. 2", para continuar oexito da temporada de Ja.ym»Costa na Clnelandia.

Hoje, ás 20 e ás 22 horas, os es-

0 SR. VARGAS JÚNIOR E í
HOSPITALIDADE AMERICANA

WASHINGTON, 14 (U P ) —
O sr. Getulio Vargas Júnior* queha dois annos estudu chimica naUniversidade John Hopkins, allu-dindo á sua permanência nos Es-tados Unidos, declarou :

, 
"""*., "DefiCJo informar' todos osbrasileiros de que elles não dc-vem receíar qualquer sentimentode isolamento neste paiz, porquan-to encontrarão aqui um povo dosmais hospitaleiros."

A SITUAÇÃO DA SÃO PAULO
RAILWAY

- Sir
a rc-

obriga-

santos In

LONDRES, H (U. P.1Frnncis Voulcs, presidindounião dos portadores de ....,,,..
çoes da Southern São Paulo Railway, hontom, declarou quo ascondições dos negooios, no Brasilnao crnin dos móis favoravei* èque «a dncctorin onvid-n-n todoaos cs ío rco* no sentido do conse-
«ruir a rcmoHsn ,|(. ,»un(Ios '
Inglntcra, mns quo o controlo cam.blul tornavu isl,h difficil."

pectaculos do costume com "Zu-
zú", e amanhã, além dessas se.v
soes nocturnas, a tradicional ves-
peral ás 16 horas, dedicada á mo-
cidade, a preços reduzidos.

PEQUENAS NOTICIAS
THEATRAES

Viajando no "Aratimbó" 
qu*hoje aporta ao Rio, regressa i*

Porto Alegre a Companhia Pai-
meirim, dirigida o empresada pilo
popular cômico da comedia bras».-
lelra, e que reapparecerá no.-
princípios de julho em um thea-
tro da Cinelandia.

Continua concorrido o rectn; j
da Praça da Republica onde estfm
sendo re»aÍizados, . sob a direcção
do escriptor Joracy Camargo, us
programmas do "Mez da Cidade'.
Os programmas incluem partetheatral e diversos typos de diver-
timentos.

Com a primeira e ultima rc-
presentaçáo da comedia "A casa
do "seu" Martins", no Cine-Thea-
tro Central, Procopio Ferreira e
sua companhia se despedem hoj»
do publico de Nictheroy.

Amanhã a companhia embarca-
rá para Campos.

Depois de amanha, iex!:i-
feira, a Companhia de Opereta*
dos Irmãos Celestino fará ensc»»-
na.r, com Llndomar Lima e Pedro
Celestino nos primeiros papeis, a

opereta "A Bayadeira", de Kai-
mann.

— A festa da querida actru
Duleina de Moraes, terá logar ter-
ça_feira, dia 21, em tres especta-
culos: em vesperal das 16 horaà •
á (»°ite, ás 20 e ás 22 horaa."Zazá" não será levada à acên i
do Rival em nenhuma outra noitft.

Maria Amorim, organizou, cm
combinação com a Companhia >U
Operetas dos Irmãos Celestino.
uma interessante festa de art«
quo apresentará a opereta "Conda
de Luxemburgo", de Kalina.nn, *
um acto variado do qual pa»X-cipanlo nomes evidentes do no^o
meio de radio e dos nossos pai-cos.

^"a popular opereta, que 5-;^
apresentada, Maria Amorim e Pi-
dro Celestino interpretarão as nr'-
moiras partes.

Ollda de Abreu, a queiídn"estrella" da Companhia Irmão*
Celestino, ora no João Caetano,
quo desde o inicio da temporad*
ven» particlpundo dos espectaculo!.
repousará, nrtm de reentrar *ni"A Bandeirante", opereta de a;-
sumpto nacional, dc» autoria l«
Sérgio Murillo.

Com domino ao Brauil cm-
l>"iva, hoje, em Lisboa, no 'S1-
queira Campos", M Companhn
Portugueza d* Revistas Minu
Cutioniiro, que out mim, no Roer» •,.
no« primeiro» di.is dc Julho í>r<>-uniu.

u
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|| NOTICIAS Si CENTRAL DC BRASIL | m vú&ol com, Poamís,
Façam os seus
SEGUROS

NO

Hovd Sul Americano
Companhia de Seguros

Marítimos e Terrestres

Autorizada a funccionar pelo Decreto n.° 13.794, de 8
de Outubro de 19 19

CAPITAL NOMINAL ., ... 4.000:000$

SINISTROS PAGOS ATE' 31-12-1935  17.884:806$526
DIRECTORES

HENRIQUE LAGE MANOEL GOMES MOREIRA PEDRO BRANCO

Sustadas as vendas de passagens com abatimento

| para a Exposição de Viação e Obras Publicas — Re-
ouerimentos despachados - A renda do dia - Notas

.... -n-octi ex- i narectda Franca Moraes. P. 13120-38.

Presidente Thesoureiro
SEDE:

Gerente

Avenida Rio Branco, 20 - 2.°
Telephones: 23-1614 e 23-4959

RIO DE JANEIRO

AGENCIAS E CORRESPONDE?ÍSS EM TODAS AS PRINCIPAES CIDADES

nou atada Ve os bilhetes dí: voltas
sejam acceltos até o dia 18 deste e os
despachos de retorno, até o dia 3°-

-_ A renda dos dias 12 c 13 do cor-
rente, inclusive a das estradas de leiro
filiadas, nttlneiu a somma de 
'^f^ 

optado pelo cargo que ha
tempos exercia na Central do Brasil
deverá servir no Posto Medico da Lo-
comoção, onde foi reintegrado, o (ir.
José Machado dc Carvalho Júnior.

O dr. Waldemar Luz, director da
Central do Brasil despachou hontem.
os seguintes requerimentos:

Bencdicta Gonçalves de Paula. P- n.°
70500-38. Delnrldo. Corçao Cardim BIA.,
P. 9560-38. Compareça ao Serviço cen-
irai de Communicações. Francisco Cou-
Unho P. 74100-38, Indererido, por es-
tarem suspensas as Ínscripções de can-
lldatos a empreso. Geraldo Rocha, P.
74480-38. Indeferido, por estarem sus-
tensas ac Ínscripções de candidatos a
¦nnprego. Henrique Nora Júnior. P. n."
53900-38. Prove a qualidade de nroprie-
ti-rio da Fazenda Santa Cecília. José
Américo, P. 40500-38. Aguarde o re-
nuerente a organização das tabellas de
diaristas, ouando serã. onDortuno o
«xame de seu pedido. Paulino de Cas-
tro Ferraz. P. 73960-38. Indeferido, por
estarem suspensas as insorloeões de
landidatos a emprego. Dolahela Por-
tela & Cia. Ltda. P. 3840-37. Compareça
ao Serviço Central de Communicações.
Mídrans Cassam & Cia.. P. 51182-:3E.
Pague-sc a presente reclamação na im-
nortoncla de l:560?000 nor conU desta
¦Sftrada conforme parecer do Trafesro.
Mitonio Pinto & Cia. Ltda.. P. 111607-
¦\1 Pague-sc a Dresente reclamação cor
ror.tn desta Estrada conforme parecer
do Trafego. Barbosa. Albuquerque &
Cia P 66682-38. Indeferido, de accor-
do 

"com 
o parecer do Trafego JgneoCommercio e Industria, P. 20051-38.

indeferido, rie accordo com as informa-
cões. João Fraeoso. P. 55930-38._ Inde-
ferido; as admissões c readmtssoes es-
tão suspensas. João Ferreira da Silva,
p 73370-38. Indeferido. & vista da ln-
'ormaçáo. Josc Maria Duarte Filho, P.
73840-38. Indeferido, por se acharem
encerradas as ínscripções de cândida-

i tos a emprego. I.lncoln dos Santos Pe-
I reira P. 73660-38. Indeferido, por es-
1 tarem suspensas as Ínscripções de can-

didatos a emprego. Mario Sanson, P.
W330-38. Indeferido, á vista das Infor-
maçôes. Moacyr Araujo dos Santos, P.
73410-38. Indeferido. As admissões e
rcadmlssões estão suspensas. Maria Ap

parecida França Moraes, P. 73120-38
Aguarde o requerente a abertura de
Inscripçâo para o concurso. Pedro Soa-
res da Rocha, P. 74110-38. Indeferido,
por se acharem suspensas as inseri-
pções de candidatos a emprego. Raul
Barcala, P. 64510-38. Indeferido, i. vis-
ta das informações. Yolando Francisco
dos Santos, P. 74200-38. Indeferido, por
estarem suspensas as Ínscripções de
candidatos a emprego. Artemio Luclolt,
P. 62820-38. Das syndicancias procedi-
das pela Central, bem como do lnque-
rito feito pela Policia ficou apurado
que o requerente, conduzindo o seu
automóvel, tentou atravessar a passa-•tem de nível, sem esperar que lhe
fosse dado o necessário signal, Indo
parar precisamente na linha, onde. na
oceasião regularmente licenciada, cir-
culava a composição que foi, assim,
ahalroar no seu vehiculo. Não cabe,

pois. a indemnizaçao requerida.

A ALLEMANHA E A DIVIDft
AUSTRÍACA

BlíftLlM, li (U. V.) — A pro-
posito (la informação vehiculada \
pela imprensa estrangeira rela-
tivamente â decisão das potenciais 

'

credoras de enviar uma nota ao
Reich, protestando contra a falta
dc pagamento trimestral da di-
vida austríaca, o "Deutsch Na-
ehrichtcn Buevc" publica a se-
guinte nota :"Segundo os circulos politicos
bem informados, não ha aqui o
menor conhecimento sobre a nota
em questão, a qual seria conside-
rada inopportuna em vista das
communicações enviadas, no sab-
bado. ao sr. Leith Itoss, chefe
da delegação britannica encarre-
gada das negociações entre a Al-
lemanha e a Inglaterra, sobre as
dividas externas do Áustria.

Essas communicações, segundo
se sabe, poderiam aplainar o ca-
minho para novas conversações,
que a Allemanha está resolvida a
entabolav sem nervosismo. Os
credores — as potências vencedo-
ras da grande guerra — não são
reconhecidos, em oceasião ainda
tão approximada de um período
histórico."

¦•..v,
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í LIVRARIA QUARESMA
Rua São José, 71 e 73

ACABA
Rio de Janeiro
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Bõí^lãTSrectoria Provisória Das Armas
de Infantaria, Cavallaria e Artilharia

Apresentações e desligamentos de officiaes - Testemunhas do processo do

capitão Dabney Nobre Freire — Nota ministerial
_ .. . j,- ~,...-i-~ .i„ n l( P ft APRESENTAÇÃO

PIRECTORIA PROVISÓRIA DAS AR-
«AS DE IVTANTARIA, CAVALLARIA

E ARTILHARIA
Blo, em 14 de Junho de 1938
ZJ. BOLETIM INTERNO 

— N.° as —

PUBLICA-SE. DE ORDEM 1)0 EXMO
¦ír. MINISTRO, PARA A DEVIDA
rXECÜÇAO, O SEGUINTE : —

.jorf Galvão Saldanha de Menezes, do
r P O R. da 3.» R. M., por ter de
trjir deiíino; PRIMEIRO TENENTE
Carlos Baptistá de Figueiredo, do 8.0
R A M por ter sido translerldo do
1 o 6 A.' Do. para cr.se Regimento e
oesliftado entrando em transito: --coti»

P«mlssío nesla Capital! - C\PTTKES
raulo Pinto Leite, do S. M. B. da 2 a

R. M.. por ter vindo com permissão do
Exmo. Br. Ministro da Guerra: Her-
mes Vieira Chaves, do 13.0 R. I., por
se schar em gozo de férias com per-
missão. £ terminar no dia .¦ do tor-
rente: PRIMEIRO TENENTE João Jo-
«é Neves Rodrigues, do Q. G. da •>•
¦ada- C nor ter entrado no ro/o üe*m 

período de férias quc terminam a
•« rf» Tnihn vindouro; — por onlros mo-
ivt:J- GENERAL V» DIVISÃO Alme-

rio de Moura, por ter de seguir para
/nnteviriéo cimo embaixador especial

ím missão extraordinária junto.ao go-
verno da Republica Oriental do Uru-
7™; GENEHAL DB BRIGADA Cola-
tino Marques, Cmt. da IA Bda .Art' 

tcr p..s,,mido o eommando da 1."

Ti M • CORONÉIS Miguel de Castro
Aire*da C. P. E.. por ter regressado
tíe São Paulo; Leon dc C.-.mpos Paca,
p-.r ter regressado de Juiz de Fura,
«onde foi com 15 dias de dis-",ensa 

do serviço: TENENTES CORO-
NF1IS Uilermando de Assis, do 6.0 R.
C I., por ter de regressar a 15 ao
rorrente é. sede de seu corpo, visto ter-
minar as férias em cujo Ro.o sc
fichava; Mario de Sá Britto, do 12.«R.
C I., por ter de seguir a 15 do cor-
r»nt,e oara o Rio Grande do Sul, Os-
vlnc Ferreira AIvck, do 4." R..A. M-

pnr ter dc seguir pare essa un> dade.
VAJOR Emilio Maurell Filho, do 9.^
RAM oor t^r vindo de Cur.lvba. a

fervlco daP5 a B. M, ÇAPrrAES 
Fer-

nondo Fonseca dr Araujo da_6.» *. L

A. C, por ter de regressar a Sao í ran
ViVco: Caetano TIorizontino Cotrin Du
«rte Silva, por ter vir «o 'le Pouso A le

ir?^r^a^c«f«g|

C,r;or, Luli Guedes do II.» 
%^ãf.

ter vindo a serviço dc sua ""¦".¦

^oVBarboea Carvalhedo do W» ». I.,

™ ^ecCr^. T Att; «BOTOS

íío c recolher-se a sua
•nrlel Soa". Marrolg. do 1.. 

^u,lr-dpt.ter terminado o transito e o=k

r^or^^Id^^ansTeVld" para essç
kjmrenteor/conUn,:r addido ao 

^

tt Z esce ncg\myo r est>er»' no
.irsllgamentn: P«>» 8^de*Vi«rn«f

t Í5 n. aa: V;- ^SnTS -'

fB..r,,íe-M^Pr«rm..,r parada,
^»r fór» dn H C. e. ,r.r,,i, «•-
?rr.ti.ment/. d« «"">'?''7, ' * 

r,.-Mo
.*r.4o iddMo » BI» r-r ¦

Baptistá de Oliveira, do C. M. P. A.,
nor ter sld> exonerado e desligado
da S|D. I. da D. P. A. e entra.r em
transito, com destino a esse Collegio,
Pedro de Lima Borba, do BM. Gdas.,
por ter sido designado auxiliar da D.
A E.: Nilo Cancpa Silva, do 10.° R. C.
I„ por ter sido transferido pari. esse
Regimento c continuar addido ao 1."
R. C. D.

LEILÃO DE

PENHORES
C. B. Áurea Brasileira

5JECÇAO DE PENHORES

187 — Rua 7 de Setembro — 187
Convidamos os srs. mutuários

possuidores das cautelas abaixo
enumeradas a virem receber o sal-
do a que têm direito pela venda
f.m BOLSA em maio de 1938, dos

penhores constantes dns mesmas

SERTE "A"

APRESENTAÇÃO Dt SARGENTO —
Apresentou-se, hontem, ii Sub-Directo-
ria de Infantaria, o 2.° sgt. Francisco
de Almeida Filho, pertencente a 1."
Cia. do 12.0 B. C, por ter sido dis-
pensado do serviço por seis dias, para
gozal-os nesta Capital.

APRESENTAÇÃO DE RESERVISTA
— Anresentou-se, no dia 11 de Junho
corrente. X Sub-Dlrectorla de Infanta-
ria, o 2.0 cabo Antônio Theotonio da
Silva, reservista do 6.° B. C, por ter
sido licenciado,

REFERENCIAS ELOGIOSAS — De-
clara o Tenente Coronel Marco Anto-
nio Felix de Souza, Sub-Direclor Ua
SID. I., que, tendo sido desligados da-
quella Sub-Dlrectorla os 2.os Tenentes
convocados — Flavio Menezes e Ge-
raldo Baptistá de Oliveira, o primeiro
a 9. para aervlr no H. C. E.. c o se-
Rundo a 10, tudo de Junho vigente, pa-
ra servir no C. M. P. A., cumpre o
dever de muito aqradeccr aos citados
officiaes os serviços prestados na ei-
tada S|D. I., louvando-os, ao mesmo
tempo, pelo modo honesto, leal e de-
dlcado. com que desempenharam suar;
funcçôes.

250.582
254.859
256.901
257.483
257.733
258.1C0
258.639
258.921
259.165
259.392
259.914
260.098
260.185
260.294
260.598
260.835
280.960
261.210

Rio dc Janeiro

253.318 254.187
255.398 255.275
257.391 _. 257.359
257.603 257.702
258.092 358.106
258.277 258.444
258.742 258.860
258.955 259.070
259.226 259.365
259.736 259.800
260.014 260.061
260.174 260.175
260.255 260.292
230.389 260.460
260Í654 260.667
260.873 260.874
261.053 261.085
261.255 261.257

14 de junho dc

3 938. A DIRECTORIA.

A MUTÜANTE S./A.
LEILÃO DE PENHORES

Em 16 dc Junho, âs 13 horas

179 - Rua Sete dc Setembro - 179

As cautelas poderão ser refor-

madus até à véspera -; o cata-

logo será publicado no "Jornal d«

Commercio" no dia do leHüo,

Francisco de Aguiar & C.
Leilão cm 23 dc Junlvo de 1938

a(5 _ Rua Luiz de Camões — 38

Km IV dc Junho dc 1038

Vianna, Irmão & Cia.
RUA PEDRO r. Ns. 28 e 30

Mnlii;a do tsplrlto Manto»"CAUTELAS 
PERDIDAS

|»t;rdeu-sc
da Mrencla
r.ronoinira.

:, cautela n.« Sl.no;),
ile Sufrniliro, da Caixa

DESLIGAMENTO DE OFFICIAES —
Sejam desligados:

— de addidos :i esta Directorio. os:
Tervnte Coronel Luiz de Mello Portei-
Ia, do 9.o R. I„ por ter sido transferi-
do para esse Regimento e r,e aprosen-
tado atlm de seguir destino a Ifl do
mez corrente; Capitão Murillo Teixeira
Barros, do 20.° B. C. por j.1 ter-se
apresentado r.fim de seguir destino:
Capitão Dyson Velloso de Souza, do 3.»
R. C. I.. por ter-se apresentado nllir.
de recolher-™ A suo unidade; e

— da Suu-Directorin dr, Artilharia,
por ter sido classificado no 1.° O. A.
Do., o Capitão Abillo Lono Mendes.

INSPECÇÃO DE SVfltF — Ao Sr.
Director da D. S. E. solicito provlden-
clns no sentido de ser lnsncceionado de |
sande, por haver concluído a 12 do
corrente tres mezes dc licença nara
>-eu tratamento, o escrevente da classe
F. OUrminlo Ramos, cm serviço na
S!D. C.

COMPARECIMENTO A JUIZO — Poi
providenciado o còmpàreclmento:

— ao Juizo de Direito da 7.3 Vara
Criminal, no dia 15, ns 13 horas, dns:
Coronéis Octavio Pircr. Coelho « Álvaro
Agricola Soares Dutra, aquelle da re-
serva c este Sub-Direclor dn S.D. O.
r>sta' Directoria: Major .loio Bonita-
cio da Silvo Tavares, da Escola de Ar-
mas; Capitães AHonc Brasil, reforinr--
rio c Hochn Monteiro Ache. do Bil. de
Guardas; e o Tenente Luiz Carbono
Pilho da l.a C. R.. afim de. como tes-
tomunhas, deporem uo processo cm
nue sêo aceusados o Capitão Dabney
Nobre Freire e outros.

Quanto dos Motores Editarei Soares
Dutra, do 8.» I!. C I. C Léo da Costa
10 lio R c. T.. culo còmpàreclmento
tambem íoi solicitado, foi officiado ao
respectivo Juiz. declarando que esses
offfelae" poderio ser ouvidos por dc-

precata, por servirem, respectivamente,
em Uruguavann c Ponta Poru.

_ ao JUIM da 2.a Pr-toria Criminal.
nn dia 10. tudo dr Junho corrente, ns
12 horas, do soldado Francisco SÃ
Britto Barreto, do Reulmento Andrade
Neves afim rie ser interrogado ro pro-
ee" o a que responde como Incurso nas
ncnns rio art.° 30B. ..„,-..

KOTA MIX1STERIAI. — termlsMio' 
o Exmo Sr. Ministro permitte s"

Cap Octaviano Martin-, Terra do 4.
n c I gozar em Juir de F6ra. Mi-
nas Gcriidí. parte da.'. íírlas R que tem
"'Va?- 

MA.n.(K) IOS." CAHDOSO
Onerai dr liilRiida. Direetor «Ia
PC*nr7rr - GnOABD PE OLIVEIRA

l Trnrnl» Coronel (hrlc do Oablurle .

DE PUBLICAR

UM LIVRO QUE VALE UMA BIBLIOTHECA l!!
ESTE MONUMENTAL TRABALHO E' O

Secretario
Moderno

OU GUIA INDISPENSÁVEL PARA CADA UM SE DIRIGIR
NA VIDA SEM AUXILIO DE OUTREM, POR J. QUEIROZ

LIVRO INDISPENSÁVEL A TODOS! E POR QUE?
Por que o SECRETARIO .MODERNO traz uma coliecção de

cartas familiares sobre todos oa assumptos que se desejem, es-

criptas em lídimo portuguez, sem prollxidade ou laconismps de

linguagem. '
Por que o SECRETARIO MODERNO é o melhor formu-

larlo de Correspondência Commerclal até hoje publicado em Iln-

g-iia portugueza. .
Por que o SECRETARIO MODERNO é o único trabalho

que possue uma completa collecçflo de Requerimentos c Petições,

dirigidos a todas ns autoridades üa Republica, desde a menor é.

mais alta.
Por que o SECRETARIO MODERNO instrue o pequeno e

o "rande; dirige o civil c o militar; ensina o que nSo sabe e o que

sabe; porque o que sabe lazer um requerimento, pôde nio saber

a qúe autoridade dirigil-o. assim, como o que sabe a quem o ha de

dirigir, pôde não saber redigil-o.
Por que o SECRETARIO MODERNO torna-se precioso e ín-

dispensável a todos os negociantes do Brasil e por que ? Porque traz

a LEI DO SELLO, a moderna, a que estíl em vigor em toda a Re-

publica; porque traz a LEI DAS VENDAS MERCANTIS e CONTAS

ASSIGNADAS necessária il todos os que lidam no commercio.

porque o SECRETARIO MODERNO traz a Nova Conçtltuiçfto

da Republica de 10 de Novembro de 1937.
Porque o SECRETARIO MODERNO traz a nova lei de loca-

t-ao de prédios. ... „z , »„.
Porque o SECRETARIO MODERNO traz a Lei de Férias, Lei

dc 8 horas de trabalho, Lei de Aposentadorias dos Commerciarios,

Lei sobre dispensa de empregados (Lei 621 e a Lei sobre Registro

de Commercio, Lei de Segurança com as modificações de dezembro

de 1935 e um Completo Formulário de Casamento, tanto para o

acto rlvll como para a ceremonia religiosa.
Porque o SECRETARIO MODERNO contém ainda um com-

pleto formulário de REDACÇÃO OFFICIAL E CIVIL e é, por isto, ln-

ciiepensabillsslmo a todos os que sc candidatam a funcclonarlos pu-

WÍCOpORQ^aÜ-UEWIPMa:' 
E?TK LIVRO TEM DE TUDO > INTERESSA

A. TODOS.

volume bellaiuente
aos nossos freguezes que

OuthjCIL CCriAftX
A ecmde e « vitalidade conseguidas com
clauns írascos de elbcir inhame buscam na

própria dança, que aos doentes aborte^
«m meio de expansão para os organismo»
assim xobustecidos.
E conseguem augmento d© peso. bôa
digestão, côr tosada, melhor disposição para
* trabalho, resistência á íadiga e respiração

Tornaí-se-ão toztes e experimentarão notável
«ensacão do bem estar,

ELIXIR DE INHÃME
maiim ,._,», „..._„,..¦¦¦¦  

-¦¦ --'"--—-—«* "¦¦ ¦¦»"•»«¦¦

Movimento Turfista
0 'UASSICO MAJOR SUCKOW" - COMO FICARAM ORGANIZADOS OS

PROGRAMMAS DAS PRÓXIMAS REUNIÕES

f^Wgw t

Os progíammas hontem organi-„ÍKÍÍ,.,-. Prêmios do botting: clássico

,ado« para.j« próxima, reani0e8.^CKEY CLUR^^|AUI^^

no'Hippodromo da Gávea, íicarampiQAÇYR — LT;CTADOR.

Um grosso
Avisamos

encadernado lOSOOO
quando haj ain de comprar

o SECRETARIO MODERNO, provinam á. pessoa disso Incumbida que

exiia o SECRETARIO MODERNO, do autor J. Queiroz, ediçfto da

LIVRARIA QUARESMA, do Rio de Janeiro. E' um grosso volume

encadernado, de perto de 600 paginas e o único que possue as car-

tas bem feitas, pequenas, escrlptas em linguagem clara c estilo

moderno- mais de 100 modelos de requerimentos e petições dirigi-

das a todas as autoridades, civis e militares, para W« ~

necessárias E. se assim não íizer, senão exigir o SECRETARIO

MODERNO, o autor 3. Queiroz, edição deste anno da LIVRARIA

QUARESMA, do Rio de Janeiro, _ serA enganado, porquanto ln-

vojosos imitadores têm feito com o mesmo titulo uma 
^^

do Secretários _ verdadeiras borracheiras _ verdadeiras fancarias.

registrada
> dirigidos

e 73  Rio de Janeiro.
Os pedidos <lo interior podem ser feitos em earta

com valor declarado (ÍOSOOO) — Vale Postal ou cheque

í LIVRARIA QUARESMA — Rua SSo José, 71

INDICADOR
Dr. Octavio Rodrigues

Lima
Douente da Universidade — Par-

tos — Gyneeologla — Cm»s.: Kua

da Assemblea, 73, 3.» and.. Tele-
.ihonc: 22-2733. Diariamente de 1

Às 6 horas. Res.: Tel.: 26-2731.

I) I

RÁDIOS 30$ e menos por
rnce s6 na

CRS. Trocam-se apparelhos na

242. Rua Sao Fcdro. 242, loja e

no 2-4-2 nOo tem filial.

Dr. Ataulfo Martins
(ESPECIALISTA

CURA RADICAL
I1KONQUITES —
CiOMPMCAÇOBS.
Asseinlilén, 88 —
(Optlra Brasil). -

Tel. 22-0019, de 1 às b
ASMA

Dr. Gabriel de Andrade
OCULISTA — Largo da Carioca
N'.« fl. 6.» andar. (Kdiílco Ca-

rioca). — De I âs 5 horaí.

Dr. Duarte Nunes
Vlai urinarias (umbu» os sexos)
.- BLENORRHAOIA e sua*

complicações. HKMORRHOIDAS
o Doenças ANÜ-RECTAES -

S. Pedro, Gí. Oas 8 ás 18.

hontem organizados da seguinte
forma;

SABBADO
1» _ Prêmio ESTRELLITA —

1.200 metros _ 3:500?000 — Me-

hari 52 kilos, Uricana 54. Vodka

50, Adaga 50, Violet le Duc o«,

Seilasepósso 56, Maragato s2,

Cniguá 56 e Regia 51.

2- _ Prêmio CANNES — 1.400

metros — 6:000$000 — Perdulário

55 kilos, Gatilho 55, Nhô Nico 5o,

Arypurú 55, Murupi 55. Gage 5o,

Pnlmirá 53, Star d'Or 53, Mance-

nilha 53, Lamina 53 * Grajahú

3« _ Prêmio CAMBUQUIRA — I

1.500 metros — 3:500$000 — Ml- j
neral 53 kiloB, Agricola 49. Madu- t

reira 51, Victoria ReRia 54. Co-

roada 49, Fogueada 56, Marechal

55, Cannes 53, Estrellita 50, Lai-

la 51 c NhÕ Zuza 54.
4h _ Prêmio RATO HE ,S0L —

1 600 metros _ 4:000$000 — Nun-

cio 55 kilos, Auditor 55, Bomsuc-
cesso 55, Seu João 53, Ugcre 53,

May Be 56, Sylpuho 50, Nhandi 54,

Quincas Borba 56 e Tun 54.

5» __ prêmio SOMME1L —

1 600 metros — 4:000?000 — Mi-
cjnon 54 kilos. Quinau 53. San-

guenol 56, Divertido 51, Kadjar

55, Premiado 54 c. Fleur d'Ami ur

0°6" 
— Prcmio ENTO -- 1.600 me-

tros __ 3:500S00O — Yorcna 51

kilos Lumine 48. Buppy 48, Re-

falosa 58, Oricana 55 c Sixpen-

Prêmios do betting: RAIO DB

SOL _ SOMME1L — ENIO.
DOMINGO

ia „ prêmio MIDI — 1.400 mo-

tros — 10:000?000 — Revisão 52

kilos, Makalé 54, Espigode 54,

Xintan 54, Anajá 54, Yokosuka

52 e Marajó 52.
2„ _ prêmio SARGENTO ~

1 .«O metros — 10:000$000 ->

Brazador 54 kilos, Muzambinho 54.

.Suggestivo 54, Valmy 54 e Odnx

° 
3« _ Prêmio ALGARVE — 1-200

metros — 4:000.?000 — Africana

53 kilos, Piracuama 55, Pinhal

55, Cambuquira 53, Smoky 55, Ca-

dete 55, Oitichi 55 c Tanguá 55.

4a _ Prêmio TINGUA' — 1-500

metros — 4:000$000 — Bill 58 kl-

los, Tana 55, Picuhy 58, Punhal

52 Sabre 55, Verônica 50, Pen-

gosa 50 Xamcte 55. Miss B'á 56,

Oitibó 58, Jardim 52 c Jardinei-
TH5°4— 

prêmio THÉREZINA —

1 600 metros — 4:0005000 — Ma-

gno 54 Vilos, Sommeil 52, Abeja

58 Arquero 48. Chccrio 52, Alu-

hià 48, Mango 54- Barriorreo 50,

Calote 54, Mandarin 58 e Zu^- 54.

6«  Prêmio Clássico JOCKEY

CLUB DE SAO PAULO - 2.400
metros _ 15:000*000 — Xun 62

kilos, Everest 58, Thales 57, Suas-
sú 57. Moacyr 54, Oyapock 53,

O ran 51 e Doyatangá 
">0.

7« _ Prêmio MOACYR — 1.600
metros — 4:0005000 — Macassar
58 kilos, Raio dc Sol 50, Miroró
P0, Raio do Luar 56. Ninita :>:',.

Dominó 54, Parntigy 51, Braça-
téa 56 o Ijuhy B4.

s. _ premiu LÜCTADOR --

i 1 .600 metros — 1:000$()00 -, Sn
í curuvy 56 kilos, Miouini 51, Nhu
í .-,:{, Maroncito T>1. Alt ir F.ffo t>S'

Oxwaldo Aranhn 52, Qucni 6. c

Finis Dreno 50

AINDA O TÈTÜMFHÒ' DE"' 
"

APROMPTO JÚNIOR
Muitos foram os abraços recebi-

dos pelo "entraineur" patrício
Alcides Miranda eom a victoria
de Aprompto Júnior na reunião
de domingo ultimo. Modesto e

trabalhador, Alcides Miranda íez

jús a que seu nome voltasse ao

cartaz numa victoria applaudida

pelo publico.
O NOVO DONO

A um novo turf man o av, José

T. Cantuaria vendeu hontem a

égua Yara. .
A füha de Yeomanstown foi

vendida por intermédio do trata-

dor Waldemar Mendes.
DE S. PAULO

De Sáo Paulo deverá regressar
ainda cata semana o tratador Luiz

Conzi, trazendo em aua compa-
nhia o cavallo Pcgaso,

PARA S. PAULO
Ainda esta semana será «nvla-

do" para São Paulo o nacional Se-

lubal, pensionista do entraineur
José Lourenço Filho.

JOCKEY CLUB BRASILEIRO $
Resoluções da JCommissatJ .«** jj

Corridas í"A 
Commissão ."ãr-Corridas- *¦*.'

Bcssão realizada • hontem,, tomo»
as seguintes resoluções: g

a) — confirmai- ss seguinte»
suspensões importas pelo starteri
áe duas reuniões ao jockey Pedr^
Gusso; âe. uma reunião aos aprenif
dizes Orlando Serra e Pedro Si$.
mões, c ao jockey Osmany CoUy;
tinho. todos por- infracção do eliV
tigo 168, do Código, sendo o prS|
meiro no clássico "José Carlos dií
Figueiredo", da reunião do dia ÍSEÍ
c os demais no prêmio 

"Picuhy"?'

da reunião do dia 11; ,;'
b) — suspender por am* ?ejj

união o jockey Walter Cunhai
por infracção do artigo 174, ' áór.
Código, no prêmio "Premiado^,
da reunião do dia IS; $

c) — registrar os contraetos âè,
montarias feitos pelos propriéta«
rios Paulo Cintra e Roberto A!£,
ves de Almeida.
Geraldo Cost.
ptista;

d) — ordenar o pagamento <3e>8.
prêmios das reuniões de 4 « g éé
corrente, ;¦

om os jockeya";
c Salustiano Bai

VIDH BHMCilRIil
As consignações e os

bancários
O presidente do Instituto tios Ban-

cnrlos recebeu hontem a eesuinte
curta : —

DRlnADHÈRBAL NOVAES, Presidente
Instituto do Pensões c Aposentado-
rini dos Bancários
Hio de Janeiro.
Prezado Senhor :
Com grande surpresa, tive conheci-

mento que o banco no qual trabalho, o
The National City Bank oi New Yorl:,
não descontará este me?,, do meu orde-
nado a importância correspondente a
amortização e Juros do empréstimo por

0 Tiro Ao Alvo No Tijuca
Tennis Club

Os .'iports no Tijuca, têm esta-
do muito movimentado no cor.
rente mez quando o grêmio Ca-
juti completa 23 annos de exis-
tencia-

Po programma festivo consta
tambem um torneio de Tiro ao
Alvo. desde quc o club mantém
uma esplendida e bem construída
linha para a pratica desse útil
sport.

O referido torneio de classes,
que começou no dia 33. vae con-
tinuav nos dias li) e 26, ás Iti
horas.

Será conferido prêmio ao pri-
meiro collocado dc cada turma, os

quaes estão classificados pelos
prefixos A-B.C-, conforme os nu.
meros do pontos que os concor-
rentes obtiverem,

i A contagem será alcançada *ni
! dois turnos: arma apoiada e arma j
i livre. j

KsRe concurso fistá sob a orlen- l' tação de Marcelino Caldas, dirce- j
i tnr thesoureiro do Tijuca.

Pelo numero d<: ndhesfiea qu« j
furam alcançfidas até ngor;>; pro-

J nir>L- perfeito exito o referido
i tonirio.

mira com.raíildo em Agosto de i»3$
por ordem deste Instituto. ¦-,'

Não podendo comprchender * raaSà
pela qual os bancários sèo attínstdoí ¦
por um decreto que não lhe diz res»
peito, c náo podendo, tambem, adtnlt»;
tir que ceja Impedtdo a qualquer devét-
rior satisfazer os seus compromissos
de accordo eom ss cláusulas do conW
tracto firmado, peco a V. S. providerr»'
ciar, no sentido de nito ser Interrom*'
pido o desconto mensal da tmportanelfc
por mim devida a esse Instituto. !V;

Não desejo em hypothese alçam»,
deixar rie satisfazer os meus compro;
mlssos nos seus vencimentos, e prine!«>'
palmento por nao poder a medida to»
mada pelo soverno resolver a sltuaçfiw,'
dos bpnearios. adiando, apenas, por,
mais algum tempo essa situação, o qua..
á mais prejudicial. RJ

Aguardando o obséquio de uma brevfcr
resposta Informando-me dan pro^danjí.
cias tomadas, aproveito estt opportunl*.¦
dade para apresentar-vos as protestei"'
de minha estima e alta constdei*içáo, '¦¦!

Oe V.S. ,&
Amo. Atto. .^ Obtido.

isi Pauio Martins Torres*". £i:r-1

III

r''",

8

Yosí Vae Treinar A Porf
íugueza, De Santos |

O treinador húngaro João Yoeítfi
não tendo encontrado um club caí
rioca que aproveitasse os seust
serviços profissionaes, resolveu:
acceitar uma proposta que lhe feil
a rortupruezn. dc Santos. il

Tloiitem mesmo o treinador Yostf
seguiu para aquella cidade pauí
lista. ' Í

[7¦m

m

7\

1
r-yI
¦ 

|;l¥'

1
I
1
i7

CAMPEONATO MINEIRO
O* últimos resultado»,
BHLLO HORIZONTE, li (A. N'Íí

•- Em proseguimento ao campaoj
nato da Liíra dc Football do Bel*
lo Horizonte, foram rcnliindos os-

j(.~ns Palestra x ^ete de Setemf
bro. tendo vencido o Palestra pei*
apertada contagem do 2x1 c Ame.
rira x Siderúrgica, ern Sabará,
lendo lia-ido um empate d« til,•1
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Possibilidades de augrr.ento e
decréscimo da producção

cafeeira da Colômbia
Hontem, transcrevemos, p:tr;i ronhr-

clmiTito dos nossos leltorc, os tro ••'! ¦•••
mais interessantes, referentes no ISra-il.
dn Kolatorin apresentado nela Com missão
do Representantes do Salvador, quc vi»i-
tou o nosso pul/, Ioro após :i nnulifirinão
d.i politie.i eafcelra, ou. como se di/. en-
tre os produetores de cafés "nilltls", de-
pois rjup o Itr.-isil resolveu "declarar :i

guerra rio café". Mas, como tivemos oc-
ca si» o de frirar, ns drs. Apnstin Alfurn e
AIXonso Rocliac não visitaram somente o
Brasil, mas tambem os outros produeto.
rc** fíut-ftrnr-rlpíinoü, c!r importância: Cv-
loinlila e Venezuela.

O Relatório sohre a Colômbia •'- muito
interessante, í* como a Colômbia é o :i >i-
so ninlur competidor no mercado interna-
cional, vamos tomar a iniciativa de trans-
mittir tambem aos nossos leitores 'is seus j
tópicos capitães sobre aquelle nosso con- 

j
corrente. O assumpto merece uma atten- |
çAo toda especial. E*, por isso, pretende- I
mos versal-n minuciosamente.

Hoje, vamos dar aos nossos leitores 
j

r» capitulo final da parte dedicado á Cn- \
lomhla, sobre ns possibilidades de nu- :

pnientn da producção cafeelra eol-mihiann,
matéria n»e já tem feltu correr multa
tinta, entre nós. Os observadores snlvu-
dorcnhns são. sob certo aspecto, neutros, j
na luta travada entre o Brasil e a Co-
lombia.

A -ipinião por elles exprossada deve.

pois, nos merecer estudo especial. K' o ;
seguinte o capitulo em referencia:

"Quando irrompe uma "guerra", 
j

seja ella de qualquer natureza, as
facções adversárias tratam de en, a- |
recér ate ao cxagjrero sen- elementos i
de (fnmbate, -e.ln para infundir valor .
aos seus pijbprios combatentes, se.ju I

amcrliviutar o nn-
se está verificando

preços em que tanto
Colômbia procuram

capacidade ile resi-.-

pai., sul;
mico. )¦;
nesta puerra di
o Bra.--.il ninin ;
evaírirerar u --n.i
tencla. A Colômbia, pelo seu porta-
vii/, o perente da "Federnci-jn Naelo-
nal de Cafetcros", affirma que est.i
om condiçuf-s rtf* resistir :t<»s preço*:
:iotnaps p ;¦ y>roÇí-s afnUa mais bai-
vos, bem eomo de aoirmentar a sua
producção para dez milhões de sar-
cas.

Mas a realidade colombiana é bem
diff -i ente. O dr. .Juan Pablo Duuii".
analysando a situação, sob o nonto do
vista technico e eom o espirito Iscn-
to de qualquer Influencia política,
lii-so-iins mir a Colômbia já attiniíiu
'i seu limite máximo como produetor
de i-afé e que muik ha, como a «le
An tino, nin c sobretudo a de Cundina-
marca, que podem ser consideradas
eomo tendo entrado na phase de de-
cadência. Ao reerrossar, Pm janeiro
ultimo, de uma das estações experi-
nu r.t.ies íse a memória não nos Ta-
lha. dn de Boyaca) dizia que a expe-
riencia eslava a demonstrar que era
om erro o cultivo de cale ali. sendo
a cultura de frutas de mesa a mnis
indicada e econômica para aquella
recião. Mesmo na zona de Cuidas,
onde se acreditava existirem reservas
de terras próprias pira a cultura ca-
feeira, não se tardou a dar pelo equi-
voco porquanto, embora a superfície
das mesmas ostentasse densas niat-
Ias. a camada de terra vegetal era
Insufíiciente para assegurar uma du-
ração razoável aos e.afezues,

O dr. Alfredo G. Cadena é de
opinião que o mais acertado nerla
concordar com o iírasil sobre a liml-
tação de. producção, pois essa limita-
cão a própria natureza Incumbir-se-ia
de impor á Colômbia.

O sr. Nicolás Orloff. conhecedor
ila situação colombiana, em artigo pu-
bllcado em dezembro de lfj:'7, eni Kl
Xicmpo", de Bogodti, diz o seguinte:

"A raça antioquenha, que produz
a- maior parte d/> café colombiano,

nâo tem quédu para a airrlrultui-a i> ;
aiiMoouenlio t" um pioneiro por exeei-
lencia; i;i>stii de terras novas <|<- fa.*er derrubadas e semear café a man,.
cheias. Depois, trata de urn modo ir-
racional ns lavouras. que formou
Mu tem anvir á terra. K se ptídc
vender a sua propriedade com nm
pequeno lucro, não deixa de vendei-a
A agricultura representa n'>r:l '» antio-
queulin um negocio e nada mais. yfi-i
tem apego á sua herdade, qne não
|p;rii :t sons filhos, os on:-u*<*-, piii %••-
ral, sonham com destino diverso du
de lavrador.

Ncstus condições, a industria ei-
leeira caminha, a passos lartros, para
i decadência.

Devido aos tratos lrraeinnaes dis-
pensados aos cafe/.aes, consistindo *n.
I.rctudo em capinas antl-sctenrifi.
'¦ii», que multo contribuem para :i
erosão nas nossas terras lançamos,
eiu podas absurdas, na sunprcssiin ile
arvores de sombra npronrladas e em ¦
muitos outros factores de natureza
agronômica, os cafezaes se depauoe-
ram rapidamente e sõ dão resultados
lucrativos nos oito a doze nrlmciris 

'

annos de existência, ou seja. tres a .
sete anuns depois das primeiras su-
frns.

Se as estatísticas assignalam au-
•rmento constante, anno a anno, da !
producção e da exportação de cafí. é I
devido ao ingresso, na linha de fren- |te da producção. de contingentes lie i
cafeeiros novos, plantados nos ulti- :
mos annos. ,

Segundo opinião do dr. Juan Pa-
blo Duque, chefe da Secção Tech.ni.-a :
da "Kederacion de Cafetcros", cuia
indiscutível competência foi reconhe- \
cida não só pelos fazendeiros colom- :
biauos de bom senso, mas tambem i
pelos de outros paizes produetores de !
café, não está muito lonrre o dia em I
que a nossa producção permaneça em I
ponto morto, para, eni seguida, co-
meçar um descenso rápido. As can- :
sas: diminuição dos plantios, no ulti. !
mo quiiiquennio, c rápida decadência jdos cafezaes velhos. I

/unas Inteiras de Anfínqula, Cal.
das e Toiiuia, (lesappaincerftn dn mnp-
pa cafeeiro e lado fa/. prever destino
idêntico para os Santa lideres p (unili.
na marca. Atê no próprio Quindiy. a
região cafeeira privilegiada, jâ se no.
taiu os symptomas de decadência."

A decadência do Bras.ll náo ••.
sol) nenhum ponto de vista, eonso-
ladora. A valorização nada mais fot
do que 'ira prolongado esforço para
dar vida n produetores que, em eon-
«lições dc livre concorren ia. teriam
desapparecido, já ha muitos annos
Assim sendo, dadas as eircumstau-
elas actuaes, o mais umvav-j i* que
suecumbam. O sr. Ricardo Lunar-
delli, de São Paulo, produetor e in-
ilnstrial, inventor de mnchinismos pa-
ra beneficiar cate. uns expressou a
sua opinião de que u Brasil, num «is-
paço d« mais ou menos cineo annos,
veria a sua producção cafeeira rela-
/ida de aproximadamente trinta v
tres por cento.

Depois du "declaração de gu<*r*'a",
os produetores brasileiros estão de-
parando com níveis mais baixos, ape-
sar da. suppressão do confisco oa**i-
blai e da reducção do imposto d? ex-
purtação. O sr. Jayme Fernandes
Ouedes. presidente do Departamento
Xacional do Caie, nos declarou, cm
janeiro ultimo, que o Brasil poderia
lançar mão de medidas ainda mais
drásticas, para baixar os nreços e
prejudicar o>j paizes produetores de
"suaves'* e oue tinha capacidade pnra
produzir setenta milhões de sacras.
De ,-lnns uma; ou estas crenças sâo
rima r*irngem a llludir os dirigentes
da política cafeelra, nu não passam
de invencionices para nos amedron-
tar. Não seria extravagância suppor
que fosse uma mistura de ambas as
coisas.

O tempo dirá com quem está a
razão. Nos, entretanto, continuamos
a affirmar que os eonteudores prin,
cipaes estão sendo victimas de Ulti-
soes perigosas, que a realidade não
.justifica."

3
QUARTA FEIRA, 15 DE JUNHO DE 1933
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COMM PRODUCÇAO E FINANÇAS
MERCADO CAMBIAL

NA ABERTURA, UOLI.AR i 17S:l(l*l
NO FECHAMENTO, DOLLAK A I ¦

Funcclonava hontem. calmo, o
«amolai. O Banco cio Brasil Rdipiirln
i 855920 e o doliar a 175300. Nr.^í-ii! i
con. o mercado no primeiro fechameni
hr!'.i e fechou malteraao.

O Banco do Bra?i! allixou a Efgutnti
ps.r*. compra á*. dinheiro:

Lirjra
A' K13TA

B5S720
LETRAS A 00 DIAS

Marco comp.,
Peso arg.. 1 up..

CAEOGRAM
I.'.br3 . .
DoiUr ....

i ,"¦; -.0

'libru

Rea-

f.oeUft

*-> >.'. 5
45450

CASA DA MOEDA
Prata do Império  18Í
Pr,i'a dr. Republica ... 126

Ml-P-CADO DE .MORDAS
Vigoraram hontem os segutni.es preças :

Oollar J7S270
L!br  8õ$920

Dc.!'-r .... 17S3(j0
O l"*.'.3co tío Brnsll fleu í'- ic-g-l'.'.'.

para depoil.o
Franco beisi

Doliar . . .
Franc-i . . .
Franco euiseo

I.lrs. . .
Ejeudo . ¦ *i7P? '

Nos oancos «-.irangoiros re?':'a-:-~;
tev taxas:
Escudo, proiin- I C .,--¦-.".:. :''¦

cia, 810 a 18."; ,' C. dinn. 3í"
Peseta 2?"oo Zloty
R. Mark. 4S100 a 4S150 I Yen, 5?;30a
R. Mark. 7Ç085 a. 7$0U0

2?3.3li |
J7S600 |

ÍI91 I
4$042

«ooo f

Florim . .
Marco comp.,

Corda tch,--:a
Peso arg.. pap.
Peso urueuayo

17s:ilC'

:'-.:;o",'0

20 a
30 ."

S500
150

Moedas: Comp. Vend
Argentina iPcsora 5S250 5*350
Boliv;anoa iPesos) çS0'3 SMi":
Corócs iTchecoslovaquia) ,. .. 5600 $7wi
Cl3i!?no.* iPescsi SfiSO SÍSo
Dollare- iAmerica do Norte'i 2OS400 -J0f600
Dcllures íCani.dai 1!)S400 m?(iciu
D:nar"v iServIni Í400 S440
Escudo- iPortugali JD40 "5080
Francos (França 5610 5640
Francos iSui.-sa' 4Ç400 45700
Frnncos iBelrrlcm S550 S63II
('iold"!-.*: i Hollc.rdai 10*81313 ] 1$200
Kronei-;, (Dinamarca; 4S2"0 15501)'t-rrenr:^ i.Voruesai 4S6R0 6S00U
Kroners Suéciai .. ,. '«801' ssic;
Libras ilnslatcrra) .. 102ÍOOO 103S000
I.,:'-ss (Italia S900 5940
lieis (Run.aniai $100 S129
Marcos iriniandla: S400 S44D
Pesetas i Hespanha, Burgos) IjOOO 15200
P*:io- 'Urugnrj-i 8S500 8Í930
ü .-..¦!:-r.iark (Allcmanhai 4S0OU 4à.)U0
Seles 'Pcnii 43S00O 4BS00Ü
Yen- 'Jnpãoi 5S00O 5S400
Zlo.;-«, iPoIoniai 35000 3S300

EM PARIS
PARIS. 14

Fechamento HoJe Fecli. Ant.
Nova Vor) á vista por 5 f . .".í.OS 35.89
Londres ' vista cf ... 138.38 178.3:;
Italia á vista 100 CF... -Sfi.OO lS^T.O-i

BOLSA DE TÍTULOS
Funccionou. hontem. bastante activa i

Bo!."? de Titulos, cujos negócios (oram feiliv;
em vulto mais animados sobre a maior nar-
te dos papeis em evidencia, que ficaram cal-
mo?, corno pe vê :i setuli*:

VENHAS REALIZADAS UONTEM
APOT.trís GERAES

173 Dl-s. Emissõe Port. .
irif-m. idem. idem .. .

177 Rljpjrstnniento
no Ici"m idem  ,
25 idem, idem

Idem Idem 3005000 ..
17 Idem idem C/8 Sem.
81 Thesoin-o 1930 . ..

Câmara Syr.diral tios Corretores
MtDIAS DE r*MP*0

A' VISTí* Belga ouro 3S001
Libra .... Ô7Çtro suissa . . 45003
Florim . . . 9S736 Suécia . . 4s500
Inglaterra . . 87S517 Tchelosvaquia &G2íi
?aris . . . $103 N. America 17SG05
rtulia . . . S932 Arpent-na . 4S7S0
Rg. Mark . . 4S275 Hollanda . 9^7(33
V. Marl: . . 5*;«85 Japão .... 5Slr0
D. Mark . . 4I3072 Canadá , . 17TVIO
Portugal . . . $813 Polônia ... 3S50")

MÉDIAS DAS MOEDAS METAl.LICAS

E:.t LONDRES
LONDRES. 14

FECHAMENTO
Londres

Ho'- Feeh.

S. *s* 3'orl; ii vista por £ í 4 96 87
S. Paris á vista p. í F. 1 78.39
S. Cíenova a vista por £ L. 94.37
S. Berlim n visto por £ M.12.31. :
S. Ame.sterdam â v p. £ Fl 8. 9. 6
R. Berna ;'•. v. por £ F. .. 21.85. Vi 21.71 ,„
P. Bmoreüao a v por £ B. .29.25. Vi 29.26 'a
S. Llsbôo á. v. por £ Esc 1.10.25 1.10.25
S. Barcelona á v. por t P. 95.00

. TEl.ECRÀilMA.J-iLNAMClAL
Para .descont.g

4.96.87
1.78.37

B435
i 12.32. •"¦

8.95.

95.CO

Fecham into
Hoje Ant.

p. nruguajo.
F. Belga . .
C. .sueca . .
P. artreniino.
P. chileno .
Sol
Zlotv . , , .

Í.I-.12*
S650

5S200
5"-:!S1

S70C
5'-OO"
4$000

Libra . 103S084
Doliar . . S0S533
FTanco . . 5617
F. susso . 4S700
P. boliviano. $600
C. techeca. 5400
Ura .... $925

OURO FINO
O Banco do BraEil adquiria, hontem. a prammo

de ouro fino na base de 1 000/1.000. em barra*
ou amoedado. a 225500

OURO COMPRADO
O movimento de compras effectuado por esto

Banco foi o seguinte:
Quan tida no

Hontem 13.351
Desde o 1 o do meu 20.7980 710

mezes te
mezes t!v

3 mezes .

j'/j

6't
4-1

5/8 <¦',
7/T6<-i.

2'
2 'íi
4 Vi

7/16'i
Vivi

Ttotal 207.399.710
MOEDAS DE OLRO

Libra 164S745 | 
¦••rancü . . .

Doliar  33S840 I Franco suisso
ÁGIO DA PRATA

CABAS DE CAMBIO
ITata di Republica  100 ':-. 13U
Prata d» Monarchia  160 vi 210

6552'
6552J

"BKJtKI
I5a Inglaterra ,
De Franca
Da Italia .. ,.
Da Hespanha ..
Da Allemeanha
Em Londres 3
Em Londres 3

Em Nova York
Cambio

Londres s/Bruxellas á v £ F 29.25. Vi 29 26 'i
Gênova s/Londres a v £ . 95.38 95 50
Gcnova s Paris í v.p 100 Fes. £ 52.90 52..90
Gênova s/Londres á v £ .. 95.50 95.22
Li.'bòa s 'Londres ,i v L t/v Esc 110.20 110 20
Idem Idem idem 1 ii Esc . 110.00 110.00

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 14

Abertuia:
Nova Vork:
S'N York. tel. ponto 5
S/Paris, tel por L C. 2.
S/Genova. tei por L. c. .
S/Barcelona, tel por P. C
S/Amtsterdam tel por Fl,
S Bane tel por F. c ..
S/Bruxellas tel por F. o
S/Berlim tel. por M. e.

APÓLICES ESTADUAES
110 Estado de Minas 5 •", 1934 ..
75 idem, lrlem, idem 2.a série
47 Idem, idem Idem Dec. 10240
33 Unlf. de São Paulo 8 •",. ..

180 idem, idem, Idem, Idem idem
165 idem, idem. idem. Idem. idem
11 Paulistas de 5 <-. 1935 .. ..
60 Idem, idem. idem. idem, idem

Idem. Idem. Idem. idem, idem
Pernambucanas 
Idem, idem. idem c/J .. 

'.'.

APÓLICES MUNICIPAES
10 Municipaes 1914 Nom . ..
21 idem, 1914 Port
51 idem 1917 Port
25 Idem 1931 Port, Cautela ..

207 idem 1931 Port. Títulos ..
12 Municipaes Uberaba 
10 Bello Horizonte 7 % .. ,.DEBENTURES

170 Lar Brasileiro
Antarctlca Paulista

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
LONDES. 13

TITCtOS BRASILEIROS

t:;p*.-0''
SI2ÍÍ000
745S000
746S000
7505000
3305000
9I4S000

1:017*003

1483500
1695500
712S000
930S000
9285000
9365000
192SO00
1915000
1915500
855000
B7-I000

1305000
153S000
1545000
1705000
171SO0O
755000

7305000

1U8$000
202*000

FEDERAES
TÍTULOS DIVERSOS

Bank of Lond. & South
Funding 5 % £ . . .
Novo Funding J914
Conversão, 1910, 4 •*{,
Empréstimo de 1913, 5

Fechamento-Compradores

Leopol, Railwav C. Lt.,
6 '-i 

% 1935 9.10. 0
Liovrrs Bank. Lt.. ("A"

Sharresl ... . 3. o. 7
Rio rio Jan.. City Imp.

Co. Limited .... 1.11. 3
Rio Flour Mills & Gra-

nanes. Limited . . . 0.10. o
S. P. Railway C. Lt 39. 0, o
Western. Tcleg. Co., Lt..

4 Vt, Deb. Stock ... 101. 0. o
TTT. ESTRANGEIROS

Emp. cie Guerra Britan-
nlco 2 Vá ct  101.15. 0

Consolidadas 2 "b <=í . . 74. 7 6

9.10. 0

3. 0. 4 Vá

1.11.

39. 0. 0

101 0. tt

101.17. 6
74.15. 0

MERCADO DE CEREAES
PREÇOS SEMANAES

Mínimo Máximo

Hoje

40 a 15 10.

Hoje Feeh. Ant.

.. 4.9611.18 4
78 'i 3.78. '.i

5.26 'i 5
5.50 5

c 55.43
. 22.92
. 16.98

.. 40.32

90s'o
13.16
26 V.
75
55.45
22.88
15.98
40.32

Fund, 1931. 5
ESTADUAES

Distric. Federal 5 '', .
Rio de Jan., 1927, 7 ?_.
Bahia. 1928, 5 %. . 

' 
.

Pará. 5 '-.',.
Bonke of Lond. &. South

American Ldt.
Braz. Tractlon. Light &

Power Co. Ltd. . .
Brazlil. Warrant Ag. ii
Finance Co Limited
Cables & Wlreless. Ltd.,
Ordinárias

Oe. Coal t Wilson Lt.
Imp. Chem. Indust. Lt.

19.15.
16.15.
6.15.
7.10.

Anterior

20. 5. 0
17. 0. 0
6.15. O
3. 0. 0

16. 0. 0

15.10. 0
5. 0. 0
4. 0. 0
5. 0. 0

10. 0. 0

0. 0. S

47. 0 0
0, 8. 3
1. 9. 7 >

16. 0. 0
5. 0. 0
4. 0. 0
5. 0. 0

ò. 7 6

10.12

0. 0. 6

47 0. O
0. 8. 4
1. 9. 4 '

Arroz agulha amarelh\o, CO fc.
Atro- agulha esp., bri!., 60 ks.
Ai.-oz agulha de I.a, br., 60 k.Arroz agulha especial. 60 ks
Arro?. agulha de I.a, 60 ks.,
Arroz agulha de 2.a, 60 ks..
Arroz agulha de 3.a, 60 ks.. .
Arroz japonez espec., 60 ks..
Arroz Japonez de 1.», 60 ks
Arroz japonez de 2.a, 60 ks.. ..'
Arroz japonez de 3.». 60 ks.
Sunga, 60 kilos
Alfaia nac. ou estrang. kilo .Amendoim em casca, 52 ks. .Alhos nacionaes. cento
Alhos estrangeiros, cento
Alpiste nacional, kilo ....
Bacalháo especial, 68 ks. . .- ,Bacalháo superior. 58 ks. . . .Bacalháo escamudo, 58 ks!
Banha de p Alegre, caixa .Banha de Laguna, caixa .•Batatas do Interior, kilo.
Banha de Itajahy, caixa .Cebolas nacionaes, caixa .ervilhas, kilo .
Far. de mandioca esp.' 50 ks.Far. de mandioca fina, 50 ks.<"ar. de mandioca ent., 60 ks..
far. de mandioca gros., 80 ksr-eljfio preto esp., novo, 60 k«.feijão preto lom. 60 ks
Feijáo branco, novo 60 ks' 

'.
Feijão enxofre, 60 ks
Feijão manteiga, novo, 60 ks.feijão mulatinho, 60 kilos
fubá mimosr, 50 kilos . 

'.

fubá extra-flno, 60 kilos .Hervn matte kilo . .
Lentilhas. 60 kilos '
Línguas defumadas, uma'. 

', 
[Lombo de porco, salg., min., k.Lombo de porco salg., sul 

"k
Manteiga do interior, kilo 

'. 
,Milho Cattete verm., 60 ks

"'JJ}0 Cattete amar.. 60 ks,. 
',

Milho Cattete mesc, 60 ks. .Polvilho do norte, kilo. .Polvilho do sul. kilo. . . .Taploca, kilo  . ,Toucinho mineiro, kilo.'! /'
Toucinho paulista, kilo. .Toucinho de fmneiro. kilo . .Xarque, mantas puras nac, lt.Xarriue, patos e mantas, m. k.

98J000 a
96S00O a
30S00O a
925000 a
86S00O a
73S000 a
685000 a
625000 a
dÔÍOOO a
545000 a
52S000 a
— Nominal

100SOÜ5
985000
885000
94SOO0
885000
75S000
685000
64S000
62SOO0
565000
54SO00

5640
37S000
6$OU0
asooo
2Í200

3005000

5620 a
26S000 a
lisuo a
8sooo a
3*100 a

290*000 a _
275$000 a 280*000
220S00O a 230S000
2151000 a 220S000
215$000 a 2165000

$500 a S3O0
2155000 a 3185000
745000 a
35000 a

335000 a
295000 a
2õ.$000 a

75SO00
3520-1

335000
30*000
265000

— Nominal —
365000 _
245000 a
465000 a
325000 a
465000 a
305000 a
305000 a
285000 a

85000 a
645000 a

45200 a
35000 a
25700 a
65200 a

225000 a
225000 a
195000 a

5860 a
5950 a

15300
35000 a,
35300 a
45200 »
35100 a
35900 a

CAFÉ

42S0UI
265001
765000
34SOO0
605000
3650UU
32SO00
305000

HSOOO
50*00(1

45501)
3Í2O0
2*901
6560d

335000
235000
205000

15000
15009
15400
35200
3540U
•H3U0
35200
3J000

Rio de Janeiro — de Junho.
Esse mercado, hontem, abriu

e regulava calmo. Negocia-
ram-se de manhã 793 saccas e
í tarde mais 668, que perla-
Eiam um total de -.461 contra
1.889 ditas precedentes. Na
taboa o typo 7 foi cotudo ã
115000 por dez kllos e assim o
inercado se conservou inalt».
rado, ate ao seu encerramento.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Typo 3, 135000 I Typo 4, 125530
Typo 6. 125000 Typo 6, 11S500
Typo 7. 115000 | Typo 8, 10S500

O anno passado o typo 7 íol
eotado ao preço de 185700.

Taia semanal — Cafí com-
¦um. 1*300: café fino. 2S0Ü0.

MOVIMENTO DO DIA 14

«tock em 13  381.665
Entradas:

Pela Central . . 558
Pela Laopoldma 1.250
Resgs Mineiras 20

Total  386.493

Embarques
Europa ... 2.02B
S. Unidos . .11.853
Cabotagem . . . 465

Consumo local .. ... 1.C00
Total  372.14'

Café revertido .. ., .. 6.fiou
Total 371.143

8tock em 14 . ... 376 149
tdem anno passado 690 756
Entradas geraes em 14 28.19C
Ce J.o de Junho . 2.335..'9-
tdem o anno passado 2.303.924
tdem o anno pssado . 2.479.860
Bahldas geraes em 14. 108.836
Revertido ao rtock .

desde l.o de Julho 27.126

N. 1, disponivel. por 10 ks. —
Hoje, ir>51i>0. anterior 19-jlOO
anno passado, 23,5400.

Embarques, hoje 1.884, sac-
cas. anterior 67.326, suíno pas-
sado. 10.614.

Embarques, hoj-; 1.831 sac-
Hoje. 60.5.18 saccas, anterior
75.341, anno passado 45.796.

Existência de hontem por em-
barcai 2./'ia.:iti3 saccas, anno
lassado 2.103.J56.
Sahiotis:

Para a Europa 29.2Ü9 saccas.

EM VICTORIA
VICTORIA, 14 — O mercado

do café typo *", 
p. 10 kllos

lOÇDOO, mercado paralysado.
ESTATÍSTICA DO CAFÉ'

BüCCSB
Entradas
Sabida-. .
Existência

ASSUCAR
O mercado de assucar, hon-

tem, abriu e regulava suster..
tado. As negociações eram mais
actlvas e os preços os mesmos
da véspera. Fechou susten-
tado.

COTAÇÕES POR 60 KILD3
Maseavinho . . — Nomlnai —
Mascavo regiil. 42S500 a 435000
Branco crystal. 55500Ü a 575000
Demorara . nominal a 53S500

MOVIMENTO DO DIA 13
Entradas:

Siock em 11  19.133
Dc Campos  5.050
De Minas  ?50

Total
Sabidas

24.183
5.113

nava calmo. Os negócios eram
mais animados e os preços vi-
goraram nas bases de venera.
O mercado fechou calmo c bem
impressionado.

CORRETORES
(Entregas immedlatas)

Seridó. . T. 3 415500 T. 6 40*000
Sertões. . T. 3 405500 T. 5 385500
Mattas. , T. 3 375500 T. 5 nom.
Ceará . . T. 3 nom. T. 5 nom.
Paulista . T 3 nom. T. 5 355000

COTAÇÕES
(Preços para entregas futuras)
Seridó. . T. 3 405500 T. 5 395500
Sertões. . T. 3 395500 T. 5 385000
Mattas. . T. 3 37S000 T. 5 nom.
Ceará . . T. 3 nom. T. 5 nom.
Paulista . T. 3 nom. T. 5 34S0O0

152.346

NO HAVRE
HAVRE. 1!

FECHAMENTO

Hoje
198 '.iEu;.

Ant.
137

195 H 194 *:,
193 'i 192 • ¦

193 14.
8.500 15.5011

Ant

27/

17 9

EM SAO PAULO
8. PAULO. 14 — Entra ias

de café ao meio die:

Hoje Ant.
Em .lundt&hy pe-
Ia E. Paulista . 23.000 33.U'l0
Ein £ Paulo, pe-

Ia Sorocabuna VI ('"" » nnn

Tota! 13 con 11 nm

EM SANTOS
SANTOS, 14 • K«chamtn'o "¦

café nesta praça:
l.eríado — Hoje. cnlmo: nn-

terlor calmo, aiinu pa.iMio'0
íalrnf'

em jiilh
em sei" nn (ler." em mtirço 193

Vendas do di
Desde o fechamento anterior
alta de >'_ a -4 c baixa de ' i,

Mercado estável.

EM LONDRES
LONDRES. 14

FECHAMENTO
Hoje

T. ', Sup. San-
to*., prompto p.
embarque . . . 27'

r. 7, Rio. prom-
pto p. embarque 17/9

EM HAMBURGO
HAMBURGO, 14

FECHAMEK IO
fSnntos ri» 1 " - Coiv .acto :io\oj

Hoje Ani.
Ent em lulho 29 39" em ,'¦:'. :•¦¦. _n'* v:,< ti-jrro . ju pj;j

em ¦¦'.| c? '.-!S
i ivrcarln e;.';i t:.
li.fcliu' ii. . dc.-de o fi ¦ !i; -,ii o.

EM NOVA ItOKK
NOVA VUKK li

KFCHAMENId
"• .11' ,ç i do r<io'

iiuj-
il em :.. ni I Js

Stock em 13  19.320
EM SAO PAULO

S. PAULO, 14 — dc Junho
de 1938.

PREÇO DO DISPONÍVEL
Branco crystal. Não cotado
Somenos . , . 565000 a 575000
Mascavo . . . 44$000 a 455000

EM PERNAMBUCO
RECIFE. 14

Saccas de 60 Kü.
Mercado . .
Usina de I.a .
Usina de 2." .
Crystaes . . .
Demeraras . .
J.a norte . . .
Somenoi . .
Brutos seccos. .
Entradas:

D. hontem .

Hoje
Estav.
525500
505500
445000
255000
315000
95500
65500

Ant.
Estav
52S500
505500
44$00(i
355000
315000

ÜSMlí
8S»0»

Sac. de 60 ks
800' 2.r.00

De 1 de si. . 2.964.400 2.953.000
Exportação Fardos de 180 ks.
R. de Janeiro 6.Í0O
Santos . 6.200
Sul do Brasil 3.200
Efist. em cgccafs
de 60 kllos. . 630.600 629.800

EM NOVA YORK
NOVA YORK 14

ABERTURA

Ei.!

i\b

" em'•¦11(1-is

Mirr.ailo

4.21
. IJ
i,00

AlH
•< 35
I '/'.
¦I s?
4 ,:•

5 ijori

i in Junho . 1.8; 1.13
em :,<•¦. 1.84 i. ;».*>
cm stt. 1.87 1.37
rodo cst a vel.
i.-.n parcial de 1 u 2 pontos

o ictliiUl.'*nf n ülitciiü)'
EM LONDRES

KDr.ES. M
FECHAÍ4EN10

Ijoje Ant.
uni julno 0 :, i i,
r*m uyosto 5.2 5.2 *'i

eni dc/ 5 i i; s i a1
Cli" ma n.o . 5 2 '-.- 5.2 ' ¦

MOVIMENTO DO DIA
Stock em 11
Sahidas ...

13
7.650

570

Tola], stock em 13 , 7.01C
Não houve entradas.

EM SAO PAULO
S. PAULO, 14

Ent. em junho" em julho" rm" em
em

Comp.
425000

 425800
agosto 425600
tet.
out.

em nov.
em dez.
em Jan.
em fev.

Vendas S.500.
Mercado estável

435100
435200
435800
434S11
44S600
44S900

Vend.

n. cot
423900
42S900
43520o
4:i$500
44S10U
445300

n. cot.
n. cot.

FECHAMENTO
Ent. em Junho,

em julho
em agosto .
cm set.

out.
nov
de?.
lan.

428000 n. cot.
.425800 435000

em
em
om
em

425600
435000
435100
435700
41ÍK10
445200

Nüo hoii"> tenda,-;.
Merendo resluvel.

435000
43520)
43-.MH1
44S500
43530.3
145600

** em Julho . 8.5 8.18" em out, . 3.09 3.12
;* em Jan. . 8.15 8.17

em março 8.25 8.27
Commercio de caracter nor-

mal.
Os baixistas estáo deprl-

mlndo fortemente o mercado.
Desde o fechamento anterior

alta o baixa de 2 a 3 pontos.
EM BUENOS AIRES

LIVERPOOL, 13
FECHAMENTO

Mercado . . . .Calmo Estável
Novo Standard"

Sáo Paulo Fari . 4.36 4 445
Pernambuco Fari . 4.06 4 15
American Fullv Mid
dlng Univ. (193511 4.51 4.60
America Futures
En!. em Julho . . , 4.32 4.3U" em out. . . 4.44 451" em out. . . . 4.44 45!

em Jan. . . . 4.50 4 51
em março . . 4.53 4.60

Disponível
baixa dc 9 pon-Brasileiro,

tos.
Americano,

tos.
Termo

Americano,
tos.

baixa de 9 pon-

baixa de pon-

ALGODÃO
o algodão, honfirm funecio-

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 14

Preço p/iíi ks. Hoje Ant.
Mercsrlo . . Frouxo Frouxo
Mercado Fraco Fraco
1.» corte <..,inp. 445000 445000

Eni rn Ia;,.
!3".',«c hontem. . von narip
Do I rie ;ict. |>. 30G Ido 305.10(1
liXiít. rm s.iira.s

dc 80 kilos «7.900 88.200

Exportação I-^rdo,-; de 1B0 ItaForam abatidas riu consumo
J00 soecar, de 80 1;;, '

EM NOVA YORK
NOVA VORK. 14

ABERTURA
i-ievopur MOk». Hoje Ant
rrc(,'o poi 100 ].-. ti.ni p un

EM LIVERPOOL
yECHAMENTO

American -Futures"

Ent. em julho . . 4.35 4.39
em out. . . . 4.47 . 5,cm Jan. . . . 4.52 4,57
em março . . 4.55 4.60

Affrouxou depois da abei-

Houve pedidos dos commer-
ciantes.

Noticias de Nova York Des-de o fechamento anterior boi-
>:a dc 4 11 n pontos.EM BUENOS AIRES

BUENOS AIRES II
FECHAMENTO

Filtra !»*. ate as 11 linrn . u...
Ent. mi junho .. o.j-, 9.50" em lulho . . . u.» q ,-,¦)

eni aco.-.lo . . 'I.J5 i| (j|
MrrcR-lo . . .Frouxo Frouxo
Disponível tvpo Rar-
leia p/n Brasil . n 35 1 ;';

EM CHICAGO
cmcAno. 14

FliUHAMENTU
Preço por bushel Hoje Ani
Em. em Junho -7;t 

12 71; j-," em Junho 78.75 8n'.yi

Brilhante  505000
MOINHO FLUMINENSE

Semolina ..  355000
S';Pe'ilal  525000
Bôa Sorte.  5.$M0
b. Leopoldo  80500»

MOINHO INOLEZ
Semolina  88$009
frud11**'  535009Nacional  51*000
Comogosta  40*00»

FARELLO DE TRIGO
MOINHO DA LUZ

ir ,-. .. . 6ac-de "nlseen;
Farello. 35 ks. . 95000 a 95500
Farellinhc. 35 k. 105000 a 105500
Remoido. 50 ks. 135500 a 145000
Triguilho. 50 Hs. 185000 a 185500

MOINHO FLUMINENSE
Remoido. 50 ks. 135500 a 145000
Farello 35 ks . 1)5000 a 95500
Farellinho, 35 k. 105000 a 10$500
Triguilho. 50 its. 185500 a 19*000

Mercado Municipal
PREÇOS CORRENTES

Carne veide, vendida no bai.
cüo, kilo 15500 a 2$: porco, küo
J5300 a 35600; toucinho, kilo
J5700: carneiro e caririto, kilo
25600 a 35. Peixes vendidos uas
oancos do mercado cauiario.
iclla 45000 e 75000: garoupa, oi-
Jupira. nadejo e robalo. kilo
15100 a 55200; badejçtes, corvl-
na ide Unhai, pescadlnha. na-
morado, vermelho, tainha e en-
.tova, kilo 25000 e 55500. Galli.
nhas, kilo 4$0Q0; frangos, kilo
45500; ovos. duzla 35200. Leite
litro 5900: Mi litro, 5500; V« de
litro, 5300.

T R I G O
PREÇOS NO Jltlll ÍUO UA

IAHIMIA DE TKIOO
MOINHO DA LUZ

seiuolin»  í-õr.OuO
t-""1 ¦• 55^000

GU. CARBONIFERS
RIO GRANDENSE
PRÓXIMAS I * 8"
SAHIDAS ?o"*.,-§8> cr S •: 

g fi
NORTE: SÍS^ **f
tu ' 9)-° 2 o ti:.'tiubo J*jí|i

; • *y I. S .**.*: * M n ti•italmi IT X ci*S Ç _
g 

"S .S K ' f.
-Sil- I S jj.S "^¦zt gas-Sr,

Jnnbo: ' ?. B . t"
Tsquy lü .

AV. RIO BRANCO. 26 — U."
————¦—————

AUTOMÓVEL CONTRA MOTOCYCLETA
O icildudfi J0S.0 Ma:!ir,:', cio

H*LAlh6.o <Xm Policia Militui, ;.. \ i- ¦ l.i rei ci 11
do

lliia. cm Crenlii an r{iiarlcl du-
¦ jui. Ile batalhão, eni Botafogo,
finando .-o viu Htropeladu pelo ou-•onioi-ei. n." 8 U'i. Foi atltadu á
gniniis iiiabuiL-ia. uoiii ,1 inucblna.

sotltetifJo conlufões ,frr:ive.-. o ef-
i:orlai;(ics generalirticlíi.;.. Rci-i-bou
•'uralivoii nu Am-btenclH •¦ Imi-.ou
HO lluM/ilui 'In l'ulli u Mil] tx. ¦ o

rnoturiata t.ulfiai.to, Luií Pinto (1^.
Veiga. f.;,j pretio t-ni flaprujite c
a-iiuado nn delegacia do 

'J ¦• dl...
(rletij. A motncyclfta ficou briâ-
lanl.. í',-ininl(i/.<,/l.

da Guerra, com memorou mais um ann iversario de sua fundação, tendo sido
inaugurado no Salão da Caixa o reira to de seu fundador. Presidiu á ceremo-
nia o general feiippe Antônio Xavier de Barros, director daquella importante
repartição militar. A'« gravura acima vê-se. a mesa <juc presidia reunião.

Conferenfes aceusados ds' 
deshonestidade

í"i: 1£T.\ VAM MERCA DO 1ÍIAS
DESPACHADAS PELA LEO-

POLD1NA

Por investigadores da Diroeto-
ria Geral (ie Investigações foram
presos hontem, os conferentes Gu-
meicindo Ronin, Waldemar Abreu,
Benedicto Freitas ria Silva. Abe-
lardo Joaquim Aupusto, Alcides
Lemos e Ccasar Sin3f3es, torlos ao-
ousados fie fazerem parte (ie uma

quadrilha de ladrões, cuja princi-
pai actividade, residia em rou-
Lar mercadorias que eram despa-
chadas para o interior por firmas
desta captai, por intermeiiio da
Loopoldina Railway.

Todos, que eram antigos func-
cionarios daquella companhia 111-
crlpzn, foram entregues ás auto-
ridades do 12" districlo policial.
afim de serem convenientemente
processados.

Não se realizou hontem a
sessão do Jurv, em

Nictheroy
Por nào terem comparecido os I

jurados deixou de se installar, |
hontem. .1 sessão do Tribunal do

Jury dc Nictheroy. j

Incêndio em São Gonçalo
Na madrugada de hontem re-

tristrou-sc mais uni incêndio cm

São Gonçalo, município flumineii-

ESPANCADO POR GÜ
MiCiPAES

mui rop ae de Nictheroy,

DERRAPOU 0 OAMINKãO
O LAVRADOR FOI LANÇADO

AO SOLO
O caminhão n° 1.961, trafegai*-

do, hontem, pela rua Barão de
Bom Retiro, derrapou. em frente
ao prédio n» ?,30, subindo o meio
fio da calçada.

O lavrador Bellarmino Francis-
co Carpinteiro, portuguez, de 82
annos de idade, casado, morador
á rua Cândido Benicio n. 1.213,
que nelle viajava, foi lançado ao
solo, sofirendo em conseqüência
ferimentos contusos no supercilio
direito e na região frontal.

A victima foi soecorida pela As-
sistencia.

MALA REAL INGLEZA
PARA A EUROPA

Arlanza . . 26 de Junho
PARA O RIO DA PRATA

H. Monarch k 20 de Junho
Para mais informações

sobre
PASSAGENS E FRETES
ROYAL MAIL AGENCIES

(BRAZIL LTD.)
51 - Av. RIO BRANCO - 53

Telephone: 23-2161

O fogo originou-se uo prédio
n" 105 da rua Líonor, no Porto
do Velho, onde é estabelecido com
nrmaüem de seccos e molhados o
sr. Homero Dias.

Chamados, os bombeiras (ie Ni-
ctheroy compareceram inimeriia-
tamento ao local, soh o comman-
do do aspirante Florido, e cir
cumscreverani o incêndio rio sen
foco de origem, nos fundos do
edificio. ile forma oue apenas es-
se ficou parcialmente destruído,
salvnndo-se a parle da frente nn-
de funeciona o negocio, que, aliás.
não está uo seguro.

0 prédio fi de propriedade de
d. Arlinda Nogueira, ignorando-
se se o mesmo está no seguro.

A policia de São Gonçalo to-
mou as providencias da sua al-

cada.

Patente de invenção
n.° 21.300

Monisen &; Harris, Agente Offi-
ciai da Propriedade Industrial,
estabelecida á Praça Mauá, n.o 7,
18.°, nesta cidade, encarrega-se de
promover o emprego de "UM NOVO
DISPOSITIVO PARA ANNUN-
CIOS", pri'«regia'do. 

"pela 
patente

de invenção supra exarada, de pro-
priedade da THE GOODYEAR
TIRE á- RUBBER COMPANY, es-
tataelecida em Akron, Estado de
Ohio, Estados Unidos da America.

O CO.M.MKHCIANTI-; Al
'lOU 

QUEIXA V 1'OI.If
Affonso rie Jesus IVu-;.

rudor á rua jjorunel 1'ediu
n. 'iiõ. apresentou quei:< .1,
tem, ao conufíissariu M < •

iiior, do 1 ü°'i üistrieii)
contra as autoridades m 1 ¦

da 17' Circuiliscripção
ctoria de Seguirani*», alie?:,
sidn uspar.cad.i por gu:.u::ir:
cipaes no interior (iaquclk

Km vista dn gravidiuif
<.to, c delegado Ar..,,u. lio:
Ferreira mandou instaurai
rito a respeito, tendo . .
para depor naquella dele-:
commissario cia Policia M,
Lobato e ds fiscrtea í^n:;«. •
doso, todos pertencei,iu.-
circumscripção.

J:'u

n-K.V

. \. í

o-

OPPORTUNÍDAD
GOMMERGIÜE

COLHIDO POR AUTOMÓVEL
Hontem, á tarde, quando pro-

curava atravessar a rua Mariz e
Barros, o commerciario Alipio
Menezes, pardo, do 43 annos dc
idade, casado, morador á rua Pi-
rapraia n. 80. em Marechal Her-
mes, foi colhido por um automo-
vel, soffrendo. em conseqüência,
contusão com hemathoma na per-
na direita.

A Assistência soecorreu-o

O Serviço fie Intercainiv.o i,
ciação Commercial tio it:'. u ,'...
leva ao conhecimento rio.- .0 •:, >(..
por nosso intermédio, ns fc-ji,:.;: ... 0. ¦
portunidades de negocio*,:

J. G. Guimarães i Cia -y .¦¦
Pauio, estabelecido com escnpvr
representnçóes, ccminlf-oes
própria, estáo interessados em n, ¦¦¦
itgf-ncíaá nacionaes ou r.-ir.tr ;¦ ::\.
ramos de fios de seda, I.', • .:.:,'
mercerisado. cute 1 a r 1 a s, b.'o-.r 1
produetos pharmaceuticos c nv.rer
electrlco.

Antolino Pereira de Souza, üo ::.):¦
te de Minas Geraes, deseja reUo:ui:ir-
ie com firmas ou pessoas Intersssjii.i-
em negócios com pedras semi-pre.-.c-
sas em bruto, principalmente t:r-.---
unas, águas marinhas, amethístas. be-
rillos e crystal, para as quaes.
crescenta. poderia realizar compras tm
boas condições.

Irvlng H. Cedargreen. dos Estafi
Unidos, importador de flores artlí ¦
ciaes, demonstra grande interesse n.
acquislçito de flores de penna aq>n
fabricadas, solicitando a remessa i!
preços por unidade, Incluídos frete.;,
emballagens, etc. Deseja conhece:
Igualmente, as quantidades disponível
pare rápida entrega e condições de pn-
gamento.

Seixas. Marques & Cia., do Rio .-! ¦
Janeiro, dispondo para prompto erah..r
quc de: farinha e leite de rô:o. •:'"¦
de caroá, ceras vegetaes e animai. ::i:
na de seda, sementes oleaginosas 1 i--
tanha de caju e outros produeto- r*
fllonaes, desejam contacto com ev-> :•
tadores Interessados em taes pro.*.'.:
ctos.

C. Kalscr. da Franca, sger.v <•
commissario de algodfio, des-vis •:<-.-:¦
seutar casas exportadoras ck- al«, ,
de preferencia do Estudo de S. ?¦.:.'

Outros detalhes n dlsposiçSo rio", ir
teressados naquelle Serviço de ir.v:
cambio da Associação Commercial d--
Rio de Janeiro, em sua sédc p:o\:.--
ria, A Av. Rio Branco, 110. l.o anri-i-

Navegaçã o
LINHAS COSTEIRAS
SAHIDAS P.» O NORTU SAHIDAS P.' O SUL

(Data - Vapor - Porto de destino • Telephone da Cia.)

15|Itaberá-Penedo. 23-3433
16IAratlmbô-Cab. 33-3-133
17ICampelro-Pam. 23-3433
nJManáos-Belém. 23-3756
17iItaquera-Cabed 33-3433
17!PIratlny-Reclfe. 33-4320
18:itaquieê-BeIém 23-3433
20:Mogy-Belém.. 23-3443
24|Chuy - Tutoya 23-4320
26;Caplv. - Aracaju 13-3443
26Farrapo-Belém . 23-3443
29AraB»no-Bolém. 23-3433

15|Curltyba-P. Aleg. 23-3756
15|Araraquara-P. Al. 23-3433
15jTaquy-P. Alegre. 23-4320
18iTletó-P. Alegre . 23-3443
16iAragano-Anton. 23-3434
16:S. Cath. S. Fran.o 23-6308
lSlAnna-Laguna . . 23-3443
18|Arará-P. Alegre 23-3433
lSlAragano-Anton.R . 23-3433
18 Jary-P. Alegre . 23-3443
1Ç Itaimbé-P. Alegre 23-3433
19ILaguna-S. Frane. 23-3443
lOiltatinga-P. Aleg. 23-3433
20 Tamballú-P. Ale. 23-3443
20lüçi-P. Alegre . . 23-3756
20;Tutoya-S. Frane. 23-3756
21-B. Mac.-Antonia 23-6308
32!Murtlnho-Laguna 23-3756
22[Pará-P. Alegre . . 23-3756
23 Itaimbé-P. Alegre 23-3433
24:Cubatiio-P. AleRre 23-3756
24'Carl Hoep-Florian 23-3443
25 Paranii-S. Frane. 23-6308
27/A. Nnsc.-Lag.ri . . 23-3756
30ÍC. Capella-P. Al. 23-3756

DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL
1'roced. Ch»g. Navios Sal. Desuno Paono

Hamburgo
Antuérpia. ,
Stockholmo
Rio . . ,
Hamburgo. .
Gênova .
Hamburgo. ,
Gênova ,
Londres .
Londres .
Amsterdam
Bordéos . .
Gênova . ,
Hamburgo .,
Londres .
Amsterdam..
Stockholm, .
Gênova . .
Hamburgo. .
Trieste . .
Rio ... ,
Hamburgo. .

15
16
16
17
17
10
20
20
30
20
21
21
22
22
24
24
25
28
29
30
30
30

A. Delflno . 15
Copacab. . . 17
Chile ... 16
Alt. Jaceguay 17
Raul Soares. 17
P. Maria .
Olinda. .
Auguslus .
Avlla Star
H. Monarch
Westland ..
Massilia .
Alsina

19
20
20
20
30
21
21
2?

Gen. Osório 22
Alcântara
Emland .
Colômbia.
Formoze .
S. Paulo .
Neptunia .
Pedro II .
S. Campos

24
24

29
30
30
30

B. Aires 33-
B. Aires. 23-
B. Aires. 23

43

B. Aires.
Rio . .
B. Aires
Rio.
B. Aires.
Amsterd.
B. Aires
B. Aires.
B. Aires.
B. Aires
B. Aires.
B. Aires.
B. Aires.

B. Aires.
B. Aires.
Rio. . . 'JJ-
Ti. Aires. 23-
U. Aires. 23-
Rio. . . 23-

•ÕD4 •
4827

• 289c
37ãf
¦375c
5640
5947
•5310
293 •
2161

43 2937
23-19ÜC
23-2930
23-ÓS47
23 -li 1 ti J
43-2917
23-2R913
23-1965

94 í
a;o
756
766

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA

ESPERADOS DO NORTE

16:c Capei.-Recife 23-3750 I
17iPará-Belém . . 23-3756 !
19;Pará-Belím . . 23-3756 i
lOlUçá-A. Branca 23-3756 I
lOiMtirtl.o-Pencdo . 23-3756 !
23'Citbt.-Carrioclm 23-375S j
MC. Salles-Mnn. 53-3756 '

F.SPERADOS DO SU1

15IArat!inbó-P. Al. 23-3433
16'P. Moraes-P. Ale. 23-3756
16.Bage-Snnt.os . . 23-3756
I6!Plratlny-P. Alegre 23-4320

23-3756
23-7.756
21-6308
23-3133
23-6308
23-1370

KTTutoya-ItnJahy
16 Aracajú-P. Alegr.
19B. Mac.-Parang.
20 Carl Hoep.-Lag.
21? Parfln:*-Aníç»nlna
23!Chuy.p. Alrcre

MOVIMENTO AÉREO

Rio . .
B. Aires
B. Aires
Rio . .
B. Aires
B. Aires
Rio . .
Rio . .
B. Aires
B. Aires.
B. Aires.
B. Aires.
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires

Cli. rreed.

15 15. Hori-outc

If P. Alegre". 
".

15 Prata (Cllilc)
16 Bahia . . .
16 B. IlorUoutr
16 r.. Unidos .
I7'll. Horizonte
17FortfIera . .

19 E.
19 P.
20R.

U. Ania7",-
A!'--jre . .
Horizonte.

20 for'ultra . .
20 B. Air-f
21 B Hori.-nnti'.
21 Morte . Burop

An"

Aviôpa

Panair . .
Panair
i5aiií'lr . .
•Mr France
Ponslr .
Panair .
P. Am.
Panair ....
Panair .....
Atr France . . .
Pantiir ....".ir France .
I*. Am. Airu ivf,
Pau a Ir . . . 

' 
.

Psnalr ....
Panair ....
P. Air. Airnsi-í
Punalr . . .
Air Krai.rf . .

Dcstaiot tíiih

B. Horizonte 15
Daliiít 15
Fortnlcin . . 15

11. Horizonte iu
B. Aires 17

ti Horizonte 17
P Alegrr , ia
Praia iChild 'S
Fortaleza . in
Morli* t. EurM n
F. Aires 20

I". Horl/.onte 311
Alesri- . . 27

B. Unidos . ':j
B. Horizonte 21

Aires
Aires
Aires
Aires
Aires
Aires
Aires

B. Aires

16
16
17
17
18
18
20
20
2P
22
22
24
25
26
26
27
27
27
28
29
29
30
30

Siris .... 15 Londres. 2J-3161
M. Olivia. 16 Hamb. . 23-5947
Jamalque . If Havre. . 23-196f
Arauco ... 17 Arlca . . 23-3413
Waterland. 17 Amsterd. 43-2937
C. Orande 18 Gênova 23-5640
Bagá .... 18 Hamb. . 23-3756
Vogesen . 20 Hambur. 23-5047
Alm. Star .. 20 Londres. 23-593f
Florida ... 20 Gênova.. 23-2PÍC
Gen. Artigas 22 Hambur. 23-5947
Bore VIII . 22 Finland. 23-1537
Pedro II . 24 Rio . . 23-37-5
Bore VIII.. 25 B. Aires . . 15
Arlanza . 26 Southam. 23-2116
Jonna ... 26 Hambur. 23-1732
Koscinzsko.. 27 Gdynla . 23 :930
MaeedoUer 27 Antuerp. 23-4627
Alpherat . 27 Hambur. 23-4t*.37
High. Pntrlot 28 Londres. 23-2161
Uruguay . 29 Polônia . .'. 'SS6
Fu. Rcefer 29 nio . . 23-4932
M. Pascoal 30 Hanibug. 2.1-394'
Massilia . 30 Bordéos. 2; l'1"''

DA A. DO SUL PARA OS EE. VV. H JAPA'>
B. Airea
B Aires

Aires
A ire.-.
A Ini
Ain.-.

11.
B.
B.
li.
Pio

70
23'-'3

21'
10
10

B. Al. Marú
W. Prlnrn .
Yom.-Marú .
Cuibt-raon . .
Pitlzac . . .
Houth. Prln.-c 30
Hnrrtriiif;er

3" Jap.io .. '
23 N. Vor--. .''.VJ .'apáo .
27 Boirlmcre 3
28 N. *. -rS. '.'
30 n York •:
io Var.rouv '.

DOS EE. UM. E JAPÃO PARA A. DO SI >
B.illltnfi.-o .
N. VorK .
U. Vorit .*¦'• Vnrk
N. Vork .
.'npao

lt
17
.'P
22
24

Sa-nrtln . .
6. Prlnee
Mortminar
AlalMa . .
E rrlnc»

I Vama, Ma-;}

14 Ali"..
P Alri.v
P Aires
Rio

1*. A::e>
!'. A:-'

I

,i.y
ti t

*\k

I
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Panificação S. João
A PREFERIDA DOS MORADORES DE BOTAFOGO F

BAIRROS CIRCUMVIZINHOS

A casa que manipula o pão
mais gostoso do mundo!

Pães especiaes, deliciosas creações no genero — Pão Allemão
e Francez — Pão de Graham e de Centeio

As soberbas e afamadas ROSQUINHAS DE MANTEIGA — As
insuperáveis ROSCAS DE LEITE — Os apreciados CARA

MUJOS e Biscoitos Rio Grande

Artigo sempre fresco — Absoluto asseio — Rigorosa hygiene.
 Matéria prima de primeira qualidade 

II

PREGAS RÁPIDAS A

ua Voluntários di
fíONFS: 26-4301 e 26-

«tiMATOG

I

UMA CONSTELLAÇÃO DE "ESTRELLAS" RODEIA
SHIRLEY TEMPLE EM "SONHO DE MOÇA"

301

*c A
0 "Metro" apresentará Myrna Loy com Rosalind
Russell e Franchot Tone em "Amor de ida e volta"
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Shirley Temple, a querida estrella da 20th Cen-
tury Fox, que segunda-feira o Palácio irá apresentar

em "Sonho de Moçu"
Shirley Temple, a adorável "es-

trellinha" de tantas c tantos opti-
mos films, apparecerá novamente
no cartaa cio Palácio, alegrando
mais uma vez os seus "fans", e
conquistando em "Sonho de Moça"
mais um grande numero de admi-
:adores, que talvez até hoje náo
tivessem tido a grando íelicidado
de conhecer seu talento, sua gra-
ça e sua belleza I"Sonho de Moça" é uma pe-
licula excepcional com a lncom-

I paravel Shirley mais crescida, e
sem os seus cachinhos dourados,
sendo uma versão de uma famosa
novelia, Interessante ao mesmo
tempo cômica, na qual ouviremos
mais uma vez a sua delicada vo-
zlnha infantil.

Lindas canhões foram especial-
mente escriptas para a "estrelll-
nha n.o 1" da 20:h. Century Fox
assim mesmo, a pedido dos seus
Innumeros "fans". fará uma "re-
prise" de todas as suas canções
antigas, relembrando pois, os con-
tlnuos successos obtidos em "Prin-
cezlnha das Ruas", "Pequena Clan-
destina", "Pobre menina rica", e
mais outros.

Bill Robinson, o famoso e lncom-
pwavel bailarino e sapateador
americano, ensinou innumeros e
novas passos a sua amiguinha e
alumna, Shirley, sendo até em ra-
rias scenas seu companheiro e
par. Sabemos muito bem que ê
um eximlo sapateador, desejando
que a talentosa "estrelllnha" em
breve o Iguale, mas. . . nilo sabln-
mos que é tão querido e conheci-

"LA HABANERA'r- ÜM HLM DA UFA - COM
ZARAH LEANDER

LA HABANERA! Canção en- Astrid to-m um filho e sente sau-'eitiçadante de uma ilha tropical, dades da neve. E' quando *n<*.
5ão aquelle céo sempre azul, de-1 surge um companheiro de infan-

ínte daquelle quadro repleto de , cia, um medico Incumbido de de-
pittoresco, a formosa filha do bellar o mal da ilha... A esposa.

câmara popular
ZEISS IKON

venda em todas ai
boa» casas do ramo»

^

do, ao ponto de ter recebido hft
pouco tempo, entre sua correspon-
deneia dlarla, \ima carta, dizendo
que em breve um novo parque, a
ser Inaugurado Iria ter o seu no-
me. E assim íoi. Houve uma Un-
da festa de Inauguração, chaman-
do-se Elll Robinson Part:, o mais
bello parque de diversões da Ame-
rica do Norte.

Os protagonistas serão, além da
"luminosa estrellinha" S h 1 r 1 e y
Temple, a adorável "Blonde" Glo.
ria Stuart, Rnndolph Scott, Phll-
lis Broocl*s, Helen Westley, Sllm
Summerville, Jack Haley, o quln-
tetto de Raymond Scott que Inter-
pretarA melodiosas canções dirigi-
das pela importante "maestra Shlr-
ley, e mais centenas de extras".

"Sonho de Moça" airè, o trium-
pho das comedlas-nvustcadas, sen-
do sua estrea amanha, no Palacío!

DELiCIOSO
GOSTO..*

c fino na qualidade — attribu-
toe que fizeram famoso o Brahma
Chopp... Onde quer que se fale
em cerveja, as preferencias pen-
dem para o Brahma Chopp...
Porque é o mais gostoso. Porque
faz bem... Exija sempre Brahma
Chopp... Cada garrafa eqüivale
a minutos de prazer e delicia.

LIVRARIA ALVES S,-ros collo-
giae» e aca-

demlcoa. Rua do Onvldor ¦•• 181

0 São Luiz offêrece outro grande espectaculo da
temporada: "Aventuras de Marco Polo" - 2n-feira

O publico, o grande publico,
acostumou-se a encontrar, no Sâo
Luiz, os maiores espectaculos ci-
nematographicos da temporada. B
a temporada esta atravessando, no
"caçula" dos lançadores carioca»
— que, sendo o "caçula", é tam-
bem o maior e o mais luxuoso —
"hits" de alta classe, pelliculas ie

passado na China dourada dos
áureos tempos de suas investidas
heróicas contra os povos vizinhos,
da China dos príncipes faustoflo3
e omnlpotentes...

Aguardemos "Aventuras de Mar-
co Polo" na certeza de que o São
Luiz, mais uma vez, conservará,
bem alto, a leanderança dos Ian-

Myrna Loy, cujo desempenno em. /xmor de ida e
coita'" è um triumpho perfeito de sua sensibilidade

invulgar
Myrna Loy vae reappareoer. ISssaS-

Norte quedou-se extasiada, Prefe-
riu aquella claridade á. paisagem
branca da sua terra natal. As lon-
gas noites nevadas, o frio, e lso-
lamento, não mais os telerarla do-

maltratada não hesita. Acceita o
novo amor com a ânsia de um
naufrago... Mas não nos cabe
contar o film. LA HABANERA «
uma historia exquisita e impreh-

i uma noticia sempre grata. Myr-
jja Loy, de uns tempos para cá,
desde que ajustou sua persona-
lidade "exquise", sempre amável,
em romances que a sua sensabi-
lidade vivo de modo encantador, é
stnhora de todo um grande pu-
tolico — um publico de Immenso
bom gosto... Por isso, a noticia
de um próximo film de Myrna
Loy 6 sempro uma noticia ama-
Tf)', desejável. Sexta-feira agor.i
depois de amanhã, o Metro no»
dará o mais recente desempenho
de Myrna: "Amor de ida e volta",
ondo a temos ao lado de Rosa-
Una Russell, Franchot Tone e Wal-
ter Pidgeon. "Amor de ida e vol-
ra' é o romance, de um coração
c)e mulher — Mimi, que amou com
Intensidade, embora nem sempre
com bom senso... A historia ú(-
uma joven cujo bem amado a
convidou para assistir o seu ca-
samento... com uma outra, uma
mulher de quem ella tentou arran-
car o homem de seus sonhos, sem
resultado, desllludlndo-se de uma
vez para sempre... Myrna Loy é
cisa creatura, é Mimi, a que amou
demasiado, sem saber amar...

Com "Amor de ida e volta" a
Metro apresentará um :short" co-
lorldo, com a intervenção de va-
rios luminares de Hollysvood. Cha-
ma-se "Noite de Estrellas em Hol-
lvwood". Todas as scenas têm por
srenarto o Coanut Crove. Imagi-
nem !

Foram filmados os dois
jogos "Brasil x Tcheco-

slovaquia''
A empresa Pouco & Irm&o, em-

bora lutando com difficuldades de
'oda ordem, mandou filmar, em
Bordeaux, as duas partidas de
football entre o Brasil e a Tche-
coslovaqula, para a conquista do"Campeonato do Mundo".

Esses dois films, de que O cine-
ma Broadway terá exclusividade no
Rto de Janeiro, soriXo apresentados
ao publico no sabbado próximo,
tendo para isos Ponce <5c Irmão
empregado todas os esforços de
modo que as películas venham no
avião que aqui chega sabbado pe-
ia manhã

Esse grande interesse em bem
servir o publico e fornecer-lhe, o
mais rapidamente possível, os dfi-
talhes doa Jogos que empolgam o
paiz neste momento, recommenda
o Broadway ao publico carioca,
tornando-o o preferido dos "fans"

De hoje até sabbado, o Broa-
dway estará exhibindo o Jogo Bra-
sil-Polonia". Juntamente com "Vm
simples assaainato", a ultra goza-
disslma comedia cia Warner Bros
com Edward G. Robinson no pro-
tagonista.

Com. as exhibicões dos Jogos
Brasil x Tchecoslovaquia, o cine-
ma Broadway marcará, sabbado
próximo, um novo "record" cine-
matoeraphico de grande valor nes-
ta semana de emoções intensas que
estamos atravessando.
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ALFAIATARIA
ES1RELU DIILVfl
Roupas Feitas Sob Medida

Confecção Esmerada

F. C. Moraes
PRAÇA TIRADENTES, 7C

Telephone: 22 7390
Rio de Janeiro
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A FALADA TOURNÉE DE GUDYS SWARTHOUT
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Gary Cooper e Sigrid Gurie, em "Marco Polo

Zarah Leander — a formosa sueca que reapparecc
no film da Ufa "La Hahanera" a ser estreado, se-

gunda-feira, no Odeon
poli; que conhecera Porto-Rico:

um paraíso na terra...
E a musica excltadoru, sonsuai,

fez o restu... Astrld apaixonou-
se pelo senhor rendai da região s
nilo pensou mais em voltar a sun
distante Suécia. Corr*mi ob anno.-.
A musica l.A HAB/.NEHA ô ago-
ra fonte de desr*i>"io. Astrld '•»
de.-illudim cum <> marido. A ilhu
iiAn .'¦ |i»tih,.> al^iim porque uli
üfM-iiíi.- n ,ri|i|»fir»*i .n c litrllti. Sub .!
ri)«in)ia. p!ils:ijri'in nrcultiiiii-ye os
rnjaHin.i!, dc uma fohre maligna...

.sionante. Zarah Leander tem
nella um excellente papel e can-
ta com a sua voz cheia de myslif
rio e de sombras; o tango LA
HABENERA, cuja musica é hoje
popular no Europa e na.s Amou
ohí... fernand Marina e Karl
Martfll formam eom a linda -'ti--
ci o tiin amoroso sobro o qual s-n
apoia todo drama !

LA HAHANIÍKA fllm il«vli|r>
íi ni: <•-i :iii •!¦• Delli'!' Smh-Ii. f>t.|ii-
n'i n.i ii-Ih du Odeon m (mitii 'ie
HOffiindH-lulra próxima.

envergadura artística invulgar,
acontecimentos que se váo marcan-
do no "carnet" dae "performances"
de maior mérito em 1938.

Agora, para segunda-feira 20, o
São Luiz annuncia "Aventuras de
Marco Polo", a terceira apresenta-
ção United Artists uo grande re-
dueto lançador do Largo da Ma-
chado. E "Marco Polo" faz Jús
a essa classificação, por ser, an-
tes de tudo, uma obra-prima, no
genero films de cavallaria c ro-
mentismo, produzida por Samuel
Ooldwyn, o homem corajoso que
íaz pouco mas bom, em Hollywood.
Depois, por ser uma creação nota-
vel de Gary Cooper, e, finalmen-
te, porque no seu "cast" se reu-
nem figuras do valor de Basil Ra-
thbone, Ernest Truex, Binnie Bar-
nes — além da revelação sensa-
ctonal de Sigrid Qurle, a majes-
tosa sueca guindada, desde logo,
por mr. Ooldwyn, á condição de
astro numero um de Hollywood."Aventuras de Marco Polo" vae
encher as medidas do publico do
São Luiz, vae marcar outro "goal"
insophlsmavel (sem o recurso do
"penalty"...) no match victorioso
da United naquelle cinema. Vae
rea ffirmar a popularidade inveja-
vel de Gary Cooper. E' um film
cheio de belle*?». em grande parte

"Mannequin"
Náo constitue novidade Joan

Crawford dançar num fllm. Mas
nara Spencer Tracy, seu galo cro
"Mannequlm", isso é novidade,
sim. Joan Crawford e Spencer
dansam em "Mannequin*/", conol-
derado o melhor film de Joan nes-
tes últimos cinco annos — o fllm
quo o "Metro" apresentará a se»
euir de "Amor de ida e volta".

çamentos de primeira categoria em
a temporada que passa.

Gladys Swarthout é a "leading-lady" de John Boles.
em "A princesa e o galã", a comedia musicada qum

o Plaxa vae exhibir segunda-feira

SAMUEL MAZZA CHEGA HOJE DE SUA VIAGEM
AOS ESTADOS UNIDOS

Viaja pelo "Baby Clipper", procedente do Sul, o
estimado gerente local da Metro-Goldwyn-Mayer

G E N G IV 0 L
Poderoso antlsepHco (ia boea e

wnRlvnR Infnmmadnff, songrcn'HS. t
dentes abalados Premindo com mo
rlulhft «ii ouro no 'J.Q CongiuJtso
OrtoMoloRlcn Latino Anu-ncftno. —
Fabricante*: Heitor Bnmpnlo .t Cia.
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Recentemente, od jornaes noti-
ciaram quo Gladys Swarthout da-
ria uma série de concertos na Eu-
ropa ô na America do Sul. Com
effeito. a conhecida "estrella" cl-
nematographica e famosa sopra-
no da "Metropoiitah Opera Hou-
se" de Nova York tem em proje-
cto sahir ck' Hollywood para fazer
urna "tornóe" «,*: sois semanas no»
paizes sul-americanos. Terminada
esta, curta temporada, seguirá pa-
ra a Europa, onde tambem s«
apresentará ao publico, entrando
depois no goso de quatro semana.»
de férias que tomará por conta
própria...

Gladys Sw&rthout terminou r«-
cemtemetlte para a Paramount "A
Princeza, e o Galan" nm maravl-
lhoso super-film musicado que o
Plaza agora annuncia como o seu
programma da próxima semana.

Ao sou lado, em papeis de gran-
de relevo, a.ppareoem Jonli Boles
e Jonh Barrymore, que junta-
mente com a encantadora diva
formam o magnífico triângulo
artístico de "A Princeza e o Gal-
Ian". um fllm que posaue todo»
ob attractivos capazes de satlafa-
zer ao mais exigente dos "fans".

¦i^filiiililliillll
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Samuel Mazsa, que chega, hoje, ao Rio, de regresso
de sua viagem a Hollywood e Nova York

.Samuel Mazza, o gerente da Mc-
tro-Go) .w.vn-Mayer no Kio de -Ia-
neiro chegará hoje. ,i tarde, de »ua
viagem de recreio uoó Estados
t.'ni(ios, onde csttvc, '.'iii Holly-
wooii, em visita aos FtuHioa da
Melro-tíoldwyii-Mayer, <¦ cm Nova
Vorli, cm contacto comi a alia di-

recção ria grande productora,
Samuel Mazza, que fez a sua

viagem de regresso, por via ae-
rea, pelo Pacifico, foi tambem a
Bueno? Aiven, dali a Porto Alegre,
dc onde chegará hoje ris 14.30.
no "liahy Clipper" dn Panair.

Para estar bem seguro
procure a Companhia

ingleza
íl PEARL »

Rua Theophilo Ottoní, 34
TELEPHONE: 23-2513
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Campos Salles O Flumi'"nfrantará 

O America

¦¦'¦" ¦^riíí^^^ss^^l^*'^*'^

Hoje, á noite, em Campo*.
Salles, os tricolóre.s vanguar-
deiros da tabeliã, vão enfren-
lar os americanos.

A collocáção dos tricolores é
magnífica, por isso que cami-
nham á frente da tabeliã, per-reitarnente á vontade, apenas
-*om 2 ponros perdidos, em vir-
tude da derrota soffrida ante
o S. Christovâo por ;_:*0, mas
.om o acervo de 12 ponto? ga-nhos.

Os rubros não têm sido ft.-1
izes, embora nem sempre tt-1

nham actuado mal. CanhEram|
apenas 6 pontos e perderam 8,
estes em virtude de terem sido
batidos 3 vezes e empatado 2.
Contra o Botafogo, seu ultimoc-ncontro, o America mereceu
ganhar. Foi bem prejudicado•¦elo arbitro Santa Maria e peiaactuação fraquissima de Tha-
deu._ Mas, esteve no ataque,dominando o jogo todo o caiu
inexplicavelmente por 4x2.

Eis as victorias do Flumi-nense: Bangu', 4x2; Botafogo,•->x3; Flamengo, 1x0; Vasco,1x0; Madureira, 2x0, e Bom-succésso. 3x0. Derrota: SàoChristovâo, 3x0.
Triumphos do America: Flu»mengo. 2x0; S. Christovâo, 2x1.Derrotas: Vasco, Sxl; Bangu'.1x2, e Botafogo, 4x2. Empa-tes: Madureira, 2x2, e Bomsuc-cesso, lxl.
Os quadros que vão se Ue-•"ronfar 

quinta-feira. á noite,deverão ser estes:
AMERICA — Gaúcho; Vitale Alcebiades; Pellizzari, Og e

Possato; Ary. Oscar, Carola.Plácido e Pirica.
FLUMINENSE - Nascimen-to; Moysés e Guinimarães; Bio- ;ró, Santamaria e Orozimbo;

Novelli, Celeste, Sandro. Fo-
gueira e Orlandinho.

A partida será dirigida peloarbitro Loris Cordovil.

WâAí^^^^fl^^i y-
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firande Torneio Aberto Fentinino De
¦ I 11 ¦ li ria a --. _

_

A LIGHT NOS SPORTS^
Sera realizado hoje á tarde rr,campo das Novas Oficina.¦ 0 

' ",°
meiro jogo do «turno do TorneiInterna do Traccáo. lor-^io

Essa partida reunirá os quadrosda Exposição e TransfronSe?
£ 

muito promette. porqunato lm-boo acham-se bem compostosnos acnam-.se pO Expedição bem oecupandocom valentia o primeiro logar n°tabela e o seu competidor /"ho"
Li ,ll° post0- tend0 melhorado1sensivelmente nos últimos com? Ipromtsso.. do turno. .

Os quadros serio a-* -eeui». *-«<•¦:
TRANSFORMADORES 1 Maçar.

L,™^' 
8 Na£c^ento; Guilher»mino, Bucario e Sebastião; Edvllo

£u>_ti^Janeiro. Quarta-feira. 15 de Junho áe 1938

,0 FUMfflOO JflOMí,
VES, COM 0 Bfl

i 1IIE, EM ALVA]
.raíffiM

Os Rubro-Negros Sempre Tiveram Muita Sorte Com Os eopoídir.íiyj

Orlando, Cebínho

voiiejoaii, Promovido Feia A. A,
Collegio Baptista Sob 0 Patrocínioíista

Do DIÁRIO DE NOTICIAS
Todos Os Membros Da Commissao Dirigente Do
Certamen E Representantes Dos Estabelecimen-
tos Inscriptos Devem Comparecer Hoje, As 18 Hs.
Para Se Reunirem Na Redacção Deste Jornal
O grande Torneio Aberto Fe-Sminino de Volleyball, organiza-

do pela Associação Athletica
Collegio Baptista e entregue ao
patrocínio do DIARIO DE NO

Benjamin.
Waldemar.

EXPEDIÇÃO _ Orlando: /.*-.* - ,
^r°;c 

B1tÍnh0' Moa<** e Oli ndo;'Reis, Santa-Cruz. Al.retio, Clau»dlono e Esquerdlnha.

O Light Athletico remetteti an-te-hontem as sepuinte.. inseri.
PÇoes de amadores para o cam-
peonato do corrente anno:

Rubens, Claudlonor, Avlla Bit-tencourt, Annibal. Tercio, WaldoFerreira, TAzo, Nelson. Graça, Gui»»marSes, Declo. Durval, Paiva Zi-raldo, Orlando. Nevrton. Mario
^ugo, Carlos e Waldemnr.

O Tribunal de Reatstro da Leal-ca reunir-se-á hoje ás 17 30 h0.ra_j, devendo, nessa reunião seremexaminadas a.** sTimulas do Tor-neio Inittum e remettidas á Com-missão Teehnica.

iniciado no pro»
sabbado, de ac

¦ '¦¦.' ¦ 
<•'

Nascimento, o admirável arquUro'írÍcoÍor
intervenção especlacular

numa

A Sepirt Prova Da
Internacional De .

Escalada A Equipe Carioca - Um Corredor Punido
Sprá nri nrrivimn ,1 ,- :..

Temporada
Cvclismo

berá no próximo domingo _.estría no Rio de Janeiro d* Jos*eMarques, o campeão de 1'ortu-
gal, que por motivo de tvrçamaior não pôde tomar parti* ria¦primeira prova cia ternporacl-i
internacional.

A estrí-a do consagrado corre,cor, que foi 0 vencedor dos cam.
peonatos rle Portgal de 1935 eI9J7, e de forma espectacular
arrebatou de Alfredo Trindade*
?4'JU,° que t,HtL' cr'"qu»»stou em1936, é esperada con _-ra-.de an-siedade, ,. isto se |ustifica por-que Marques ,*. actualmente omr,is destacado corredor luso»

A EQUIPE CARIOCA
Pela Liga Carioca dc Cvciis-rio e Motocyclismo, a entidade

que dirige o cvclismo no l.istric.to Federal, jr, f0j escalada a suaequipe para domin*-»... a qualfstti assim constituída.* Antônio
Teixeira da Eohseca, João Alha-
We, Diamantino Cruz, Antônio
ferrara e José Marques de A/e- !
vedo. Rerervas: (iracian,, Gomes« -Álvaro Pepino Perreira

O LOCAL. DAS PROVAS
A prova do próximo domingo

8erá realizada ua. Quinta da BòaVista, e terá como preliminar«una prova de mofocycletas, a
qual terá inicio ris 13'horas em
ponto.

VM CORREDOR PENA-
LIZADO

Na ultima reunião do Conse- |dio de Administração da lede-ração Cyclistica Brasileira foi
«pplicada ao corredor Sebastião
Borges, integrante da equipe daLiga Carioca de Cvclismo e Mo.tocyclismo. 0 su*--^i*n*»ão por \2

mezes de accordo cam o artigo155 letra V do Regulamento Na-cional de Cyclismo.

Wilson Mastrandrea
Preri-ccnpa-Io com sua attitude.,

I)S noticias lminedlatamentc. Con-te com seu IrmSo.
•ÍAIR I

TICIAS, será
ximo dia 18,
cordo com o regulamento quejá foi divulgado pelas nossascolumnas.

As inscripções têm demonstrado o interesse que esse certamen tem despertado, sendode se esperar que ainda hojese inscrevam novos collègios eclubs, afim de que o torneio seinicie com o maior nunvero possivel de disputantefi.
As inscripções serão encerra-oas hoje, ás 18 horas, e at-éessa hora poderão ser entre-

ííues á secção sportiva do DIA» iRIO DE NOTICIAS.
Foi convocada uma impor- itante reunião da commissao di-ngente do certamen e de to jdos os representantes de clubs je collegios inscriptos para ho*

je, á mesma hora menciona-da acima, em nossa redacção,
quando serão discutidos assum-
ptos de relevante importância
para o torneio.

Esperam-se a adhesão declubs como o Grajahu', SãoChristovâo e outros, possuído-res de teams fortes e consti-tuidos por gentis e bellas senhontas.

UMA MEBALHA DE flUÍO
PIRA LEQíVfOAS!

O MAÇAM A. C. OFFERECERA' ESSE PRE-MIO AO MAIOR DOS NOSSOS FORWARDS!
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A Unha média do rubro-negro

O graode. forward Leonidas.mais uma vez abriu o caminhoda victoria para a Brasil noCampeonato .Mundial de Foot-bali! Que "moreninho" formida-vel, esse! Como elle jogou con-fra os tchecoslovacoi-:, dando "sa-
iames" estupendo nos reputadosmestres da Europa Central!

O Maçam Athletico Club, or.ganização sportiva de emprega-tios da Sociedade Anonyma Whi- >
te Martins e da Cia. Nacional deTecidos Nova America, vibroucomo tantos clubs brasileiros'

KRAOSIR COSI! IMPOR
Promette Muito

SE A S0III.L0 ?
Combate Sabbadoi

\::í:iift^ ...'•"' 
' :: : v x-: '^M^^^^^^^^^^^^^Ê^Êi&iim

_»___

0 orguffio Jos seus suecessosf

com a victoria sensacionalissj-
^,*H*°S r.?SS0S «-^patriotas edecidiu offertar a '
sessão solemne,
custosa medalha de ouro.Leonidas é o "artilheiro" 

nu.mero 1 do Campeonato do Mun-
n.,-,V1»6» ° Macam AthleticoClub dirigiu, hontem, o seguin-e telegramma: "Macam .Athle-tico CJub do Rio de janeiro sau.da heróicos patrícios vencedores
2, 

«ce^ampeces mundiaes,concitando-os victoria sobre Ita-na .

FlumlLiS, Í°fodaredeIChaoiee! I**^^ conseguindo
marca a disputa de ura Jogo! 

eXpf6SS1Vo e llltldo triumpho.
.»., o B<.m_ ( ^ Eis o seu cartaz: Venceu

Guana-
entre o Flamengo esuccésso, no estádio
bara.

Ambos estão descollocados
no actual Torneio Municipal,de modo que o encontro tejráapenas o interesse relativoLeonidas. em I 1^ .,.- --- -

uma linda e , u,m prelI° commum, entre- • quadros que procuram fugirda.s collocações mais inferlo-res.
O.s rubro-negros têm sof-frido derrotas desconcertan-tes, Perderam até agora 5

jogos e apenas foram premi-ados com 2 victorias. No jo-go contra o Bangú, actuaramfracamente e venceram. Emcompensação desenvolveram
brilhante actuação contra o

Bangú por 3 x 2 e o SãoChristovâo, que vinha de ven-cer o Fluminense, por 4x 1Derrotas: America. 2 x\; Bo-tafogo 2X1; Fluminense, 1x 0; vasco, 5x3: Madurei-ra, 5X3.

O Bomsuccesso perdeu me-nos. poi abatido quatro ve-
p: Va^co, 6x2: S. Chris-to vao, 4x3; Botafogo, 4 x 2-1 Fluminense, 3 x õ. Venceuo Madureira por 4 x 1, em-

patanüü com o America 1.'<- com o Baugu' 3 x 3Ambos têm o mesmo fi»
P^Sdos'6 ^ ãailh-

SeSüSdr0S d6VerÍ0 *«
FLAMENGO* - King: CAlves e Natal; Médio, Fauà• Jocelyno; Sá, Waidema"

Mario e Neuto; Camisa Nécoie Otto; Nelsinho. Marzol, Mclydes, p. Nunes e Odyr »O sr. Roberto Posto será oldirigente do preiio,

A Rodada De Hoje Para ÃClassificação Do Campeonato
Carioca De Basketball

O CURADO

Sotillo, entre Scarfó e Blaneo
Deve 5er dos mais

A Liga De Footbail Fesíe-
jou A Victoria Do Brasil

Honteni a ,s«cle dn Liga deFootbail vivou momentos deIntensa alegria.
Ao tf-rminar ,-, Jogo Brasil xTc-hecosloquia com a victoria i

dos jogadores nacionaes, foi í'•-¦"'Ido um farto "lunch" aos |
prefentes, estando reuni-!
'•o. quantos .ilil exercem suas
funeções.

Tambem a Liga de Footbail
enviou utn longo telegramma .¦¦'. r'elf._ração brasil-ira. fpllcl- I'¦ :i"-.'; pela brUbuiitc victo- 1

»-" emocio-cantes combates já realiza*008 em nossa Capital, o que•se empenharão Klausner eAngel sotillo sabl.ado proxi-mo, São dois- pesos pesadosdestemidos, aggressivos, quenao poupam esforços paraconquistar a victoria. A lutaceve ser violentisima, offe-recendo lances sensacionaesconsiderando-se não só a va-lentla e a combatividade doa.-ontendores. como 0 estadof^c treino em que o.s dois su-blrao a0 rlng. a impressão
geral ;¦ (,uP 0 combate nãochegara, ao 10" round. um dosdois tombará antes. E qupmsera derrotado? o argentino¦50I.1IJ0 ou Emir, Klausnerfine Inicia umn campanha em

bu.sca do titulo de campeão
,&u„]9"aniencanP. de todos os pe-
Í'M DESEMPATE ESPERADO

( Viriato Monteiro e ManoelBlanco empolgaram o mibli-co com o combate que reali-zaram. Foram 10 rounds re-nlndamente disputados, emque vinham de um lado a te-chnlca do portuguez, e dooutro, a resistência extraordl-nana do hespanhol. Findo o10" round, foi proclamadoum empate, que provocou se- ;
rios protestos, impõe-se a re- 1allzaçao de uma nova lutaentre os dois. Ouando a Bra-Ail Rlng se lembrará de pro- |mover uma peleja entre Viri- I•"to Monteiro, e Manoel Blan-co? '

dUr*nftteot0 
qUC t!nd? S°ffrid° horrivelmentedurante 9 mezes de dores rheumaticas tendoempregado d.versos medicamentos sem pro^ve.to aígum por experiência própria, comecei

ruZZT,? ?° preParado "ELIXIR DE NO-GUEIRA», do Ph. Chimico João da .Silva Sil-veira, encontrando a cura radical com 9 vidros apenas deste milagroso medicamento.
Ypameri (Goyaz), 17 de Outubro de 1936Ass. — Dorcil da Costa e Silva

Testemunhas:  jn„  _*. .Joaquim Cesario de RezendeDaniel Portella
'Firmas reconhecidas pelo 3.- Tabellião Olegario Va„

0 grande depurativo do sangue "ELIXÍR DE
NOGUEIRA" é empregado ha 60 annos com
succésso, na syphilis e suas terriveis conse-
quencias.

O ELIXIR DE NOGUEIRA é o deparado do sanquemais popular c mais procurado c que mais curastem conseguido cm toda a America do Sul! í!
0 ELIXIR DE NOGUEIRA é o «nico depurativo que exhibe e provasempre com novos e importantes aiiestanos o seu valor curativo!!!

I .,- A 1.0daí? de hoje da parte
; ae classificação do campeo-nato carioca de ba»sket-ballcs.s137.ala a realizarão deuma partida sensacional O

Foram escalados os seguintes Juizes e autorida cies parao controle.
FLUMINENSE F C X

GRAJAHU'ijrymnasto aa Kua mm
Chaves,

Arbitro, Harold c. Oetóriscai. João Prata de .Sousa;apontador, Ennio Pizzarl;
chronometrista, Oswaldo Ur
J»os Coelho e delegado, An'tomo da costa Braça.BOMSUCESSO r OLARIARínk da Avenida leixetn
de Castro, 54

Arbitro. Jacomo Monta;nasal, Seraphim Alonso G3rcia; apontador. FemandJZurlJ; chronometrlsta» Hu*bem Pimentel cêa e deleea-no. Luij Neves.
Nota — Qs iogos terSoinicio ás 21 horas, os qu<deixarem de comparecer se-rao considerados vencidos.

VASCO X BOTAFOGO. 0
ULTIMO JOGO DO

r>»3piita-se. amanhã, o jo-íc* Va*<•« x Botafogo, eom o qual ter'
"una o turno do Campeonato Mu*
nicipal.

Esse jojjo SRrá travad
P° de São Januário
rifril-o o
fia.

»r. Cns»
? erá
Sant

a dl»
•Mi'

SEU AHESTADOI VOZ oe povo !
»*»SB»15*
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tarifa, do Fluminense
Fluminense e o Grajahu acfn-a mente em condiçõt mfgS-

! motivos essa-^oS01,^^

S„ÍS„Ke* — * sSe
Bomsuccesso x Olaria é 6

° ,-™'1' rt- faixa azul 4uauco favorito.

0 SAMPAIO OEKROTfllí
OVALÍJM

Sabbado -jUirno no m-i»"<* iH««
minado do Bomsuccesso. monira-il
•Tças os quadro»- dc Sampaio »*•
Club e o do Vallim, em di-outs d«
neo tronhéo. O prrlio ofíereceU
lances emocionantes demonstrar.»do o» eommandadog de Hertnoce'

icuíoo
itb A'
1. 0t

neií bóa forma. O placf-r.eom justiça a victoria d.i
Antônio Plorencio por 3tentos do
conquistados porChajjas fl).

. A equipe voneerior-,
»»m» Fantoche. Augusto -
"'-••-:* ucl. I**lodoalcio .» Ciil.**.'orilia. A Mor. Ch.'*.£., 5, Pu
Quirino,

vencedor foram
Durv.il C2) •

forniid "
-. aro!
Mo!*

.ai •
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